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O julgamento de hoje
no Tribunal de Marselha
Perante o conselho de sentença compare-
cerão os aceusados do assassinato do rei

Alexandre e do ministro Barthou

A LEI BANKHEAD E
0 ALGODÃO

AIX EN PROVEN.CS- França Mc-
riilional, 4 — (U. P.) — Depois dc
nma tentativa gorada, marcada por
incidentes quasi sem precedentes na
historia dos trlbunacs francezes, os
tros terroristas croatas, aceusados dc
terem assassinado o rei Alexandre, da
Vugo Slavia, c o ministro dos estnin-
liciros dc França, sr. Louis Barthou,
irão amanhã a julgamento, pela sc-
gunda vez, perante h sala rey.lçtii, for-

na previsão do qualquer surpresa des-
agradável, emquanto que os agenle.s
secretos da Suretó Natlonalo circu-
Iam pelas ruas que conservam ar dc
austeridade, misturando-se aos tran-
seuntes, exnmlnhndo todos os vlsi-
tantes c reeem-cliet(ados, frequentan-
du os cafés c bars.

OS ACCUSADOS
Os presos, personagens prlnclpaes

Afim de não crear difficul-
dades a Roosevelt, a Su-
prema Corte adiou a sessão
em que tratará do assumpto

«0 Hei de Gondra»na ÉI ile ia conspiração ile tendência extremista
WASHINGTON, 4 (lj. P-)

— A Suprema COrte adiou o,
sessão em quo se devem tra-
var controvérsias a respeito
da lei Bankhead, sobre o ai-
godão. para o dia 2 de mar-
ço, afim de dar tempo ao
Congresso para agir de con-
formldade com o appello do
presidente Hoosevelt.

f.l.s' cinco mcinhitir: t ¦ ''- :dade Alistadas, implicados no regicidio ae
Marselha e aue serão julgados hají, no tribunal tle Aix-en-Provence:
da esquerda para a direita, em cima, Popischil, Pauliscli e Krajl;

 em baixo, Pavelitch c Kyatczhich 

emente guardada pela policia, do tri-
-unal local.

Volta assim esta cidade da provin-
:ja a ser alvo da curiosidade univer-
ial, nbrigando dezenas dc jornalistas
3 photographos, vindos das princi-
uaes capitães da Europa.' 

As ''guardais'"inoveis foriftn-TefÕrÇa-
ias em torno do Palácio dá'Justiça,
: nos pontos estratégicos da cidade.

no drama ile terror e intriga interna-
cional a se. desvendar, dentro dc ho-
ras, na sala tle julgamentos da Court
d'Assisc . são:

Zvonimir PospicIiM, tambem cnnhe-
cido por Novak, motorista, nascido
a 9 de junho de 19(14 cm Vuknvina,
Ytigiv-Siai"ni pf-éso-clols"-dias d^^jW^l^fíl^MiM__ 

'«ussia

do duplo homicid'o dc Marselha cm 86.000.00l) ' ' " "" ' '
(Continua nn 4* pur.) dollar*

Morgan e o inqueri-
to sobre as munições
nos Estados Unidos

DECLARAÇÕES DO CONHECIDO
BANQUEIRO AOS JORNALISTA»
WASHINGTON, 4 (H.) — A com-

missão encarregada do inquérito so-
bre o caso das munições tornou a
examinar os factores commerciaes c
financeiros que Influíram para a en-
trada dos Estados Unidos na guerra
mundial.

Embora não tivesse sido convida-
do a comparecer, o sr. Morgan sur-
prchendeu a commissão apresentau-
do-se espontaneamente. O conhecido
financeiro fez as seguintes declara-
Voes aos jornalistas:

"As questões sáo de summa impor-
tancia para mim. Embora esteja me-
nos informado'do ¦ quc os outros
quanto a seus detalhes, sou o prin*
cipal responsável. Ao demais, não
desejava perder o espeetaculo".

A commissão dc inquérito procu-
rou demonstrar que os alliados "não
tomaram cm consideração as obje-
cções apresentadas pe.o Departa-
mento do Thesouro dos Estados Uni-
dos relativas ao reembolso aos bati-
eos particulares* norte-americanos
com parte .das importâncias toma-
das por empréstimo directamente ao
governo da União durante a guer-
ra".

. A commissão declarou igualmente
que, na oeeasião cm que os Estudos
Unidos entraram na guerra, a 6 Ue
abril de 1917,-os empréstimos con-
cedidos pela União á Grã Bretanha
attine-an},-'U.17.G.«U.000 dollars, ¦ ir

A vigilância das autoridades de Assumpção fez fracassar o mo vimento subversivo que vinha
sendo tramado contra o governo Ayala-Presos o chefe da intento na, eel. Franco e outros officiaes

e á Italia 25.000.000 dc

A ITALIA JA' DEU O ULTIMO AVISO
O significado que a imprensa r omana empresta ao appello do
Duce aos estudantes europeus, nas vésperas da reunião de

j, ——— Genebra consagrada ao caso do petróleo 
.A ampliação das saneções, segundo a "Gazzetta dei Popolo", seria a Guerra na Europa

toda aROMA, 4 (H.) — A Italia deixará
.a Sociedade das Nações caso se.ia
.estabelecido o embargo do petrol-)?

Não c possivel saber qual se* ia a
resposta immediata se essa medida
fosse adoplada, mas a imprensa
considera o recente anpel-o aos es-

itudantcs europeus como o ultimo
aviso.

De outra parte correm insistentes
boatos de que o presidente Mussólir
ni obteve ha já muito tempo auto-
rização do Grande Conselho Fascista
para deixar Genebra a todo o mo-
iVientq se as circunisiancíás assim o
exigissem.

A "Gazctta dei Popolo" escreve a
este respeito: "O fim principal do
appello aos estudantes foi plena-
mente alcançado. Na véspera da
reunião de Genebra, consagrada a
questão do petróleo, a Italia quiz
honestamente prevenir todo o mun-
do contra o perigo do embargo. Os
s.inccíonistas, para apressar a vota-
ção do embargo, dizem que è pre-
ciso apressar o fim da guerra. Não:
a extensão das saneções nao sô
não seria o fim da guerra que. ade-
mnis, não passa de um simples con-
fiiclo colonial, como ainda, esten-

As inquietações
actuaes da Europa

IMPORTANTE DISCU--SO DO CHE-
FE DO GOVERNO BELGA

BRUXELLAS. 4 (II. P.l — o pre-"•ulcnte dn Conselho.p ministro das
Relações Exteriores sr. Van Zcclend
pronunciou bojo importante dis.-ur-
so sobre a situação internacional.

O chefe do iroverno disse:"Nns ultimas semanas intensifi-
coii-so o sentimento do incerteza. A
Bélgica devo defender sua indepen-
dencia e a paz.

-Vão posso revelar anui os motivos
quo rohusteccm a minha opinião,
mas estou convencido dc quc deve-
mos imii-cd-atamcntc fixar o nosso
ponto de vista diplomático c finnn-
ceiro e particularmente militar."

deria a guerra A Europa, a
Europa!"

A IMPRESSÃO EM GENEBRA
GENEBRA, 4 (U. P.) — Os cir-

culos italianos indicam que, prova-
velmente. a italia abandonará a l-i-
ga das Nações no caso cm que lhe
seja applicada a saneção de embar-
go ao petróleo.

Os mesmos circulos observam
com n máxima attenção a tarefa
a que estão entregues os perito-i em
petróleo, c sustentam qye o embar-
go. eomo ficará provado, é inútil,
porque a Italia possue stocks suf-
ficientes daquelle mineral para con-
tinuar a guerra. Não obstante, a ap-
plicação do nlluditlo embarga cons-
titue um gesto de hostilidade que
provavelmente terá como resultado
o rompimento com a l.lga.,

A COMMISSAO DE PERITOS
APRESSA OS TRABALHOS

LONDRES, 4 (U.P. 1 — Na sessão
de hoje da Camnra dos Communs,
o ministro das Relações Exteriores,
sr. Anthony Edcn, respondendo a
alguns deputados quc o internella-
ram. declarou que a Commissão .íe
Pc-itos da Sociedade dn? Nnfõe-i cs-
hida a possibilidade dc ampliar o
nro-framms. de saneções impostas A
ItaÜa de forma n se incluir o oleo
combustível entre os arligos sujei-
to<* ao embargo. Accrescentou o sr.
Eldcn nue a Commissão faz o *i.issi-
vel pnra terminar quanto ante? o
exnme da m-cs-t. o e . apresentar o
relatório, definitivo.

O secretario do Foreign Office
cnmmunicou o resultado tia tpoc:i dc
vistas entre a Inglaterra. Friinçá;
Grc?ia, Turquia. Yugn-Slavia, Tèhc-
co Slovaquia, Rumania e Hespanha
sobre o apoio militar que ess.is na-
eões poderiam dar á Grã Bretanha
de accordo com o artigo 15 do pacto
da 1-ifia.

Declarou o ministro que e\islla
complela identidade de opiniões cn-
tre ns referidas potências.

COGITA-SE DE PRODUZIR CAR*
BURANTE LIQUIDO NA ITALIA

ROM-A. 4. (H.) — Junto do Mi-
nisterio das Corporações foi agora
creada uma Commissão Technica de
Combustíveis Líquidos, que será en-
carregada de redigir um plano da
produeção nacional de carburantos
líquidos suecedaneos e celudar os
meios de utilizar no máximo as pne-

((.ontlnftn na 0a iiiig.)

ASSUMPÇÃO, 4 (Serviço espe-
ciai d'0 JORNAL) — A intenlonu
chefiada pelo coronel Franco foi
stljfoeada antes que os rebeldes pu-
dessem alliciar elementos no resto
üo paiz. Alguns officiaes superiores
Jo Exercito, convidados a adhcrir,
negaram-se ferminanfemente.

O movimento, siiffócada a tempo,
mio logrou, pois, abalar o prestigio
do presidente Ayala, ; nem tam-
pouco o do general Estigarribia.

Todo o paiz protesta solidarie-
dade ao governo, que sc acha
apoiado pela unanimidade das cias-
ses sociaes.

UMA 1NTE.VTONA COMMU-
NISTA

Suspeitado db quc n conspira-
(lão chefiada pelo coronel Franco
p pelos majores BnslIIano Cabal-
lero o Antônio Gonzalez tivesse
roíinivoncln com a ultima grevo
que se verificou nesta capital, o
na qunl tomaram pasto iniiumc-
ros operários daa usinpW, dos ser-
vlços do transportes e graplilcos,
movimento quo foi, grnçns á ener-
alo ilo governo, completamente <Ie-
bellado. O fncto «le so encontra-
rein nestn cidade os estudantes
.Tover Peralta e Pedro Vieira, nm-
bos adeplc/i do ri*oilo vermelho o
expulsos pela policia parngiia.va
lia tempos, tambem liiduz a poli-
cia a suppor que os conspirado-
res estivessem ligados nos agen-
fes moscovitiy-i que procuram siib-
verter a ordem politlca na Ame-
rica do Sul.

OS "CABEÇAS" DA CONS-
PIRAÇAO

ASSUMPÇÃO, 4 (Serviço espe-
dal d'0 JORNAL) — Vão sendo
conhecidos os detalhes relativos
ao "complot" contra o governo do
sr. Euzebio Ayala..Divulga-se, en-
tre outros pbrmenores, que vários
officlaes do exercito estão séria-
mente comprom.e ttidos, já estan-
do apurada, uão somente sua par--;
licip-ição. .,.rn* mav-UI7-..-7:rt;..'¦$&'$$
preparava, 

" 
como .áíiroelfi:"'.Ah*

eram os verdadeiros cabeças da
intentona. Entre esses citam-se o
coronel Rafael Franco e os má-
jores Basiliano Cabalero e Anto-
nio Gonzalez.

O coronel Franco era, segundo
resultou das investigações, o che-
fe da conspiração, já tendo sido
tomadas contra elle as medidas
indicadas no caso. Exercia aetunl-
mente o cargo de director da Es-
cola Militar.

Náo á a primeira vez que o co-
ronel Franco, cujas ligações com
os partidos políticos eram conho-
cldas, toma parte cm movimentos
de3sa natureza. Km 1031, íôra
afastado do exercito em seguida

WÊL\WÊÈÈKÊHÊHÒm

c*t-combatentes. O eoronel Franco
tem 37 annos.

O major Basiliano Cabalbro ê
bastante moço, pois conta apenas
80 annos. Formndo em engenha-
ila no Chile, commandou, tliirau-

tes, e dc actividade quo se manl-
feitam em alguns grupos, resolveu
o governo tomar medidas de defesa
da tranquillidade publica.

Em conseqüência o commando em
chefe ilo exercito pediu no coronel

tiram em prohibir errtas reuniões
publicas, nfio tendo <.ido cffccturidtf
nenhuma prisão, nem expulsar pes*
toa alguma". *
DETIDO, DESDE SABBADO, O CO*

RONEL FRANCO
ASSUMPOAO. 4 tü. I>.) — O omI Itnlnc] craneo. director da Escola
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Vista parcial dc Assumpção, onde a ordem publica esteve a ponto de ser subvertida pelos elementos extremistas
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Addis-Abeha sente-se amea-
cada pelos aviões italianos
As chuvas e os céos ennublados, entretan-
to, segundo noticias de fonte ethiope, impe-
diram que os apparelhos concentrados em

NuggheUi levantassem vôo

t

Concurso do 0 JORNAL
Os mappas para o concurso entre leito-

res e assignantes de 1936 do 0 JORNAL
se encontram á venda em todas as bancas
de jornaes do centro da cidade e subúrbios
e em nossos escriptorios á Rua 13 de Maio,
33-35, 3.° andar, e no balcão á rua Rodrigo
Silva, 12,1.° andar, ao preço de 3$000.

_WPI ! ¦'.. ——11

ADDIS ABEBA, 4 — (U. P.) —
Segundo informações prestadas por
funecionarios ethiopes, as continuas
chuvas próprias da estação e as nu-
vens que escurecem os céos, salvaram,
evidentemente, a capital ethiope de
um bombardeio por parle dos aviões
italianos. »

Os mesmos funecionarios disseram
qui- dez grandes apparelhos de bom-
bard eio foram transportados para
NuggheUi, distante dc Addis Abeba
.somente uma hora de vou. especial-
mente para bombardearem u capital,
mas os referidos apparelhos uáo pu-
deram levantar vôo devido ao facto
dc se encontrar completamente coher-
lo de lama o campo donde deviam
partir, Além do mais, as condições
de vôo são táo difficeis, mesmo paraos pilotos ethiopes, que e.les tèm
dificuldade em encontrai- Addis Abe-
ba, o que só conseguem através de
pequenas brechas entre as nuvens.
COMMUNICADO ITALIANO N.i 114

HOMA. 4 — (II.) — Cómniunicado
numero 111 do Ministério de linpreii-
sa c Propaganda:"O marechal Badogllo telegrapha:
No sector de Neghelli grupos armar
dos dc Gallas Boratia submettidos á
Italia bateram e puzera ni cm fuga
alguns núcleos adversários."A aviação bombardeou as concen-
trações inimigas na região de Ellot,
entre Ucbi Geslro „ febé Cliehelll."Xa frente da Kr.vthi.n não ha na-
da dc importante a rcgjstrar".

ENTRE O.S COMBATENTES
CONSTA ESTAK O CONDE VINCI

ADDIS-ABEBA, 4 (H.) — Ci%-
rem boatoa, ainda não confirmados,
da que fracassou o ataque de uma
coiumna contra ns tropas do "ded-
j.»z" Bayenncu Incinde. nu frente
.ini. Hiit-Krt tambem quc entra os
offtclnes que coniniandav.ini a co-
lunina utavam o rond* Vincl, »x-
mlnihtr/. da ltalla Junto do gover-no ílhioji-., hnje csfltào, e o coro-

nel Ruggiero, ex-addido militar á
legação de Addis-Abeba. Os italia-
nos teriam sido repellidos, deixando
no campo mil e seteeentos mortos,
na maior parte camisas pretas.

Os ethiopes teriam feito grande
numero de prisioneiros e tomado se-
tenta metralhadoras, tres canhões
de campanha e doze caminhões.
A QUESTAO DAS MUNIÇÕES AP-
PREHENDIDAS NUMA AMBU-

LANCIA SUECA
HOMA, 4 (II.) — A conver.3 ,çãr,

de hoje entre o ministro da Suécia
Continua na 4* pag.)

& rebelliflo contra o governo do
presidente Guggiarl.

Quando estalou a guerra do
Chueo, o coronel Franco retornou
ás fileiras. Sua conduchí nos caiu-
pos de batalha valeu-lhe duas
promoções, a Invejada "Cruz do
Chaco'' c o titulo, dado pelo en-
thtisiasmo popular, de "Heroe de
Gondra".

Seu prestigio era grande no
exercito e na população civn.
Além de suas funeções, exercia a.-i
de prepidente da associação dos

te a campanha do Chaco, o regi-
mento de sapadores.

Quanto ao major Gonzalez, of-
ficial de prestigio no exercito pa-
raguayo, pertencia ao estado-
maior» e conquistou nos pântanos
chaquenhos a "Cruz do Chaco".
Era conhecido pelas idéas soeia-
listas, que professa.

COMMUNICADO OFFICIAL
ASSUMPÇ.ÂO, 4 (U. P.) — Com-

nuuiicado do ministro da Defesa :''Em vista de rumores perfisten-

Militar, e ao mnjor Basiliano Ca-
ballero Iralp, commandante dn 1'
regimento cie sanadores que apre-
sentassem demissão do exercito".

O major Antônio Gonzalez será
dcmiltido d:!.i fileiras.

Contra esse facto existe fundada
presumpção de estarem cm conla-
rto, ou connivcneia, com elementos
subversivos, a sua vc*- instigados
e apoiados por organizações sovie-
ticas. De sua parte a policia ado-
plou prccauçõe.s para evitar qual-
quer repercussão.

As providencias tomadas coniis-

ronel Franco, envolvido na recente
conspiração subversiva, está detido!
desilc sabbado ullimo. na séde do
commando do Exercito, cmquantql
se dá curso ao pedido do sua c?
clusão das forças armadas. Em sc••nida, será deportado, comquanlo,
no quc se assegura, tenha pcdidqj
Instrucção do processo. A.s info
inações sobre o complot li
gado ao conhecimento d
iladcs desde hu quinze dias e claa
acompanham attcnlnmeiite os mo*!
vlmentos dos sedíciosos. t

(ContliiOn nn r,« pnfttnn.) fl
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A voz de S. Paulo na actualidade brasileira
__ j

Promovendo, em todas as classes sociaes, uma larga "enquete" em torno da oração
pronunciada pelo governador Salles Olive ira no dia 25 de janeiro, os "Diários Asso-
ciados" ouviram a palavra do senador Wal demar Falcão e do ministro Rodrigo Octavio*

O SENADOR BORAtt
CANDIDATO A' PREj

SIDENCIA DOS
EE. UU,

Iws-O discurso pronunciado pelo sr: Armando de Salles

0\%q. !W,:bw]uctc com que Sao Patilo .homenageou
:íá citâtts' roriservadoras, ein congratulação pela passa-
gem da data da fundação da Capitania de Piratininga,
constituiu um dos acontecimentos dc maior repercussão
na aclualidade brasileira.

. Abordando lltescs de relevância para os tempos que
correm, o governador 'de São Paulo soube marcar,
com serenidade c vigor, os termos da equação em que
sc cifra o momento actual: todas as forças conserva-
doras da Nação cm lula contra a avalanche extremista;
e o presidencialismo, como regimen de congregação,
a impedir que sossobrem nesse caudal as instituições
republicanas.

Dc opportunidade inconlcstc, realçando todos os

A TALAVRA DO SR. WALDEMAR ~ 
~~

FALCÃO
"O governador de S. Paulo, no

seu discurso no Theairo Municipal,
abordou, com lucidez e patriotismo,
problemas interessantes do actual
momento brasileiro. No que diz res-
peito ao communismo, foi sobre-
modo feliz o sr. Armando'dc Salles.
Enfrentou, com urgumentos lógicos
e brilhantes, a ideologia subversi-
va que, sob a capa de theorias já
em franca decrepitude, busca alte-
rar fundamentalmente a estruetura
da !>ocicdade.

Na verdade, sc estudarmos o pas-
sado de nossa pairia, a psyehologia
do seu povo, as traducçoes da nacio-
nalldadc, não ha como sc compre-
hender o desvário dos que visavam
crear, em nosso paiz, uma profunda
transformação de suas instituições
políticas e sociaes, cm nome de um
principio dc justiça falaz que é ape-
nas o disfarce da mais desabusada
das tyrannias.

Disse muito bem o governador
paulista : "Nós, brasileiros, guarda-
mos na alma um unico modo de ser,
nma mesma religião, um mesmo
instineto do Pátria. Se olharmos
para a Historia de outros paizes e
virmos quão difficil tem sido, lies-
sas outras nacionalidades, o tralfa-
lho da homogenização polilieo-so-
ciai, da unidade mesma dessas na-
ções, frulo, quanta vez. dc lulas in-
gentes, não se pode deixar de ad-
mirar o milagre da unidade brasi-
leira. Ella é uma cr. stallização pa-
ciente de um certo numero de fa-
ctores, o maior dos quaes — nc-
nhum espirito imparcial poderA con-
trstal-o — foi o espirito christâo.

problemas que agitam a nacionalidade, a oração _/_>!
s(.:ArnwfldQ-d<l __i_c*_,J>tfa<\ o.alto.sentido, politico dc
que se revestiu, foi o talaarte de que forrou as pala-
vras dc São Paulo, "no compromisso de defender,
com o coração c com ò sangue, a bandeira ouri-
verde c as insígnias da civilização christã",

Para que todos possam aquilatar da significação
excepcional desse discurso, através das palavras mats
autorizadas, foi que os "Diários Associados" resolveram
promover larga "enqucle", na qual serão ouvidos ho-
mens dc governo, politicos, magistrados, chefes mili-
tares, commerciantès c' industriaes, operários e intcllc-
ctuacs, emfim todos os que sentem a alma de São
Paulo vibrar.

Reuniu-se, hontem, a
Câmara dos Communs
A primeira mensagem do rei Eduardo VIII
— O governo vae publicar um livro branco

sobre o seu programma de reforço da
defesa britannica

LONDRES, 4 (H.1 — A Câmara
dos Communs reuniu-se ás 14,45.
Certo numero de membros quo os-
tavam ausentes do pniz no momen-
to om que foi prestado o compro-
mtaso de fidelidade no rei Eduardo
VIIT, fizeram-no hoje. Notavam-se.
entro elles. os srs. lAoyd George c
Winston Churchill, que estavam em
Marrocos -na oeeasião do íallecl-
mento do rol Jorge, o o sr. Antho-
ny Edcn, que se encontruva cm Ge-
nebra.

Depois dn ceremonla, . Ir George
1'enny, thoaourolro do casa renl, re*
pelin ora m,*nt« h resposta do eo-
berano a mem-agi-m que lhe dirigiu
a Câmara, apú* a morte do nl Jor-
K<--

A 5IENSAGEM KEAD
"Senhores: Desejo declarar que

o caracter formal desta ceremonia
é um pouco attenuado pela prcíen-
ça dc tantas physionrmiins familia
res. Todos vós servistes meu pae
nos vários ministérios que lonini
constituídos durante o grandu rol-
nado. A vista do velhos amigos quc
mo dirigiram a mensagem Inspira-
me confiança no futuro. Recebemos
com verdadeira satisfação a leal e
nffectuosn mensagem apresentada
pela Camnra, relativa A p.-rda cruel
que acabo de soffrer « a minha a.**-
ccnsâo ao throno. Desejo certificar*
voa que o principal objrctivn de ml-
nha ixlntetiiia «*erá o de manter a

(Continua na 1* pag.)

moldado na lição luminosa do Evan-
gelho. Pois foi contra esse espirito
chdistáo que mais furiosamente in-
icsliu a sombria intentonn de no-
vembro ultimo, inspirada nos cano-
nos dc Moscou. Entretanto, haveria
•Je ser justamente -v indolo religio-
sa da gente brasileira o obstáculo
invencível, o insuperável dique de
rachas ante as quaes se esbarronda-
riam as ondas tonas do credo mos-
covila".

O REGIMEN FEDERALISTA
No tocante á defesa dos postula-

dos presidencialistas, inscriptos em
nossa Constituição, vejo nas pala-
vras do governador de S. Paulo a

roaffirmação das idéas que tive dc
defendor, na Assemblía Nacional
Constituinte, como relator do ca-
pilu.o "Do Poder Executivo", ante
a Comissão dos 26. Vem a pello
transcrever aqui, a esse respeito, o
que cu tive occaslão de dizer, no
feio da alludida Commissão, no rc-
latorio que cffcrcci, cm 2!) de j.i-
nslro dc 19114, de referencia As
emendas offerecidas pelo plenário
da Assembléa, varias das quaes siig-
Seriam a adopção do governo par-
lamentar para o llrasil :"Tanto que infletiram para o rc-
glmen republicano, não puderam os

(CondnAn nn 0* pn*s,>

WASHINGTON, 4 (TT. r.)
— O senador 'William Edgar
Borah annunclou sua candi-
datura A suecessão presiden-
c\il pelo Partido Republi-
cano.

O sr. Oswaldo Ara*
nha vae falar na Ca*
mara de Commercioj

de Nova York !
NOVA VOHK, -1 (l!. P.) -- Ne.

almoço mensal da Câmara dc Coax
mercio do Eslado de Nova Yorli. A
se realizar depois de nninnlt, . t'a'ae
rá o embaixador dò llrasil, dr. Osn
waldo Aranha, não sendo aln Ia c*
nhecido o assumpto dc que 'c ou
capará o diplomata brasileiro.

Gvavissima a síIuclç&g creada pela-
__eve _,«_ ^evia^ cSflenc.
DECLARA O MINISTRO DAS INDUSTRIAS QUE O MOVH

MENTO E' DE NATU REZA COMMUNISTA
0 Exercito continua de promptidão, controlando os serviços ferroviários

SANTIAGO DO CHILE, 4. (U. P.)
— Hontem, ao cair da noite, os fer-
rovlarios grevistas retiraram os tri-
lhos da ponte sobre o rio Nibota-
to, ao norte de S. Carlos, c os da
que atravessa o rio Nlquiquc, ao su!
da cidade.

Jorge. Guerra, chefe da terceira
zona. informa que a situação c gra-
vissima, especialmente na linha
Chillan-Talci. ao longo da qual. em
muitos logares, forain cortados os
fios tclcphonicos e levantados os
trilhos. Após a reunião do gabinete,
o ministro da Industria,' sr. Mathlas
Silva, declarou que a actual greve
dos ferroviários é dc natureza com-
munle-ta, aecentuando que os salários
dos funecionarios foram augmenta-
dos ires vezes rm tres annos, lermi-
nando por affirmar que "o gover-
no tem informações seguras acerca
ila origem destas actividades revo-

lucionarios, sabendo que os ordens

correspondente»-• foram dadas pelas
organizações communistas locaes c

estrangeiras".
A PAREDE CONTINUA

SANTIAGO DO CI111.R. 4. (IU
_ \ p.rcdo dos ferroviários ron-

Uno., na mi*n.n. O movimento
abrange as «onae do Talca e Pue.-
lo Montt. Entretanto, o pessoal tln
Ratrndii •¦<- I'l'rrn ¦•"'¦>-•••"•¦¦¦¦• ^"im*
pareceu an serviço cm sua quasl '"

talidade, havendo apenas
trar ligeiro, iiicidenlc.-.

O director das estradas de ur._*

deu ordens no sentido dc evitar que
*, greve se pronague ali esta rnpl-
Ini e Víilparalsn.- nnde os v-rvi-yi-t

fcrrnvlnrfns continuam ,, ser ff""*1
regularmente.

(K paredlst.i* da fon-, eni nlo M*
tenderam * ortlem He voltar no tra-
balho, tendo as autoridades adoplado

a reais-

por isso as medidas convenientes.
Nas proximidades de Ta!ca dm-ee

um descarrilamento de certa impor-
tancia, havendo alguns feridos.

Sabe-se quc um grupo da esquer-
da está angariando donativos para
auxiliar os grevistas.

Numerosos cx-ferroviarioi offetc-
ceram ns seus serviços ao governo,
quc delles se. utilisará no caso dc
serem necessários.

SADOTAGEM

SANTIAGO DO CHILE, 4 (l*. P.)
• O Exercito encontrava-se hoje cm

A CARICATURA
—--——¦_—

y__^M
Levante ns mãos. Quanto ill-

nheiro Jem ?
Ulll conto e eenío e •ruAcntn

o dois mil r#ls...
MIru; fy.H-i quantia não i* ill-

Visível |»or (rra.

pé de guerra, depois dc (-iss?^iireil<Íi
o controle militar das estradai d#l
ferro do Estado, Os grevistas cótilw
nuam a desenvolver úma tactica df
sabotagem cm larga cs_ala tlãpolí
dos suecessos de bontem, quando for»
çaram o descarrilamento dc il.-i*
trens e a queda de um carro, qu.^
levava no interior o chefe (le üchaV
Além disso uma locomotiva foi pes**
tu cm movimento, nem ro!idiir-;*,:*.J

Organizaram-se patrulhas vohnicS.
e carros providos de metralhadoras»!
dirigidos por carahinciros. () go.vr*-.
no inisiste em affirmar que a grevei
se funda cm motivos políticos e (!»•
c!ara-se preparado para subjugar I**»
da c qualquer perturbação da ordiimj
publica derivada desse, movimento, i

OS QUE NAO ENTRARÃO E.M 
'

GREVE 1
SANTIAGO DO CHlI.Ii., 4 (U. P.l

(Cpntlnna nn 4* pae.) '
—¦ «•

Entregues ao rei l
Gustavo as insigniari
do Cruzeiro do Su|

STÒCKOLMO- 4 (H.. — O minis.
tro do Hrasll, bt. Frederico CastelUÜ
Branco Clark entregou ao r . flui*»
tavo V as Insígnias dn (iran Cruz d*
Ordem do Cruzeiro do Sul, |

O aeto revesliu-so de grande s>»
lemnidade, o mestre de ccrenionigrf
foi buscar o ministro cm uniforme
dc gala afim dc COnduitl-o num*
carruagem ao palácio real, onde, de_»
pois da entrega ds condecoração, <f
rei concedeu demorada ,iuilic-k*!a «H
representante do Hrasll.

GuittVO V, que parte hojv pai*
Caiinci. deu moilras dr psnlçiilai
hrheVoicPtln p.trs emn o plrnlpij-cn-_
ciaria tirtiHriro, « quem nirr. da
embsrcsr enviou o Grande CoiilÃti,
da EitrclU Polar, J

V

1 4
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. Definitivamente constituído o Conselho
de Secretários do Rio Grande do Sul
"Entre os combatentes das pug nas que findaram não ha venci-dos nem vencedores" — procl ama o general Flores da Curcra
"Nâo nos basta ter instituído na 1 ei o governo solidariamente res-
ponsavel — O texto que o estabe lece será letra merta si nós, quevamos praticar o systema, náo n os embebermos do seu espirito"declara o sr. Raul Pilla 

fmWÊÊÊggàt bh

PORTO ALEGRE, 4 (Po correspondente) — Com a presençadas autoridades civis e militares, realizôu-se a posse do novo neei-e-
tarlado, numa das salas do palácio do governo. Primeiramente, cada
ura dos secretários assignou o respectivo termo de compromisso.
Feito isso, falou o general Flores da Cunha, seguindo-se com a pa-lavra os srs. Darcy Azambuja, Llndolío Collor o Raul Pilla, que ca
moLtrarara todos confiantes nos bon:; resultados do novo secretariado,
reatflrniaiiclõ os seii3 flua principaes do caracter administrativo e decaracter iodai.

Ti rminou n cerèmonia depois do meio-dia, recebendo o generalFlores da Cunha cumprimentou de todos os prementes.
COMO FALOU 0 GENERAL FLORES

UA CUNHA
PORTO ALEGRE, 4 (Do correspon-

dente) — Foi este o discurso que
pronunciou o general Flores da
Cunha por oceasião da insta lação do
Secretariado:""Meus senhores, Antes de enun-
ciar qualquer outro pcnsam-uilo, é-
me grato declarar que trago a alma
cngalanada e mais intensas etfusõcs
no coração. Não se me torna, por-
tanto, necessário recorrer As facul-
dades do espirito para dcllas arran-
car a explicação do grande acto que
acabamos de realizar. Por fortuna,
puderam os homens do Hio Grande,
sob as inspirações do mais puroamor ás tradições irnmortaes, en-
contrar-se na intercessão dos dif-
fcrcfitcs caminhos que vinham per-correndo e estabelecer um bom en*
tcndlmcnto.

«Não desmereceu cm nada nas nos-
¦as mãos o optimo patrimônio de
dignidade e dc gloria que foi con-
fiado á guarda da actual geração
rlograndcnse. Tenho para mim que,
antes, se enriqueceu e ampliou, ao
lhe ser incorporado o acontccimcn-
to que dá motivo ás expansões desta
hora, sem par na nossa vida. E' que
tudo aconselhava a trégoa com unia
vehcmencia que se poderia inter-'
pretar como imposição ás ameaças
e attentados Extremistas. O espeeta-
culo de violência, a cruel exacerba-
ção das paixões, a situação de com-
lante insegurança e intranquUüjgdc
punham cm risco os inteaussss mais
vitaes do ordem moral e econômica.
A defesa da democracia, cercada
nesta hora de perigos tão sombrios,
estava a exigir a união sagrada dos
homens bem intencionados, que ain-
da não descriam nas promessas de
um futuro melhor.

Entre os combatentes das puçrnas
que findaram não ha vencedores
nem vencidos, por isso quo nelles
não diviso senão riograndenses o náo

devem subsistir nem prevalecer en-
tro irmãos as rivalidades e com-
pelições que, se não nos degradavam,
eram. todavia, factores negativos que
diminuíam e debilitavam a nossa ef-
ficiencia dc povo de escól.

Não é este, por certo, o momen*
to propicio para divagar, inas sim
para celebrar com jubi'o o cnngra-
çamento que ainda ha pouco firma-
mos com toda a sinceridade dos
nossos sentimentos e a força das
nossas convicções. Nas iniciativas
que me couberam neste passo 

' 
dc

summa importância para a vida po-litica do Rio Grande, eu me sinto
fortalecido pelo directorio central
do meu partido, que me delegou am-
pios poderes para levar a bom ter-
mo as negociações do accordo, com
a certeza patriótica de que eram tão
somente os superiores interesses do
Estado e da nação o alvo que visa-
vamos. Sinto-me, ademais, prestigia-

eminente presidente da Republica, o
qual, em resposta ao despacho em
quo lho communiquei o teor da lei
quo organizava o Secretariado, me
dirigiu as seguintes palavras: "Reco-
bl o Megramma transmittlndo a lei
do Secretariado. Agradeço as lufor-
moções c fellcito-o pelos resultados
qua vae obtendo e entendimentos
para assegurar a collaboração das
forças políticas do Estado. Aífccluo-
sas saudações."

K' opportuno repelir que o regi-
men que acabamos dc instituir náo
Vera ferir de modo algum os prin-clpios estabelecidos pela Carta «Ma-
gna estadual, cuja estruciura ideolo-
gica e legai é plenamente rc:peitada.

Dcnlro desta, sem transgredir a3
limitações pela mesma traçadas, es-
se regimen nada mais c que um
systema de collaboração ampla de
todos os riograndenses de quaesquer
partidos, não só na politica como
ainda na administração dn Estado.
Maduramente pensado e Ideado no
calor do nosso anhelo de paz e amor
ao torrão natal, o novo regimen vem
sedimentar o congraçamento frater-
no que se estaca impondo a todos
nós, nesta hon grave da Republica.
Que ao seu Influxo se intensifii(ue o
nOsso trabalho, avulte a nossa ri-
queza, se engrandeça a nossa cultu-
ra e sobejem as demonstrações de
perfeito entendimento e affecto são
os votos mais sinceros do meu co-do, na situação agora creada, pelo ração.

A oração proferida pelo sr. Lindolfo Collor
PORTO ALEGRE, 4 ("Do correspon-

dente) — O sr. Lindolfo Collor após
assignar o termo de posse pronun-ciou o seguinte discurso:"Oe poucas palavras carecerei, na
verdade, para communicar-vos as ra-
2ões da minha acquiesccncia ã hon-
rosa disiincçâo de oecupar o cargo
de Secretario da Fazenda do Rio
Grande do Sul.

Tenho como certo que todos vós
já_ me conhcccis de sobejo para ad-
miitir que posições dc relevo possamexercer ainda qualquer fascinio so-
bre mim. Que as honradas não mo
seduzem, Ahi está para attestal-o o
minha attitude do renuncia em 1932;
e que os alturas não me attraem
para confirmal-o sempro bastorá o
voluntário o perfeito ostracismo a
que me votei cm annos decisivos da
minha vida publica. Ouso .valer-me

Regressou do Maranhão
o sr, Victorino Freire

O ex-pecretario do governo do sr. Martins
Almeida denuncia novas violências prati-cadas pelo sr. Achilles Lisboa

Passageiro do avião "Cliper", che-
gou hontem a esta capna! proce-ciente do Maranhão, o *> ¦ Victorino
Freire, ex-Sêcretario do interventor
Martins Almeida e tuiipieiite dedeputado pelo f. S. D.

Como toda imprensa noticiou, o
sr. Victorino Freire foi victima de
uma aKgressão, por parte das auto-
ridades maranlienseE. uuviclo a res-
peito aquelle politico nos fez as se-
guintes declarações:

— "A situai.uo que atravessa o
; meu Estado é de verdadeiro

terror sendo, mesmo impossível
descrever os tormentos, as uarbari-
dades e violências, que vem sofírea-
do as opposisfie6 maranhenses. Eu
mesmo, escapei milagrosamente de
uma tocaia, preparada e dirigida
pelas altas autoridades com o con-
sentimento e connivencia criminosa
do üoveruador Achiiles LlSboa. Ca-
pangas s guarda-civis a. paisana,
armados de cano de ferro e revol-
ver, cercaram-me na Praça João Lis-
boa, ponto de maior movimento e
tentaram matar-me, na presença do
chefe de policia e demais autorida-
des, que a única providencia que to-
maram para reprimir tâo estúpido
attentado, foi mandar processar-me.

Completamente desarmado, — por
conselho do general Daltro Filho, —
offerecl resistência aos aggressores.

O general Daltro, em vez de tra-
çar sua condueta com lmparcialide-
de, preferiu formar com o Governa-
dor, procurando por todos oa meios
attrahir às fileiras do Governo, os
deputados òpposicionistas.

A CENSUIIA
A censura á Imprensa ê férrea.

Nâo consente que se publiquem os
actoe da. Assembléa. A censura te-
legraphíca attinge os telegrammas

0 DEPUTADO JOÃO
MANGABEIRA INSISTE

"HABEAS-COItrUS" W.HA OS IN-
TELLECTUAES COMStUNISTAS DI-

RÍGIDO A' CORTE SUPREMA
O deputado JoSo Mangabeira re-

quereu, hontem, mais um "habeas-
corpus" para os intellectuaes com-
munistas, detidos em conseqüência
dos acontecimentos de novembro.

Agora o seu pedido é dirigido, ori-
ginarlamefite, i Corte Suprema, e
da petição inicial constam os mes-
mos pacientes do requerimento que,
ha dias, 0 luis da 2.» Vara federal
indeferiu.

Figura, em primeiro logar, o nome
do professor Castro Rebello.

Allega o impetrante que os pacien-
tes continuam em iustodia em vlrtu-
de do decreto 532,'de 24 de dezem-
bro de 1935, que prorogou o sitio
por 50 dias, e, consequentemente, a
autoridade coactora é o presidente da
República,

Dahi a competência da Corte Su-
prema, para conhecer, origlnariairten-
te, do pedido.

Argue ainda o Impetrante a incon-
6tituclonalidadê do referido decreto,
porque, quando publicado, nio cxls-
ttâm, como nao existem hoje, os mo-
tivos que poderiam justificar a pro-
rogaçfio d0 sitio.

O requerimento foi, hontem, despa-
chado pelo ministro Edmundo Lfnj,
que, hoje, sorteará o relator.

Depois de lir-tmklo o procerso, o
presidente da C«1r^ Suprema ronvo-
cará o tribunal para uma .--essão ex-
traôrdinaria, afim de Julgar esse

inclusive mandados d* sí&urança —
qu» ss acharem preparados.

do presidente da Assembléa € a lei
da responsabilidade do Governador,
por aquelle promulgada pão poudeser publicada. Sabbado, porém, de-
vido á interferência do illustre mi-
litar coronel Otto Feio, £ol a- lei pu-
blicada.

Nas eleições para delegado eleitor
da classe medica e de aavogados, o
governo exerceu a maior coacçâo,
transferindo para o interior diversos
médicos e demlttindo outros, como
aconteceu com os srs. Luiz Vianna,
unico bacterlologlsta existente no
fclstado ,do cargo de director do Ins-
tituto üí,waldo Ciuz, e Amaral Mat-
tos Vianna- Pereira e outros.

Sabbado ,pela manhã, quando, de-
veria realizar-se a eleição do dele-
gado eleitor da classe de advoga-
oos ,o governador mandou recolher a
Penitenciaria os bacharéis Waf-nick
Trinta, Theodoro Rosa, Correia Pin-
to e Mendes üalazar, afim de evitar
que os mesmos votassem. Dentro de
um ambiente da terror, levamos o
Cacto ao conheclmennto do coronel
Otto Feto. O digno militar, tomou
enérgicas medidas pondo em liberda-
de os referidos advogados, que toma-
ram parte na eleição, cujo resultado
foi: opposição, lü votos e governo 11,

Não fora a providencial presença
do coronel Feto, nâo haveria eleição
para deputados classistas, porquemesmo dUponüó de grande maioria
a opposição nào poderia votar, Já quo
sô um egresso de Butantan podea-a
enfrentar o cangaço official armado
contra uma população inteira.

O sr. Achilles Lisboa commette
actos de verdadeira loucura. Descon-
trolourse, e nada respeita: sentenças,"habeas-corpus" de juizes ,tudo isso
é poito a margem, e, — o que é
peor — é que a opposição nâOdispôe
de meios para traz*r os íactóS ao
conhecimento do paia, porque paraella estão hermetlcaneate fechadas
as portas dos Corr^lrs a Telegra-
phos.

Resta A opposição ..--.penas, uma
válvula de salvação: n presença do
digno e impoluto soldado coronel
Otto Feio, que, agindo com impar-
clalldade, nSo tem cons ntido quo os
asseclas do governo no-s esmaguem
a pão e a. bala.
O SR. ACHII.I.ES TatÜBOA TEI..E-

GRAPHA AO PRESIDENTE DO
SENADO

No expediente da reunião de h.in-
tem da Seccâo Permanente do Sá.-
nado, foi lido o seguinte telígrsm-
ma endereçado ao er. Medeir.n Net-
to pelo sr. Achilles Lisboa, J0\ei*-
nadôr do Maranhão:"Exmo. presidente Sènaflo Fe-
dêral — Rio d» Janeiro — Tenho
satisfaç.io communicar vossensia q"eAssembléa Legislativa resôlvíu ml-
ciar publicação seus actos, preferiu-
do, porém, matutino "ImpareKr,
ao "Dlarlo Official", órgão £>oflêres
públicos Estado. Assim, aquelle jor.
nal publicou hontem lei regula pro-
cesso governador crimes resp«--nsabi-
lidade, qual independia sancçiô. Fa-
zendo esta communicação, quero
apenas demonstrar nunca meu g«-verno oppoz qualquer ohítarulo
publicação actos Assembléa i-ejíis-
latlva, conforme g conheeimev.to
vossencla. convindo Salientar secre-
tario geral mal* uma ves pediu se-
cretario mesma Assembléa pro*«l-denciasse remesFa ditos actis im-
prênía. official serem publiíados.(Juaepquer afflrrtiaçfiés em contra-
lio. são. poie. formalmente i-^sirên-
tidas publicação essa lei responsa-
bllidade assim livremente estampa*
fl-, hontem Jornal "Irapàrcls!*1 —
Saudaçftes. _ Achilles Lisboa, governadOr Estado."

destas credenciaes para pedir-vosogora a justiça de reconhecer que sóa consciência de um dever a cumprir
teria força bastante para trazei-me
de novo ao limiar do um posto de
governo.

Como os quo mais o fizessemi eu
me esforcei pela realização do ac-cordo que veiu tornar possivel a col-
laboração de todas as corrcnles pon-deraveis de opinião no governo doEstado. Tenho-para mim como fora
de duvida que nenhum serviço queeu já tenha prestado ou venha a
prestar oinda á nossa terra poderáde futuro comparar-se aos meus es*forços pela realização desse ajuste
de honra, de cuja respeitosa obser-vancia ha de decorrer fatalmente umlevantamento de nivel nas relações
entre os nossos partidos. Para queos homens se comprehendam e pos-sam cooperar uo bem-estar social,necessário è que se respeitem; e pa-ra que se respeitem, imprescindível
que desarmem os espiritos e se enn-cedam reciprocamente um credito
de bóa-vontade em beneficio docausa publica. E c isto, meus sonho-res, que se está fazendo no RioGrande do Sul.

Quanto _ maiores as restricções e
mais sensíveis as interpretações reti-centes quo o pacto rio-grandense cs-
teja provocando, com fnnto maiorfulgor rcsaltarão a meridiana clari-
dadp do seu texto e* a exemplar ho-nestidado dos intuitos que o inspi-
raram e das finalidades nue delle seesperam. Os politico do Rio Grande
do Sul. desavindos di-malicamente
cm 1932 por-molivus Cheios ao Es-tado c ás suas próprias questões par-tidarios, decidiram neste alvorecer de
in3fi_ sobrepor á quaesquer outras
considerações as enormes responsa-
bilidades de mandatários da opinião
nograntlense. O accordo dos nossos
partidos, a su-a approximaçâo para o
desempenho de uma tarefa collecti-
va representa rigorosamente uma
etapa de progresso .na nossa vida po-lltica o significa, por conseguinte,
um beni para o Rio Grande do Sul.
Si assim é, quaes as razões moral-
mente procedentes c politicamenteconfessaveis quo poderiam prevale-cer contra a concretização dos nos-sos desígnios? Só por uma clamorosa
subversão do jenso commum pode-na onsoiar-seTl preliminar de que obem-estar alheio houvesse de depen-
der da nossa desgraça e a tranquil-
lidade geral da intranquillidado rio-
gr.indonsc.

Para chegarmos an ar-ordo devontades que se operou no Rio Gran-
de do Sul necessário foi que todos
nós nos elevássemos muito acima das
nos.vis competições e dos nossos rc-sentimentos q que offcrccesscmos

(Continua na 4' pag.)

VAE A POÇOS DE CAL-
DAS 0 SECRETARIO DA

AGRICULTURA DE
MINAS

BELLO HORIZONTE, 4 (AgenciaMeridional) — Deverá seguir depois
de amanhã para Poços de Caldas, osr. Israel Pinheiro, secretario daAgricultura, que irá áquella estan-cia balnearia em companhia do sr.Vicente Silveira, secretario do go-vernador do Estado.

9 sr. Israel Pinheiro viajará nu«navião do Exercito, que daqui parti-rá ás primeiras horas da manhãEm Poços de Caldas o Secretarioda Agricultura, despachará cm o
governador Bínêdiòto Vallac<ar<*s oexpediente da sua pasta.

Moacyr Teixeira da Silva jus
tlflca o seu pronome, Elle po-
dfirá ser, o é certamente, um uo-
tavel engenheiro theonco, Tal-
vez o seja até de nascensa, pois
qua demonstrou, dosde tenra inr
lancia, uma aptidão ílngular
para construir brinquedos de
engenharia, como pontes de ti-
jounhos, aterros, barragens de
areia em pequenos córregos de
chuva .no quintal da casa, e ou-
trás proezas Infantis. Eis por-
que, aos 35 annos, perpetra en-
genharia de brinquedo o homem
que ievou 34 a fazer brinquedos
ue engenharia,

Moacyr, segundo está na "Ira-
cema" do Josó de Alencur, quer
dizer "filho do soffrimento". A
réplica que o engenheiro Moacyr
Silva mandou da Inglaterra, em
resposta ás conclusões e ás cri-
ticas do Club de Engenharia,
acerca do fornecimento de ener-
gia á Central, traduz, no tom
"aigri" do seu autor, o soffri-
mento que o deve possuir. Elle
construiu uma usina de cartas,
e pensou que ella era de cl-
mento e pedra. Partiu para a
Inglaterra convicto de que o
Salto, que deixara armado, não
era de papel. E o pulo está ago-
ra totalmente perdido. Em fa-
ce da3 conclusões do Club de
Engenharia, o sr. Getu.lo Var-
gas ou outro qualquer governo
jamais se arriscaria á consum-
mação de tamanho erro. Não
.Importa saber o que fará ama-
nhá o governo. Elle poderá até
mandar estudar a grande usina
npcional do valle do Parahyba;
mas do que poderemos estar
certos é que o Salto do Consor-
cio Italiano não vae ser con-
struido. E por um unico funda-
mento: é que, na presidência da
Republica, se senta um homem
de juizo, um chefe de governo
equilibrado, sensível ao bom
senso, e incapaz de resolver um
problema da transcendência do
supprimento de energia á Cen-
trai, baldo de estudos, de ante-
projectos e de projectos defini-
tivos da usina armada pelo syn-
dic.ito vendedor do material que
a ella se destina. Vendo por
terra este seu brinquedo de usi-
na, Moacyr Teixeira da SKva
enviou do Reino Unido uma das
paginas mais pungentes da lite-
ratura das centraes electricas
fracassadas. Foi-me dado ler ai-
gumas passagens da sua répli-
ca amargurada. O rapaz emer-
ge da poeira illustre da sua usl-
na de cartas inteiramente ven-
cldo. Elle deverá estar soffren-
do muito, até porque a vasta
defesa que perpetrou é o grito
de um enforcado, que ha qua-
tro mezes vinha soluçando, per-
dido dentro do navio que "Deus
na Mancha ancorou". O soffri-
mento de Moacyr é de. cortar co-
ração e humedecer pedras.,

Consintam-me, portanto, que
trate o Moacyr ferroviário cum
a clemência aevida a um pouie
guerreiro que vem paia a liga
iem armas. Transtornado por-
que puz aqui, deante da sua in-
competência juvenil, a, autorida-
de de um perito como o dr. Ar-
lindo Luz, procurou o dr. Moa-
cyr Teixeira da Silva a saída
mais desastrada e até certo pon-
to compromettedora. Allega o
decurião da Ajudancia Technica
q-- o pensamento do grande en-
genheiro Arlindo Luz não foi
fielmente interpretado par aque.-
les que o ouviram n'0 JORNAL.
Só assim explica elle o que se
disse por conta de tão autori-
zado ferroviário, o qual o dr.
Moacyr não pode comprehender
em opposição ao brinquedo de
Salto. Mas, ao contrario do que
pensa o chefe do team da Aju-
daneia, o dr. Arlindo Luz é um
homem de espirito tâo claro, e
exprime as próprias idéas com
tal transparência, que seria im-
possivel a um jornalista, por
menos experimentado que fosse,
traduzir com menos acerto as
suas palavras ou cs seus côn-
ceitos sobra assumpto de tanta
relevância.

O dr. Arlindo Luz acompa-
nhou com especial zelo technico
e patriótico a questão da elêctri-
ficaçSo da Central do Brasil.
Leu todas as conferências que
em boa hora realizou o Club de
Engenharia. Estudou, comparou
e concluiu quo o Salto era uma
aventura arriscadissima. E o
que publicamos n'0 JORNAL é
a pura expressão dçi modo do
pensar do Illustre ex-dlrector da
Central. Querem o dr. Moacyr
Teixeira da Silva e o Club de ;
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eplicas da Inglaterra
Engenharia mais outra prova
de que o dr. Arlindo Luz con-
tinúa Intransigente na sua at-
lltude contra o destempero do
Êalto? Ahl vae uma carta, de ja-
neiro ultimo, do actual director
da Great Wsstern ao dr. Luiz
Cantanhede, a propósito da sua
conferência contra a coiutrucç&o
do Salto, no Club de Engenha-
ria:

"Meu caro Cantanhede — Mui-
to grato pela remessa da "Re-
vista do C.ub de Engenharia"
com a sua conferência. Já ha-
via lido com todo o Interesse
esse Beu magnífico trabalho, em
que, definitivamente, firmei ml-
nha opinião plenamente de ac-
cordo com as suas conclusões.
Considero a sua conferência a
mais completa como demonstra-
,c;ão. Bem se vê que é trabalho
de um engenheira competente,
qiK é, so mesmo tempo, um
professor. Gostei muito mesmo
da sua conferência e já o havia
dito ao César, que anda pnr
aqui. Abrnços do velho anvgo —
Arlindo."

E' natural que o joven enge-
nheiro da AjUuancia Tecbn.ca
pruoure confundir a opinião dos
teai.nico3 brasileiros, tentando
cl.ainar para o seu lado a figu-
ra ce um grande mestre da on-
gèiiliiiria tomo o cir. Arilndo
.üü... Jt-ara isso o seu piocesio
não deixa ds ser interessante,
Se o technico náo está de ac-
cordo com as idéas da Ajudan-
cia, e não tem maior projecção,
elle espanca, surra o excom-
munga o technico. Mas se o te-
chnico é desses cujo nome, por
demais conhecido, pode escapar
incólume á sua excommunhâo
ou ao seu cacete, só ha um re-
curso: será affirmar alto e bom
som que os seus conceitos não
foram fielmente traduzidos.

Eu não sei o que pensará o
dr. Moacyr do valor dos profes-
sores e engenheiros que compu-
zeram a commissão, incumbida
pe.o Conselho Director do Club
de Engenharia de relatar e con-
cluir a matéria contida nas con-
ferencias sobre o fornecimento
de energia á Central do Brasil.
Pereira Lima, o operoso ex-mi-
nistro da Agricultura na presi-
dencia Wencesláo Braz, estúdio-
so Incansável dos problemas
econômicos, profissional de alto
merecimento; Maurício Joppert,
professor insigne e um dos en-
genhelros mais completos que a
Escola tem produzido, especla-
lista em obras hydraulicas, quer
como engenheiro construetor,
quer como engenheiro fiscal;
Belfort Roxo, professor de es-
tabilidade de construcção da
Escola Polytechnica; Abreu e Li-
ma, engenheiro da Inspeetoria
de Estradas, e Manoel Leão, jo-
ven e dlstincto engenheiro mill-
tanta na profissão, todos são
pessoas do independência com-
provada, capazes de possuir e
defender opiniões e idéas pro-
prias. O que fez essa commis-
são? Estudou' a documentação
apresentada: trabalho esse dlf-
ficilimo, porque a Central sem-
pre se recusou a exhiblr aos
seus parê3 os projectos, os es-
tudos, os ante-projectos e 03
projectos definitivos para o
aproveitamento da cachoeira do
Salto e construcção de uma cen-
trai electrica, a qual deverá mo-
ver os trens electrificados. Com-
pulsou dados offerecidos pelos
conferéhclstas, viu relatórios, ou-
viu conferências, assistiu a deba-
tes; e, por fim, tomou conheci-
mento das réplicas — e que ré-
plicas! — quasi uma centena
de paginas dactylographatlas, on-
de o dr. Moacyr mais Invcctl-
va do que discute. Ausente do
Brasil, fazendo uma gorda con-
soada, na Inglaterra, era de sup-
pôr que o "leader" da Ajudancia
Technica pudesse guardar, no
debate com o Club, a serenidade
e a elevação que. os seus colle-
gas tanto souberam guardar ali.
Todavia, com elle oceorreu um
phenomeno opposto. Onde ja-
mais appareeeu uma flaffímula
vermelha, elle a criou, enfure-
cendo-se como se o scenario pa-
cifico e doutrinário do Club de
Engenharia fosse uma tourada.
A Commissão não encontrou
tima idéa ou um argumento no-
ves nas réplicas do dr. Moacvr.
Pucm comparar as conclusões
firmuladas em novembro do
anno findo com as que sgora
foram approvadaR, por grande
maioria dos membros do Conse-
lho Director — as primeiras re-
digidas antes da chegada da ré-
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OS ACONTECIMENTOS
T\f1 M f ai"-»-» r wm n m **. •<. «,uc riuvtmifKU

POLICIALMAIS UM INQUÉRITO
MILITAR

O sr. Hlmàlàya Virgoüno Pro-curador Criminal da Republica re-metteu. hontem, á policia, os autosdo inquérito pollclal-mllltar feitopor offl«iaes da marinha de guerra,a respeito do commandante Cortêz,contra quem recáe a aceusação decooDart!cipaçâo no momento com-munlsta, verificado nesta capital ono norte do pilz. em novembro doanno passado.
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1.200 CONTOS POR ANNO

EM PRÊMIOS TODOS OS ANNOS
APÓLICES PAULISTAS

Títulos «JeNiiiNvoi
r-AOAMHNTOS r>K J1IIOS 8KM DüvSIKZA

Banco dn Commercio e Industria de São Paulo
77  i« DK M4RÇO — 77

NOVAMENTE A'S POR-
TAS DA JUSTIÇA

ELEITORAL ;
Com procuração do rr. Pires daFonseca, presidente d.t AssembléaLegislativa do M.iranh.lo e em nomedo opoosiclomsmo estado*], o sr.Clodomlro Cardoso, aggravou. hon-tem, p.-ira. o Tribun.il Superior Elel-toral, o despacho do relator CollaresMoreira qua deixou de conhecer o«embargos de declaração oppostos aoaecordam ultimamente proferido pe-Io qual foi atteMadi « legltlmidnde

do exercício do fr. Achilles LIsbAa,no cargo dn governador do Mara-nhüo. No arrazijdo que acompanhouo aggr.ivo. comtántn d« 1» folha»daclylo-rr.iphartaf. o feiudor Cindo,miro CardOIO afflrmoii que (ão jm.
prn«'edent-»s ns trgmentna d.» ir,rnllarea Morelr», pnü n« declsãn vi-Mda cxlilem pnnioas mnlltot, cujo«scUrselmrnto ittvt mot|v«r nov4moluçSo do Trltmiul âuturior,

NAUFRAGOU 0 NAVIO
FLUVIAL ARGENTINO

«\r At>r acr mwnv miuivi"\J\flllUt,

DEZENOA-E PESSOAS PERECEr
RAM AFOGADAS — FOI PHESO O

CAPITÃO DO NAVIO
¦ÍORRIENTES, Argentina, 4 (U.

p.) — Urgente — Naufragou o na-
vio de passageiros "Vargas GOmez",
em conseqüência do que morreram
dezenove pessoas afogadas.

ONDE OCCORREU O SINISTRO
CORRIENTES. 4 (U. P.l — O va-

por "Ministro Vargas Gomez", navio
fluvial que fazia o serviço de cabo-
tagem entre Barranqueras e Posa-
das, nfundou ao largo da Ilha de
Picardia, apfts cinco horas de nave-
gaçáo, tendo partido de Posadas.
RECOLHIDOS OS SOBREVIVENTES

BDENO SAIRES, 4 (H.) —¦ Tele-
grapham dí rosadas que o commsn-
dante do vapor "Gabriel d'Annunzlo"
communicou ás autoridades que re-
colhera onze sobreviventes rto "Ml-
nistro Vargas Gomez", naufragado
em 2 dn corrente e em cujo «lnletro
pereceram 15 pessoas.

VIAJARAM PARA IMBl-
TUBA OS PRÍNCIPES DE

ORLEANS
Serulram, hontem, no ivUo "Tu-

rymsii", da Condor, psra. ImbUubi.
o» príncipes Pedro Gastar» òriean» e
Pragança e Henrique rtrlean» è Bra-
t-inçH, da ei-familla. Impírlal do
BraMl Acnmpsrtharsm-nni, n« ira.
Henrique Late, JmA Miguel ¦ Al«*«-
rn CoM*.

O *Turvs»iii'", fretado tipeclal-
manta par* e»U vl»i*ni, foi »ob o
eoiumtndo do piloto Stunlt*t

0 PR0JECTAD0 PACTO
DO MEDITERRÂNEO

LONDRES,. «1 (Havasl — Os cir-
culos diplomático"' lngjezes confir-
mam què na entre\ista realizada nes-
ta capital entre os srs. Flandln o
Anthony Éden, foi abordada a quês-tão do projectado pacto do Mediter-
canso.

Aoredlta-so que tanto os france-
zes como os Inglezes encaram o
melo de fazer evoluir o conflicto
Italo-ethlope, se isso fflr possivel,Oara o terreno da politica geral do
Mediterrâneo, atlm de vêr se nílo
será possivel descobrir nhl uma
base de negociações que o problemaetniope nio comporta actualmente.

Os Inflezes nâo s» oppôem n tomar
em consideração esta possibilidade,
mas nio se mostram confiantes no
eilto da tentativa e parece que que-rim deixar a Paris a iniciativa de
TUP.lquer acç3o junto no governo de
Roma,
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pllca da Inglaterra o os ultimas
depois do Club a haver compul-
s.ido — verá que entre umaj e
(... tn.i nio ha diffeiença apre-

1. ni' respostas do dr. Moa-
cyr fai.va náo *ó nâo produzi-
ram .effeito, como, pelo contra-
rio, causaram legitima repulsa
entre os honrados membros da
CommlBsto Julgadora.

— Na aua candura, o joven
eng«=nheiro suppunha que as
suas réplicas da Inglaterra se-
riam, no campo ferroviário,
qualquer coisa de pameido com
as cartas da dita de 1-uy Bar-
bosa. Mas o que aconttcj i>. quo
líuy Barbosa, escrevendo exila-
do e piofugo da Inglaterra, crês-
ceu, uinda mais, projectando-sc,
com maior relevo, na historia,
E Moacyr Teixeira da Silva, ten-
tando repetir como viajante, com
despesos pagas pelo governo, à
façanha de Kuy, perpetra répli-
cas que n gente destroe com
um ligeiro cafuné.

Passemos agora, ligeiramente,
em rev.sta as coni-lUiões do
Club. Reza a 1": — "E' aconse-
lil vel a construcrão de uma
grande usina nacional para pio-
duzlr energia hydrau.ica, sob a
égide e controle do Estado, des-
d.j que sejam estabelecidas ns
respectivas bases financeira, te-
chnica e econômica- Esta usl-
na deverá integrar-se no syste-
ma geral de producção e distri-
buição do energia electrica na
zona em que fôr ectabelecida".

Note-se bem que osta usina, a
qual cumpro seja integrada no
systema geral do producção e
distribuição, não pode ser a usi-
na do Salto. A usina do simpll-
clsslmo dr. Moacyr é uma mi-
nuscula usina. O seu projecto
não permltte a integração dol-
Ia no systema geral de produc-
Cão e distribuição de que cogita
a primeira conclusão do Club.
O dr. Moacyr concebeu uma
usina de proporção tão medio-
cre que a própria Central, até
Barra do Pirahy, é grande de-
mais para ella. Logo, a carapu-
Ca do Club não é para a "stand
pipe" da usina do dr. Moacyr.
Esta usina não caberá no syste-
ma existente, porque e.le delia
não precisa.

Mas, como se não bastasse
esta conclusão, que se impõe ao
próprio leigo, o Club de Enge-
nharia vem em nosso auxilio
affirmando que "não se pode
approvar, salvo em principio, a
usina do Salto, e obras annexas
para a E. F. C. B., por defi-
ciencia de informações officiaes,
comquanto mereça todo o aca-
tamento a capacidade dos seus
engenheiros". Não faria o dr.
Moacyr da Silva obra bem mais
interessante se, em» logar de
apresentar a espasmodica litera-
tura '-ydraulica, contida nas
suas réplicas, obtivesse que o dr.
Monte, em tempo opportuno,
apresentasse ao Club de Enge-
nharia os estudos c projectos
que devem anteceder toda a
obra publica? Todavia, esses da-
dos não foram apresentados, e
pedidos Insistentemente pelo dr.
João Felippe, o eminente presi-
dente do Club, não chegaram
até hoje ali,

Agora, sabe o presidente da
Republica por que? Porque run-
ca existiram! NÓ3 já assir .alá-
mos este" facto gravíssimo aqui,
e vários conferencistas o fize-
ram com a incontestável mães-
tria e independência moral. A
Central abriu concurrcncia para
a electrificaçâo, sem ter qual-
quer idéa firmada sobre o pro-
blema do supprimento do ener-
gia electrica. E ella não poe-
suia idéa assentada, porque idéa
deriva de estudo, de observa-
ção, e aquelles estudos como es-
sas observações nunca existi-
ram. Abriu-so a concurrcncia
para a electrificaçâo; preferiu-
se uma proposta que não cogi-
tava do fornecimento de ener-
gia e da construcção de usina;
e depois, como ficha de conso-
lação, amparou-se uma proposta
preterida: a do consórcio italla-
no. Armaram-se todas as acro-
bacias para julgal-a excellente,
contrariando a technica, o bom
senso, a moralidade, o Interesse
publico, o Código de Contabilda-
de e até despachos do ministro
da Viação.

As réplicas da Inglaterra li-
quidaram Salto, que de ha mui-
to já não passava de uma que-
da de aves nocturnas de vôo
curto..

Assis CTIATEAÜBRTAND

CORREIO AÉREO US-
B0A-L0NDRES

O "CITY or LISIJ0N" SO' HONTEM
PODE PARTIU. IIA CAPITAL

PORTUGUE/..!
LISBOA. 4 (IJ. p.) _ Devido no

mio tempo, partiu, hoje, para Lon-dres, com algum atrazo solirc a da tu
previamente marrada, o avião "City
of Llsbon", inaugurando a linhaaérea commerclal entro ns duas ca-
pitae3.

Levou, nlfm dn correio e de seis
passageiros, flores para os mercados
da.metrópole britannica, bem cnmomensagens te saiiila<-Ao das associa-
çfles eommerclHes e turísticas e da
municipalidade dn Lisboa, para suascongêneres do Londres.

CONTINUA tGRAVE 0 ES-
TADO DE SAUDE DO

CARDEALJINCERO
VÁRIOS RECEM-CA SADOS RECE-

mnos PELO PAPA
CIDADE DO VATICANO, 4 —¦ (H.lO eptado rte «ande do cardeal Lu!-

çi Sincero continua grave, Os medi-
cos aaslilentes nenhum boletim for-
ijíceram e§ta manlil.
i*A pressão arterial «ugmentnu. O
cardeal Sincero « «i.litlrl,, pnr pa-rentes « pelo iírretarlo de mnnie-
nhor Paril'0. e recebeu hoj» * visita
d» «nuji «nlirlnho». qu* reconheceu, e
n quem dirigiu alguma» pulavras

CIDAPH no Vaticano, < — m.)O P»P* relnii-lnu «H» manhã *•
• udUnclai rte caracter f«r»l.

í"nr»m r.reb do» paio Summo Pon*
tifir* numtroio* •'..«.» d« i- - m •«
•adoi,

COMMENDADOR AFFONSO VIZED
Quem era o presidente honorário da Asso-

ciação Commercial do Rio de Janeiro
Com a morle do sr. Affonso Vizeu,

oceorrida na madrugada de hontem,
perdem as ciasies conservadoras do
Urasil uma d«s suas figuras mais il-
lustres e particularmente o coinnier-
cio carioca unu d.is c.\T''essòcs nuis
legitimas do seu espirito cmpichen-
dedor e progressista.

O sr. Affonso Vizeu pode ser apon-
lado como um exemplo dc trabalho,
constância e enthusiasmo na profis-
são de commcrciaiitc e industrial.

Possuía ss qualidades mcslras do
homem destinado a vencer: acredita-
va em si mesmo, tinha fc no traba-
lho e sabia por na sua accão cons*
Irucliva o ideal do ciijjrandecíincnto
dn collcclividadc.

Tendo nascido no Hio Grande dò
Sul, veiu niilcs dos quinze nnnos |).'i-
rn o Itii) de Janeiro, á busca dc reu-
lizar ii sua existência num meio cm
que as suas faculdades pudessem che*
gui* ao máximo dò expansão.

Nesse tempo n côrlc seduzia os ju-
vens provincianos com o brilho da
sua vido, a fanui das suas heüczns e
as promessas <lc um triumpho mnis
rápido,

Affonso Vizeu atirou-se no cnm-
mercio aos treze annos dc idade e
começou, como elle confessava snn-
pre, não sem certo orgulho, no hu-
mude encargo dc vnrrcdor da loja do
seu primeiro pai rão.

Partiu assim do ponlo inirnl da
escala o essa circuilislancia não dei-
xuu do ler unia influencia benéfica
no curso du suu carreira.

Deu-lhe a COlll.Orelíonsão dc quanto
c árdua a tarefa daquelles que prin-
cipinin c com isso preparou o seu
espirito para o tolerância com quan-los apenas começavam, aspirando a
subir ao seu lado.

Vem certamente do faclo de haver
se iniciado com tanla difficuldade, a
disposição intima que possuía o sr.
Affonso Vizeu parn acolher r nuxi-
liar os jovens que quer'am dedicar-
so á vida commercial.

São innumeros os que cresceram
ú sim sombra, aprendendo com elle
as regras essenciacs da profissão.

Homem dotado dc profundo bom
senso, de fina intelligencia e notável
cultura, sc se allcnta que desde cedo
a necessidade de ganhar o pão não
lhe deixara tempo paru o estudo, era
no cmlanto no sentimento que se
inspiravam ns suas mais hellns acções.

Generoso por temperamento; fiel
aos amigos, exemplnr como chefe de
familia, companheiro devotado, pos-suia o morto dc hontem as condições
de ei")li'Itó e de coração qne júsiifi-
caiu o exilo profissional.

Desde logo os interesses da classe
n que pertencia fórum dominando o
quadro dns suas actividades e o sr.
Affonso V ««ii fez-se natufalmenls
uni "leudcr" dos conimcrciarios, peio
reconhecimento natural e espont«ir.ío
dc todos que o escolhiam, muitaj \t-
zes a contragosto seu, para o» '.af-
gos dc direcçâo e chefia.

Como presidente da i»fí«vi.ção
Commercial são innumeros 's -".ervi-
ços que prestou A classe e í de ver
que ns suas conquistas et faziam
sempre muna atmosphera do boa
vontode, de comprchensâo # de scre-
na observância dos devore» do cargo.

Nestes últimos vinte annos quasi
que não houve uni movimento dc so-
Ildariedade humana, umn iniciativa
pura o bonl sociul, uniu empresa des-
tinada a servir nos desamparados,
que não contasse o nninf do sr. Af-
fonso Vi/.tu entre os dós seus enthu-
sinslas, c propugnadores.

Praticava « phllnnlropla pnr voca-
ção do espirito c costumava dizer que
nenhum homem è digno du fortuna
oue nccumuln, quando nân sabe repnr»
til-u cnlre os nccessitndos. concor*
rendo dessn forma pura alliviar um
pouco o soffrimento alheio.

Numerosas foram as nss»r'.açòcs e
empresas quo viveram da s-ua colla-
boração, ás quaes deu o prestigio do
seu nome, que foi pnra limitas a cha-
ve do êxito.

Os amigos do sr. Affonso Vizeu
guardarão sempre a lembrança da
Ihaiiczu do seu Iral.O, a espiritualida-
de úo seu sorriso sempre acolhedor,
da grnça dn sua palestrai do encanto
dc um convivio inesquecível para
aquelles que chegaram a gozar da sua
intimidade.

Mesmo quando ss rircuinstancins
adversas o obrigaram a retrair-ss no
campo da sua actividade commercial,
o sr. Affonso Vizeu conservou inal-
ternda a firme vontade do trabalho,
a disposição permanente para pro-
grrdir.

Encerra-se agora a sua carreira,
por todos os titulos digna da ndml-
ração dos contemporâneos e do res-
pcüo das futuras gernções.

OS FUNERAES
Os funeraes do conhecido homem

de negócios tiveram grande coneur-
rencia, cicvnndo-se a cerca dc mil, as
pessoas quo compareceram, O corpo
foi eiicoiniiicndndo pelo padre Mac
Dowell, vigário do Engenho Velho.

A' sepultura falaram o dr. José
Salgado Scarpa, presidente dn Asso-
ciação Commercial e o sr. João 1'rnn-
çn, cm nome da irmandade da Glo-
ria.

Para o integralismo defen-
der o seu registro eleitoral
O sr. Armando Prado, procurador geral,devolveu ao relator o pedido do PartidoTrabalhista

Conforme antecipámos, o sr. Ar-mando Prado, procurador geral, de-
volveu, hontem, com succinlo pare-cer, á Secretaria do Tribunal Supe-
rior, os nulos do processo formado
sobro o pedido dc cancellamento do
registro eleitoral du Acção Íntegra-
lista Brasileira,

Dc inicio, o procurador esclareceu
que o pedido Tora distribuído ao
desembargador Collares Moreira, com
o processo da classe sexta, a ser tra-
Indo como consulta, nos termos do
regimento inlerno do Tribunal, Mas,
cin face da natureza do feito, im-
portando prejuízo pnrn o Integriilis-
mo, o sr. Armando Prado foi doopinião que ella exige outra classi-
ficação, que comporia a possihilida-
de de se ouvir a pnrte virtualmente
lesado, a quem se deve gnranlir
lambem a producção dns provas queentendei- necessárias n defesa do seu
direito.

A comprovante — af firmou o pin-curador — dc qne tratar a meteria
pelas normas cm que foi iniciado o
pedido do Partido Trnlinlhistn, não
correspnde ás exigências da Jusli-

ça, está no facto dc que se abriu
visla dos autoji ao ministério pu-blico eleitoral, o que não é determi-
nndo pelo preceito regimental a que
havia nlliidido.

E continuou que só o sr. Collaros
Moreira, na qualidade dc relator do
feito, ou o Tribunal Superior, tem
poder para modificar n classificação,
adoptando como critério a natureza
prejudicial dn rcclumação, repre»
sonlnção ou consulta, no sentido do
determinar que, quando de. netos de
Ul natureza ir|»odcr resultar dnnino
pnra nlgtiom, seja facultado no in-
lercssndi) defender-se com toda a
plenitude. Por esses motivos o sr.
Armando Prado devolveu os autoc
ao desembargador Collares Moreira,
.-.Digerindo n classificação do feito
entre os recursos clcltoráes, com
adaptações, confessando que, em sü
consciência, sc sentirá Impossibilita-
do dc dnr parecer n respeite do pc-(lido sem reconhecer as razões c pro-vas que n Acção Integralista Bra-
silclrn porventura tenha pnrn defen*"
der o registro cuja cassação sc so-
licitou';

COM AS SUAS IMMUNI-
DADES DESRESPEITADAS
A Mesa do Senado vae responsabilizar cri-mmalmente os agentes da policia queexorbitaram de suas funeções

Consoante noticiámos, hontem, cm
primeira máo, os senadores cm exer-
cicio ua Secção Permanente dn Mou-roc, sciltinilo-se (tesrcspcilnüos porngenles da policia, resolveram tomai*
enérgicas providencias junto do clieie
do Policia por iutcrmcdiò do nu-
uistrò da Justiça,

A propòsiló, e respondendo a uma
iiilerpei.uçíio Iniiiiul.nia ém plenário
polo sr. Leandro Maciel sobre us
providencias tomadas pela Mesa da
Secçáo l-erinaiicnlè do Senado cimlrn
a censura d:*, sua correspotidenclii
postai o telegraphjcà exercida em
Sergipe, o sr. Medeiros Netto pro-liunciou as seguintes palavras, queconfirmam a nossa local de bou-
tem:

— "Devo Informar ao illustre »c-
nador que a Mesa so dirigiu, alias,
como vem sempre procedendo, so
sr. ministro du Interior. S. ex. tem
se revelado sempre solicito cm re-
coniniendur ás autoridades poiciues
o respeito devido A Constituição,
que preservil dus medidas do sitio
os membros do Senado Federal e da
Gamara dos Deputados.

O sr. ministro do Interior, com
uuVi deferencia e demonstração da
sua solicitude em attender as re*
clninaçòcs do Senndo Federal, che-
gou no cnvnllieirisiiio de trazer u
esta Casa, pessoalmente, desculpas
ni s diversos senadores nttingidos, pnr
dcsnllciiçócs do autoridades poli-
ciaes.

Devo Informar A Secção Perm-inen-
te que a Commissão Directora do

ENVIAVA CARTAS
AMEAÇADORAS AO

PPRESIDENTE
R00SEVELT

A riUSAO DE FKIIOI.VAND DIIOZ,
KM NRW HniTA.\

NEW liniTAN, Kttarto de Con.nectlciit, 4 (II. P.) — O Indivíduode num» Ker.Unani! Din», de 20 «n-n««s de l«la-t«, fn| hoj» pruo «oh ¦
«ciMuaçâi-, d* enviar e»rt»l «meeç».
dom* an prenirtene* !lnni*vilt,

A poii«t» «neentrou n» r»«id*n.
et* d* Proí um Mnl. d- n.-.-» cer.
luehoi d* municio um . -.i.-i* A
prove 4* bala,

Senado, julgando não dever ninig
persistir nesse systema, resolveu
promover a responsabilidade dus nu-t<'i'iiliiile*i que abusam do ***Sdcr eexlendein as medidas do sitio aosextremos a que ellns não podem che-
gar. Com esse propósito ucaba deoi iclar a s. ex., o sr. ministro doInterior, pedindo a relação dos po-1'cues da Secção Marítima que, «in-d.i hu poucos dias, impediram oaccesso dos srs. senadores « bordoüe um dos navios acostados ao no:,-so enes. afiiri.de que, conhecidos o»seus mimes leve o facto ao conhe-cimento do Poder .Judiciário pnrn queseja upiimda a sua responsabilidade

Creio que, com essas providencias,a Comiiiissno Directora |rm ai-iijo

dêral!» 
indcc:inaveiS d" Senado t>

Radio Tupi
QCAllTOS DÉ HORA DE

HOJE
Das 13,15 ás IIUO—Flora

«\redióínal«
fraa 21 6s. 21,15

cias Minas Oeraes.
Daa 21,30 üs 21,45 — Cer-

veja, Cnractí.
Das 21,45 As 22,00  Sul

America,

Estan-

Programmaa carnavalescos
com: Ban.to Carioca, Carmen
Denalr, \air d, ca-ni-o Leal,
Andrô Filho, Benedicto La-
cerda e seu conjunto, orches-
tra de «amb»»

Daa 20 «s 20,15 — Muslci
II "«Ira: E!«'e Houston, Wal-
ter Jlmmy, Cerolln* c« Me-
neiea-

Das Í0,S0 A. }fl(4$ _ R(>(.(.
.«I de violino pnr Leonldt*
Autiiorl,

Dns ÍI ás 11,15 _ iiwhad* l.rahm»: Aline Cunhe Ml*
mn.1», Oreh« d* eordt*.

^^wi 38K3
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São Paulo possue mais um campo de aviação
ti» —————.— .i  ,.. —- ._.,_. ___,. •*

INAUGURADO, NA FAZENDA SANTA CRUZ, DE PROPRIEDADEDO CONDE RAUL_ _.  CRESPI UM MODERN O POUSO DE AVIÕES — ler»

• *-*^'C^-'^&m&?^9Mmmm __________i B-tJBMBÉp

Ao alto, á esquerda, photographia tomada {durante o "cock-tail" na fazenda "Santa Cruz", vendo-se no primeiro plano a sra. Re,Crcspi da Silva Prado; à direita, grupo formado pelo capitão Casimiro Montencgro c pelos alumnos de Rcnalo Pcdroso, momentos antes ....
regresso. Fm baixo, a esquerda, os aviões que inauguraram o campo, alinhados na pista; à direita, grupo tomado na piscina da fazenda,-—'¦—*--—  quando o prefeito da capital servia os "cock-iails"

nata
s do

S. PAUI-O, . (Da succuTsal do O
JORNAL) — Graças A Iniciativa do
.onde nnul CrespI, Silo Paulo pos-sue mais um campo dp aviação qua o
novo aviador mandou invistrulr cm
sua fazenda "Santa Cruz", em Ara-
ras.

So os qu» pc dedicam a aviação,
militares o civis, podenlo calculai-
com Justeza, do valor da realização,
uue rep:-esrnla pan*a o piloto, em
particular, um factor inestimável ue

A população íerá água
em abundância por um

preço mínimo
DIZ A "O JOTíNAl.'* O MI-

NISTRO DA FAZENDA
•

A questão do abasteci-
mento de água a esta capi-
tal, cuja solução já foi en-
contrada pelo governo, cora
a construc;ão de um novo
reservatório, levou-nos a on-
vir, mais uma vez, o minis-
tro da Fazenda, no intuito
de esclarecei* alguns de seus
aspectos ainda obscuros, co-
mo, por exemplo, o paga-
mento da taxa decorrente
desse novo abastecimento.

O ministro, após mostrar-
se surpreheiulido pelo obje-
ctlvo da nossa visita, pois
allega que o problema está
affecto agora ao Ministério
da Educação, disse-nos:

Minha collaboração,
para solução do tão palpi-
tante assumpto, ficou encer-
rada com a apresentação do
meu parecer.

B sobre quem recairá a
taxa a ser cobrada pela em-
presa concessionária ? per-
guntámos.

Quanto ao pagamento
da referida taxa — disse-
nos o ministro da Fazenda
—, pôde a população estar
tranquilla e confiar que o
governo se esforçará pnra
qne ella tenha muito breve
água em abundância e por
um preço mínimo.

E consultando o relógio:'
Hoje mesmo devo rece-

ber em conferência o chefe
, da firma concessionária para
assentar! alguns aspecto** da
qneBtão do financiamento.
NSo ge trata, porém, da as-

, signatura do respectivo con-
ítracto, o que- será feito, na-
•Ruralmente, no Ministério da
(Educação.

«A'-' •<-_.*-...

segurança e- para a avIaç,1o o factor
Imprescindível para o seu pro-
gresso.

Presta assim, o sr. Raul Crcspi,no momento em quo as autoridadesbrasileiras, a exemplo dos paizes eu-ropeus .tomam o maior interesse pelaaeronáutica, um grande serviço a S.Paulo e ao Brasil, paiz que pela suaextonsflo territorial necessita mais do(Hio qualquer outro do concurso daaviação. Foi, pois, considerando aImportância do enipreliendimenlo quons autoridades da aviação militar deS. Paulo, prefeito da capital c gran-d& numero de pilotos civis levaram aeffeito, dia -', ao conde Kaul CrespI,durante n tosta da liiaugurncflo naÈV-^cnda "Santa Cruz", a expressãoda sua sympathia.
PAIÍTXDA 1>E AVIÕES

Inauguraram, o novo campo deavlílo da fazenda "Santa Cruz", tresaviões do Exercito, dois n.pimrelhospertencentes a. Escola de lienato Pe-

droso e o apparelho do sr,
CrespI.

Os nvlocs decollaram no Campo de
Marte, as 9,55 horas, sendo os tres"Wacco" do exercito, pilotados, res-
pectlvame-nte, pelo cap. Casémlro
Montenegro .commandánte do II ___,-.Av. M., e quo tinha como passagei-ro o sr. Pnbio da Silva Prado pre-feito da capital; cap. Anísio Boto-llio ,suli-eommandante do mesmo re-gimento, tendo como passageiro odeputado federal Antônio PereiraI.lma; tenentes Mario Perdigão oAry Neves. O avião do se. i.aulUres.pl seguiu pilotado pelo aviadorItonato Pcdroso a levando a bordo Asra. Jlenata CrespI da Silva Prado.Us outros dois apparelhos do hangar(Io aviador Pcdroso, foram pilotadospelos aviadores de sua escola de avia-
çao, Paschoal Scavone, Paulo Aqui-lio, .lorge Assumpcão _• Raul Cies-
pi. Em automóveis viajaram os avia-dores civis srs. Carlos Cama S-ran-cisco Pignatari, Renato Arcns, José

Raul Golçalves, Carlos Bottl, Celso redro-
so o Adriano Delaunay,

A .IN.AUGI.J.AÇA.. DO CAMPO
A's 10,40 horas, os aviões aterra-

vam no campo da fazenda o foram
aguardados por numerosos populares
qu» so agglomeravam impellldoe
pela curiosidade de ver talvez pela
primeira vez a aterrissagem dos
aviões. Logo apôs á chegada do ul-
limo apparelho. os visitante assisti-
ram a benção do novo campo admi-
lustrada pelo vigário do Araras.
Finda a cerimonia, o sr. Fábio da
Silva Prado, depois de ligeira oração
cumprimentou o conde Raul Crcspi.
VISITA A' 1-\.ZI..M)A |._ UM ll.UHO

I>.3 PISCINA
Depois de ligeira visita ás Instai-lações da magnífica propriedade, os

visitantes reuniram-se na piscina
junto á qual após demorado banho,
íoi servido o cock-tall. O almoço,
quo se seguiu, transcorreu num am-

(Cirntliiu a na <i" pnginu.)

U processo contra os Bares de sellos io consumo
Sylvio Vieira queria tambem ser posto em liberdade — Uma irre--gulandade no mquerit o, causada pela policia

Prosegue a formação da culpa dosaccusados no caso escandaloso, dafalsificação do vultosa quantidadeilo sellos de consumo, que estavamsendo vendidos nesta praça.O chefe dessa quadrilha, o majordo Exercito, reformado, Carlos Che-valier, já foi transferido da Casa deDetenção para uma das nonsas for-talcüas, como assim o requereu e lhefoi deferido, em attenção á sua pa-tente.
Sônia Veiga o rigatti, seus com-

panheiros, presos preventivamente,conseguiram, ha dias, a revogação
desse acto judicial o estão em liber-
dade.

Agora é Sylvio Vieira, tenor mu-
nicipal s .personagem dos mais lm-
portantes desse "conjunto", que querser posto em liberdade.

O dr. Ribas Carneiro, Juiz substi-
tuto da 1» Vara. Federal, desta vez,
porém, manteve o acto do seu ante-
cossor, o supplente dr. Ornar Du-
tra, que foi quem decretou a prisão
preventiva dos accusados.

A16m disso o juiz Ribas Carneiro
fez sanar uma nullldade, — que
seria Insanável no julgamento, —
vorlfIçada no inquérito, por culpa
da policia, unicamente, -nullldade de-
corrente do facto de terem proce-
dido ao exame dos sellos falsifica-
dos, apprehendidos, dois funeciona-
rios da Caea da .Moeda, quando o ro-
g-ulamento policial determina que to-
das as perícias, — salvo as de lo-
cães. — sejam feitas obrlp-ntorln-
mente, no Gabinete de Pesqulzas
Scientlficas, da policia, por peritos
desse estabelecimento.

Sylvio Vieira, queria roaie: — que-
ria desentranhar dos autos uma car-
ta, .por elle'dirlgida a Sônia Veiga,
pessoa, da sua. intimidade, e cujos
termos compromettem bastante a
ambos e elucidam circumstancias
relativa? á existência da quadrilha,
empenhada na venda dos sellos fal-
stficados.

Essa. carta fora. appreliendlda pela
policia em poder de Sylvlo Vieira,

que não tivera tempo de fazcl-achegar ao destino, mas o enveloppo
estava ainda aberto.

Essa circumstancia, como salien-tou o magistrado, demonstra quenão houve violação do sigillo da

correspondência, como pretende fa-zer crer o patrono daquelle aeu-sado.
A referida carta continua, pois, no

processo, como prova documentalrelevante contra os denunciados.

AVENIDA ATLÂNTICA 574
Aluga-se um palacete para embaixada, legação ou

pessoa de alto tratamento
Aberto diariamente das 14 ás 16 horas

Tratar com Urbano — Telephone 22-6581

COLUMNA DO CENTRO

A causa tío communismo
Plínio Corrêa de OLIVEIRA

(Copyright dos "Diários Associados")
Os srs. Plinio Barreto e Pli-

nio Salgado são, incontestável-
mente duas eummidadcs cm tudo
o que se relaciona com assum-
ptos politicos e sociaes do Bra-
sil. Procedentes de pol/is intel-
lectuaes diametralmente oppos-

Grande Concurso de Musica Carnavalesca
Instituído pela revista 0 CRUZEIRO, em combinação com a Radio Tupi

UM DOS PRÊMIOS DE RS. 2:0005000 i OFFERECIDO PELA CASA GUIMA-
RÃES LIMITADA, "A ESQUINA DA SORTE"
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Publicamos abaixo o fac-simile do cheque n. 7.778, contra o Banco Financial
Novo Mundo, na importância de rs. 2:000$000, destinado ao vencedeor de nm
dou primeiros prêmios, no grande concurso de Musica Carnavaleesca, instituido

pelo "0 Cruzeiro", em combinação com a Radio Tupi —

í tos. e considerando os recentes
i movimentos communista* sob

1 pontos de, visla. irreductivelmen-
3 te antagônicos, chegaram am-
||boe,_ porém, a uma mesma con-
i|clusão: de que é preciso oppôr

í a pregação do communismo a1 pregação do Chrietianismo, e de
que o Brasil deve caminhar, com

( a Cruz em punho, contra os par-; tidarios do marxismo, como oPapa S. Leão que, embora des-armado, pôz Attila em rtirada,
narrando o seu caminho com aimagem do Rcdemptor Crucifi-
cado.

Dada a alta significação de talthese, seria interessante e op-
portuno analysar a fundo o pen-samento rios srs Plinio Salgado
c Plinio Barreto, quando appel-
Ia ram para o Cliiistianismo, co-
mo salvação do Brasil.

Muitos dos liberaes que obc-
deeem ao commando iiilcllectnal
do sr. Plinio Barreto, nltribucm
a explosão do Communlsmo na
Rússia ao abuso de poder dos
Ct/ijcs e da aristocracia; abuso
este que, conjugado com a miec-
ria causada pela guerra, teria
provocado a derrocada de 1918. E,
subtilmente, acccrescenta que o
regimen libcral-dcmocratico, po
vigorasse na Rússia, teria per-mittido ao povo a expancão fran-
ca de seu descontentamento o
que, servindo o Parlamento de
válvula cd escapnmonto para o
vapor da indignação geral, min-
ca se teria verificado a expio-
são holclicvista. Assim n abuso
(lc poder teria sido a principal
causa da rcvoluçãp na Rusflia.

Por oiflro lado, se perguntar-
mos n um bom numero do com-
mandarins riu sr Plinio Salgado
qiiacn a . camas ria ondn rie rum-
niunlinio que varra ncluolmcnta
o mundo, rllci noa responrirrão
que il a lilii'1-al-ili-iiini'i-HÍ.i. (1
nliusn d.i liberdade enfraqueceu
o censo ria rilsoiplln.-i e dcsnrga-
niíou a tal ponto a loclr.bidc

iimi.i db a* ¦¦¦..

Fora do regulamento
O JOGO NOJOGO CENTRO DA CIDADE
0 problema do jogo estA recla-

mundo a intervenção urgente do er.
Pedro Ernesto.

Temos focalizado, aqui, vários as-
pectos de evidente gravidade, que
revelam existirem estranhos inte -
ressoa em manter as casas do centro
da cidade. E', assim, necessário que
se apurem suas origens,

Estamos convencidos rie que o go-
vernador Pedro Ernesto, examinan-
do com attenção o Regulamento (lo
Jogo, no seu texto c nos seus ob-
jectivos, verificará facilmente, a ab-
soluta procedência doa uossos ar-
gumentos.

N'a verdade, elles são bem sim-
ple.<>, A supprcflsão das garantias
asseguradas noa (..nsinos não se jus-
tifica de maneira alguma. Demons-
Iramos que nem sequer cila encon-
Ira explicação cm vantagens de qual-
quer nature/a pnra n Prefeitura.

Ao contrario, só se descobrem ma-
les, o dos maiores, nas novas con*
cessões,

fis impostos que sobre ellas In-
cidein já entravam para os cofres
municipaes, pagos pelos casinos, de
cuja quotas foram abatidos.

Alem disso, esses dois contnfl de
róis diários, constituem uma ninha-
ria em face da contribuição dns ca-
sinos, que è quatro vezes maior.

Fica, portanto, eliminada essa by-
pothcse.

Aliás, ainda mesmo admiltindo
que casas de jogo de azar do centro
dn cidade pagassem impostos Iden-
ticos aos dos casinos, nem assim es-
faria legalizada sua existência. Ellas
funecionam illicitamentc, contra dis-
positivo expresso dn regulamento do
jogo. Esto determinou, com sabedo-
ria, que "os casinos" se situassem
a "seis kilometros do centro". No-
tc-se bem que nem mesmo as casas
de tavolagem são ariniittidas cm
pontos afastados do centro da ci-
dade.

Os principaes objectlvos da per-
missão para a exploração do jogo
nn Rio rie Janeiro fnram a ereação,
para effeito ric propaganda turis-
tica, de luxuosos centros rie divor-
snpe nocturnas c a arrecadação de

—— (

Acaba de sair:
Carlos Clingns, DISCURSOS

E CONFERÊNCIAS
Obra posthuma. editada pelos
amigos. Verdadeiro program-
ma do libertação sanitária do

 Brasil ¦

0$000 o volume
Depositários e distribuidores:

FREITAS BASTOS & CIA.
Rio de Janeiro

Comprefiensão ii
A' medida quo o Brasil cresce

em vitalidade oconomica mais se
accentua a necessidade de uma
perfeita harmonia entre as for-
ças «lo capital o do trabalho. Ne-
nhum progresso poderá ser con-
seguido em bases sólidas se a es-
truetura financeira do paiz con-
tlnnar sendo sacudida por confll-
ctos <le classe. O esforço, qualquer
que elle seja, feito em beneficio
do paiz, deverá, ter como finall-
dade a extineção da má vontade
existente entre ós capitalistas e
operários, de fôrma a estabelecer
um jogo de interesses recíprocos,
cm cujo rythmo o Brasil iria bus-
car o estimulo para realização dos
seus futuros emprehendimentos.

Apesar de não possuirmos, até
ha. pouco tempo, uma legislação
protectora dos direitos trabalhis-
tas, a massa operaria brasileira
nem por isso deixou do respeitar
as autoridades no que ellas deli-
beravam relativamente á solução
de casos creados no entrechoque
das competições diárias, Toda
pendência entre patrões e opera-
rios, por mais grave que fosse, não
¦deixou de ser resolvida por meios
-pacíficos, repugnando á Índole,
tanto dos primeiros quanto dos
segundos, o appello ás medidas ex-
tremas ou violentas. Dessa fôrma,
não tivemos uma, só oceasião em
que a policia fosse chamada a lu-
tervir na discussão desses casos.
As questões existentes resolveram-
se da melhor maneira possivel e
sempre dentro de um amplo espi-
rito de çomprehensão, e de res-
peito mutuo.

A massa operaria do Brasil
nfio conta, por esse motivo, com
nm* tradiç3o de luta industrial
como era de se esperar, dado o vo-
lume dos emprehendimentos leva-
dos a effeito nestes ultimos an-
nos. O habito de se valer sem-
pre das medidas amigáveis fez
com que o operariado brasileiro
creasse para si mesmo um ambi-
ente propicio ás ngUações estre*
mistas, dada a falta de experien-
ela que veiu revelando no julgar
as attitudes de certos elementos
que viviam em seu seio. Assim,
ao contrario do que acontece nos
grandes centros industriaes do
mundo, os agitadores contumazes
encontraram entre nós um campo
faell para propagação das suas
idéas revolucionárias que eram
postas em circulação sob o falso
rótulo de reivindiraefips prnleta-
rias. Muito trabalhador brasilei-
ro, illudido na sua boa fé. cor-
reu a se alistar Fob a* bandeira
-desfraldada, acreditando que assim
concorria para melhorar as con-
dições de vida em que se achava.
Os distúrbios, os cemlcios e as
greves levadas a effeito nestes ul-
timos mezes aqui no Rio e em ai-
gumas grandes cidades do paiz não
¦tiveram outra origem, nem reve-
laram outra finalidade senão a de
perturbar a ordem publica.

O Brasil, naa condições em que
se encontra actualnionte, não pó-
do conliniiar a BOffrcr us ennsn-
qiienciiis desse lamentável estado
do coisas. A pitiinçnn rinnnccifn
«ni 0"o nos encontramos ImpÓQ
uma perfeltn comprehonsflo en-
Iro patrões * operários da fórnn
que n trabalho d" nniboa eoneor-
ra para o Inicio de uma phase dr
reall-.açoes fecundas na aetivlda-
de do povo brasileiro.

rendas especiaes para serem appli-
cadas a construcção de «colas, asy-
los o hospltaes.

Ora, da maijelra pnr que caml-
nham as coisas, acabaremos um dia
com a cidade entregue A jogatina
desenfreada, sem casinos e srm ren-
das para ns obras de assistência so-
ciai.

Em summ.., Indns ns bnas inten-
ções da medida estarão annnlbirias
o substituída» por males nia mia n-
tes, que envileceiu e corrompem a
flociedade.

Defronta-se, jã. ngorn, um espe-
etnculn compromettedor Em pleno
dia, ns horas de trabalho, n Blo se
VÍ entregue a sedueçãn do jogo, que
ntlráe cnmincrciarios, bancários,
funccionnrins públicos, trabalhado-
res modestos. Longe de se limitar
nos casinos, onde a seleeção •*• fnr-
çnrin pela sua situaeãn especial c
pela fiscalização ria Prefeitura c ria
pnlieln, n jngn vae envolver as rins-
ses que deveria in ser prntcgiriar,
contra n sua Infiltração

O faeto è que. até bnje. não se
apresentou um só nrgumcntn capaz
dp justificar n fuiierinnamenln rias
easas de tavolagem dn centro da
cidade, mantidas fora de lei por ln-
fiucncla mysteriosa e suspeita.
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Tratou com o sr. Souza Mello d a acquisição dos quatro milhões
de saccas, excedentes — Será pe quena a próxima safra — Opti- mistas e bem impressipnados <*.:,
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A commissâo de lavradores falando ao redactor d'0 JORNAL
Causou a melhor das impressi.es,

entre os lavradores de café, o dis-
curso pronunciado pelo sr'. Souza

DEPOIS DO 1NQUERI-
TO NA 8a DELEGACIA

DE S. PAULO
SVSPEXSOS O Stn-DEM_KADO

SA* _vog_:eii.a E OUTROS
FU.VCCIOXAUIOS

S. PAUX.O, 4 (Agencia Meridio-
nal) — o sr .Leito de Burros, se-cretario da Segurança Publica, at-tendendo ao uue íirou apurado nasyndicancia ordenada na S* Delega,
cia de Policia da capital. Installa-
da á Avenida Celso Garcia, o ten-
do em vista o parecer do córrego,
dor de pcllcla, suspendeu do suus
funeções, por CO dias, o sr. Álvaro
de SÃ Nogueira, sub-delegado da 6"
Siib-Delejíiicia, o por 15 dias os se-
nhores redro Paulo. Arthur Barbo-
sa o Jacyntho Guimarães Barroa,
respectivamente carcereiro, aspirari-
to a Inspector de Segurança e es-
crevenl.e da mesma, delegacia.

Mello, dircelor do Departamento Na-
cional de Cnfc, no almoço que lhe
foi offerccido pela praça de Santos,
no edifício da Bolsa.

Nelle s. s. se declarou disposto a
cumprir ns deliberações tomadas em
julho pelo Convênio Cafeeiro, Den-
tre cilas, a que mais interesse vem
despertando è a quo determina a
ncquisição dos quatro milhões de sae-
cas, excesso que existo armazenado.

As palavras do sr. Souza Mello
chegaram até ao interior dn paiz, en-
tre a enorme classe dos lavradores
do nosso principal produeto. Assim.
ImmcdiatainentCi se organizou uma
commissâo representada por fazen-
deiros dos Estados de Minas Geraes,
Espirito Santo c do Rio, e que veiu
se entender, mais uma vez. com o
presidente rio D. N. 0. cnm rela-
ção á compra desse excedente. Essa
commissâo, que é formada peids srs.
coronel Gabriel Oliveira c Dante fluc-
no, do Mtirlahc. .losé Abelha, do
Caratlnga; Carlos Trivcllatò, de Pon-
te Nova; Pedro G. Falabella, de
Viçosa; Mcnc.tli Porearro, de Ma-

nliuassu'; Abílio Barbosa Costa SU«<,
va, do Itaperuna e Francisco Simões.'
do Espirito Santo, foi hontem t_h
eehiria pelo sr. Souza Mello, o (pj/íl
rcaffirmou categoricamente que e_[»<
eutaria o seu programm,.. de aceor-
do cnm o discurso quo pronunciara'
cm Santos.

Declarou ainda que, at. o dia 20'.
do corrente mez, seria iniciada 'S
compra dns quatro milhões do sap*'
cas, cujos preços do majoração sai.
riam divulgados com antecedência.:
A commissâo, bem impressionada esnj'
a acolhida que teve, procurou-noí
para se declarar confiante na pala-
vra do presidente do D. N. C, es-
perando que cila levará a tranqtill-- '
lidado aos lavradores de café, in«
fluindo, lambem, no mercado.

Conversámos ainda com os repre"
sentantes da lavoura, que affirma*- jjram ser pequena a próxima safra,
pois a secea tem cns/igado a lavou*!
ra. Acreditam lambem que aiigmcn-*
tara a nossa exportação, no presente,
annn. Optimistas c hem impressio-
nados regressarão para as suas .Ia»
vouras. .. ¦•_'
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Visite toíos os annos uma das estâncias balnearias de Minas
Geraci..
Todos os males physicos se attenuam ou se curam pela virtude
therapeutica de suas águas.
M'.Iiares de pessoas o fazem todos os annos, adquirindo esse ha-
l:".o rccommendavcl.
Peça o conselho a seu medico e escolha a apua e o clima de que
o senhor precisa.
Poçds dc Cuidas, Caxambt'., S. Lourenco, Camouquira, Araxá e
Lambary, são logares privilegiados, fontes inesgotáveis de saúde.
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0 SENTIDO DO ACCORDO
GAÚCHO

"A Federação", órgão do •..nrtido

SovernlíU do Rio Gi-andc do Sul,
fas reparos aos commentarios appa-
revido» ua imprensa carioca sobro <j
Mentido e a finalidade do accordo
politico que acaba tle concluir* se
no» pampas.

Em regra, 03 jornaes desta ca-
pitai, como do resto do Brasil, ap-
¦plaudiram a iniciativa do congraça-
mento dos partidos riògrandense*,
justamente porque viam nesse movi-
manto de conciliação o propósito
firmeza sereno dc servir ao..- inter-
esiea do Estado c da Republica.

Assim é que a opinião nacl nal
eomprefiendeu o gesto das agre-
miagêes políticas do Rio Grande, es-
quacendo os mutuo» aggravos, para
dar 4 nação um nobre exemplo dc
isenção de animo, pondo de lado os
motivo» de separação c de ódio, pa-
ra fortalecer as instituições e 111c-
lhòr amparal-as contra o ataque cios
seus adversários.

Fiando-se na palavra dos inicia-
dores do accordo, que se mostraram
incansáveis na tarefa de afastar os
obstáculos i realização da sua gc-
nerosa Idéa, por vezes mostrámos
que a combinação politica en- n„-'-s-
pectiva somente poderia funschuiai*
em beneficio do Brasil,

Lembrámos sempre que ns enor-
me» responsabilidades do governador
Flores dn Cunha na consolidação do
regimen IioJc existente na Republi-
ca, logo relegavam qualquer hypo-
theae de se firmar no Rio Grande
do Sul uma paz interna que tivesse
por objectivo, senão destrui?, peln
menos perturbar 0 systema p-irti-
dario cm que repousa, nesle 1110-
mento, o prestigio do governo fe-
deral.

Attendendo ainda ao fado de ser
0 presidente da Republica uni íillio
do Rio Grande do Sul, elevado 1*0
governo pela força das armas e pc-
lo prestigio político da sua terra,
jamais se poderia suppôr que viesse
dos pampas 11111 novo movimente, de
hostilidade no exercício das suas
funcções, sobretudo quando dosap-
ijaícceram todos os motivos ante-
í'iores, que haviam congrega lo os
partidos gaúchos para a cai;1 pi nha

¦ Io restabelecimento da legalidade
em 19*12.

Como bem accentuou o sr. Lie-
ilolfo Collor, cm declarações fcil.13
om Porto Alegre, já não subsistem
is razões que justificavam ;i sepa
ração de agrupamentos tradicional-
mente unidos e cuja dissidench fô-
ra determinada por acontecimentos
-¦stranbos gos interesses imuiadiatos
da sua terra.

Mas se esses foram os ponto* de
vista sustentados nesta capital atú
•'SÇra, a superveniencia de circum-
¦itanciâs novas forçam a ophi5c> a
modificar as suas impressões sobre
j accordo.

Queremos rcfcrir-nos A campanha
iornalistica que se iniciem no gran-
lc Estado, contra o governo !'«;l(i*al,
precisamente depois de concluída a
pacificação entre os partidos.

Cerrados ataques tém sido feitos
i alta administração da Republica
,ior jornaes que se achando sob fi
regimen dc censura, nada poderiam
escrever nesse sentido, sem a aulo-
rização c o consentimento do gover-
no local.

Ha de convir "A Federação" que¦1 opinião nacional tom dirci;o de
.nostrar-sc surpreliendida deante (ias
injustiças dc quo o sr. Getulio Vir-
.{as e o ministro da Fajenda, »r.-iouza Costa, eitáo seodo victlmas
ua. iiriprcnsa riògrandense.

Essas aggressSes. hão de coucor-
dar os illustres dirigentes da folha
iboral de Porto Alegre, não são de

molde a incutir nos espíritos a idéa
-le que o pacto do começo rie j*tnèi-
••o visava fortalecer, a autoridade
do governo c **nl pelo apoia (ins
forças parli to. que acaba» dc
realizar essa *j ., conjugação.

Pelo coiili.ii.ii. continuando a
campanha, a cuia rcsponsabüitlndc
;)('lo menos indiiTcta não se po.leril'urtar 

o governo riògrandense, na-
da mais lógico do que o recrudesci-
mento do» commentarios sobro n
natureza e os fins da conciliação CO-
Icbrntla cm l"orto A'c,:ri*.

Como iii.iltai vcms jã 11 (lljiiítnci
ai», trfidiçôco envalhüircscaa du g.1"'.
ml Flores du ÜuoliA a &jr cdndi
dos cn foj il'*, t'*ti;ul'i «atK o, n
putrlotlsino que oi uiiinia i de que
tantas voes tini dado prova cúo
ílemcnloi da eoovloçao. d» quo 1
ibi Interna astlgnada DO Ulo (lisii-
ie ifii um novo penhor dr Iviu-
lulllidjilr para a llopiiblica, de ga-
.-.nu- para «¦ 111,1* liiítltulç/ii*» O
ii» prestigio para n gmerno Ir-
durai.

javel que o governo gaúcho inter-
venha para a cessação do uma cam-
panha injusta o perniciosa, na qual
so apoiam os coiumcularios u.aiinii.-
sos para dar ao accordo de Porto
Alegre um sentido que evidcntemcii-
te ello não possue.

A COTAÇÃO DOS NOSSOS
PRODUCTOS

Os nossofl principaes produetos
do exportação, classificados em nu-
mero dc 'Si, segundo o boletim da
Estatística Econômica, apresenta.-
ram, nté novembro findo, vantagens
accwitundas sobre as colações obll-
das no mesmo periodo do nnno du
19,11, verificando-se que mula me-
nos dc 24 se collocaram acima doi
preços médios marcados 110 respe-
etivo quadro do anuo anterior,
apreciado esree movimcnlo pclae
vendas cffcctuadas na base do mil
réis.

Sendo precária a situação eco-
nomica mundial, c commercio In-
tcrnacional. conforme demonstra-
mps nom dos nossos números paH-
sados, c lio qual figuram os pre-
ços com baixas muna média de
15"'", ao contrario disso, ns cotações
dos nossos produetos não só me-
Ihoi-aiam como lambem, alguns,
apresentaram per.-ciitagcns acima de
50 •;• sobro 1031, conforme attes-
Iam; a banha, com 58,8 "l" dc nu-
gmento; o manganez, 52,7 "j"; a cera
dc carnaúba, (iü,-t °t°, e
descascadas, com Cl °|*.

E não se diga que os preços vi-
goraram com retraimento nas sai-
dan, porquanto essas foram supa-
riores á tonelagem da exportaçâi
do anno anterior c mais, a banha
e as castanhas euperando o volume
dos annos correspondentes no ulti-
mo quinquennio.

A parte correspondente n libras
ouro, embora não aceusando a mes-
ma escala dn mil réis, apresentou
uma superioridade sobre oito pro-
duetos, dentre os ,13 principaes,
sendo que o manganez nivelou a
sua colação ao preço médio de
1932, nté então o máximo obti-
do no respectivo valor.

Nenhum produeto nosso 6upcrou,
até hoje, o movimento tle alta que
se vem registrando nas cotações da
cora dc carnaúba, pois que essa
apresentou, até novembro passado,
o preço médio dc libras ouro 56,10,0
por tonelada, cobrindo assim a
maÍ3 alia eotação até então verifi-
cada, ou seja, a que se registrou
cm 1931, quando attingiu a libras
ouro 48,14,0.

Definitivamente constituído o Conselho
de Secretários do Rio Grande do Sul

(Conclus&o da 2'. pag.)
A ORAÇÃO PROFERIDA PE-
LO SR. LINDOLFO COLLOR

uns aos outros provas stilislaiiciacs e
concretas da nossa capacidade do
transigir cm beneficio dos superiores
interesses da comniuiiliiio, lisse es-
tado do animo, isento de paixões u
extremo do prcucciipações cgoistlcns,
dá-nos o direito do esperai' que o
nosso esforço dc patriotismo venha a
ser afinal cxactnincnto coinprehendi-
do em todos os sectores da opinião
nacional.

Volto á affinnativa dc que não 111c
pareceria siquer honestamente cnuii-
eiavel qualquer these quo procurasse
assentar a tranquillidade geral do
paiz sobre a divisão politica do Ilio
Grande. Toda a vistoria da Republi-
ca, aliás, ahi estaria para informar c
desmentir tão desconcertante propo-
sição. Se o desentendimento entre os
parlidos rio-grandenses fosso uma
couditio correlata á boa paz partida-
riu do paiz, ninguém lograria com-
prehender as periódicas desordens
cm cujo ambiente se lem processa-
do a evolução da politica nacional.
A verdade, meus senhores, é liem dl-
versa, e cila nos ensina que na Fede-
ração Brasileira a paz teia. s. 111,11 c
lia dc ser uma resultante da tran-
q 11 i(lidado das parccllns que a com-
põem.

Bastam estns considerações para
castanhas | qué consideremos dc todo ponto im-

procedentes quantos commentarios se
tenham procurado tecer a respeito de
possiveis ameaças implícitas que a
pacificação do Rio Grando pudesse
representar para o descanso da Na-
ção. A divisão da politica rio-gran-
denso cm 1932 foi causada por mo-
tivos quo jfl, dcsapparcceram. E não
seria justo, não seria lógico, nem hu-
mano, que dcsapparccidas as causas
todas alheias ao Hio Grande que pro-
duziram o dissídio daquelle anno tra-
gico, os politicos rio-grandenses não
encontrassem ainda agora o cami-
nho que os houvesse de conduzir 110
mutuo respeito o á reconciliação gc-
ral cm beneficio do Estado e da lie-
publica.

Outro que este não é o espirito do
accordo que hoje começará a vigo-
rar no nosso listado. Nós não nos
unimos contra ninguém: unimo-nos
a favor do llio Grando e do Brasil.
Cada um dos partidos contrnetantes
do nobre pacto guardará, as suas po-
sições politicas, porque parn collabo-
rar na causa publica necessário não

se faz, dentro da formula por nós
adoptada, que as opposlções inibiram
nos siltinclonlsmos o as fileiras da
maioria se conftindani com ns da mi-
noria. Uns «1 outros reconhecemo-uos
o proclamamos o leal o desinteressa-
do propósito em que todos estamos
do prestar a nossa cooperação em
proveito do corpo social .Ksla c,

me dlspuz definitivamente a accltal-o
em cumprimento do imperiosa deter-
mlnação do meu preclaro chefe, o
doutor Borges de Medeiros c cm con-
cordancia com a prestigiosa commis-
são centrai do meu partido, Não lc-
nho a discrlmlnar-vos nenhum pia-
no dc acção pessoal: o meu program-
ma serrt. o do governo de quo passo

sem duvida, uma elapa nova na bis- tn formar parle. Quero dizei-vos, po
lorla poülica do paiz, e ludo isto ro-
prcscnla um novu padrão de Clhlca
partidária que sõ nos pode elevar e
engrandecer aos olhos da Nação. No
Ilio Grando ninguém disputa cargos
nem vantagens tlu governo, mas lo-
dos os partidos estão dispostos a
compartilhar das árduas responsabi-
lidades do puder.

Longo do constituir uma ameaça á
tranquillidado nacional, hypothese
que nos fere os ouvidos como dolo-
rosa injustiça atirada ft. inteireza das
nossas intenções, o nosso "niodus-vi-
vendi" partidário só pode significar
como de facto significa uma garan-
tia a mais para o defesa das insti-
tulçõcs nesta quadra pejada de amea-
ças graves que estamos ntrnvcssan-
do. Uom effeito, o Item primeiro das
bases do nosso progrnmuia inscripto
na acta de 17 dc janeiro demonstra
que a preoecupação fundamental dos
nossos parlidos consiste precisainen-
te na defesa sem restricções da or-
dem politica o social contra a onda
do extremismo que nos ameaça. E',
facto dc Iodos sabido que as cor-
rentes subversivas encontram o cli-
ma ideal para o seu crescimento o
propagação nas sociedades política-
mento divididas. A pacificação do
Itio Grande servirá, pois, de adver-
tencia a todos quantos intentassem
explorar ein seu proveito os nossos
dissidios domeslicus, o levar-llics-a,
11 certeza de que nós seremos uma
ante-mural inabalável opposta ás suas
machlnaçõcs subversivas contra a or-
dem social existente, que saberemos
defender a todo o custo em qualquer
circumstancia por mais difficil ou pc-
rlgosa que se apresente,

Sr. governador, meus senhores.
Ue mim só tenho a dizer-vos que

na gestão da pasla da Pazcnda serei
0 continuado!' das austeras tradições
do Partido Republicano, que forma-
rum uma escola dc honradez o civis-
mo dc que todos nós com jusl.is ra-
zões nos orgulhamos. Se ciicguei a
esto posto pela alta distineção que si-
gnificou para mim o convite do go-
vernador do Estado, o illustre gene-
ral Piores cia Cunha, fado é que só

O discurso do sr. Darcy Azambuja
PORTO ALEOÍIE, i (Do corres-

pondente) — Cessados os applausos
com que todos saudaram as pala-
vras do general Flores da Cunha,

0 listro Cpei Ciieo
Mario Vieira de MELLO

kim
(Para O JORNAL)

0 questionário para um inquérito t Um ponto me interessa fixar nes-
te questionário; aquelle que tratacm torno dum plano nacional (ie

educação, elaborado pelo sr. Gusta-
vo Capanema, é indiscutivelmente
uni dos cmprohendimontos mais
aventurosos mas tambem mais fc-
cundos que o governo brasileiro tem
tentado. Appello ipic difficihneute
será attendido num paiz onde a
opinião publi não lem um senti-
do construetor, onde os problemas
que mais •¦llcctam a nacionalidade
são em geral resolvidos pelo crltario
personalíssimo dos governantes, é
no entretanto o único meio talvez
de fundar um plano nacional de
educação sobre bases mais avriiga-
das na consciência collectiva e 111c-
nos expostas á inconstância 'ie ru-
mos dos nossos dirigentes.

Addis-Abeba sente-se
ameaçada pelos
aviões italianos

(Conclusão da 1.* pagina),
e o stib-secretario de Estado das
Relações Exteriores serviu apenas
para mostrar que subsisto desaccor-
do entre os pontos do vista sueco
e italiano sobre o facto das tropis
italianas encontrarem vinte e sete
caixas de munições nos caminhões
da ambulância sueca apprchendlcla
na Ethiopia durante o avanço ita-
liano.

As explicações do governo da
Suécia apresentam essas munições
como sendo destinadas á escolta
encarregada de defender eventual-
mente a ambulância, sendo, po'3,
permit.tidas pelas convenções da
Cruz; Vermelha-

O governo Italiano acha, porém,
que a quantidade de munições não
está em proporção com as necessl-
dades exclusivas da escolta.

DESMENTIDO
PESSIE', 4 (H.) — Foi official-

mente desmentida a noticia de fon-
te italiana, ultimamente propalada,
segundo a qual o ras Mulughota,
ministro da Guerra, e seu filho te-
riam sido mortos nas proximidades
de Makallé.

São tambem desmentidas as in-
formações da mesma origem, cm
que se affirnia que a província de
Godjam se tinha revoltado contra
o dominio ethiope e que a tribu
dos Adda!s tinha atacado a Guarda
Imperial entre Desaié e Anlcober.

Reuniu-se, hontem, a
Câmara dos Communs

(Conelunao dn l1 rmirlnnl
liberdade dn meu povo e collaborar
no bem estar dos meus subditos,
aem distineção de classes. Rogo a
Deus que me pprmitta justificar
vossa confiança durante a duração
do meu reinado."
BA1.DWI NCONFIRMA A TUBT.I-

CAÇÃO DO "UVUO BRANCO"
LONDRES. 4 (H.) — Na sessão

de hoje da Câmara dos Communs.
na hora das Interpellações, o pri-
meiro ministro Baldwln confirmou
que o govqrno lencionava publicar
um livro branco dando todos os por-
menores do seu programma de re-
forço dn defesa biitnnnicn. A dnta
da publicação dosso livro branco
pormittirá nos deputados fazer o
Knii estudo aprofundado nntea doa
debates a respeitei ilf?-i> (traumpto,

No qtt" re-peWa mu ib-1'ntes eni
üj o primeiro mlnlutro Indicou uni-• mento qin> náo r.e faria mini fu-
turo Immediato « wt«i?tirou qua no
poria antep em communlcaçSo coni
og representantes doa djvtflQB par-
t|do/i, Afim do qu* 01 d«batea n»
façam «m bases d* areordo com os
desejos da iisíiMiibléa.

Nu mMiTiB occailân o »r, JMen
respondeu nefatlvanitinta a um
deputado nii» pi-tgiitittiti a« o go-
yerno In ltíiiiiili'11 tornava parti
aeliialntt-iile em (|utttmt|t!er negocia-•,'iW, lendo «in vlíU a toliiglo da
...-iiíil. In II*. In.tli!. ¦•!..* - . ...

do cinema educativo. A meu V2r o
sr. Gustavo Capanema colioca a
questão de uni modo felicíssimo: o
quo é o cinema educativo? Uma tal
pergunta revela logo a da maneira
mais positiva que o que se tem em
vista não d a immediata equipara-
ção do cinema ao compêndio, ao qua-
dro negro, á palavra do prcfcssir
(se bem que sejam estas possiniH-
dades fecundas do cinema educati-
vo) mas fazer com que se descubram
todas as possibilidades educatnas
que o cinema offerece.

Podemos dizer sem exaggero que
problema da educação no Brasil

se reveste e deverá ainda por muito
tempo se revestir de dois aspectos:
um primário, outro superior. Se em
outros paizes a cultura é um facto
natural que caminha sem diffiiMl-
dades, nn Brasil cila è uma flor leu-
ra e delicada que precisa e deverá
ainda por muito tempo precisar dc
cuidados especialissimos. \ situação
ó innegavel o é precisamente por
dar-lhe a devida attenção que o
questionário para um inquérito em
torno dum plano nacional de educa-
ção tem a importância que tem.

Assim sendo, creio não avançar
demais nas iiilençõcs do sr. uus-
lavo Capanema dizendo qne o mu-
mento so aproxima de pensar nas
possibilidades i|e lim cinema que
eduque no mesmo senlido em qcc
a literatura educa, Uni lai cinema
rc torna necessário não só porque
é realmente útil, mas tambem por-
que realmente o cinema é uma la-
mina de dois gumes que, se educa,
podo tambem deseducar. Contraria-
monte á literatura que tende á
universalidade mesmo nos seus as-
peclos mais localizados, o cinema
de nossos dias, talvez por se ter
afastado demasiadamente do seu
antigo caminho, o caminho do ci-
noma-arte, apresenta uma lenden-
cia inuilo nitida para o que ha de
mais característico em cada povo.
f*I dahi decorre a influencia nociva
que pode ler. Xtima época cm que
as idéas dc universalidade, dc na-
cinnalidade são mal comprcheiuli-
das, o cinema pode se tornar o ve-
liculo de uma grande infiltração de
elementos nocivos, desagregadoref-.
Costumes, importados, idéas sem rai-
zes na alma nacional podem perlur-
bar o equilíbrio c .1 solidez da ai-
ma brasileira, se não se comprchcn-
der o caracter particularista do ci-
nema actual, a situação dc dosam-
pajo em quo ficam as nações que
pão o cultivam, uma noz que o ci-
nema é hoje uma instituição univer-
sal, e 4 necessidade de se crear um
cinema nacional que. se opponha á
influencia desagregadora dos outros
cinemas e que se justifique muito
mais por esta funeção de resisten-
cin do que pela simples vaidade de
termos lambem o nosso cinema.

O Brasil é uni paiz com pliysio-
nomia própria, cnm tradições se:;u-
ras, com uma alma definida. Por
que se permiltirá que cslas Iradi-
ções se percam ou mesmo se tor-
nem ridículas '.' Ií no entretanto, o
que estA snecedendo c o que pro-
vavclincnto se nggrovnrii, se o lira-
sil continuar deste modo, recebeu-
do passivamente Ioda a producçâo
do rinema que paizes mais ncth'05
resolverem nuiiiilar. ti problema dn
cinema educativo, 110 sentido mais
aluvidn da i-\|Mc.:siiii, hc li*í'i parn
oo» b.,islle|i*(ii ao problema .lo cl-

ema naclotntl. Pri cli unos da um
rlueniA oue noi dô a n-issa siiluis-
tonei). Só aislm poderemos resls-
tir 4 Influencia de hábitos e costn-
me« eiírinhoi. Ao lado de um cl-
nenin que tm* di uma lUbstancM
(im* nio podetTWi antlinllar, é pre-
clVii que se fnlliH* (HU nutro qtie lm>
f.iç.i fcfnlli' 11 pruri* dt aiillniilicl
ilude e n Mii'i'i lm lil.nli' ilns pnHoi
luliltus 9 BOtiuniM sobre 01 de mi-
troí povo» tão liigfiniitiucule adml-
fadar* ,

tomou a palavra o dr. Darcy Azam-
buja, secretario do Interior, que
disse o seguinte :"Sr. governador, as nobres c jus-
tas palavras de v. ex. caracterizam
de modo tão perfeito c brilhante os
intuitos c objectivos do grande
acontecimento politico (pie ncs'.c
momento se realiza no Rio Grande
do Su!, c que cm rigor, ficamos dis-
pensados dc outras expressões so-
bre o mesmo assumpto.

A Iodos nós, membros do secre-
lariado riogrendense, anima a eer-
leza e n esperança de que saberc-
mns corresponder ás generosas as-
pirações de v, ex. c á espectativa
do Ilio firande. (Muito bem).

Os dois novos secretários de Es-
lado que, nesle momento, se cm-
possam, os drs. Raul Pilla c I.indoi-
fo Collor são dois nomes illustres
cujos inestimáveis serviços prestados
ao Rio Grande c ao Brasil são pe-
nhor do brilho c efficiencia de
acção.

A nós os que fomos reconduzidos
a exercer os cargos que anterior-
mente oecupavamos honrados pela
confiança de v. ex. nada c mai
necessário do que reaffirmar que
continuaremos cnm a mesma fé, c
com a mesma energia, a trabalhar
em prol do bem publico e que iudo
faremos para que este acontecimen-
to, esse magnífico entendimento
das forças políticas do llio Grande
do Sul, redunde em reaes o duradou-
ros benefícios para o nosso listado
c para a Republica",

rém, quo sem prejuízo da lei terei
na gestão da Fazenda rlo-grandensc
attenção sempre alerta a todas as
suggeslões honestas dos contribuiu-
tes, principalmente das classes pro-
duetoras, sobre cujo trabalho repoii-
sam a grandeza o o admirável pro-
gresso do nosso Eslado. Prooorarei
com -insistência a collaboração do
quantos Icnham os seus interesses
ligados ás decisões do governo, pois

entendo quo só esse contacto pode
dar aos homens públicos o j^sto co-
nhcclmcnlo das necessidades da com-
mtinhão o das possibilidades dos que
concorrem para o seu bem estar c
felicidade.

Na execução desta tarefa, não me-
direi sacrifícios. Pnr islo que os car-
gos públicos cm si mesmos não me
Interessam, nâo hei de poupar esfor-
ços para prestar no meu Eslado to-
dos os serviços de que eu seja capaz.

Esles sáo, singela e exactamente, os
meus propósitos. Nio ignoro as res-
ponsahilidadcs que assumo para a
sua cffecüvação. Boa vontade, ener-
gia e clesanibiçáo pessoal não me hão
cio faltar, assim me ajude Deus, para
corresponder, no posto que om assu-
mo, â. confiança do governador do Es-
lado c do meu partido".

A transmissão da pasta da Fazenda ao senhor
—— Lindolfo Collor ——

PORTO ALEGRIJ, 4 (Do corres-devotado da administração Kau'cha.

Boletim Internacional

pondente) — Um considerável nu
mero dc pessoas, politicos, futucio-
narios de todos os departamentos,
e srs. James Vasconcellos, Machido
Coelho o Fiel Pontes, vindos ex-
pressamente do Rio de Janeiro, pre-
senciaram, ãs 15 horns, o sr Lili-
dolfo Collor entrar nu exercício do
Cargo de secretario da Fazenda.

Na respectiva secretaria foi rece-
bido pelo seu antecessor sr. Carlos
Heitor dc Azevedo, que fez as res-
pectivas apresentações, de todos os
funccionarios mais graduados c che-
fcs de directorlas,

FALA O SR. CARLOS HEITOU
DE AZEVEDO

Tomando a palavra o sr. Carlos
Heitor de Azevedo, fez uma snu-
dação ao dr. Collor, dizendo qt-.e a
resolução do governador do E«to-
do náo poderia revestir-se de maior
acerto, pois que a escolha do nwo
titular para dirigir este oríão da
administração publica recaiu na pes-
sôa de uni patricio illustre. de cujo
devotamento c amor pela nos>a ter-
ra tudo se pôde esperar, conforme
já o tem fartamente demonstrado
nos diversos postos por elle oecupa-
dos nos quaes teve ensejo de pa-
tentear um talento dos mais bri-
lhantes, servido dc resoluta carncl-
(Lide de organização c ti» notável
cultura, quo o habilitam a cousa-
grar-se mais uma vez a grandeza e
superiores interesses do Rio Grande
do Sul.

Na imprensa partidária foi o po-
Iemlsta íigoroso, de largo discortl-
nio, que todos conhecem e adml-
ram, doutrinador sem par, conviii-
cento c elegante, o que lhe valeu,
com toda justiça, o titulo suígesli-
vo de príncipe do jornalismo poli-
tico.

Na administração publica cwcupuu
com grande relevância o Ministério
do Trabalho, na sua phase Inicial,
culos serviços organizou e s.vtfema-
Éizou. prestando, assim, inestimável
concurso á obra da revolução vicio-
riosa de 1930.

Como parlamentar revelou-se ora-
dor fluente c operoso, quer nos tra-
balhos das Commissões dn Caniara
dos Deputados, quer nas discussões
cm plenário, sempre o mesmo po'i-
lico emérito c clarividcnlc, zelando
e defendendo sem destemeu- os in-
teresses da pátria c, parlicularmcu-
te, os do Estado que representava
naquelia casa do Congresso Nacio-
nal.

Agora mesmo acaba de dar outra
eloqüente demonstração do seu pa-
triotismo, cooperando decisivamente
para o advento da pacificação poli-
tica do listado, onde assumiu papel
de remarcado destaque, não regatean-
do esforços para a consecução de
tão magnífico objectivo.

Affeilo ao trato dos assumptos re-
locionados com os serviços depen-
dentes deste importante departa-
mento do Governo Estadoal, o dr.
Lindoipho Collor se tornará indis-
culivclmcnlc, auxiliar prestimoso c

0 discurso do sr. Raul Pilla
teremos na altura das responsabili-
dades (in hora presente, para feliei-
dade do Rio Grande c da Bcpnblica".

PORTO ALEGRE. 4 (Do corres-
pondente) — Ao tomar possç das
funcções de secretario da Agricultu-
ra o sr. Raul Pilla pronunciou as
seguintes palavras:

— "0 Rio Grande dá hoje, com a
constituição de seu novo governo,
uma calai demonstração de amor,
de paz domestica e de devotamento
pela ciSiUü democrática. E' uma
grande reforma que se está tentai-
do, dificultosa porque a nossa já
longa tradição de um governo pes
soai confinará ainda a pesar sobre
lodoa'nóSi principalmente sobre os
que t.'m exercii'0 " poder e ao sen
pwi 'cio >e afizeram. Não nns i.?<-
ta pnis ter instituído na lei o gover-
no soidr.riamente rcsp-Jtisavel. O
te.Nlo qua o eslireleee será letra
lio ta se nós, que primeiro va nos
p!aM'"f'i* o s.vslema, nâo nos cmiie-
l,i mios fortemente do seu espirito c
nâ 1 ."0> riispuzcrmns a vencer tolas
as ili'i;ei!'da'des de adaptação.

Por ei ilo o g-anile passo inicial já
foi il.ul... e o principal mérito Jslle
Q.lho não ans qiír cnmn eu, nn op 1,1-
skro, semj'1't! panaram por cisas
idéas, niiij sim ao Exmo. sr. go-cr-
nador do Pr,i.-i.*!n, que, comprehen-
>\end'i ser cl i gr do o momento nc
traçar novos ramos, não trepidou rm
fazel-o. Tão r.dmiravel é isso v-e
ainda hoie, ateu-ridas já varias r.e-
nimaf, i-a oucm esteia pcrquirinli
os verdadeiros moveis de=se acta,
como se não bastasse a justificado a
necessidade de assegurar a paz e
consolidar a democracia, a cada mo-
mento ameaçadas. Resta agora a
parte mais penosa e obscura da ta-
refa. E' o esforço diuttirno c cons-
tante para que a semente, em boa
luva lançada á terra, não se esteriü-
se, c. pelo contrario, germine, c
frondeje c frutifique.

Para collaborar nesta obra mire
todas Ingrata, aqui me encontro eu.
Muito mais cominoilo me fôra cmi-
tribuir antes com a critica fácil do
que eom trabalho árduo; pias emlm-
ra não me soduznm posições, não .-ou
homem que fuja a responsabilidades.
Pnr isso estou aqui: venho ajudar a
forjar o Instrumento de bom gover-
no que delineamos c tentos a obrl-
gn-àci dc por em pratica, Tudo en-
vidirel pois, para que a nobre ini-
ciatha se realize plenamente, quer
na parlo cnnitltnelonal, quer na
parte administrativa, a' consecução
deita alta finalidade i'l*a estricia-
mente M.|.or,llm.d,i minha actuaçâo R fc
110 »clo (to conselho que ir I nau mira ¦ .
e 1111 gestão di »ei'i'rliii*ia 11 mim eon< '

fluiu Temos 11111 intelio preduo no
tratado, etlbvrlplit pelm partido*
liiiisiítiiiliiniiíi, Kftn ha»rrá rnino nos
traiiivlttfmni ncnâo uuluntarlamenU<
Cunfio, jiorífu, gue todos mW mao»

realizando o que me não foi dado
promover, entro outros providencias,
o que respeita á reorganização dos
serviços da Secretaria da Fazenda,
ondo se faz sentir, ha muito, a nc-
cessidado inadiável dn creaçáo dn
Contadoria Central cio Estado c da
Commissão de Estudos Econômicos
o Financeiros que, por motivo de
economia, alheio á nossa vontade,
não nos foi possivcl executar, em
faço dn situação por que atravessou
o listado e que, felizmente, começa
a melhorai- aos poucos, para dcnlro
em breve attingir a um completo
dcsnfogr,."
A RESPOSTA DO NOVO TITULAR

DA PASTA
Falando, o sr. Collor disse que di-

ria apenas duas palavras para agra-
decer as expressões repassada de
synipathla e de bondade que linha
dirigido o sr- Carlos Heitor de Aze-
vedo a sua modesta personalidade

Emquanto aos nttributos que seus
concidadãos, e. seus amigos lhe que-
rem ilaw reconhece referiram-se elles
sem duvida ao seu amor á sua terra i
nalal, porque cila tudo merece ele
nós.

Isso te'" sido o lemma dc sua
vida publica c privada, pois nunen
delsa dc pensar no bem-estar des
seus patrícios.

E, repete, o qua já disse, iudo o
quo ncllc estiver para collaborar na
grandiosa obra cie pacificação do
seu querido Rio Grande, ludo fará.
pois o primeiro passo já fôra o ac-
cordo feito com a mais elevada no-
bresa do sentimento.

No posto que vae oecupar será um
conlinuador da gestão do seu ante-
cessor para ciar ao Rio Grande c -1
sua gente a lembrança c o exemplo
de sua bôa-vontade, como n que aca-
bava de lhe dar o dr. Carlos Heitor
Azevedo n*i atlençán que lhe dispen-
sara.

Novos applausos reboarnm e, pnr
alguns momentos falou, depois, o dr.
Hereilio Domingues, presidente dn
Tribunal do Contas, prestando em
nome deste homenagens ao dr. Col-
lor.

Cnngral-:lciva-se eom n Ilio Oran-
dc do Sul por vel-o á Trente de uni
dns mais importantes departamentos
dn Estado, 110 qunl ingressa pela in-
dlcnção do seu ehefe c dn seu par-
tido.

Depois de explicar que o Tribunal
de Contas c a Secretaria di Fazcn-
da so encontram no mais completo
contacto almejou que as relações en-
tre ambos as mnls duradouras.

O sr. Lindolfo Collor denois dc
receber cumprimentos de todos reti-
rou-se em companhia do chefe do
seu gabinele, dr. Itcnato Costa.

A Liga das Nações vae dar um
passo de maior responsabilidade no
caminho das saneções, determinando
o embargo dn petróleo para a Itália.

Alé agora nâo fôra possivcl tomar
essa medida, porque não se conhe-
cia qual « orientação dos Estados
Unidos nn assumpto c esperava-se a
nova lcl dc neutralidade, cm estudos
110 Congresso dc Washington, para
ver ato onde a collaboração amerl-
cana poderia servir Imllreclaiiientc
nos intuitos do Instituto dc Genebra,

Approvada 11 lei de neutralidade.
Verifica-se que o governo americano
so tornará effcctivamenle um co-
operador na obra em que a Liga se
adia empenhada.

Deante desse fneto a commissão
especial, escolhida para estudar o
embargo do petróleo, voltou a rcu-
nir-se sob a presidência do sr. Mar-
te Gomcr, ministro do México cm
Paris.

Esse diplomata pronunciára-sc em
dezembro a favor do embargo sobre
o petróleo, mostrando quo somente
uma providencia enérgica dessa na-
tureza poderio imprimir uni cunho
mais sério á acção da Liga deante do
conflicto ilalo-cthiopo

Formou-se um comitê dc peritosem petróleo, composto de represen-
tantes dos paizes productores- Cabe-
rá a esse organismo estudar o me-
thodo da opplicação do embargo dc
petróleo, impedindo que o governo
Italiano possa, por qualquer forma,
quebrar u bloqueio que vne ser im-
posto.

Durante o mez dc janeiro observa-
va-se cm Londres cerla Icndcncia a
não se discutir o problema da ex-
tensão das saneções. deixando-se pie-
na liberdade a Genebra para decidir
nessa matéria.

A posição assumida pelo sr. Éden
era a seguinte: o governo inglez não
tomaria nenhuma inicialivn, mas
apoiaria qualquer proposição nesse
senlido que viesse a ser feila por
uma outra potência.

Comtncln a altitude britannica es-
laria ainda condicionada .*> duos cii-

cumsUncias: 1) a adopçÜo da no*.'»
lei de neutralidade nos Estados l'nl-
dns; *J) o procedimento dos paizes
prodllOlorcs do petróleo, ou sejnin .1
Rússia, a Rumanla, a Hollanda t ,1
Venezuela.

Sir Norman Angell, publicista do
grando autoridade, escreveu umn
carln ao ".Times de Londres, mos-
trando que demite da lei dc rieu-
Iralidado americana, não liaria mnls
logar para qualquer hesitação nn
programma de extensão das sam-
ções alé o embargo do petroirn.

Lembrou que durante annos. um
dns argumentos mnls fortes empri
pados contra a efficlencla do .«.,\s-
lema collectiva e da cooperação bri-
tanniea a esse systema. era o de que,
em dado momento, a esquadra IngK-
za poderia encontrar a opposição do
governo americano.

Ora, tal perigo acaba dc drsappa-
recer. pois, na pratica, embora náo
o tenha fello de maneira formal, os
Estados Unidos notificaram aos meo.-
bros dn Knciedndc das Nações, que o
bloqueio imposto a um Eslado ag-
gressor não encontraria jamais o me
nor nbjecção por parte dos Estados
Unidos.

Ií' evidente pois que nos próximos
vinle dias a commissãn dns Dezoito
poderá pronunciar-se favoravelmen-
te ao embargo do petróleo.

A Imprensa italiana diminuc po-
rém ci importância (lesse embargo,
mostrando que nestes ulllinos quatro
mezes a península se aprovlsionou
do petróleo nccissiirin A campanha
africana por uni semestre, ou seja o
tempo necessário para terminai' os
operações previstas pelo Estado
.Maior italiano.

A principio, o sr. Mussolini con-
siderava o embargo do petróleo nm"casus liclii".

Agora porém, lendo cotisctuldo. 110
que parece nlnslecer-sr suffíeien'e-
mente do precioso combustível, não
ligará maior importr-iciu A novo.
sancção ordenada pelo rnstituto úe
Genebra,

"Nós estivemos ssmpre
unidos aos paulistas'"

Declara aos "Diários Associados", ern Sa ¦»
Paulo, sobre a successão presidência', o governador Valladaros ¦

S. PAULO, I. (A. M.) — Com
destino a Poços dc Caldas, onde vae
fazer breve estação de repoueo, cs-
teve hoje nesta capital durante ai-

0 MINISTRO DO TRABA-
LHO NO INSTITUTO DOS

C0MMERCIAR10S
Acompanhado do dr. Waldyr Nle-

meyer, kpu utficinl do gabinete, o
iiilni'*.ro Agamemnon Magalhães vi-
site ,1 hontem, k larde, o Instituto dos
Coinmerciarioa,

Em primeiro logar, dlrlglu-se tio
Departamento da S.* Keglilo. com ne-
da nesta enpitnl, senilo recebido pelo
sen tllrector, dr. Nelson Lustosa, e

| tortos os chefes do serviço, Fe» o ti-
tular da pasta do 1'rabalho uma vi-
alia minuciosa a. todas as dependeu-
cias ileEse departamento regional,
tendo oceasião do se referir elogio-
samente, nos serviços das diversas
aecQOes, ontre na (íuaes a Inapectorlaj
a Contabilidade e 11 Socretaria. O sr.
Polytloro .Machado da .Silva, presl-
dente do Instituto dns Conimercla-
rios, acompanhou o ministro do Tra-
ballin nessa visita.

A scBiilr, dirigiu-se k Administra-
çfio Centrai, situada no 2." andar, de
uno tambem visitou as diversas de-
pendências.

A primeira reunião do
secretariado

PORTO ALEGRE, í (Do
correspondente) — A pri-
meira reunião do secretaria-
do deverá ter logar amanhã
ou depois, quando serão cn-
tão estudados assumptos re- 1
ferentes ao programma de |
governo.

0 JULGAMENTO DE HOJE NO
TRIBUNAL DE MARSELHA

(Conclusa» (In 1* paulnn)
Thenon, localidade da zona frontcl-
ra da Suissa com a França;

Ivan Raitch, lambem conhecido
por Benes, agricultor, nascido a 3 dc
janeiro de liion, em Koledine, na
Yiiro Slavin, tambem preso cm The-
non;

Mio KjalJ, lamhem conhecido por
Malny, mecânico, nascido a 17 de sé-
lembro do 1908 em Kopriviniza, na
Viigo Siavia, preso na floresta de
Fonlaincbleau uma semana após o
crime, quando se procedia a uniu ba-
tida na malta a procura dc gcnle ali
escondida.
OS QUE SF, ACHAM KM CABCE11ES

ESTRANGEIROS
Xo caso de nada ficar provado con-

Ira estes Ires. 110 julgamento a se
iniciar amanhã, restam os seguintes
accusados delidos cm cárceres estran-
geiros, e cuja exlradicção foi negada
ás autoridades francezas:

Dr, Anto PavcIIlch, chefe, verdadei-
ro cérebro da Oustachis, tremenda
associ^ço terrorista croala, a qual
pertencem Pospichli, Raitch e Mio
Kral.i, nascido a 14 de julho de 1889
em Bradino, na Yugo Siavia;

Eugene Kvaternik, tambem conhe-
cido por Kramor, logar tenente de
confiança immediata do dr. 1'avelitch,
nascido a 29 de março de 1910, cm
Zagrcb, na Yugo Siavia;

Yvnn Parccvitch, pagador do ban-
do, nascido em 188!) cm Vienna. ua
Áustria. Este ultimo encontra-se
preso em sua cidade, nalal, mas o dr.
1'aveliích e seu secretario Kvaternik
estão na cadeia, cm Turim, na Itália.

Não foi encontrada, embora acti-
vãmente caçada pela policia dc dnze
paizes, a mysteriosa cínina loura dc
notável formosura, companheira do.s
accusados. Acciisani-na de ter cn-
treguo aos vcrdadciro,s assassinos,
na in.inhá do crime, no Hotel Negro-
Custe, desta cidade. 11 arsenal de
pistolas, revólveres c bombas.

NOVO DEFENSOR
Os tres croat.ta que se encontram

aqui presos, têm novo defenjor ua
prsío.i. do advogado hario de Saiot
Auban, qun subMitun o dr. André
Berthon, que pnr sua ver h|vift sido
r.«<-olhidn em siihítltuiçSo do dr.

foi Impedida
f Ki-tUBi' tn» proers^u depoli d» tu«

Miiiltuu-Mi scsiÁn que Interrompeu o
primeiro julgamento a 19 de novem-
itiii ti Ij (m,i.

0 PREUDSNT8
0 p ibiinii tambem $tth pmidI(ic-<

tcrvallo o presidente da primeira
sessão, juiz de Ia Breize, 0 ministro
da justiça desmentiu que este ultl-
mo tivesse deixado a actividade em
conseqüência da intcrrupçSo tumul-
tuosa .'Vi primeiro julgamento.

Ainda novo conselho dc sentença
decidirá da sorte dos accusados, pois
o-, doze jurados de novembro, sor—
tcados na Provcnça, foram dispen-
sados.

OS INCIDENTES DO PRIMEIRO
JULGAMENTO

E' difficil prever o curso que to-
mará o novo julgamento, recordan-
dando-se entretanto que, dc inicio,
o primeiro julgamento foi marcado
por violentos choques dc opinião
entre a aceusação c a defesa. Lcin-
bra-se que o advogado Dcsbons ic-
vantou, dc começo, fortes objecções
contra o interprete jugoslavo esco-
lhicfo pela justiça publica, aceusan-
do-o da agente secreto da policia
servia, e o causídico atacou com ta-
manho vigor outros pontos da ac-
cusação, que o promotor requereu
o d r. Desbons fosse afastado
da defesa por desreipeilo ao tri-
bunal.

No segundo dia do primeiro jui-
gamento os attriclos continuaram
mais inflamados, devido ao facto de
haver um empregado da corte entre-
gue ao.s jurados uma caria niiony-
ma o recortes de jornaes, coisa que
o dr. Desboiia pediu ao juiz que to-
njasse nola.

0 promotor redarguiu que a car-
ta e os recortes ciam manobras do
dr, Desbons, que replicou com ta-
manha violência que o juiz julgou-a
Insultuosa para a justiça franceza,
donde o afastamento do advogado"por prejudicai* a justiça c usar dc
linguagem abusiva",

Oa accusndog rei-11 saram a a"S'is-
tencia do um cntuidlco nomeado prio
tribunal e Iniciaram a greve da fo.
me tAido o director da pri«âo mau.
dado alimentei-os A força. Finalmen-
to foncordirani os trwi croatas em
?cr defendidos pelo dr, André Brr-
llinii, ami','11 e roíicviiihi Irn de «cri-
ptorlo do dr. DcüIh n>, ni 1 1
durante n adiamento ii<u trabalho»
dc Julgamento, foi n dr. Hertlm»
auhiUtuldo pelo berilo de Salnt Au->
li.in, que áatõnitri amanhã ua tri-
iniiii d« defesa.

UMA VISITA HONROSA
O almirante Aristldes (iullhom,

ministro da Marinha recebeu, hon-
tem, á tarde, a visita do capltfio de
corveta Von llentzcll, nddido naval
argentino, o qual foi communicar-
Iho a próxima vlplla do almirante
Klenzar Vldella, ministro da Mari-
nha da grande republica Irm5.

A visita do almirante Vldella tem
o objectivo de repreeentar o prosi-
dente general Affustln Justo, qua foi
escolhido paranyniplin da turma de
guardan-marliilia de 1S35.

Um -palestra com o almirante Gul-
Ihem, o commandante Von Tlentzoll
disse-lhn cine o almirante Vldella do-
vera chegar ao Hio. no dia 3 do
marco, 11 bordo do cruzador "25 do
Mayo» ou do "Almirante Brown",
com uma comitiva do cinco ou tels
pessoal.

Anôfl a palestra com o ministro
da Marinha, o commandanto Von
Rentzell dlrlglu-se .1 Eticola Naval,
onde se foi entender com o almlran-
to Castro Silva, respectivo director,
sobre detalhes da visite.

por novo juiz, o magistrado Fran- rÍrfa\7KÇÍmí>l 3 ÇÍtlIAfAO
çoisLoison, pois se aposentou no in- VirdVfòMlIid Ü MlUd^dU

creada pela greve dos
ferroviários chilenos

(Conclusão da 1.* pagina),
— A greve dos ferroviários prose-
guiu, com a paralysação dos serviços
na zona ao sul de Talca e sua ma-
nutcnçno, com grande diffictildade
no sector dc Ovalle a Coquimbo.

Os carabinclros surprchenderam
alguns paredlstas tratando dc dyna-
mitnr os trilhos entre San Boscnde
e Condepoion. Depois de travada
um luta com esses elementos, oa
carabinclros verificaram, por fim,
que os trilhos estavam destruídos
sobre uma extensão de cerca de tres
liilomctros.

A frota naval estacionada cm Vai-
paraUo recebeu ordem para seguir
amanhã com destino ao sul, presu-
mindo-ie que essa ordem seja rela-
cionada com o movimento grevista.

Os ferroviários da segunda zona
declararam que não entrarão cm gue-
vc dos trabalhadores de construcções
na dc Bartlago a Valparaiso. A gre-
ve dos trablhdorcs de construcções
e do commercio estão cm pleno vi-
gor, Essas c as greves do3 bancários,
cios padeiros, do.i carpinteiros c dos
operários de officinas dc tecelagem
adlicrirain no movimento, cm parte
como reacção conlra a taxa de cin-
co por cento sobre as matérias pri-
mas c cm parte em signal de solida-
riedade com oi ferroviários.

UM PROGRAMMA PARA
OS CANDIDATOS PER-
REPISTAS A' CÂMARA

nr cuu o, D/trrrn1 nuiiu

CANTOS, * (AgeneU Meridional)
— Em manifesto hoj» divulgado, o
directorio do Partido Ileputill.-a-io
Paulista apre-untou o proeranm»
que o» **"•¦ candldetoe ter*o d«
cumprir, uma ve* eleltoi para a
("«maia. Municipal em março prox'-
mn,

o manifestei p»rr*pt»t» *»•,*» »»"••
»imdri pelo» piembroí do iPMdtiíftO
<to (>. it. I'. i'"«l « nniuinjU r«fn
breve* illl» a pul)ilcar,5n do« nom**
doa correligionários escolhido* píir*
n formata» «t» enep» d« virtwdori»
. 1 ,..¦¦-.;. .:'!<:¦>-„

guinas bocas, o sr. Benedlcto Vai ;*.-
dares. Aguardavam g. chegada n 1
governador do listado dc Minas lu-
rac.s, numerosas figuras dcstucad.it
noe circulod políticos, rcprcsenian cs'
do governo e outras pessoas S"-* -
das.

O governador de Minas (lera *,
abordado pelos "Diários AssoiUl"
dos", sobre ee havia fundamento na
noticia Vcliieitlada pela imprensa dn
Bio, segundo a qnal estaria marca Ia
enf- Paços dc Caldas uma cunferun-
cia entre os srs. tíclullo Vargas, Fia
refl da Cunha e Armando dc Salles
Oliveira, declarou:

:0 que o er. interroga cutiati-
tuc novidade para mim. Vou ape-
nas a Poços dc Caldas para dc.scnll-
sar, c è natural que lá despache com
os secretários tle Estudo. Quanlo 1»
conferências do presidenie da Ilepu-
blica com o governador do llio O.
do Sul, nada lhe posso informar, por
uma razão muito simples: desço-
nheço epie esse encontro esteja mar-
cado ou que se venha a realizar".

Interrogámos ainda o sr. Benedlcto
Valladares sobre qual seria a atti-
tude dc Minas e S. Paulo em face
da successão presidencial. O gover-
nador de Minas responde ao repor-
ter sorrindo:

"Nós estivemos sempre unidos
aos paulistas".

\18ITA ao governador do
ESTADO

Após pequeno descanso lio Espia-
nada Hotel, o sr. Benedlcto Valia-
dares visitou o sr. Armando de Sal-
lei Oliveira, com quem conferen-
ciou por espaço de uma hora,

A's 11,40 minutos o governador
mineiro e familia. tomaram o trem
de carreira com destino a Poçus da
Caldas.

COMPLETAMENTE
ALHEIO AO MOVI-
MENTO POLITICO

DECI.AHACOB9 1>0 Slt. GABRIElí
rASSOS EM BEllO 11011170.ML1

BEM.0 HORIZONTE, 4 (Agercla.
Meridional) — Regressou, hoie, *
Capital, o sr. Gabriel PassoB, ex-«o-
retarlo do Interior.

Corria pela eldad» que *. s. havia
sido chamado a esta capital nelo
governador Benedlcto Valladurs» e
oue ainda hoje partirá para. Peto»
de CaldaB.

Na gare do Oeste conuefulmos f.i-
lar por alguns momentos ao ar.
Gabriel Passos sobre o motivo de
seu regresso a Bello Horizonte, ti.
B. tevo a seguinte expreaslo:

"Nfto fui chamado pelo govorn.i-
dor. Regressei a Bello Horizonte,
em virtude de haver concluído a »l-
nha estaçSo de cura."

E quanto (V sua Ida ft Poçoa
de Caldas? — perguntou o repórter.

NSo eel de coisa alguma. Bitl-
ve na roça descansando e estou
completamente alheio ao movlmen-
to político."

DECRETOS ASS1GNA00S \.y]

o- JINI

NOMEAÇÕES E OUTROS ACTOS NA,
VASTA DA JUSTIÇA »

O presidente da Republlej. atslmiou
os seguintes decretos:

Na pasta, da Justiça:
(Nomeando o escrevente Juramenta-

do Scevola de. Senna, para «trvlr
Interinamente o officio d* eecrlv.tOi
da sétima pretorla, cível durante (>
Impedimento do serventuário etfe-
ctlvo.

Promovendo ,na Imprensa Nacio-1
uni, a auxiliar ds 2» clase» os de ¦">
José Antônio do Couto Kllho, O:
waldo de Manai ha cn, Uaphael Leite
de Vasconcellos, Kozendo Francisco
das Cha-j-aa o üylvlo Armando tia
Cunha.

Concedendo aposentadoria a Fran.
cisco MlRiiel, K*uarda-clvll de 2» cias-
so o a JOSft Teixeira Mesquita, ser-
vento da secretaria ila COrte Su«
prema.

Concedendo oo marinheiro da Ar.
mada Theodorlco do Britto, a moda'
lha. dn dlatlncçÃO do segunda olast-r,
por ter ,1111111 gomo do desprendi-
mento, r.alvo a vida do João de Oli-
veira 1'antoja, aprendi» do Arsenal
fle Marinha do I'm», quando catava
prestes a sa afoear no rio Qua ma.
nsquelle Estado, ao saltar da •»•¦¦:.;•
de atracação par» bordo de um ne-
vio.

conceaenao retorma na Pollcls Mi-
lltsr ao eanltlo Josqulm 4* bouiu
Martla», com os vencimentos Inte-
»r*e« df»»« peno e a fradiiseân «to
major! «n» ta tios <U esciuadra Caude»lino .innlor Kerianejn «¦ i'#i;oo# i,d«
pas Quintanllha: e sos soldado* c»r«
los de Aloanlars Hei», Âleiéniaoie
Francisco Pereira, Nelinn ijeiberia
Madureira, l.uis Justlnisiio Mv-budo,
Mlau»i Uoiiiea da bil»a, Pedro d*>
Oouia.

; ,#fÍTT«



tomo oa latia se resolve om grave problema nacional
O JORNAL ~» Quarta-feira, 5 dc Fevereiro dc 193G

"Venho acompanhando, vivamente interessado, os notáveis progressos dos serviços
de protecção e assistência á infância na Bahia, incrementados pelo espirito avançado
do governador Juracy Magalhães", declara aos "Diários Associados" o professorJosé Martinho da Rocha —- ~—-

A Bahia, tladn o surto du pro-
sresso quo actualmente ali se vwl-
Uva uo une diz respeito á* obras
ila ussistoucla e proteção ti luftiii-
cia, tem sido uni centro do ultra---
çfto para os estudiosos o prolls»
slonáos ospeclallzados no assumpto,
i;uu de vários pontos do paiz at-
tluem para o Estado nortista, afim
da tomar contacto com os resulta-
dos Já auferidos pelo trabalho do
sr. Juracy Magalhães e apreciar a
sua maneira de encarar e do ro-
solver o problema, (-ue é, no Hra-
sil, uma das mais graves tarefas
do administrador.

Km viajem de finalidades sei-
,*ntlficas, ligadas á sua actividade
profissional, ali estlvera, nao Ia/,
muito tempo, o pediatra dr. JoaG
Martinho tia Rocha, docente de
pediatria da Faculdade de Mediei-
na o medico-pedlatra da directoria
de ITotccçao *i Maternidade e á
Infância.

Visitado por om dc nossos re-
dactores, o professor J. M, da lio-
iha aceitou a opportunidade para
extornar-se a respeito de quanto
ilio fora dado ver e annotar, du-
rante a sua estadia na, capital
bahiana.
COMO St* MANIFESTA l.M CO»

KHECIDO PEDIATRA
__ Fui a São Salvador, dlz-uos,

•Je Inicio, o profesor J. M. da Ko-
cha, aslstlr á inauguração de um
laotario-modolo.

Desde então, venho acompa-
aliando, vivamente interessado, os
notáveis progressos dos serviços de
protecção e assistência a, infância
na Bahia, incrementados pelo oa-
pirito avançado do governador
Juracy Magalhães e dirigidos peia
notória competência do prol. Mar-
Ugão Cie3teira.

UM ritOBLKMA NACIONAL
A importância do problema na

llalila é a mesma que noa demais
Estados da 1,'uifl.o. A mortalidade
e a natlmortalldade infantis attiu-
gem ali a cifras elevadíssimas, ra-
querendo providencias enérgicas
como as que vem sendo pastas em

ir-^Biw*^"?-^^
&$SB3W&;í

L
Prof. fusa Martinho da Roe\

pratica pelo governo BOlldameiiti
alliado k Liga Bahiana contra a
Mortalidade Infantil. Desde l!)2a

(Conrlu-.no dn 1.* pagina)
Quando nomeado ministro do In-

terior o ar. Mcnde- Benitez renun-
ciou, dadas as suas relações con?
Franco e alguns politicos da oppo-
sição. Em 1DÍI1 fora Franco posto
cm disponibilidade por conspirar
outra o governo Guggiari. Asse-
gura-se que Franco estava ligado a
elcnientoa politicos de escassa si-
unificação, como a extineta. Liga
Nacional Indcpcndiente, e alguns che-
fes communistas. Prova desta ulti-
ma relação esta no manifesto do
Partido Communista que circulou
hontem nas ruas. Citam-se tambem
nomes dc particulares comprometti-
cios no movimento, posto que até
ngora nenhum tenha sido preso.
Ura signal da pouca pro.iecção dn
tentativa está cm que Franco só
angariara entre militares tres che-
:'cs já separados do Exercito, não

VIAJA PARA O RIO O"LEADER" DA
MINORIA

SANTOS, 1 (Agencia Meridional)
— O sr. .Toao Neves da Fontoura,
chegou boje ao (porto, a bordo do"rtapagô".

Logo qne o barco da Costeira atra-
cou, o deputado gaúcho, precisando
antecipar a sua clicgada ao Ulo,
transportou-so pnra ò "Aratimbo",
que prosegrulu viagem as 11 horas,
emquanto o "Itapago" sô deixou o
estuário as 21) horas.

O "Heróe de Gondra" na chefia de uma
conspiração de tendência extremista

leuilo apoio Dem sequer dos dos
mais Íntimos collaboradores.

O QUE DIZ "LA TRIBUNA"
ÀS8UMPÇA0, i (U. P.) — Com-

mentando o movimento subversivo
descoberto pelas altas autoridade.-
do paiz, i» matutino "La Tribuna"
diz: "Sabia-se que aubrepticiamente
entraram no Paraguay inveterados
agitadores communistas, coincidiu-
do esse facto com uma desusada
circulação de dinheiro soviético".

UM MANIFESTO COMMUNISTA
ASSUM PÇAO, 4 (U. P.) — Cir-

culou hontem uns ruas desta capital
um manifesto do partido communis-
ta incitando os estudantes e os ope-
rarios a declarar a greve geral, afim
de, por esse meio, obter a liberdade
do coronel Franco. Diz o avulso:"que esse official está preso junta-
mente com outros militares, porque
la ser proclamado pelos ex-comba-
tentes e pelo povo, presidente indis-
cativei da Nação e daria á popula-
ção terras, salários c liberdade".

INFORMAÇÕES DE FONTE
OFFICIAL

ASSUMPÇÃO, 4 (U. P.) — Soube-
se, sem ser cm fonte official, que faz
dois dias alguns chefes do exercito
c officiaes, descontentes com certas
medidas do alio commando, inicia-
ram conversações com seus collegas
para dirigir um golpe contra o gene-
ral Estigarribia e o presidente da
Ilcpubllci, dr. Euzcbio Ayaia, queapoia o primeiro.

Dirigiria o movimento o coronel
nafacl Tranco e os majores Antônio
üottzalcz e Basllio Caballero Erala,
que tramavam apoderar-se dns par-
ques militares e das guarnições.

A maioria dos chefes a qiicm pe-
diram cooperação, negaram-na for-
malmente a acompnnhal-ns, por cn-
tender que. sc tratava dc tentativa
dcscabellada, achando que o movi-
mento visava exclusivamente fin3
pessoaes de determinado chefe.

Sabedor da conspiração, o general
Estigarribia chamou a seu gabinete
o coronel Franco, e a esle relatou
que estava a par dn que sp. tramava
pedindo-lhe que solicitasse demissão
do exercito, c se retirasse do paiz.

O coronel Franco e seus compa-
nhelros de conspiração encontram-
da com grande surpresa nesta cida-
se presos.

A noticia da intcntoni foi recebi-
de, ninguém pndendo suspeitar íjuc
do exercito partisse uma trama que
visava n governo.

A vida desta cidade nâo soffreu
a menor interrupção, cm momento
algum.

A policia reforçou n serviço dc vi-
gilancía. sobretudo á noite.

Considera-se afastado tnd.» perigo
de subversão, deante dn energia rio
governo, que não trepidou cm afãs-
lar do exercito, dada sna indi*ip'i-
na, nm chefe de prestigio como o
coronel Franco, que teve dcs'acnda
actuação na guerra do Chaco.

NAO SOFFREU ALTERUÇÂO A
ORDEM PUBLICA

ASSfJMÇAO, -1. (U. P.) ~, () ?„-
verno para guay o descobriu o domi»
nou rapidamente uiii movimente
subversivo sob a direcção do coro-
nel '''ranço, 

que, juntamente com
muitos outros implicados no mo-
tim, fui detitlo pelas autoridades lo-
enes.

Sabe-se, embora sem caracter of-
fíclal, que o Paraguay solicitou dn
Republica Argentina permissão paru
O iiitcrnniricnlo dc Franco e dc ou-
Iros Implicados cm território argen-
Uno o que o governo do Ulionos Al-
rcfl necericu no appello, .segundo
consta de fonte fidedigna,

O movimento íol descoberto nn-
les do ler inicio r, a**lm, a ordem
publica não soffrm a menor «lie-
ração.
PERSEGUIDOS IlOIS -r.KADERS"

COMMUNISTAS
ASSUMPÇAI), I, (U, IM - A*

autoridade*! rst.Vi un cnrilçn de Os
rur (rr.v-lt c 0|u)lillo Usrllic. imll
gllniloi "IcniliTi" cmnimmi-líiíi, qun
teriam fnnsplratln .jiint.iniriiia com o
cnrnnel Pranro e nutro*, rheff» du
«tcrrjln |Mra coiinliulr «olliiuk*. eom

ACCUSADO DE APRO-
?RIAR-SE DE PARTE DO
PRODUCTO DA "CAM-

PANHA DO OURO"
O JUIZ DA B" VARA PnOSTEHIIlA*
HOJE DESPACHO SOUBE O CASO
DO SR. RAUL PACHECO CHAVES

a. PAULO, 4 (Agencia Merldio-
nal) — O Juiz da. 5» Vara Criml-
nal examinou hoja minuciosamente os
autos do processo movido pola San-
•.a. Casa de Misericórdia contra o
sr.. Rjiul Pacheco Chaves, aceusado
d» haver se apropriado de dinheiro
» Jóias da "Commlssíto do Ouro".

Como noticiámos, dois promotores
funccionaram no processo, dando
«eus parecere» sobre a classificação
do delicio, prisão preventiva e sobre
os documentos existentes, relacio-
nados coni, as contas e razões do
aceusado.

Conclusos os autos, hoje aquello
magistrado estudou as prlnclpaea
pecas do importanto processo, re-
solvendo reunir alguns elementos,
afim de proferir o despacho ama-
nhã.

A SITUAÇÃO DOS JOR-
NALISTAS PRESOS EM

S. PAULO
A A. P. I. PROCURARA' IM RN-
TBJíDIMESTO COtf AS AlTOnr-

DADES COMPETENTES
3. PAULO, 4 ÍAe-ncla Merldio-

nii) — A Assor-laçâo Paulista de
Imprensa resolveu confiar nos srs.
Ayres Martins Torres, seu primeirosecretario, ft Machado Flnrenr»,
deputado classlsta da Imprensa na'Assembláa Legislativa, a IncUmben-ela fle entrar em entendimentos
com as autoridade» xobre a situa-
c,3o dos Jornalistas quo se acham
presos ha mais do dois mezes.

A. direoforin, tf» mio srieiniíi fle
Qü€ passam necet-n-tfdades nn fr\ml-
Has do nlcuns desses coIIfrii* e
cnn sócios presoft, tom nu a flellhern.-
Cto dn proporclonar-lhefl os melo.»
Indispensáveis a minorar os seus
patteclineiitos.

MEDALHA COMMEMORA-
TIVA DA ENTREVISTA

DE SAN MARr<N COM
BELGRANO

OFFr.RECEr-.* AO CHEFE DA \A-
CAO O PRESIDENTE DO I.VÍT1TC*

TO MARTIMANO
Em nom* do cr, ,Tns<' PaoIflCQ Ote-"o, prenirtente, do Inslltuto Sanm/ir-

tlnlano, d* (meim» Alre*. o tr. Ho»
Irlfo Octtvln ««leve, hontem, no Pa-
Uclo do cãltlte, mi tle deluou em
0'*oí dn ffn'i"il P*|'»nel»"0 ,l"*é l*ln-
to, ch«f« rl0 K»tii*Ío ,\lal„r d,l l're»
• iiUn, i, da Republica, time mi-diilliii
HMMemoratlv* de l»n Martin com
nflurjuo em 1114. offfreild* eo pre.
i-.-- .' i...i„:i„ ¦'.,....,. pelo ,.;.,;,;,.•teemota, 

.

num retrato dc Portinari

m a Liga desenvolvendo, dc
üomznuin accordo com a Directoria
do Hygieno Infantil, os mais a3-
6ignalados esforços em prol da
criança, seja por medidas do pro-
paganda e instrucção, seja pela
assistência directa, fundando abri-
gos matorhaes, consultórios de hy-
gieno infantil o prénatal, disseml-
nados pelo3 diversos bairros da ci-
dade, o cujo raio de acção am-
pilam ns enfermciras-visltadoras.

A CKECHE K O LACXA1UO
Dois elementos Indispensáveis

o efíicientes nesta campanha, sâo
a creche de estagio "Fernandes
Figueira", para filhos do operários
o o Lactario "Júlio de Carvalho".
Este ultimo, pode-se mesmo consl-
derar o eixo principal dos serviços
de protecção e assistência a, pri-
melra infância. Este lactario mo-
derno, bem apparelhado e central,
não só prepara scientlficamonte oa
vários alimentos destinados á3
criança.1* do velho Asylo doa Ex-
postos, mas ainda distribuo cente-
nas de dosea diárias ás criança**
matriculadas nos diversos cônsul-
torios de hygiene infantil da cl-
dade.

ÜM MANANCIAL DE LEITE
HUMANO

Um Abrigo Maternal ("Pavilhão
Martagão Gestelra") com 30 lei-
fos, recentemente construído, ain-
da, pelo actual governo, garante o
fornecimento de leito humano aoa
casos especlaea que delle necessi-
tarem, como alimento insubsti-
tuivel.

Como vô, a cidade de São Sal-
vador dispõe dos principaes nu-
óleos de protecção e assistência
á criança, nos primeiros annos.
Pouco a pouco se vae transfor-
mando o avelhantado Asylo doq
Expostos em verdadeiro hospital
moderno para laotantes.

SITPRIMIXOO A "LUGUBRE
KODA SiEDIEVAI."

As criança:-, alias, JA não pn-
train ali através da "roda", a "lu-
cubro roda medieval", da qual o
professor Martagao Costeira foi
sempre, no lírasil, _ o mais glo-
rioso dos detractores. Nesse /par-
tlcular, precisamos Imilal-o c'con-
seguir, ingentemente, no Rio de
Janeiro, a mesma medida, isto e\
a substituição da "roda" dos en-
jeitndos por nm escriptorio dc
admissão, no qunl se garantira o
segredo indispensável ao seu func-
cionamento.

A riTITXEinA, O ASYLO DE
MENORES E UM HOSPITAL

DE ISOLAMENTO
Dentro om breve, inancu-

rnr-sc-a. cm S. Salvador uma "pu-

pillclra" moderna, da qual jíi me
deram noticia. O Asylo de MeM-
nores c, talvez, um isolamento
para doenças infectuosas da 2* in-
fancla, complefnrão, certamente,
dentro de pouco tempo, os «cr-
viços do protecção e assistência ft
Infância na íiahln.

O SERVIÇO l-UBLTCO DR MÃOS
DADAS COM A INICIATIVA

1'ARTIOULAR
Notei nll nm facto quo. por

nfio ser eoniiiium eni nosso melo,
meroco registro: n iniciativa pnr»
tiuular o os serviços officiaes col*

(Oonllnii'n nu 7* imttlnn)

RESOLUÇÃO DEFINITIVA
PARA A OUESTÃO Ml-

LIT AR NA GRÉCIA
A MISSÃO llllll Mt NII DB*

Ml 111/. II
ATIIlINAf*. 1 (tlftva*) — Em cir-

ou|o* r*reim''nii> bem intormado»,
«Nsegui-a-e» que o rei .loijje II ^i,»e.ni*itrr*irar ° ""• Demeilel», chefe"*i|-i
gehlnete d»ml»«loiiHrln, d» entrNr ew
n*fo<*leç*** ''nm ne prinelpeee pio-
ceie» pnlitlrnn pni» reinlver defini-
vnmente a t|ii*fl«n mliiiHr, o que fe.
ctliuilN h M'lti«A« dn problema poli»
lico.

Cr.flt* m rtn fiiianiaíi'"o At Um
gnhiueu Am iiiiiiançàti preeldltln pejo
• r. llenu-lil». lia ei», ,TI|«nnikle •'
Dtilllti eiitiiitii biriiiii, no eint.uito. que

MERCADOS ESTRAN-
GEIROS

Aiir.irrriu EM w M i.
aTIlEET

MlVA KIJItK, i (U. P.) — A Ilol-
na abriu ncllvn, eni ulla Irregular;intimem Irregularer, o.-, bonui ,< com
peripeotlvne mnla facele o hlgodÃo,
cujnn vemlne du março fecharam n
11 dnlli>ira'<, I HcentavoH o fardo,

A libra ubrlu u & Uolliu*, .- 3,76 ccn-
tavoi,

IVo STOOIC KACIIAXGB
lommik.s, | ut. v.) — Na aber*

tura do merendo do oaniblo o ouro
foi colado n 140 i-.hl!llnc-.s i- 6 dl-
UlielroH opr 'mija, a com ema preço
ílüí'1'aiii-sn 11'niienoçõftM coni O melnl
na Imponiineia dt 310 mil ei/torll.
IIO.I.

ü dollar aluiu a S e 2,71 centavos
por libra e o tranco u 7ú o ti," con-
tlmo» por libra,

NA 1IOI.SA DE TAIIIS
PAUIS. I IU, P.) — Ao -.emo

niicrton bojo os trahnlhoa dn Bolen,
0 dollar ootou»ao a II.01 e o etlcr-
Uno a 78.11).

COTAÇÃO DA PRATA
i/jnihikh, • filava-* — Acredita»

ie (lue o inercnd" do prata voltnrn A
normalidade amanha, e mie, pela pri-
inolrn vcü, desde dezombro, u prata
nora colada a termo,
MERCADO "V.WKEIO" DO Al.liOlIAO

NOVA VOIIK, 4 (It. p.) _. Ao en-
cerraiuonto, hoje, da iioisa, o mer-
cado do algodão mostrava-Ho mnls
folgado, prevalecendo a crença do
(|iio a ftren do pinntln om i""ii ndn
Her;V reduzida, cm nnnsoquencln da
rcjciçAo da lei Unnlchoad,
O IIHCMMO Dl) 1101.1.All E * RE-
MESÜA DB OI lio 1'AIIA o 1CSTRA.V» i

UIHIIO
NOVA YOIÍK, 4 (II. P,|) — Ao en-

coitramento, hoje, do merendo Inter»
nacional do cnmolo, a libra eaterlln»
era cotada a f>,U".60.

Simultaneamente com a truniieza
sontlnua do dollar o Thesouro da
1'niíto iioeriou a Niiinmn da nato mi-
lhões o duzentos e olnooentn mil
ilollars em ouro, .«.endo nue ncls ml»
lhões o seiscentos e cincoenta ínll
foram consignados pura a ""rançn, o
quinhentos mil imrn a Hollanda.
COMO FEOIlOU A IIDIiSA DB NOVA

YORK
NOVA TÒltlC, 4 (U. P.) ~» A riolín

fechou hoJ« com Irregulnrldade e
calma ,tcndo-so reglütrado algumas
ai tua.

O merendo dn nuloniovelu oslevo
mula folgado,, o merendo d« títulos
mostrava-so firmo, destacnndo-flo oa
lltuloi» ferroviários.

O mercado de nliíoUno esteve rrn-
co o mnls folgado, o da cereaes
inniitiiiDa-.se estável, Veuderam-ae
tros milhões e dez mil aoçda».

\ \W\.\ i'/'/,

etwié
PROCURE HOJE MESMO A

0 AUXILIO DO REICH
AOS CASAES

PROLÍFICOS
litóULIM, 4 (Havas) — Os easae»

que tenham pelo menos 4 filhos ro»ceberíto uma subvenção mensal do 10marcos ,por cada novo filho, com acondição do que os rendimentos un-nuaes da familia sejam lnferlorea nl.Süu marcos,
Esta medida entrará em vigor eml" do Julho do corrente anuo, negun-do o que foi anntlnolado pelo secreta-rio de Estado do lieicli, sr. Jlards,num discurso que pronunciou em El-senach. "¦•...

AGGRAVA-SE 0 «CHÔ-
MAGE" BIUTANNICO

IIA. TVA INfSLATEURA, ACTUAL-
MENTE, 1.72.1.R0a PES.IOAS SEM

EMPREGO ÜE UUAMILER
ESPÉCIE

LONDKES; 4 (Havas) — As esta-
tlsticas do Ministério do Trabalho
Indicam um crescimento bnstanto
sensível do numero de desemprega-
dos.

Em pouco mais de um mez, entre
IC do dezembro « US de Janeiro"UI.137 operai-los toram necrescenta-
dos aos registros dos sem trabalho.

Todos os annos no mesmo periodonota-so uma aggravaçao da falta do
trabalho própria da cstajflo, mas vc-
rlfica-se que esto uno foi particular-mento forte.

Esse facto expllca-s», som duvida,
em parte, pelo mau tempo, que não
oessou do reinar durante os últimos
dois inezes .condemnamlo ti lnaecao
todos os estaleiros ,onde se trabalha
no ar livre, As innundações, em cs-
pecial, aggravaram certamente a si-
tuação.

O numero total de desempregados,
no dia 2(1 do Janeiro ,era superior adois milhões .divididos em cutegoclas
do seguinte modo: pessoas sem em-
prego algum, 1,723.60". Em desem-
prego temporário, 343.117. Pessoas
desfrutando regularmente de um em-
prego pai ciai ou Internilttcnle,
8Ü.102. O UiliU estabelecido A de
2.15S.721!.

AINDA 0 DESASTRE DE
MEDELLIN

'FORAM ENTREGUES A' .TUSTIÇA
OS AUTOS DO RESPECTIVO

PROCESSO
BOGOTÁ'. 4 (U. P.) _ Os lnvcr-

tlgadorea policiaes enviaram nos
Juizes de Medellln oa nutos do
processo Instaurado aíim do estabo-
lecer aa responsabilidade polo de-
Rastro occorrldo no aerodromo
Olaya Herrera, no dia 21 do junhodo 1S.'!3, em conseqüência do qualmorreram dezesete pessoas. entro
as quaes o famoso cantor Carlos
Gardel', Os magistrados do Medellin
pronunciarão a sentença definitiva.

CAIXA ECONÔMICA
«•wmvwwv /vwvn^^a^^v^^^a^am-^/^ nr-/*ie*V-ig\rriri*-v*i(N**^^

Falta carne em Londres
Já se fazem sentir os effeitos da greve nos

grandes mercados de Smithfield

AINhA NÃO CESSARAM
AS INUNDAÇÕES NA

FRANÇA
PAUIS, 4 (Havas) — A'região asudoeste da Franca ainda se encon-

tra inundada,
AS águas do Charonto tránabor-

daram, cobrindo os tirados das pro-
xlmldadps de Coinao. os rios Dor-
dogne, Vezere e GOrreze natito cul
forte cheia devido an chuvas quo
caem (ha algum tempo.

LONDRES, 4. (II. l>.) — Km con-
seqüência da continuação da gróvc
dns trabalhadores cm cnrnee, do
mercada dc Smllliflcld, a maior par-
to (lua habitantes (Ie Londres foi
obrigada a allmciitar-fle de carnes
enlatadas, dada a falia de forno
cimento dc carnes verdes nu friso»
rificadas,

Aa donas de casa determinaram
não eerem pegadas dc surpresa, des-
prcvcnldne de carne, de sorte que
accorreram no domingo ultimo ád
caeas dc comestíveis, cujos "stocks"
dc carnes enlatadas ficaram quasl
esgotados. Um dos "loaders" doa
grevistas informou nos representou»
les da imprensa que os trabalhado-
res cm carnes nao voltarão a ecr-
viço emquanto não forem aatiefcltas
Iodas ns suas exigências. A's 5 ho»
ras, os piquete* de vigilância esta-
heleeidus pelos grevistas, permitti-
ram que os estudantes que prall»
cam nos hospitaes so abastecessem
dos fornecimentos aos alludidos eí-
tabeleciniontos.
FAVOItECIDiA A CARNE 1'IiOUU-

Z1ÜA KO KE1NO
LONDRES, 4. (II.) — ,\ grevo dos

Irabnlbadorcs do mercado de Smiili-
ficld causou cm Londres uni effeito
inesperado: o augmento das vendas
de carne de producção nacional lu-
glcra, a qual pódc ser entregue di-
rcctamciile aos açougueiros, sem
paeear pelo mercado e pelas docas.

Numerosos açougueiros londrinos
vão sc reabastecer nos matadouros
das proximidade.» da cidade, onde os
effcilos da greve não se fizeram
ficnlir. De outro lado, parece que
os primeiros prejuízos a serem re-
(listrados no mercado dc Smithfield
serão os produzidos pela carne fres-
ca de procedência ingleza, descar-
regada na manlifi de segunda-feira, e
que permaneceu exposta no entre-
poeto.

As carnes congeladas argentinau
c dos Domínios continuaram nos res-
pectivos depósitos, nu, mesmo, a
bordo dos vapores frigoríficos, e pn-
derão ser conservadas ainda durante
uma ou duas semanas, sem inconve-
niente.

AS ENTRADAS DE HONTEM EM
SMITHFIELD

LONDRES, 4. (II.) — Deram
hojo entrada no mercado dc Smith-
ficld 402 toneladas dc carne contra
1.0.15 cm igual data de lOíIS.

Essas entradas são assim discri-
minadas: enrne de vnccn 213 tone-
bulas, das qunes 21 do Brasil e 18
da Austrália, % da Rhodesia do Sul,
1fin dn Argentina c 4 dn Uruguay.
Carneiros r cordeiros IHfi toneladas,
sendo 05 da Nova Zelândia, 54 ila
Austrália, 14 da Argcnllna c 3 tln
Urngun-*, Porco, S toneladas, sendo
4 da Nova Zelândia.

UM COMMUNICADO DO COMITÊ'
DK GREVE

LONDRES. 4 (U. P.) — O Co-
mito dirigente, da greve dos traba-
lliadorcs do Mercado de Smithfield,
distribuiu esla manhã um boletim
polo qual solicitam a solidariedade
das outras classes. Diz o nlW.ldo
boletim: "Creamos uma situação
que jamais existiu antes em v'mitli-
ficld. O apoio recebido mostra rns
que temos a sympntliia dos nossos
companheiros trabalhadores da ou-
trás industrias. Nos depoaios de
carvão e nns docas, parou 0 servi-
ço, para uot auxiliar. Nós ["hinos

A Conferência Naval e a
participação da Allemanha
Condicionado o convite britannico ao Reich— Interpellações na Câmara dos Communs

^ê^t*^~: ^\^^*«"¦**•»pjj)

LONDRES, l (II."| — Noa elrcu-
Ins offiriíieH briUuiuicos confimiti-
so esla manha quo a luglnterra não
tonclona convidar a Alliinanha pn-
ra a Coufcroncla Navul <W» jLoiidnjft
emíjuanto o projecto ilt> aucordu uno
fôr approvndo pelas quatro tloleirit-
ij^cb <|tio ki, encontram uctualineiite
cm prosehça.

Cii8(, so eonelulsso o accordo os
Inglezes cstarlntn dispoiitoü a cpnvii»
car a Alleninniia o, eveutunltiionto,
outras potências, tal como o pri-
inelro lorü Ho Àlinlrauíndo nntiuti-
ciou no ultimo oulomnu, poratilu u
Cama ia doa fouiuiuii.",

Nos circulou InItnnnlcos Jillura»«e, offecllvnincntc, que, parn lor-
nnr-sf» offlc:i)!, n nvcoidu deveria
ser pretlcenienu uulvunnl, Açore»-
••> ala-se, nou niMoi offlclne.*, <iue,

MORREU A PRINCEZA
S0PHIA DE WIED, EX-
RAINHA DA ALBÂNIA
IU 1'MIKHT. i (II Puller-n

• "ibi'uin«*nlc •"•> f-l .iniiim iIh ilj.
¦1 í, i>» Kii;i piiipiiwlH b' de Cnniancl»
le priin A» Um ui, n prlncem Hu-
(iliiu di* Wlnl, i iijo lii.olflii o prin.
Clpu ifiillbriiiip <Id Wlfd i» tnrnnu
I.Ii «U Al'-""l* «I» #.<• <íV.»fi>liü d<s
¦^í-li

conlrartatnonto a certas aftlrmatlvas
dos jornaes, nlmin não foi formula-
du a questão da eventual oppoijlcao
da França no nrojecto dc convidai'
u Allcmaiilia, \lsio como ui.uüa mio
terminaram au dlscussOe»'outro ns
quatro deieüíf.õe.t ura nn presença,

A» i\Ti:\(.'oi'.s iiiirr.vN.viCA.i
lll.WTO AO CO*í%*ri*H A Oll.

TllAS AAvOi:."*
LÒNDU13S, -I (II.) — O secreta-

riu pnrlnmentnr do Almirantado,
loni tílnnlcy, rospondonUo, na Ca»
mura tlon Cojiuiuiiih, h duna |iovjfu*t->
las lelnihaN aos tcabalhos tia coi-
teroucla naval, 1'ociihuu-bu a nccreu»
contar qunlquer çolua a"i cuiumuul.
t-.uln.-i |iiilin>'ao!n*t -l*ar-'iilH>htt)| d Cl»
do a abertura d,i conferonçlB,

O ex-primeiro lord do Ãlnilranta*
do, s|r A, AlMander, perguntou
eo a Inglaterra tenolonava convi»
dar outniH ueçAea para edlifrli* a
conferência, ioni sienlej* reeuen.
deu que nada podia dlrer mi to.
cinto is IntençOe* futurai An nn»-
ferencia e HoerescMiloui "Retanioi
no priiielpbi iU iiuiA dl*au*(fto, que*if l'4 t-*ti t í". n mt'Ml u Iimijí i 't*i'ití H
Hin lili.fiu iiUililtaliiH i, ,1» -,'llthi-ii,
t íttKíât H H- ' I»mI(, ?'•!»,.. *-*tM |M»(.,tt,
»in#« drt ifiiimi iiiiu, ilttc aob;'*
a «cçíio finuirt'
11

agora; durante oito mc/.c* nffo con-
seguimos nada alem dc offerta», o
que ú »im insulto e um desafio, Va-
mos ver agora o que púilp f.i/.er a
acção. Permaneceremos firmes ale
completa satisfação das nossas csi-
gencias."

A PREVÊ PROSEGUIRA'
LONDRES, i (II.) — Dcpoií de

unia rcunlãu elfcetuada no "holl"
centrai do mercado dc Smithfield,
ficou decidido o proseguimento da
greve recentemente declarada,

Na reunião do liontcm A tarde,
em que tomaram parte, além dos
patrões, delegados do Ministério do
Trabalho c o sr. Bcgan, chefe tra-
dc-uuionista da Sccção de Transpor-
le, a discussão versou sobre o reini-
cio dó trabalho c a alicrlura dc nc-
goeiações entre us patrões e o,i de-
legados dos operários. l'oi aubmct-
tido um relatório aos grevistas q"ie
sc reuniram á noite. Esse relatório
expunha a situação o pedia n volta
ao trabalho afim dc que pudessem
proseguir os entendimento*. Não
obstante o ndcnntado da hora cerca
dc óOO pessoas ee agglomeraram cm
torno dos caminhões que sc Viam
dc plataformas aos delegados opera-
rios. O proseguimento da grcv.í foi
votado sob ncclamações.

SEM AUTORIZAÇÃO DOS"LEADERS'»

Ii' de notar que a decisão fo: to-
mada sem autorização dos leaders
da sccção tradeunionistn interessada,
cuju chefe, sr. Tribe, procura con-
vencer os grevistas da necessidade
de voltarem ao trabalho visto como
aos mesmos não assiste legalmente
razão.

Finalmente os grevistas dlr.persa-
ram-se cm perfeita ordem, decidi-
dos a reunirem-se novamente.

Receia-se que, com a decisío dos
operários, o abastecimento de cirna
da capital fique seriamente compro-
mcttido. Pouco depois de meia noi-
te centenas dc grevistas formaram
turmas para impedir a chegada dns
remessas no merendo. As turmas
nocturnns do varias firmas visii.has
do mercado resolveram suspender o
trabalho cm signal dc solidariedade.
Foram enviados reforços aos di/Ie-
rentes bairros.

O fnv«rn<> n*o uutitlrirA nenhum
vio MflNJ.Ç» 'HtUva ** HMMt »"f'^rf«»M\«*-.,'.

.4 RESTAURAÇÃO DOS
HABSBURGOS

NAO SI-HIA* tBVAUA A EFFRT-
TO SEM O PRKVIO CONSENTI,

MEXTO DA. 1'EUUEN.V
ENTENTE

PAllIf*. t (U. T.1 -- Sabe-se queo principn Ernst Ruedlger Starhem-bers. durante a conferência quemanteve cm Paris com o nr. rierre
Flandin, declarou que, sem renun-ciar ao principio nionarchleo e A
Idéa da rostauraçflo dos Habsburgo»
no throno ria Áustria, esta promptoa entrar em accordo com os paizesda Pequena Entente acerca do umstatu ouo territorial o de nm pactodc assistência mutua mediante o
qual prometterla nflo mudar o re-
f-imen sem preliminar consentlroen»
to dos Kstados interessados.

"MARATHONA DA
MATERNIDADE"

arixHENTos iioi.i.aiis vxnx"A SIAtó 1)1» MAIOR NUMERO
DM FILHOS" — A PRIMEIRA
COM.OCAUA NESSE ORIGINAI,
CONCURSO INSTITUÍDO NA
1'IIOVIXCI" CANADENSE DE

TORONTO
TORONTO, 4 (U. *'.*, — A .•¦«-

nhora Muttliow Kennyni, que, tendo
dado ft luz hnje, a um filho, o quea collocnu em primeiro loR.ir na"Marathona da Maternidade", Instl-
lulda u.i província do Toronto e
iiela qual serio dados meio milhão
d« dollar" a raJu de maior nume-
ro dc filhos, declarou qun a crlan-
ça lmje nascida é a décima segunda
que lho nasce, desde 1026.

Esse facto. desde quo seja apoia»
dn nas cifras do llurpaii de Ksta-
tlsticas Vltacs, dará a senhora Ken-
iiy a dcanlelra sobre n*i suas rlvaei
M.nis próximas, ou soja n* penho-
rna Oraco Ungnato e John Naele,
i-ad.i uma com novo filhos.

A crlnncn, uue, no entanto mor*
reu lou." depois do nascer, recebe-
rln, na pia bnptlsmal o nome do
promotor do concurso, Charles Vãn-
co MUInr,

A "Marathona da Maternidade" vi-
gora atd o dia .11 de outubro do
liei;.

Reíorma eleitoral na França
Às divergências partidárias em torno da

questão suscitam vivos debates na
Câmara dos Deputados

PARIS, 4 (H.) — Ser* travada A
tarde de hoje a luta «obre u refor-
ma eleitoral.

113 partidários da representação
proporcional tontarflo fnrer tttuin-
phar o seu poiito de vista, que vae
de encontro n docidlda* hostllidnde
de Impot-tante G'rupo radical-eocla-
Itota.

Esto grupo, fla gua reunl.lo desta
manha, manteve, quasl >i unanime-
n-nte, a >>ua posleao'anterior con-
traria a "proporcional".

Alias, o sr. Mlstler. rcla.tor.da
commissão dn aurfraglo - unlvers-J,
encarregada dn exime de'todas'ae
quc-stCej de lnleresre eleitoral, •
memiro do partido -adical-soolallp.
ta, apresentou parecer favorável 4%' .
inamit*n"5o da actual forma de es-'
crutinlo. ¦¦[
A. mnlorln dn Cnniarn * pela 'repre.

nenrlnçfio jiroporclonní
Os partidários da rtipresentaçUo

pToporcIonal que parecem **>tar em
roulofe-ia na CamaTa o que se repar.
tom por todos os grupos, contam
oppor ao relatório Mlstler um pro-
Jecto susceptível At» ser votado pe-
los. eoelallMas, tradicionalmente fa-
voravein ao principio da, propotclo-
iinlldade oleltoral.

De outra parece e«bocar-*e um
movimento no F«ntido de ser man-
tida a lcglslnc.no actual, principal-
mente em virtude do facto de estar
próxima a nova consulta ao eleito-
i.ado, o que nao daria tc-mpo euffl-
ciente pnra a claboraclo de uma
reforma de tanta magnitude,

Õljrripre notar, outrosim, que o
Senado je tem «ompre -mostrado
fundamentalmentci oontnvrio a toda
e qualquer Idía p/oporelonallsLa.

INICIADOS OS DEBATES NA
CAMADA

PARIS, 4 (H.) — Oa debate» na
Câmara doa Deputados «obro a re-
forma eleitoral inlclaram-se numa
atmosphera de confus.to.'

Oà partidários da representação
proporcional dido ee purorain de

accordo na tactica a ecsulr • pa-
reclam oppor-so no .Inicio'da dis-
cussaa. Alguns, co:n0 o sr. Jean
Goy, presidente da UnJBo Nactonal,
Am Combatentes, oppunham-so â
"íiucstão prévia" do • pToJecto da
cOinmlssSo, Jsto 6, recusavam'passar
ft discussão do projeto. Outros, co-
mo o ar. T^eon Ulujn, aeoltaraTO ;lnl-
ciar os debates' para melhor* fazer
triumphar a ldòa da representação
proporcional.

úSf

PREVUIOE9 SOIIHE A TOTAOIO
DO PABECER UO REUITOR

PApiS, 4 (H.* — A *-o»fl«e da C*.mara. recomeçou ds IT hs, « -jí
ms., eontlnliando a dlscuKsío en-ítre-.rartidario' e i'jdvcrearloe darepreseptiiçflo proporcional.
"-Seguni!.. Indlcoçôe», obtida» no»
eoTTCdorea do Palac4o Bourbon, air,-tes dn votação, as conclUsô*,B daeommiusao du. suia-^Lgte unlvereaL
que, icwyo 6 Bf.uIdp.Vé nortll a. re-
jjresentaçào *Tp"i***P<>rQloaai, - dtverâo'r^\.rCíL^t"*J^'),'^^u'*v^wv«*«rA;'it
•JÍV- -*rt^U,'-v«*»Í"»•**• »• • Bate facío.Bcarrottktó^,» { demissão > do • «latrTre ' aiobr^fff.çao t> da>» commlMa.o de-Vvum novo texto no praso

DBUADIER"*»».* O NOVO PRESI.DENTE DO.GHUPO^TJAmCAI,-
•: SOCIALIST-Í*
« PAEIB, * ••«fwT- O «r. Bdou.r,rd»Delad!er'fol eleito presidentedo grupo radleal-soclalleta no par.lamento, «m gubatit-ulçlo do st.TveE DelHos, qu» entrou para 0 ml-nist.erlo Sarraut,** na'- qualidade «Svlcc-primciro ministro.

ASSASSINADO 0 CHEFE
DO NAZISMO SUISS0

O CRIMINOSO APRESENTOU-
SE A' POLICIA DECLARANDO
TER ÁCIDO POR "ÓDIO IN.TENSO" AO CREDO POJLITICO

DO MODTO
DAVOSPLATZ. Sulssa, 4 (0. p.*— O chefe naclonal.socJalUta sul.--«o VT. Otistloff foi encontrado as-sassinado.

A CO.vriSUAO DO OHIMINOBO '
ZJTRTCH, 4 (V. P.) — Not!eÍa-*edo-rinves q^b Frankfurter forcou aentrada da residência do chefe ni-cIonal-EocialIstn (.lust!off hoje ás-li horas e prostrou-6 morto, com

cinco dlrparos. Indo. mu soitilda, Aestaqíio ccntrnl dc policia, Frank-.furtei* declarou qn<i comiiiettou ocrime em conseqüência d,, ódio ••.,.
temio que vota ao c.vstemn nneto-niil-soclallsta. de qup o morto erjo ropronentanto na Sulssa.
o eill.iit.voso ii;\'i'iiKiiot .siú vs

A I I (lltlllAUIJS
7.n:ini. i (linlted l5n .--i. — .N*o-tlclns proeodentos dc Ilarnx infor-

inain que n assaaslno do tihefe na-
Ma Hiiii^Mi VV. Cílist-«ou «p elinmn David Frankfurter,

contn vinte n sei.-- a"uos de iiiiidf.
f d ostndanto rtc Mcdit-inn cm lücr-
ne. U criminoso, quo ú natural da,
Tjjgwal&via, ern 'ido como um fa-
natléo anti-nnslâtn.
v->-Frankfurt«'i' entreso«-so Afi anto-
rlflàdesiholyeilra-..

Finalmente, a •qu«isí*.o<-!>**í."*i&" elonul-soelalls
foi' retirada-pelos «eus pa.rtlda.rlos ,lnff se ehnmi
o os debates,lnlciarani.se verdadel-
ramento por nmat longa cxnosicao
do relator Mlstler sobre o» merltoa
comparados dos dolj modos de es-
crutlnlos. ••»' • •• *• \'~ ¦

A Ecssflo foi eusiponea ia IT bo-
ras. .. *»"»'**-#»-iit^l^i4,<ti-,. It,, - íi
at^fsj^a^kma^^kiaaja^

MÊÊÊÊmãmm
A Bccçfio de ••OPrORTUNIDADES", publleadn n'0 JORJíAt, e Br»
DIA RIU DA NOITE, 6 lida e Qpcntada'por"'mllhr>e» de pe.-so.13 «a
todo o Brasil,^ ntratéfl o mlcrophone da Radio Tnp*,P.R.G.^

COLLEGIO AMERICANO
de Santa Thereza o do Copaea-

h bana. Ambos com curso secunda-
rio officlalizadn. Teçam proape-
ctos TolS. 22-0053 o IIT-OSS!».

«tsTiTii» cihm«i»*í'i.i»i'* ema» 1 iiinim
* ci«» nIo * timiu-» GMântu «ueieit-

INAUGURADA, EM HAM-
BURGO, UMA EXP0-

SIÇÃO COLONIAL
HAMBURQO, I (Havasl — Fo|

Inaucurada hnj« nf»ta cld.ide * <"x»
pmlcjlo colonial- N«s»a oectltfio, o
nr. Ilehli, presidente do a*rrupsm*n»
10 dn lluinburgo "l.lfa Colonlul*.
declarou', "o objectivo dent» eipnal»
i;Jn A mn*hai' que a Allvuianlia pie.
cia*, de culoiilii» a qu« e capa» d*
colonliar, MnHiarA 11 qu» oh cnm-
ineiviuiiK» iIh llamlniign, |)|une|ini
do B»l'iiiHlilkli o 1.:, lllil 1 »m ,l,|ii,|»
d« nuitirn nn e* domínio colonial,

A inocliUd* allemã, dote «aber aue
«a loluiiUa ato neoiaariaa paia »a-
laniir o fuluiii. Ilstinhuifu, pune

CLINICA DR. MOURA
BRASIL

Moléstia» do» olhot
Dr. Moura Brasil do Amaral '

Hua Uriimiayana, 2E-1*, de 1 4» 5

PHARMACIAS
Balançai plpharmacla, labe^a-

(orlo, pesar ouro, bebo e adulto».
Completo cortlmento de nceea-
801'ioa plpharmacla.

ADOLPHO INGDDR * C»*,
11. Theophllo Ollnnl. 140 — Hlo

Pecam nicataloco»

DR. EMÍLIO SA'
Visi urlnarlae: UUnorrhagl» <*.

auaa complloacfiel Doença» ano-
rectnen tiemorrholdM acm opar».
ç»o, Hetuln». "t<*. — Qullanila, It.
— Tal.! S.-.S08 — Conde de Uom-
fim 4(1. -• Tel.l tl-2814.

admissão - 20$
TIVA R.AMAI.nO ORTIOAO, 2«.l*
(A nll Rn irnvraan Sfio Francisco I

Tel. 22.0708

ESCOLA MODERNA DE

DR. R. PARDELLAS
*' .Taberenlose pulmonar — Bervicc
d«*cnrdlolosl*. — Dosnçae Au cora»
C&.0. • da aorta — Hyperteti»ae
arterial ihi>n^iis Mertro.osygeüa.
dosi — l£iectt"c>iri3losraDhl» —
*Ra(r» X — Iter.ijlillrn do Peru
74»l» •- *.•"• i< Aa 1».

Dr. ANNIBAL VARGE.i
Mnl. *i'|iIhii:i*., *y |)hi t I,i. itrllr,

»j»lom:i iHM-iti-o, mo1« iinrmaí,
JtttilliN \ v -•trrtrtvíiimli* nifrtlrit,
füih tiniit** nu fo rui ui. Me trl toa
Chroul* n«a <fiirrinirnln*. •.ihiíkhsi
tura rnpfütl com ;: n lll nupllrn--
çn,-». — ii. t ur íelcuilirn, i-ll. S»,
Trl.: UU.1*I02.

J0IAS DE OURO
Compra-sa »t4 llf. i-rtlii. .... - »

pratnrlne, 13*eo do Roaarlo, 1, »
8. .!.--.•¦ •¦*•, Quitanda.

TABELLIÃO PENAFIEL
Itu* Ouvidor, II, Tel. IS.0S66

• •"***¦?,*,"* ¦*-**•¦——•¦ ,*E*S|*r" ",Zm*HZ. ~*T7~JTh'm.iiTTn """Jurí 
m->-iím

l'lllí','0 do iiiniinrlo publicado na
U JORNAL - IHAlIlu \)\ «Oll

lalVUilU O

LYCEU MILITAR
Eitao «berta» aa matricula» do

rurao commarcul — Diurno « no.
clurno — Mfn»alldada. "ft|. Av<»
nlda Marechal Florlano, **t»a>

xuwMmM\mVNB9iva*)mFxaf—a~
Hrf\6o d<* "Oiiimriiinldadea*' uu

U < Irradiado na iivii» i m.-i.
íiillinclru »•»¦"«¦¦-
mmsmWW '"T WaãWaWW
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A voz de S. Pculc nã actualidade br&sileira \Rt\m
(CoiicluaAi. «In I* puniu li)

povos, americanos escapai A coni ln-
r.onrln historiei do seu tcm|iei',iiiien-
to, s logo a .«nn organização politi-
ca se caracteriza pela Intensifica-
çfio da «nlorldade governamental nn
pessoa dc um titular único — o
proíidente,

0 presidencialismo surgiu pnrn n
,.America, na pratica republicana, co-

mo uma fórmula Infugivel a que as
«Tualidadcs psychologicns dos seus
povos, ns determinantes sociaes das
sutis instituições o ate na opulentas
caracteristinas d osctt meio physlco
não poderiam deixar dc nrrnslnl-n
irrcslstivcliiiente. Dentro desse de-
tenninlsnío histórico, era natural

quo inclhnrmenlc sc afflnniiflfieni ns
povos cuja formação ellinicii, cuja
tessitura política, cuja educação dc-
mocrallca tinham raizes mais sa-
(lias, de. molde a lhes assegurarem
um ambiento dc moderação o de sa»
hedoria govcriiamcnlncs, a cuja se-
rena dirertriz não lograriam flllldll-
menti* prejudicar nem mesmo os
mais sérios dissídios internos".

E, depois dc concretizar ns minhas
observações no exemplo colhido na
Historia dos Povos Americanos, con-
cluia eu por essas palavras:"Em face desses c dc outros cxeni-
pios, quo valem como documentações
inllludivels para os povos do conti-

São Paulo possue mais
um campo dc aviação

(Cm-liisfl» «ln 8* pnn.)
blente de rara dlêtllicçilo, cnm a
presença das sras. Fábio Prado,
condossa Adriano Crcspi e sra, Ada
Fronllnl.
HiyUljlICOKK HOUUL4 O UASIPO I'*

REGRESSO PAHA S. P-VII.O
A's 1G horas, os visitantes dirigi»

ram-sc* novamente para o 'campo de
nviaç.to, onde deviam -ser realizadas
algumas provas que, entretanto, mio
foram levadas a effeito em coiise-
quencla da mudança do tempo, rou-
cos minutos depois, os ap.parállioa lc-
vahtaram vôo com destino a esla ca-
pilai. Outra vez o mau tempo rei-
nante na'altura do Jundlaby nfio
permittiu fino ne aviões de. Renato
Fcdrnso prosegulssem viagem, obri-
gando os pllotoa a procurarem um
logar para aterrar. O local escolhi-
do tol o 'hlppodromo de Campinas,
actualmente abandonado; Apesar Ar
nüo ser local propicio e offerccer
mesmo sérios obstáculos, os aviado-
res fizeram optlmas aterrissagens.
E assim, por uma clrcumstançla In-
esperada, a linda tarde de aviaçRo
terminou com uma prova cabal da
Importância da realização do conde
Raul Crespl. Efíoctlvamente, se
existisse em Campinas um campo ile
avlaçfio, os aviões obrigados a des-
cer não seriam forçados a fazor unia
aterrlsapem no acaso, realizada sem
accirtentee, graças a, habilidade dos
pilntoa.

neiili. iiiiierleiiiiii, ri eotlcllisfio i|lli' dc
wiilus llflil' i' qui- n fiir.iiiiK-iilru ímiiii
ua ltepiiliiii',1 Itriísllelni, copio mi*,
(lelllllis l'l'lllllliK',1-, li.l Allll'1'll'll, M'l 1,1
lima plmilii exotleu, seiiAo n 111:1 fiimn-
sln política, ii quo I11II111 irnn por mui
In leinpu ainbieille propicio o condi
ções dn exilo, Indispensáveis nos re-
glineiis de governo que, emito Ines,
nflo podem nem devem lliniinr-M* 110
tenrisiiio das riiriiiiilns hie.xcquivcis,
mus (lovoitl visar snbreliido a villblll-
(llllle dns suas realizações o a ndn»
pluçfin das suas concepções ás cura-
clci'islli',as sucliilnglens dns povos quo
pretendem reger".

Vi, pois, o meu enro redactor, quo
não lenho senão motivos, por uma
qucsláu (le convicção que su prende
11 ciiliiTcneiii de minhas allilitdes na
Assembléá Cnnsllliiliile — pura esiar
de accuidu cmn as idens cxpcndldns
n «*ssu respeito pelo governador de
Hão Pnulo.

SRS fi Declarações
THE LEOPOLDINA RAILWAY

COMPANY, LIMITED
AVISO

Faço publico que entrarfto em
flgor, nas linhas de concessão fe-
deral, no dia 15 de fevereiro p.
futuro, as novas bases das tarl-
fas approvadas pela portaria n. 37
do sr. ministro de Estado dos Ne-
gocios da Viaçã.0 e Obras Pubii-
cap, publicadas 110 "Diário Offi-
ciai" do dia 20 do janeiro de
1936.

C. AV. BÁYNE — Director Ge-

OS QUADROS DK CA-
PITAES ESTÃO SUPER-

LOTADOS
FIXADA A IDADE I.IMITI: 1'AIIA
o i.M.iiirsso nio officiahn .vos
i'1'nsos das ca iircoiti \s *.\" 10"II" OA ESCOLA DE ESTAÜO»

MAIOR
O ministro da Guerra dirigiu no

chefe do Departamento do Pessoal
do Exercito um aviso, nn «iiinl de-
clara: a) Considerando que pura os
offlulaoa da categoria, "11", majores
.* teiieutes-orirunels «pie tfin ile fa-
zer mn mcHiiK, curso na Escola de
Rstailu-Miiior, as exigências nito hi"k,
hs mesmas; ti») Qui* uni eupitiio 11111-
Irle.ulado cont *tu aniiiKi ainda pmie-
ríi, prestar serviços 110 posto duran»
tu multo tempo, apôs a termlmiçfin
do curso; c) Qne os f|iiadl'US du
Rxcivllo estão superlotados de offi-
oinof. 110 posto .ie cupllflo; dooluro"
v»s: 1) K- fixíniii imii 48 annop a
liln d o limite pnra malrlciila nu cur-
su ile 111I.*«.,lia "fí" 1I.1. Useola ile
hlstndn-Mnlor de nffleiae*. teehulcns,
majores c lendnlas-ooronels: ul Flcn
clevndo para -lli annos o limito ila
idade paru capltííes, nu curso da cn-
LeRorla "A.", 

p^rn.H*nft«enflo pssh 11-
milo pnra os majores dus arnins, as
quaes teriam no posto de eapllfio
bastante tempo pnra Ingressar, na
refevlda escola.

CHECOU O "CAP
ARCONA"

PASSAfiKinOS nilSr.MHAKCWOS
,*vo nro

Aportou hontem :'i Ouanabnra o
paquete nlleniüo "(,'np Areona" pro-
cedente de Hamburgo e escalas de
costume,

No ancoradouro dns navios mer-
cantes fui o transatlântico gernta-
nico visitado pelas autoridades pnr-
tuarlas que nada de extraordinário
encontraram a bordo.

Dali rumou o navio allemfin para
o cáes. uiidu desembarcaram ns pas-
sageiroM,

OS PASSAGEIROS
Trouxe a nave germânica ni me-

poroh |)aHRft*g,ftlvos pnrn o Hio o con-
dus Inininieros outros para os por-
tos sulinos.

Entre ns passageiros de deste, qne
desembarcados nesln capital, lio-
tani-HC!

O eu pi ttl o de artilharia Carlos de
Paiva Chaves, que se encotilravH na
Riiropn, coinmlsslnniido peln nosso
governo; o capitalista Gervaílo Soa-
lira e esposa; dr. Kberbard Lovy,
laiiiz Amadeu Cnpvlgllone, major
Charles Clarke, lord John Word,
que realiza nma viagem de turismo
acompanhado de sua esposa a, Ame-
rica do Sul; a condessa d.i Pret-
P.oose o o coronel A. W, T.ite.

KM THA.N9.TO
No paquete germânico viajam pa-

ra o Prata iniiiimeros passageiros
na sua ninior parle turistas, entre
os qiinos se destacam o ilir.'nniala
Alberto Dnclero, niinislro pler.lp.o-
tenciario do tfrugnay em Londres;
e o «lr. .Ttilian Nogueira, conhecido
diplomata platino.

0 "Cap- Areona" seguiu hontem
mesmo para o Trata.
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zem os seus clichês na

fl noincion
U liilULLII\U

Comojncâorarchivo de photographias da America
dójSnlf estamos aptos a executar com rapidez e per-
feição/clichês para jornaes, revistas, trabalho em
cores, etc. Temos em stock permanente clichês já
confeccionados de figuras eminentes no scenario

politico nacional  ....

TABELLA DE PREÇOS PARA JORNAES
DO INTERIOR:

Clichês no tamanho de 5x 6$000
" " " " lOx 8S000
" " " » 10x10. 10S000

. " " " " 15x 12SOO0
» " " "«15x10 15S000
" " " " 20x10 20S000
Par.t trabalhos tm cores, remellemos labellai. de preços

RUA 13 DE MAIO, 33-33 • 2* and. - Tel. 22-422U - Rio de J.melro
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Lm iiiiilerlii de educação, foi tiiuH"
b<i,i inspiiiiilo o discurso do Tlieiilro
Miiiiicl|inl,

uu liirlu, um dos iuiiIuits proble-
iiiiíh du Hrasil, senflo o iiiiiliii'i 6 o da
ciliirnçãii de sua iiiiiciilade.

1'roi'essoi' nillllur, (|uc nu* honro de
ser, nosso alliriiiar, eom u «xpeiien-
«•ia ile mais lio lllllll dezena du iiiiuns
nu exercieio «lo iniiijlslorlo, desenipe-
iilinilu sliiiiiltaiieiiiiientc num estiilio»
leeiiiieiito de ensino millliir o mini
ilislilulii ile. eiislllll sli|iei'iiir, que 110
seio (Ias classes urinadas lm rescr-
viilinii.s iiiexliiiiíiiiveis de cnt'1'glll pa-
Irlollea, de (liseiplinn c dc eohesiio,
siilirciiiiidu siiliilnies parn ll eolIBilll-
llliçàil ps.vi'liiiln(íi.*ii du juveiilnde nu-
i*:«.'iial. Tein, pois, razão o governador
paulista (|iiaii(lu fonellinta Iodas us
classes cm liienn das forças mina-
das para (|iie, vlvlflciindii o s.vstoiiin
lilllillll* du Hrasil, se fuça HO iiicmiio
Ifiiipu unia nina iiiiiiHH.isa de educa-
ção iiiiirloiuil, ealeada, ein gninde par-
le, siilire as reservas iiiiiraes ilu sul-
iludo <•* ilu puvu brasileiros".

Nessa nlliiiii solleiliiuius a opinião
du iiussii cnlrcvislndii subre o pln-
nu nacional de educação. Ideado pelo
lllillisl l',i (illStlIVO ('.linanellill.

"A jiilüat' peln (|iiesllonai'io eliibo-
rado pelp iniiiistru da ICdunição, —
respondeu-nos — e pelas bellas idéus
que dclendc coino justificativa da llc-
fiirniii «lisuiltllln recenlciiieiilc Illl Cll-
mura dus Deputados, estou que o pia-
uu du niinislro (.npiilioinu envolve
uma dns soluções mais intelliüeiiles
da questão educacional, lendo em vis-
In ns qualidades peeilllarcs ao meio e
ao lioiiicin do Hrasil".
O QUK .NOS IMSSB O MINISTRO
lt<ll>ltl(i() OCTAVÍO, DA COUTK SU-

PJKKMA
"Atlendn com n melhor vuiilade ao

pedido ilu reducção ib>s "D.liirlos As-
sociiiilus". O (lisctirsii «lu sr. Arninii-
ilu de Salles O.ivciru, nas soleiiinidn-
des do Dia de Sãu Paulo, me sul Is-
fez plenamente c lauto que, apesar
du meu reliuiiiieiilu na vida publica,
jlllgliei-ine no dever, como brasileiro
e paulista, dc luuudar-Uu. mim leio-
tiiiiinitia, meu sincero apiilauso.

.Não lia o que destiictil' na serie dc
princípios (pie o discurso nccciitiiuii
c defendeu. Todos são salutares c
liiuduiiiciilaes jnira o seguiinento mu-
mal da vida brasileira, Os Ires pon-
tos assigiialiidus nu pedido, eiilreliiu-
lu, são ile primordial iiiiporluncia.

.Não lenho duvida dc que o presi-
(leiiciulismn, liiiscado na autoridade
controlada do executivo, na indepen-
dencia condigna do legislativo e na
acção correctiva do Poder Judiciário,
c ainda a formula que convém ãs cir-
ciimslaricias da vida nacional. Só esse
regimen, realizado dentro do equili-
lírio dus tres puderes, lem cnpacida-
de para evitai* o advento dus diclnilii-
ras Ideuliigicns a <|lie eslão s«*iiilu con-
duzidos us estudos de s.vsteina par-
lameiitar. ,

(!uiii a fragmentação dos partidos
a que conduzem as modalidade'* cs-
piritiines du sentimento popular de
nosso Icmpo, o reglmeii parlamentar,
uo qual o governo í* o reflexo das
maiorias parlaiiienlnres, instáveis e
inseguras, não pode proporcionar a
continuidade governamental iiidlspeii-
savel para o desenvnlviinento de uni
largo plano du governo.

Por oulro lado, a idéa do commu-
iiisino, gerada pelo natural desciin-
lentaineiilu das classes trabalhadoras
em lace «Ias nperluras da vida, o
apresentada como formula determina-
dora da igualdade social ante n for-
Mina e o bem estar, é. o inimigo da
Ordem publica, porque assenta no en-
ganu e conduzira íi desillusâo duluio-
sa. O combate *'» Ini id'úa é uma ne-
eessidade* baseada na legitima defesa
das liberdades publicas, «pie a orga-
íiização democrática do listado pude
assegurai*,

Para esse combate, porém, não bas-
lu a repressão eventual das inaiiifes-
laçòcs condeinniivcis; é preciso pro-curar eliminai* o mal desde n raiz e
env suas cansas; para taulo dois
meios devem ser principalmente etn-

.pregados, a elaboração de leis sociaes,
racionaes e humanas, que iissegurem
as classes trabalhadoras os direitos
que honestamente se llics devem ru-
conhecer, e a educação das massas,
por todos os meios regalares, a co-
nieçar da escola primaria onde deve
ser plantada n0 sentimento das cri-
nnçns a semente dos bons princi-
pios.

Ei educação nacional é a nccesslda-
d« fundamoulal do Brasil. Delia tudo
depende. Benemérito é o governo queesta tomando a si, como n reforma
qne o ministro Gustavo Capanema
cmprehcndcu, a realização de uin in-tenso o seguro programma dc educa-
çao nacional.

As palavras do sr. Armando «lc Sal-les Oliveira, proclamando eloqüente-
mento essa necessidade, devem ter amaior divulgação em todos os pontos(Io paiz, Sao palavras dc ordem e dcte .

A Itália já deu o ultimo
aviso

ii, ¦
 (Conclnaflo dn 1" unglnn)

süllidades actuaes da Itália neesc
domínio.

A "Gazzctta Ufficiaic" publicouum decreto concernente á obriga-
Ção, por parte dos produetores e
commerclanteB de declarar as quan-tidades de vinho de fabricação na-
cional actualmente cm seu poder.
Esse recenseamento & destinado a
preparar a disilllaçãn de uma parte
desse vinho, afim de obter álcool,
que servirá para a fabricação dc
combustíveis líquidos succcdnncos*

DESPESAS NAVAES DA ITÁLIA
ROMA, 4. (U. P.) — Os cálculos

sobre os despesas navaes da Itália
durante o exercício dc 11)36-1937, re-
gistam a somma total de 
l.GO.I.Sní.noO liras, com um augmen-
io dc trezentos e cinco milhões so-
bre o tolal de 19.15-1936; Xos mes-
mos cálculos iiielue-ec a soinma de
duzentos e oitenta milhões de li-
ras para as novas consíTucçõcs na-
vnes.
REUNE-SE O GRANDE CONSELHO

FASCISTA

ROMA, 4. (U. P.1 - O Grão-Çon-
selho Fascisla reuniu-se boje. Ae 1,1
horas da noite, no Palazzo Venczia,
sob a presidência do sr. Benito Mus-
solini.

Immensn miillidãn, postada dean*
te do palácio, ergueu viva nn Duce
e a outraa aulorldailtss, ã niedidn em
(pie entravam,

DIFFICIL A SITUAÇÃO X)\
Kl MANIA

PAUIS, i. (ir.) — Rm entrevista
concedida ao "Tcmps", o rei Carol,
da Uuniania. qimllflcott tlc difficil a
slluação cm «|ue n npplienção das
saneções collocou a seu palz.

S, Mngrstnrie nccreeeenloti: "Te-
ino« neump.iiiliaulo ile nlma e corpo
a poliiiea de fienelirn. Todavia não
vos neriilltirei Que dessa política rio
Genebra lem ji reíullailo pira a
Hnmaiiln gravr-n difticqldarlei er*->*
iioinlea». r-spíramus, porém, que ob*
ttrctnus juitat camp(nfi(ôti,

€íscf@j Escolares
E a Constituição ?

Jurandyr SODRE' »
(Para O JORNAL)

Abi pelo niez. dc outubro parindo, nuo, esclarecendo a mnnelrn de
rnciilizíiiuuH nn O JOHN AL, o estrn- Kiinlznr o orfjnmonto (retorinlna
li lio cn«o ila J.'nculilii(li. iin Direito il"
ivnin. o da Kscola J^yteclinlca da
ilnliiii. SikiiIikIo O exemplo da Kn-
cuidada Ao Medlúlnn dc Porto Alegre,
ellas ciiiilnram lambem dn obter dn
(iuveriiu 1'rovlsorlo um deorotn ((im
us tornasse Institutos fedaraaa de «.-n-
si nu,

ii caso (• que a encnln de Porto Ale-
íir.» obteve um ducrulo, tornando-a
liisiliuiu ftülurttt "Hüiii <hihm pava o
TlluSOllrn Nuclotllll". 1'miiiiI.i, luilitvln,
ilu:. puderes dlserliiloiiiVrlus, o nr.
i i.*i iilin VurKUs ilelllinruii noelliu' o
(mus u nuiiietiii, pnr ilcurnlua, todos ps
pl*ut'(>HH(ll't*S dil Kmilliludr, que liiij.:
Illl--Ull»* ft. I Illl \ i'1'MtlíHlu Kíllicli;), ta-
KtínUt>-ns iiriiti-f.-MJics cn iJií-drtll lodH
lulliu os dil I' 111 VO PM).) Iltl .* du itlo,

l"'oin ns ésuoliis du «iiará fí dn
UiUiIá, u menino iiíío hü ti eu por-rjuc.u ümeiiii, l*i'uvisurio toriuliioii .seu.-*
illu» .suiu que eiliiM eoiise"-ulB»ein n
scuriiniti) o liiu ansiado adu, quo «rn
o ila luIliesiUi liiti'Bi*Hl au mlrrndu
TlivKHiuru Nacional, üestn iiiiinelra
uIIüm ciinlliiiiariim "liiHtlluius fé»Ucraes, sem uiius", de quulquei' caiie-
clc paia o (Joverno Kodonil, nu» apo»
nns iiiimela .mciim directores cada ijual
iiHcollildo dentre uma lista tríplice
de -professores de cada coiitrrcgrnçfto.

JCm liiütí, porém, um pnrlaiiieiituriiuiiiniin, o nv, l'acli«to do oliveira,
so nfin liou .•iiRniiiiiiins, evIdiMiuloii,
da tribuna du .Senado, a uiauiurofMi
iiesliruiiliimio de tratamento existe ii»
tu iMilru ns bsdnliijj du liabia e doireuru, dií um Jadu, o a de forto Al.*-
Hrro. dn iiiiiro indo. ,\i:,i jN,s„ ,,..

or-
, ,,..., ,.,..,„ im

Ia l.'iii'iililáid,. dn nirclto tio pnraHTiiplin ;i" do art, 60 npeiiasmcntii
'íue "A lei do orçamento nao conte-
rn dispositivo estranho a receita pre-vista o a despesa Ilxiula para os «cr-
vlirns anteriormente crendo»",

Agora, perguntamos nós: — Quni
íol a lei que anteriormente creou us
Hervlçoa da Paouldade de Direito do
UeaTA e os da Kscola Polyteclinlca da
llulila? 1'ols, niiesnr disso, o orça-
monto foi approvado e sancclõnado,
uunlendo as verbas discriminadas
pnra pneu mon to nu pessoal dessas
itli.LM uuuolíifl !

(.'ertu iiliiKiiom pretendo discutir n
lllUlilu da Kiiciililada du Coiirít u O ila
hlseolii da lia liiu, qne silo doía nota-
V«?lm Ilislltutoa du etiísino HVipül'Iül',
tti(•¦ ih*h como oa ijiie mwiíh o üfio, O
i|iin' «lisciitliiiiis f> a posNlblIldnda de
rea 1 r/.in;uu pratica do cotilIclfi no 01'-
çaineniii ,i|in, 6 franciiuieiile |ncon-
Htlliiclniiiil, a pesai' ilu silencio du
Tribunal dc Cintas, om registrando
na tabelías sem r menor impugna-
çilo.

.\ verdade í quo o Tliesouro Na-
cional unu pudera pasrar aos profes-
sores, sem (Jue estes apresentem seus
(leoTOtos do nomcnç.lo, e esses decre-
tos que ainda nílo foram publicados,
se 6 uno furam assignados « expedi-
dos, estarão eivados de flagrante in-
1'uii.sl.iliH'iunalldiidC.

Assim dizemos porque, sendo tor-
nados Institutos federaes de ensino, o
piuvimcnto do magistério dessas
duiis casas do ensino nfin íioderíl dar-
sn pur simples oxpodic/io de decretos,

art. 158, da Constituição
com clareza, que 6 "ve-

ilãdn a dispensa do concurso de tltu-
los e provas no provimento dos car-
k»m dn magistério offlclnl..."

N.io ae allugúo que «e liala de pro-
fessornilo Já existente, porque qual-
quer decreto seria dc noineaçílo, se-
ila de provimento nn cargo, o que ê
absolutamente vedado,

Iin qualquer maneira, ainda que fo-
riiuiii vioienuiiueuto a Constituição, o
orC&UlMltO consignou tt verba e <i Tri»
biiiial de Contas registrou tudo sem
observações. O que nos agora dese-
Jailnmos saber ft se, apesar de tudu
isso, os corpos diicentes dns duas
escolas vilo receber ordenados no
Tliesouro o com que fundamento te-
riam sido expedidos os decretos de
nomeação, se ft que o foram.

.Do nossa parte, estamos onde es-
tn vn mos: a Kscola l'oly technica da
llalila o n Faculdade de Direito du
Ceara, pelo passndo brilhante e pe-
Ins bons serviços, Justificam um pou-
<*o mais do reflexão e de sympathia.
Foi pena que as envolvessem nessa
tremenda embrulhada, atlrnndo-as de-
sabaladamento contra a Constituição,
quando uma simples subvenção lhes
seria tão mais utll o proveitosa.

W :<! COLUMNA DO CENTRO

. mi'- j porqlio ona, ingii im Câmara app>u*ecoi-uui | estabelece,omenuits ao orçamento pura mniícuiisigiiiiiniii verbas esiieclfleadas pa-ia pagamento a professores, funcclo-navios, nic,, desses duns casas ilueiisitiu, rm* ,,fl^.l oceasião, cliaiiiamus
a alleneiiu ilu publien pura u nurlosl-iludo e parn o palerniil cn rin li o com
que ns baneuilus eiiidnvaiu d,- seus¦'O-CHlurtiiunos,'consignando verba uif*pnra protessures ii-posoiilados conmse lê nosto trecho, referente á'Ks ai iilyt«elinlcn da llubln, que transore-vemos da edlçífo do (» .IOUNAI, ddo outubro do l!»3õ: "A omeiidii', nde prelender transformar todo <, pnfisoai om funcclonarlo publico federalcnm os mesmos vencimentos da Uni-
nenf*,??**,.ú? 

J:i" ,,B Janelro, alndapiocura ilesiacair parte da verba paiapiifiniiiento du professores que Já os-tilo cm dlsponltíllidado ou aposenta-dus, professores que não trabalharampura a União c que a Unlllo nãoaposentou o nem poz em disponlbl-

i 11
lem

lidnde".
•Nem por umrfnstnnte culdnmos emque nossa ponderação merecesse oapreço dos legisladores, ft certo muscuidávamos que o apreço, que „osnegariam, seria dado á Constituição

Universidade do Districto
Federal

Exume» TrHtll,ulnrt>u
Tèrflo lugar no próximo dlu 11, ãs

provas dos exames vestibulares dos
diversos cursos (la Universidade* da
Uiipllnl Keitwul, tendo sido designa-
doa para noinpfir hs respeulivas Ban-
eus, os ivroressores Antônio pervas-su', Miirio Mesquita, Alfredo fllrba-
ry, Vieira du Silva, utliou Cosia,Jiiüo Brandão, Arlluir Viel-or, Simões
du linaíia, Cnramiirii' l'aea iacme,
olím d" secretario, dr. Ernesto .Wiw-
tltis \'iclra.

As inscrlpções para esses exames,
serão encerradas no próximo dia 10,
6-s 11 horas, Improrogavelmente,

Faculdade de Medicina
do Jtt. de Janeiro

co.\c.iits(> viuRvinvi.Án
Trova oral:
IJltVsiCA — No Laboratório doPhysica — As S liuras —• Us candi-datos lnscriptos do n. l a 20  ás

PONDO EM RELEVO A
EXCELLENOIAvDO
SERVIÇO POSTAL

O sr. Itanl de Azevedo, director
regional dos Correios e Telegraphos
d,, DlstrUito ederal, recebeu do "lJ.r:i-
sil FerrórCarrll" uma carta em queaquella revista põe em relevo a ex-
celloncla dos serviços poslnes-tele-
grapblcos da repartlçflo postal da ca-
pitai ila Republica, junta men te coma qual enviou a citada revista umasobre-carta, com endereço difficien-
te o que, graças ao esforço e boavontade «los funecionarios postaesfoi entregue sem atrazo ao seu des-tinatarlo.

VARIAS NOMEAÇÕES
NA POLICIA BAHIANA

BAHIA, 31 (Do correspondente)— Na Secretaria da Segurança fo-mm lavradas as seguintes porta-rias: nomeando para o cargo do sub-
delegado de poliria do districto «le.liissary, município do Itabunai o
cidadão Jesnlno da Silva Dias, sen-
do exonerado o actual; exonerando
iin cargo de 2» supplente de sub-
delegado de policia do districto de
Pérlpçrl, município do Salvador, o
cidadão Jncomo Mu.ttti exonerando,
a pedido, do cargo do 1" Riipplento
de sub-delegndo de policia do dis-
Iricio do .Divina Pastòra, municipio
de Rntrn HIos, o cidadão Januário
Corrêa de Brltto

12 boras — Os lnscriptos do n. 21
a 

ClíntTCA r.K.P.AT. R ORGÂNICA
 No Laboratório de Chimica — As

K horas — os inse.rlplos do n. 121
a MU. — As 12 lioras — Os inseri-
plns dn n. Ml a MM. exeltlldos os
iusi'1'iplos pura l'liariiiacla.

IIlHTOltlA NATUItAf. —No Labo-
ratoiio de Parasltologla — ás io
lioras —¦ Os lnscriptos do n. 244 a
::r,4 exeluldoS os lnscriptos para
Phàrnuiula. —As 1*1 boras — Os ins-
crlplos do n. SUS a 'JS4.

FRANCBü l'a IN'i.:i.I'*/' — No Am-
pliytheatro de llistologia. — As S
boius — Os lnscriptos do n. .'.73 a
3s;t — As S horas — Os lnscriptos do
n. 3S4 a 3!)4, excluídos os lnscriptos
para Pharmacia — As ln horas — Os
lnscriptos do n. 395 a 404 — As 11
lioras — Os lnscriptos do n. 40C a
415.

AmanhlS 6:
PIITSICA — No Laboratório de

Phvsica — As 8 horas — Os inseri-
ptoa do n. 41 a GO — As 12 horas

Os lnscriptos do n. Cl a 8(1.
CIUMTCA flKÜAT. K ORGÂNICA

No Laboratório de Chimica — As
8 lioras — Os lnscriptos do n. ir>2
a. 1S2 As 12 horas — Os Inseri-
ptos do n. 1S3 a 202, excluídos os
lnscriptos para Pharmacia.

JTTSTORTA NATURAL — No Labo-
raturio de Parasitologia — ãs 1(1 ho-
ras — Os lnscriptos do n. 2S5 a 309,
exrluldos or lnscriptos para Pharma-
ela — As 13 horas — Os lnscriptos
do n. 311 a 3r,3, excluídos os inseri-
ptos para Pharmacia.

FRANCE55 V. 1NGLI3Z —- No Am-
phythentro de llislologia — As 8 ho-
ras — Os lnscriptos do 415 a 426 ex-
cluidos os lnscriptos para Pharmacia

As 9 horns — Os lnscriptos do
n. 427 a 438 — As 10 horas — Os
lnscriptos do n. 439 a 45n, excluídos
os lnscriptos para Pharmacia —, As
11 horas — Og lnscriptos do n. 451
iV 460.

instíí™
Abertas ns Inscrlpções até 14 do

corrente, para os exames de ad-
missão nns cursos secundário e
commercial. "_.~ÜT

.Miitri.-ii.iis para o Jardim da ln-
fancia, o Curso Primário e os cur-
sos Propedêutico e Technicos de
Commercio até 28 do corrento e
para o Curso Secundário até 14 de
março*

JA requereu inspecção para os
cursos complementares que prepa-
ram para as faculdades superiores,
inclusive pava a Faculdade " 

de
Educação,

Pepartarmento masculino, femi-
nino, mixto e preliminar*

V

MULTIPLIQUE A SUGQESTAO
DE SEU

ANNUNCIO!
A Secçao de "OPPORTUNI-
DADES »*, publicada n'"0
Jornsl" • no "Diário da
Noite", é lida por DUZEN-
TAS MU. PESSOAS, DIA-
KIAMENTE. e esentada poi
milhões em todo o Brasil,
«traves o microphone df

D*JL ta\— — I ri tr» et ak

"OPPORTUNI-
DADES" é um *n-
ntincio qut age «obre
d espirito do publlcií, a
TODAS AS HORAS
DO DIA E DA NOITE.

A suggestão soffrida peioi olhos é confirmada
. pelos ouvidos I

OPPORTUNIDADES
espalha o anntmcio pela -erra e pelo céo.*

Preço do «n»
núncio publicado
ns flrirçno rie

VPPVII uiiiiinim
n'0 JORNAL e
DIÁRIO DA NOI»
TK e Irradiado nn
UAI) IO TUPIl
12X000 o centl •
—- metro ——

. Irraiilaçko arri
víiii tntr» i: «

14 hnraa

r-^íl. Jn."^b-Sí-W fâEL' ÂmMM

ÍtÊÈb>n-,

(ConeliiaBu dn 3a imirlnut

que cila JA não pado resistir ef-
fleazmcnlc a uma mela dur.la de
agitadores scmilas que, por to-
da a parte, ateiam o incêndio da
revolução social. 15 o único reme-
dlo contra os males decorrentes
do Dbuso dn liberdade não póilc
ser senão um governo forte, que,
como o da Itália, detenha ns va-
üalliõcfl do commiinismo, c ins-
taure tuna ordem nova, «iilue os
escombros do Estado liberai

O communismo é uín pheno-
meno mundial. Elle procura al-
çnr o colo, taulo na índia quan-
to na Noruega, lanto na Patngo-
nia quanto na China, envolvendo
todo o Mundo nns malhas de sua
propagada, Um mal mundial ha

de ter por força unia causa tam-
liem mundial, Parece-nos errado
affiriuar que o excesso dc auto-
ridade gerou o enininunismo na
Hiii-fiia. se nn llaiia ultr.i-libcral
cllc germinou com igual facjll-
dade. Como lambem m>s pare-
ee errado aecusar a liberal-de-
mocracln de ser a eansa do com-
munlsmn íc esla pfldo vencer no
autoeriüleo Império moscovita,
sem o auxilio de qualquer con-
quista liberai. A meu vôr, o 11-
heralifiino italiano facilitou enor-
memente o desenvolvimento do
communismo, como lambem a

politica imprevidente dus Czares
nãn soube comhaler o perigo
nas suas verdadeiras causas.
Mas o caracter mundial do phe-
nomenn commnnistn prova bem

que, embora ns condições loraes

rão ser
nte ua

HioHP
balho».

dos
líallios,

CONCURSO DE CAR-
TAZES DA LIGA DA
DEFESA NACIONAL
Com o fim de tornar conheci.los

amplamente em tudo " pai/, os obje-
ctlvos da sua campanha patriótica,
a laiga"da Defesa Nacional insii-
tue, entro os ariistua brasileiros,
um ^Concurso do Cartazes", obede-
condo íis seguintes bases:

X»  O cartaz deverá simbolizar
uma concepção patriótica que si.
unifique reinicio victoriosa contra
aa forças antl-naclonaes, expressão
de coragem .* (lo fé na marcha paia
os altos destinos da Pátria .esfor-
ço dedicado dos filhos da terra pela
defesa nacional ,de modo a tpcali-
•/.ar o movimento oirtprohendldo pela
Liga, 2"'— A InsClipçAo será. nlier-
ta a cinco de fevereiro o encerrada
a vinte do mesmo mez (Rua Augus-
to Severo n. 4, edlficlo do Syllo
geu). 3° — Os cartazes deverão ser
apresentados !mprett>ri velmente
dia primeiro de março, até ás
to horas, na sede .da Liga. 4°
Serão perinll tidits aa mais
Intcrprelaçties artísticas do
proposto, náu devendo us trai
. iiti.-iiuii.i. ultrapassar «s diuu-ii-
sõos iiniversaoa dus pedras lllliò»
grnplilcMs. *"." — Os processos de
«ixecttçno nãu sc poderão afastar das
eoitvuiileneias ile simplicidade o ra-
pidez du Impresso llihograpltlcas.
ii.,  Oa concorrentes rubricarão os
trabalhos eum um psoudonymo e
juntarão um enveloppe sobrescrl»
piado rum o pseilUoiiymo e eonten-
dn noino e residência 7" — Us pre-
mios serão os seguintes: V) dois
contos do réis; 2") um conto do
réis; 3") quinhentos niit réis; 8" —
O jurv será composto de cinco
membros designados pelo presiden-
te da Liga. 9" — Os trabalhos pre-
mlados ficarão sendo de proprieda-
«lo da Liga* 10° — O julgamento
do concurso será realizado dentro
de dez dias apôs a entrega dos tra-

olemnemenlê quarenta, e mio
endo ós prêmios" distribui-

horas depois. 11» -- O Seeretaria-
,l„ obrai fornecerá diariamente daa

quinze ás dezoito horas, aos inte-

fossados os esclarecimentos que so-

licitarem, _^

UM TENENTE-CORO-
NEL CHAMADO

AO D. P E.
Está sendo convidado a compare-

cer,'com urgência, ao Departamento
do Pessoal do Bexrcito o tenente-
coronel Fernando l.opes da Custa.

UM SCIENTISTA NOR^
TE-AMERICANO EM

S. PAULO
S. PAULO, 4 (Agencia Merldio-

nal) — iOnçontra-se nesta capital
o scientista norte-americano pro-
fessor Morris Moorc, figura, de re-
lovo nos círculos médicos de sua
pátria.

Esso scientista veio a S. Paulo
afim do observar os estudos reall-
zados pelo dr. Floriano de Almel-
da, chefo do Departamento de Ml-
crobiologla «la Faculdade do Medi-
clna de S. Paulo, estudos estes so-
bre a chamada "blastomycose bra-
fileira". Fizera o facultativo bra-
sllelro uma sepnrnção da moléstia
de* uma outra mycose, multo fre-

quente nos Estados Unidos
O resultado n que chegaram os

estudo.; do dr. Floriano do Almei-
da interessou vivamente o mundo
medico dos Estados Unidos e da
Ttalía Pouco tempo depois os scien.
tistas' daqueiles paizes verificaram
a distineção existente entre as duas
moléstias O assumpto, pela sua ini-

portnncta, fez com quo a John
Plmon Gnppnheim Memorial Foun»
diilien", commissionns.se o profes-
F-or Moore para umn. excursão &

America do Sul, visando um per-
feito esclarecimento da matéria.
"HOMENAGEADO 

O
DIRECTOR DO SERVI-

CO MEDICO DA
POLICIA

Conforme estava nnnunciado rea-
lozu-so no Hestaurante Tourist o
ulmoço offerecido ao dr. Jos6 da
Costa .Moreira, director do Serviço
Medico da Policia, por seus collegas,
amigos c admiradores.

Compareceram entra outras pes-
soas de destaque o capitão Filinto
Muller, chefe de policia; capitão
liiogranõino Kruel, Inspector Ge-
ral de Policia: sr. Carlos Brandes,
do gabinete do chefo de policia;
capitão Affonso Henrique de Miran-
dn Corrêa, delegado especial de Se-

RUrnnça Política c Social; «lr. Civis
Muller, do gabinete do chefe de

policia; sr. Edgard Pinto Estrellãi,
Inspector Geral do Trafego: sr. Ml-
gue! Palies, director do Instituto
Medico Legal. ,

A EXPLORAÇÃO DO
PORTO DE PARA-

NAGUA'
O director gernl da Fazenda Na-

cional, lendu em vista n decreto n"
4lu, do novembro de 1'j3*í, autorlzan.
do a explorastXo do porlo de Paraná-
guá, e attendendo \ solicitação do
ministério da yinçiio. resolveu que
a execução do refírldn decreto tlv.-s-
sc Inicio a 2-1 rta luelle mez, conror-
mo dodsSo do nlludldo mlnist*sr!o

A
PROCESSOS NÃO RE-
CEBIDOS PELO TRI-

BUNAL DE CONTAS
O director geral da Fatcndu Na.

cji>-n»l remetteu go mlnlatro d» Via.
çlo os proctusna rubtlvoa ao paga-
manto ti» deppeiat do eirerelelo de
idsí, nle recebi. e p«lo Tribunal

4*» Çonia-s, „, - -^,
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itallanaa ou russas pos.«aiu ler
facilitado o mal, ellas nãu tornai
propriamente a sua causa.

Estn causa, em que pese aos
materialistas, lambem nflo i n
mlaierla, pois que, no Bnisll, u
miséria não existo, como reco-
nlieeeu, em caria recentemente
publicada, o caudilho commu-

nlsta Luiz Carlos Prestes. F., no
emtanto, nfio faltou quem nllen-
tasse A mão armada, contra as
instituições,

Qual esla causa? Não nos
illudamos a este respeito. 0 lio-
mem contemporâneo padece de
um mal moral, que i\ o cancc.r
que corróc os mais bellos frutos
de nossa clvilizaçã"- A sncieda-
da actual quer alicerçar sua or-

ganiiração sobre duna Instituições
que afio Irrcconelllavclmehtc ad-
versarias do egoísmo: tt família
e a propriedade. Ora, o homem
contemporâneo í profundamente,
egoísta e, com Isto, falseia tanto
n familia quanto a prupriedade.
Dahi decorre umn perturbação
profunda em lodo o corpo social
F. com isto as portas ficam aber-

tas para todos os germens com-

munlstns,
A vida de família, na grande

maioria dns casos, vae se tornan-
do cada ver. mais artificial, la-

ra os filhos, sedentos dc prazer, o

jugo «Ia autoridade paterna é in-

tolerável. Os pnes não são aos

seus olhos, seua" administradores
da fortuna familiar, a quem se
«leve, não só pedir, mas exigir o

djnhciro necessário para os pra-
zeres. l'or sua vez, a sede dc pra-
zer minou profundamente o sen-
liiueiilo do amor paterno. Os

paes evitam o nascimento dos fi-
lhos, com todo o cuidado com
(pie se evitaria a chegada (le um
inimigo. Quando necessário, nao
recuam deante do aborto. Nasci-
do o filho a despeito de ttxliis as

precauções, delcrmina-sellie nn
lar c principalmente no orçanien-
to doméstico, o menor logar pos-
sivel, para que reste algum di-
nhelro para gastos suiiiptuiirios.
Finalmente, o sentimento da fide-
lidade conjugai, <|iie é um alicerce
indispensável dn familia, comba-
tido pelo romance, pelo lhentro,
pelo cinema, apresenta unia debl-
lidade assustadora. Proclama-se
que a familia c a base da socie-
dade. K, exactamente porque esta
verdade fundamental é tão gera'-
mente aceita, admira-nos a iucon-
sciençia Iranquiila com que se
ataca essa base e o pasmo que
muitos sentem ao verificar, de-
poi.s, (jue o edifício social come-
ça a vacilliir.

A outra base da sociedade & a
propriedade. Mus a propriedade
deve ser usnda sem egoísmo, sob
pena dc se •transformar chi fonte
«le perturbações sociaes graves.
Cumpre, aliús, ueceiiluiir que n
•.upprc.vsâi» da propriedade não
remediaria, mas apenas aggrava-
ria de forma «lescspcradora, taes
perturbações,

No emtanto, vemos por toda n
parte, que o egoísmo, produzindo
uni desejo iinmoderndo de bens
ninteriaes, perturba profunda-
mente a vida econômica. A fanio-
sn luta das classes outra coisa
não è, senão o choque dc dois
egoismos illicilos, o egoísmo dos
que são ricos e querem conquis-
tar cabedaes ainda maiores, e o
egoismo —¦ absolutamente tâo
criminoso e mais estupido do que
o primeiro, — dos que são pobres
e querem enriquecer á custa do
saque da fortuna alheia.

15 não «'. apenas a vida domesti-
ca c a vida econômica, mas tam-
bem a polilira interna e a politica
externa (la maior parto (los po- 

'

vos, que se resente (Ias perturba-
ções causadas peln egoismo.
Princípios, ideaes, virtudes, o que
vale islo, na maioria das lutas
políticas travadas entre partidos?
O que vale isto nas contendas
internacionaes quo n todo mo-
menlo ameaçam incendiar o mun-
do? Atraz dos manifestos politi-
cos retumbantes, das notas «liplo-
niaticas sentenciosas, quanta e
quanta vez se surprchende a ga-
nancia e a ambição, a jogar com
os princípios mais veneraveis e
os direilos mais sagrados, como
mero artificio do* pyrotechnica
para cnthusiasmar as mçssas?

Se a familia o a propriedade
são u base da sociedade contem-
poranca, mas o egoismo do ho-
mem do século .XX deturpa a vida
domestica e attenta contra a
propriedade alheia, quo milagre
pode haver cm que n sociedado
vacille sobre seus fundamentos
abalados, o esleja prestes a cair,
desde (íue lhe dí um leve emptir-
riio a mão criminosa dc um aven-
turciro qualquer?

Comprelienderam-no os srs.
Plinio Barreto e Plínio Salgado.
E oxaclamentn por isto,; perce-
beram que a campanha anti-com-
munisla não se poderia cifrar *
um ataque nos princípios da
iMarx. Para que a campanha an-
ti-communista surta pleno.«ffei-
to, cumpre que ella não se apre-
sente tão somente como destrui-
dora «lo um erro, isto (í, do com-
munismo, mas ainda como a af-
flrmação de princípios robustos
que suppram com vantagem todas
as soluções quo o communismo
propõe para os problemas eon-
temporancos.

Exactamente por esta razão,
«? «truo nppellaram ambos para o
Christinnismo. F.stará com elles
a razão? Será a igreja capas d»
executar a tarefa que delia espe-
ram os dois illustres çscriptores?

J5' o que veremos em outro ar-
tigo.

Boletim do Foro
VARAS ORIMINAES

Serão summartadoi hoje:

Na 1» Vara — Manoel Gon-
çalves, YVoncesldo Teixeira
Pinto Costa, Sebastião Perci-
ra Junior, Josô Francisco do
Lima. Jollto Suzano Tenorlo
Albuquerque, Manoel Corroa,
Antônio Soares, Altnmlro <5a
Conceição K a m o s, Antônio
Damos Junior, Heleperto Cos-
ta Draga* Na 2* — Vicencia
Chica, Murillo Garcia, Adeli-
no do Nascimento, Jobel SU-
va. -Na 3* — Josí* Pereira de
Andrade, Moacyr Nobre da
silva, Jorgo Muniu Machado,
Claudionor «los Santos, Pedro
Dita da Silva, João Lopes «Ja
Silva. Na 4* — José Nar.a-
reth Pereira, -Augusto de Mel-
lo Frôes. Na 5* — Slzenando
Detisdedit Alves Carneiro,
Arnaldo de Oliveira Gama*
Na 7* — Josí Ellas, Antônio
Podrlnho Silva, Grnziella Es-
pindola, João Francisco da
Oliveira, Pedro Antônio de
Assis, José Joaquim do Cou-
to, Herculano Fellppe Soares*
Na S" — Horacio Couto Po-
r c I r a, Raphael Fcrnande»,
IaOurivul José da. Silva e Eva-
risto Fornl-

DENUNCIAS

Na 7* Vara foram hontem
offerecldas denuncias, contra:
João Dernnrdltio Serpa, Assi-
blr Gibrau Abud Abibe, pelo
crime do roubo; -Manoel Con-
çalves Ornellas, poi* vender
leite com água.

ABSOLVIÇÕES

Na S» Vara foram hontem
absolvidos: Gabriel de Aqui-
no Melra, José Alves Martins
o Adriano Ribeiro Leito, do
crlmo de Inipericla*

lalVKAMEXTO CONDI-
CIONAL

Indeferido: Na 7* Vara, foi
hontem, indeferido o pedido
de livramento condicional, re-
querido pelo sentenciado Luiz
Nuro, condemnado pelo cri-
me de furto*

CORTE DE APPELLAÇÃO-
SESSÃO J)A 2» CAM A HA *3

Presidência:
tinir Soares.
JULGAMENTOS K HAUBAS-COIUTJ

l'ei;> iiibarutHloi Al*^

-MarlJ
— Deneí

Correspondência para esta eo-
lumna: Caixa Postal 249,

N. 8.7.17 — Pacientes, José
Rodrigues Braga o outros
grada a ordem.

N. 8.7*10 — XJaclente, Joio Porlo-
Prejudicado por despacho do preí

sldonté.
N. 8.736 — Paciente, Sérgio Mar*»*/

nho Silva. —• Dencgou-so a ordemJ
APPEIalaAÇOES CRIMES

N. 7.147 — Appto Nelson Rann,
gol. — Negou-se provimento. I

N. 7.15» — Atipto Agostinho OH*<
veira. — Convertido o jujgnmentfl
em diligencia. i

N. 7.1G7 — Apptn Antônio Silva
Lopes Pilho. — Deu-se provimento
para absolver. ;

N. 7.179 — Apptn Manoel ,Tnaquln*4
Mourfio. — Negou-se provimento, ^N; 7.180 — Appte José Augusto/

-Negou-se provimento.
VARAS CÍVEIS

EAI-I.ENCIAS B CONCOllDATAS
Fallencia de JiduaTilo Loureiro —A\

Asaigue termo de presença dentrrfl
do 2i horns. Do Leite Alves e. (-Jaafi

Designando o dia '20 do correntqf
para assembléá. 1

Concordata do Osodio de Almeid... .
Cia — Junte-se prova, do qultaçalaos impostos federaes o municipaetr
PrestaçRo de contas do Rodrigues
Cia., na fallencia de R. ,T. Saraiva—- Julgadas boas e be-m prestadas^

Rolvindlcaçüo do Almerlndo .\Tal3
cher Bacellar; recorrente, massw
falllda Companhia Progresso  RH
Mantido o despacho aggravado. T

Prcstaç.lo de contas da Cia. Hanitij
aeatica, Hjnfllcos da fallencia doí
José Mascarenhaa Vianna de L»3
mos — «uppte ,,

Julgadas boas e bem prestadas .ad
contas. .

Fallencia do Banco Metropollta^iol
Braslle-lro — Nomeado syndlco o dr2
Mauriclo Oraccho Cardoso, üb .TojfS
DhnAimlé e Cia. — Satlsfaça-se a extl
gencia retro. J. C. Peixoto  DeZí
ferido o pedido de fls. 402. De Car*vnelro e Cia; — A cartório para aatf
Junta uma petlçfio hoje despachada, .

Fallencia de Scofano e Primo -*\
Homologada pnr sentença .para pro»duzlr todos s"!iíi effeitos a co.ncodatalS
offen-ectda por Francisco ScaOfsxo r
Salvador Scofano, aos seus credoras.
Da Fabrica de Balar. Marialva, Li,
mftada — Deferido o pedido At fls
117 e nomeado o llquldatarlo deflnitvo o dr. Edmundo de Almeida Reg.
Filho, pelo lulz. escolhido pelos cr*dores, J. Jtlbelro © Rego (requemento) — Sellados e preparados,conclusllo.

TRIBUNAL DO JURY
EstA marcado para hoje, mesto Tbunal o julgamento do prrocessoem que k réo Luiz Joaquim Ralnho

polo crime de tentativa de homicldti

NÃO TEM DIREITO K\
PROMOÇÃO

Por «star comprehendldo no art.w
1» do decreto n° 24.790, de 14 dffi
julho de 1334, o enfermelr0 Cornellc?
Santiago, o ministro da Guerra, en?
solução^A consulta dn director &fÉ
Saude da Guerra deqlarou que «S
mesmo enfermeiro nao tem direltoP
a promoção. *

I

Carnaval de 1936
Grande Concurso de Musica Carnavalesca instituído pela revista

O CRUZEIRO em combinação com a RADIO TUPI e o—, DIÁRIO DA NOITE
7 7 7

Acompanhe o mais interessante certamen de broadeasting cornava-
lesco ainda realizado no Brasil.

7 7 7'
Ouça todas as noites os programmas especiaes P.R.G.-3 — Radio

Tupi — "O Cac!que do Ar".
7 7 7

Leia as bases do Concurso no O CRUZEIRO de todos os sabbados
7 7 7

Sáo 8:Õ0p$õõ0 de prêmios aos vencedores. Ajude a distribuil-os
com justiça.

7 7. 7
Concorrem compositores de todo o paiz.

7 7 '/
Interpretações de Ahirinha Camargo, Heloísa Helena, lupe Fer-

reira. Duke Neyddmgh, Yvette Canrjo, Carmen Dcnahir, Nair
de Castro Leal, Dupla Preto t Branco, torce Fernandes.
Enricâo, etc.

BWmJíI
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Tentou degolar a amante e com a mesma
arma suicidou-se em seguida |

A impressionante oceurrencia dl e honteni á noite, em Nictheroy
:í«3¥"?r^T"'"
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Hcrnani Manhãcs Peixoto, autor
 ao receber

Cerca das 19 horas de htfhtetn, as
autoridades policiaes de TOclheroy
íoram avisadas de que havia oceor-
rido uma Impressionante tragédia
no interior de um restaurante, situa,
do no centro commercial. lim lio-
mem e uma mulher i|ue ali entra-
ram despreoòcupadamentè, oecupan.
do saia reservada do estabelecimento
foram os protagonistas da scena-

Tomara conhecimento da grave
oceorrencia o Investigador n° 29, que
passava pelo local na oo-nsiíio, o
qual cffectuou a prlsilo do homem
que se achava ferido, em companhia
da mulher, também gravemente fe-
rida, fazendo-os remover a seguir,
para o Serviço d" Prompto Sóccorro,

(0.110 SE 11KU O TACTO

Pouco entes das 1D horas o casr. 1
em questão entrou nn Restaurante
S. José. situado á rua A"Uconde i'o
Uruguay riu 302. Ei a. parece, a se.
gunda vez qu" aquelle* fregueses
appareciam, Dirigirnm-se para umn
sala reservada existente nos fundos
do estabelecimento e o homem pediu
ao garçoh, quo n acompanhava, uma
garrafa di cerveja, com dois copos,

Servida a bebida, o empreg-aclp
Tetirou-se par.-i o recinto, até ondo
chagarem, momentos aPÍ>s. prplon.
gaio»' gemidos; O dono da casa o
os- demais empresados e fregu;-zes
que ali se achavam na oceasiâo. cor.
reram atê aquelle commodo e tortos^
contemplaram, então, uma soena^
horripilante: a mulher, com um pro.
íundo golpe- no pescoc.o estava ca-
hida numa P°ca de sangue. Dn outro
lado, o homem que a acompanhava
estava ferido na» ftiesmas condições
« empunhava alnd»>a navalha.

Com a chegada d" Investigador
n» 29, foram os ferido? removidos
para o Serviço rte Prompto Sóccorro.
onde foram convenientemente medi-
cados. Ambos apresentam ferida
contusa da resino cervtcfi interes-
sando veia? .iusitlares, músculos e
ramos aíteriaes.

O estado da mulher, é smvissimn.
O homem, porém, está ea} melhores
condições, pelo que o medico o
fèz remover para o. Hospital de Saí>
João Baptista.

OS FIIOTAGOXISTAS
As autoridades pollcaes idontifi-

caram logo as victimas, por inter-
médio de um delles, u homem, iiüe
se chama Hernani Manüiles Peixo-
to. E' branco, casado, tem 33 an-
nos de idade, diz-se empregado no
commercio e morador a rua Mar-
quez do Paraná n. 333, casa 1. t

Ella se chama Lazita Costa. E
também de cor branca, de VJ annos
de idade, viuva e residente à rua
Coronel Guimarães, sem numero.

Segundo apurou a policia, Herna-
ni se achava desempregado e La-
zita exerce a profissão de contra-
mestra de uma fabrica de camisas,
á rua Visconde de Uruguay.

As autoridaes reconstituíram des-
de logo a scena sangrenta, cliegan-
do, as6im, á conclutào de que Her-
nani, atrahido para o restaurante
S. José, teria tentado obter de La.
zita, a promessa d* que eila volta-
ria para a. sua oompanhia. Como
a rapariga mais uma. vez tivesse re-
eistido, o rapaz taria. pretendido de-
gollal-a, virando, a seguir, a mes-
ma arma, contra si próprio, golpean-
do o pescoço.

HERXAM F. LAZITA FORAM
AMANTES E ESTAVAM

SEPARADOS
Ja 6abe a polica que Hernani Ma-

nhâes Peixoto fora amante durante

da sangrenta oceurrencia, hontem, cm Nictheroy, e Losila Costa,
curativos, no Prompto Sóccorro dc Nictheroy
um anno de Lazita Costa. Da cidade
de Campos, onde residiam foram
para Nicehtroy, onde se separaram,
alegando Lozita que fora levada a
provocar ò rompimento pela condu-
cta censulavel do amante, que pre-
tendia viver á sua custa.

O 'homem, no emtanto, nâo se con-
formou com a separação e vinha
fazendo tudo para fazer Lazita vol-
tar para a-siia companhia.

HKRXAM FOI AUTUADO ,r

O sr. Heüo Travassos, delegado
geral de Nictheroy, resolveu autuar
Hernani Manliâes Peixoto pelo cri-
ms de tentativa de morte, contra a
fua ex-amante. Para aquelle fim, a

utorldade se dirigiu ao hospital de
S. João Baptista, acompanhado do
seu escrivão c da4 testemunhas e
fezJnvriir o respectivo auto.

Rj» ."¦* .í „„,
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I RIO PALÁCIO
I HOTEL S/A
t DIÁRIA. A PARTIR DB S|000
«Munjwfelçllf» peln nitinliíi e lninlio
Optbnns nccoiiimoiliicne» no cca-

tro (In eliliul»
LARGO SAO FRANCISCO DK

PAULA'(Rnn dou Amlrnilnii, 10) — RIO
Telephone: r_'-!U)2o — Teleitrnm-

mai 11101'ALACIO

A DIVULGAÇÃO DE
DADOS SOBRE O PRO-

GRESSO DA BAHIA
BAHIA, 2 (Do correspondente) —

Sob|í«í.^djrecçSn do professor Anto-
nlc.; Êjjítxoto Guedes acaba a Dire.
ctoria Geral de Estatística do Esta-
<io de publica, o Annuario í-lstatis-
tico da Bahia. Ilm excellènte tra-
talho graphico, comprehendendo dn-
dos minuciosos, sobro as varias fa-
ees da actividade em lodo o listado,
pelo qual pode-se ler uma. Idflu
aproximada quanto ao progresso rta
Bahia

y A*PROPOSITO DA
^INAUGURAÇÃO DA*
LINHA POSTAL AÉREA

RIO-ASSUMPÇÃO i*
Inaugurada a linha do "Correio

Acreo Militar" entre esta, capital e o
Paraguay, com a primeira mala pro-
cedente de Arsumpçüo, recebeu o sr.
Raul de Azevedo, director regional
dos Correios e Telegraphos do Dis-
tricto Federal, as seguinte mensa-
gem do director geral dos Correios
Pâraguayos:

"Elfficclon Gansrs! 3* Cijrríss ;¦
Telégrafo*. Assunclon, Enero 31 de
1935. Senor Plrector: Me e» suma-
mente grato, ai remltlr a esa Direc
clfln Regional la primara mula pos-
taj ron «1 Servlolo Arruo Miltlur nra-
"áleno, preieutar » V, a. mis «xpm-
alva» rongratulaclones y retribuiria
eu cordial «aludo, formulo voto»
porque ute uupvn uervlcio ronirlhy»
a un mayor acerraiuirnln d« nue»-
(roí ilon. pnitev, tis) Aníbal lUrei.t.
lilr«clor ijtnaial. —• A •¦ i, ei tu-
reetor Regional d»l Diftrltn Federal,
1-', Raul de Anevado, — Rio da Ja-
»«lra%

O crime da Vista Chineza
' A oceurrencia da Vista Chlnez-i

entrou em uma phase de profundo
doslnteresse, depois que se pnraly-
saram as diligencias policiaes. Afõ-
ra o depoimento prestado á policia
oc-la senhorita Isaura Moreira (Ncl-
ly, como ê chamada na Intimida-
de), sobre a vida privada de Henri-
iiuc, de quem era amante, nenhuma
nota de destaque foi observada nes-
tes últimos tre* dias.

As investigações prbseguem, en-
tfe-tanto, com resultados íuillos.

AVIAÇÃO COM-
MERCIAL

OS ftUE VIAJAM PELA CONDOR
Procedente dt Porto Alegre entrou

a "Caiçara".

Viajaram da Porto Alegre: os srs.;
Francisco Antunes Maciel e sra.
Esther Pinto de Britto; Nestor B.
Fagundes; Augusto H. Scarploi;
Jayme Vàsconcellos; Ncsso Rocha;
Manoel. Martins Raymundo. De Fio..
rlanopoTls os s-rs.: dr. Álvaro Catão
e Amantlno de Barros Câmara. De
São Francisco; srs. Wilhelm Bertz
e dr. Bertholdo Elben. üe Paraná-
BUíi: o sr. Luiz õ. Valente. De San-
tos; os srs. Augus Shaw Mnekev,
Robero Sampaio e Néstou de Barros,
^^^^^^¦^M^-,*^M^»*^**A^>*iA^^-^^^-^-/VffV%»*>^***

Varejada pela policia uma
casa de jogo

Pela segunda vez, foi vare.lada
hontem a casa n, 7 da rua do Nun-
cio, onde existo uma banca do de-
nominado "jogo do bicho".

A 'approximação do dr. Dulcidlo
Gonçalves, 2" delegado auxiliar;
coninilssarlo Attila e investigadores
Reis, Sardinha e Albertino, o con-
travehtoi* collocou varias trancas
de ferro na porta e correu para o
sobrado.

Arrombada a porta, foi preso o
"bicheiro" e aoprehendidas diversas
listas e dinheiro,

Suicídio de uma joven
Por motivos ignorados, suicidou-

se, ingerindo lysol, em sua reslden-
cia, a joven Darcy Leal Santos, du
13 annos de idade, .solteira, brasi.
lelra, residente á rua Silveira Mar-
tins n. -10.

Sua mm te oceorreu quando era
medicada. >

O cadáver foi para o necrotério
do Instituto Medico Legal.

As questões de fronteira
nippo-sovieticas

O Japão repelle a arbitragem suggerida
pelos Soviets — Tokio, entretanto, estuda
um meio de melhorar as relações entre os

dois paizes
TOKIO, 4 (Havas) — A Agência

Domei aiinniiciii que autorlxado por-
ta-vor. do .Ministério da Guerra, pro-
testou energicamente contra u nolu-
cíio arbitrai doa Mneldontes de fron-
tetra, que implicava ua Intervenção
dp uma Instância Internacional.

A solinjAo em foco fora proposta
peto estaiin niiiior do exercito verme-
Um do Bxtrímo Oriente.

O mesmo porta-voz declarou que
ro ,i retirada dns tropas soviéticas a
.liiponezii.i dn. zona da fronteira on a
demarcação precisa desta poderia
Rormlttlr que se evitasse a reprodu-
csllò dos Incidentes;
PAIIA ACABAn A TENSÃO ENTRE

O JAPÃO E OS SOVIETS
TOKIO, i (Havas) — A Agencia

Domei nnnuncia que os ministro» da
Miirlnhn, Guerra o Negócios Estran-
gelro» estudaram Juntos os meios rte
.orientai e de. melhorar as relafioes
hovletlco - mandchu'a na fronteira
oriental e rte mleliorar as relai.iles
entro on soviets e o Japão,

ACAUTELEM-SE OS
CONTRIBUINTES

MUNICIPAES
FALSOS FISCAES .UÍIXIM) RIM \0.
.1110 110 ABASTECIMENTO — 11.11 A
Nota fóii.vboioa a* imprenha
PEI.O GABINETE 1)0 SECRETARIO

I>0 IiVTERIOn E SEGURANÇA
A Secretaria dn Interior e Segu-

ranca da Prefeitura forneceu á Im-
prensa a seguinte nota:"Tendo chegado ao conhecimento
da alta Administração Municipal que
alguns serventuários munlclpaes,
prevalecendo-se da carteira funecio-
nal, instituída peis Municipalidade
para o fim de !dentifical-os nos"guichets" dc Pagamentos, se apre-
sentam em publico como flscaes ila
Directoria do Abastecimento, esta.
belecendo, desse modo, confusões e
comprometteiido, por abús0 de auto-
rldade, que :iao tòm, o corjio fis-cal
daquella Directoria — manda o sr.
Secretario Geral tornar publico, no
intuito de acautelar os respeitáveis
Interesses dos contribuintes munici-
paes, j-ietliniis, por vezes, de preten-
sns autoridades fiscaes, e ile evitar
incursfíôs de elementos nocivos n;i
esphera. de competência da f isca li-
zacão municipal:

1" —, que sô tem autoridade para
exercer funecão fiscal como orgao
da Directoria de Abastecimento, o
serventuário que estiver munido de
cartio de identidade fiinccionat ex-
pt-dldo pela repartirão fiscal;

2" — que, quando em rontaeto
com qualquer funecionario que se
arrogue a qualidade de órgão fiscal
da Directirii de Abastecimento, de-
ve o contribuinte »xlglr-lhe a *xht-
biçilo das cred^nciaes: — eafio
funccional emlttido pela Directoria
de 4bas'.e'initnto ria qual contam—
na-*'-íC. ritnne e retrato da autoridade
e àsslgr.aiura do Chefe do Servlijoi

3" — que. quaesquer outros func-
cionarios que apresentem carteira
diversa da anteriormente cara-te-
risada, não são -iscaes da Directoria
de Abastecimento — devendo os con-
trlbuintes — na defesa do seu pro-
prio interesso — reter o numeo
delia, ou rorne dn Possuidor, para
denuncinl-o ãs autoridades munici-
paca competenies''.

OS QUE VIAJAM PELA
CENTRAL DO BRASIL

Pelo 5." noelurno. seguiram, hon-
tem, para S. Paulo, os seguintes pas-
sageiros: -

< Elpidio Pereira, dr. CarlorOsbor-
ne, dr. Hernàndez Rueda e senhora,
dr. Manoel de Góes, Otto Magalhães
e familia, Teixeira Mendes e faml-
lia, João Sheachepiarc Frey, Ernestl-
na Bra--a e filha, Ruy Moraes Bar-
ros, José Pcrez de Oliveira, dr. Pran-
cisco Cardoso Santos Neves e senho-
ra, dr. Nerio Battendlerl, .lacob Pri-
mer e Lauro Penha.

Pelo Cruzeiro do Sul os senhores:
commandante Carvalho Ileso, Frito-
zipfel e senhora. Arthur Rocha, An-
tonio Alves, dr. Arthur Caetano,
Adolpho Pereira, Heitor Portugal,
Rodolpho Tablra e senhora-, Fernan-
do Rocha Britto, engenheiro D. J.
Martins i» filho, l.uiz Alves, Castilho
Cabral. Alfredo Cabral. Nestor Car-
valhal. Lincoln de Almeida Prado.
Eduardo N."Ne-tlo e Jacy Guimarães.

Âs casas desabaram na rua da Alegria
VARIAS FAIVISLIAS POBRES F ICARAM

CORfl OS
EM SITUAÇÃO PRE

/, depois do desabamento
Na villa exislente na rua da Ale-

gria ii. TO. verifleou-ae hontem, peln
inanhâ, cerca de 7,;i(l horas, um des-
abamento rte grande proporção, une
poz em pânico os moradores das Vi-
eas sinistradas.

CASA DE flK.V'1'E POIIHE

Existem nos terrenos da Baixada
Fluminense, em determinado trecho
da. rua da Alegria, de propriedade
da União, velhíssimas casas, luhYibi-
laveis pelo perigo que apresentam.

A» famlllR-i pobres, mesmo latim,
procuram morar ali, rt»vldn »o bai-
xo preço <lo.« alugueis. Asfim, no
referido n. "fl, ha quatro casas dr
habitação na frente e oiiirnn mm
fundo», «meuijando torins ruir do
um moinenln p»ra outro,

tiiinie. RRTRANHOI
Oa iiioradoiei da i-ann n, 1. de ina-

nliA, noiuriim qu» n» vlgt,s do it-lba.
¦to esta lavo ni, ainesceadn deiabar,

Síin p«iW!er tempo, tr»t«r«m de
• eli* i>aü * nm cnm ie criam,»» •
aviinr n« niiirni moredore» Em
pouco a ctia n 1 ruiu enw irundr
«Urnndo, pondo em p»nlco t viu.
nh*nçâ.  .

AHHASTAM10 0T1THAS CASAS
O desabamento não ficou abi. O

Mhado da casa 11. 1 apanhou parte
dns predlofl ns, 2, 3 e 4, que fina.-
ram bastante damnlflcados. Feliz-
mente não *» registrou nenhum ac-
cidenle pessoal, mas os moradores
dai. casas soítreram prejuizos to-
taes.
OS MORADORES DAS CASAS DES-

ABADAS
Na casa n. 1 residem o operário

Francisco de Souzr, sua esposa Eme-
rencian» ri* Souza c tres filho« do
casal: Wilma, d* 5 mez**; Alice, de
H annos, a Kdnttrdn, <!•• n Rn no».

Na casa II moram, ha dois mezes,
o casal .loeé « Carolina Bornnrdliui

Na casa in moram Augusto Wt
Sllvn IHiHile, «nu esposa Alburtina e
dois filhos! .Mminel, de 11 mino», c
,loAr>, (Ih Ü,

Na peas l\' residem João Ferrei-
ru da Cosia, sua «ripnmt Mkrln Fer-
1'eli'i» PU» e ire* flllini do chmiI;
Arthur, d» t mtltfl ll.ulein, d« 5
annos. * Joio d* i.

O dessbsníenin nenorreu nt nces.
iUo «m qu* s» erunci» dormUm, «
qu* r«i kUfinentar o «uno dit'iuell«

pobre gente. O pedreiro .Toso dos
San tos, que fazia concertos no te-
lhado, deu o alarma a tempo, o que
facilitou o salvamento rias crianças,
no que foram os moradores auxilia-
rios pelo guarda n. 1.056, da Policia
Municipal, Antônio Cunha Gonçalves
fi rpii irrnfto Eduardo que( arrom-
bando a cerca dns fundos dfW casa?,
penetraram nas habitações. ! '

O commissario Martins, do 1 fi" di*-
tricto. esteve no local, tomnndo as
providencias nue o cnso exigia.

AMEAÇAM tir.SUIMI
Alím ris» casas 1T, III n IV, que

foram «ttlngldas peln queda da ca-
rta í, nmfaçam ruir h.i cttüfUI ns. 73,
74, 76,78, 80 e 82, lambem velhlssi-
rna* e bnbilndns, apesar do perigo a
rjnt» ficam ajtpoatoa cs iaui morado-

t»»^M^VMVVVVMt>»<»^My>^M»^»»^tVV^VM»»*»rfMMMM<

REUMATISMO
Hn |i*l I M>l . sempre efilrst. Ai
liiimrirs* rnlherss Hrsm as riôrr*.
Comhsl* tlfllli, ulcirili ••plnh*.
i.i-n'.. rispuratlrn do tanguc. fiais*

• Dr, nn >»"i — i -im, *n> - nio

i'ito'1'i'.siAMM) nm moscou
TOKIO, 1 (Havas) — O jornal "NI.

ehl-NIchi', dlü-se heguninientü infor"
mudo de ijuc o mlnlfltrn dos Negn»
lio» Kstiaiigelros, nr. Ilhota, ti-le.
grapiiou an enihãlxiKlor do ,la)iílo em
Moscou, sr. ohtu, Incitmblndo-o da
protestar, junto ao governo dos go-
vlets, a propósito do ulllino Inciileii-
le registrado na fronteira russo-niaii-
dehu".

Preso em Quintino Bocayuva
o "dr. Portugal"

DI/.IA-SR MEDICO, Pli A 1111 \« Kl.
TICO E CIRURGIÃO.DENTISTA —
O 0.1'K APUROU A I" líKI.I-Ili.VCI V

Al MI.IAll
O Indl viduo Anloiiío ConçnlVRfi

Portugal, proprietário Ua " I 'li.-i iino-
cin Ramos", situada ã i ua Klias da
Silva ii, 117, nn eNlnçfin Mc Qulti-
tino Ilncnj uva, d. ha iiiiilln iiililn-
Jnva-se medico, plinrirf.iccutlco c cl-
i urglflo-rii nllsla.

lOufrando em diligencias, nflm de
ser apuraria a veracidade dns piv-
leiiHas qunlldudes iii- 1'orliiRal, as
uillorldndes da Secção de Toxlcns,
Knlorpeecnles e M.vsllficnçriBS, du
IJ delegacia auxiliar, saiihernin s-.cr
todas ellas fnlKiis.

Solicitadas laformaçDes ã Saude
Publica, essa lambem niliiiimu a
falsidade dos grãos dó Portugal,

Assim, foram Incumbidos rie levar
a effello a prisão do falso doutor
os Investigadores Carlos Lopes, Ea-
ti»lh;i e Morar1.*.

Hontem, a referida turma dirigiu-
se ao citado estabelecimento, onde
fo| encontrado, em uma salela dn
predio. um bem montado gabinete
dentário, sendo pnr essa oceasiâo
preso Antônio Gonçalves Portugal,
que, conduzido ã policia central, foi
autuado em flagrante e eslá senrio
processado por exercer Illegalmen-
te a arte dentaria.

Por determinação do commissario
Alfredo .Lyrlo Júnior, prosegueni us
diligencias para ser apurada a par-
le do exercido il Ir pra I da medlelnn.

Apuraram as autoridades que o"dr. Portugal" não ¦'• nem práticode pharmacia licenciado.

EXPOSIÇÃO DA HABITA-
ÇÃÒ ECONÔMICA

Por Iniciativa da "IteiiardcSn rin
IliiliKiiçAii Popular", collocado sobre
os auspícios dn Ministério do Traba.
lho do Chile, realizar-se-á, em San-
tiago. a ••ExposIçAò Nnclonnl dn Ha-
bltiiçfln Eeonomlrn".

Esse certamen, que devera ser
inaugurado durante a primeira quln.
zena de março, terá por objecto ex.
por tudo quanto se tem feito naqüel.
le Paiz cm matei-la de habitação
econômica, a-isim como divulgar ot
estudos que se relacionem com o
problema da. residência para as cias-
ses de condições modestas.

Uma secção da exposição consta-
rá de planos, photographlas, m,v .
qnettes, etc; outra secção engloba.'
rá os materiaes do construcção, os ;
moveis e os objectos de adorno. j

üina serie de conferências com- |
pleiai',1 o programjna,

Embora o cçr'-an>en não se revls-
tn. 0f£lclalmente rie caracter Interna-
cional, a commissão organizadora—
«egrundo evla'noa informadoa — es-
taria bastante interessada em rece-
ber ns communicações que possam
fazer os technicos estrangeiros es-
pecialÍ7ados no assumpto. podendo
ns mesmas ser dirigidas á Embaixa-
da do Chile, que as encaminhará.

TOURING CCLUB DO
BRASIL

PARA O ATJGMKXTO «O AHCIH-
VO PHOTOGRAPHICO

Afim de obter material destinado
á propaganda do nosso paiz no es-
trangeiro, a directoria do Touring
Club do Brasil creou um Archivo
Pbotographico, que, dia a dia, se
enriquece com novos aspectos e pai.zagens do Brasil inteiro.

Esse Archivo, que constftue um
dos elementos básicos para a pro-
paganda turística desenvolvida, des-
dc sua fundação, pelo Touring Club,
recebe todns as photopraphlas que,com aquelle objectivo, lhe sejam en-
viadas.

Os photographos. profissionaes ou
amadores, do Brasil inteiro, qne pos-suam aspectos turísticos (pánora-mas, scenas typlcas, monumentos
históricos, etc.) prestarão valioso
serviço ã causa do turismo nacio-
nal offerecendo cópias dessas pho-tographias ao Archivo do Touring
Club rio Brasil.

An serem publicadas, toda* essas"photos" trarão os nomes de seus
respectivos doadores.

Como na Bahia se re-
solve um grave

problema nacional
(Conclusão dn 5" jing.)

llsnrnin-se admlraveliiiente, vi-
vendo ua mais prospera liariiío-
uia. Allrilmo o fado A circunis-
landa de que n professor Maria-
küo Gestelra não é apenas o ca-
tlietlralico de pediatria, o presi-
(lenle da Liga Bnliiuna e o dire-
ctor dos Serviços de Hyglene In-
fant.ll, cujos trabalhossolehtificos,
cuja. dedicação e cuja habilidade
social desde multo impnzerara n
mais franca admiração pela sua
personalidade rara, mas aindn o
idealista extremado, provido de
melhor caracter e do melhor cora-
Ção a serviço do uma nobre
causa.

Careceria de uma outra entre-
vista para dizer-lhe mais alguma
coisa sobre a pediatria e os tra-
ballios de um grupo denodado de
pediatras bahianos, entre os quaes
se destacam Álvaro Bahia, Alva-
ro Rocha e Braulio Xavier.
AS míoAS DO SK. JURACY
MAGALHÃES E AS TBftAS DO

SH. GU1T1JO VARGAS
— Por outro Indo, accrescenla

o nosso eni revistado, em nenhum
outro espirito que o do capitão
Juraey Magalhães me parecera ter
encontrado maior éco as palavras
de s. ex. o pi-psidente Getnüo
.Vargas, na sua memorável men-
sagem do Xatnl do 103 2. dlrlgln-
do aos governadores dos Estados
um nppello para que fosse dis-
punsnda a maior assistência aos
problemas concernentes a proleO-
<,'8o o A saúda da Infância, poU
nenhuma obra pnlrlolirn exceda
esta. posso sBnegurar-llie quo o
aclual |overno dn BflHln dedica an
problema dn protQOQfto o assUliMi-
ria á iufnnda a mais alia atten-
çflo, realizando uniu obra digna
dn povo • dn nivel cultural aIa-
vado da pediatria naquelle KsU
dn, rnnilue «rir. J. Martinho d**.
Rocha,

A adhesão das nossas broadeastings
Inserimos hoje a lista das bro adeasting que adheriram ao

grande baile - CAR NAVAL DO. RADIO

ij

CL J OrnJxXA' 2s
CARNAVAL DO RADO

o' p a r r o c i n a d o v ela

P R G • 3 • RADIO TUPI
CACIQUE 0 O a a

r TERÇA-FEIRA. DIA 18 DE FEV,' AS 22 HORAS

y

NAVEGANDO £M PLENO MAR,
NA TERRA FIRME DA ESPLA-
NADA DO CASTÉLLO AOS
VENTOS GALERNOS DE MOMO.

\l^m*m*>*>*'r*i!i*<*--t*V-'*-.' ¦

AS PRINCIPAES ESTRELLAS DE RADIO DE TODAS AS ESTAÇÕES DO BROAD-
CASTING CARIOCA ADHERIRAM AO BAILE A PHANTASIA DO HIATE DOS
LARANJAS, PARA CANTAR AS MELHORES CANÇÕES DO CARNAVAL
DE1936.^ MNFORMAÇÕES PELO TELEPHONE 22-8729

^r>A**<;^'* 
^tt^if* j-

0 baile dos artistas do radio — 0 CARNAVAL' DO RADIO — aerá
uma festa inesquecivel. A' essa festa adheriram as seguintes estacõís
desta capital: P.R.F'4, RADIO JORNAL DO BRASIL, P.R.A. 3 RADIO
CLUB DO BRASIL, P.R.E. 3, SOCIEDADE RADIOTRANSMISSORA
BRASILEIRA, P.R.H. 8, RADIO IPANEMA, P.R.A. 2, RADIO SOCIE-
DADE DO RIO DE JANEIRO, P.R.B. 7, SOCIEDADE RADIO
EDUCADORA DO BRASIL, P.R.E. 2, SOCIEDADE RADIO CAJUTI,
P.R.D. 2, SOCIEDADE RADIO CRUZEIRO DO SUL, c P.R.C. 8, RADIO

 SOCIEDADE GUANABARA.

D É liíi abrica te mab d ali
DOS BOMBEIROS E DA POLSCBA-OS PREJUÍZOS

Os bombeiros, no momento cm que combaliam as chammas
A-pezar iln mlp.-uitniln rta lvova, O

.Ton.NAi, nóUolou hontein une vlo-
lfMito incêndio so mniiffoslnríi nn üra
Jiilut. pin uma fabrica <1p nmllin«,
que ficou completamente iiostrulda,

Ceroa rta» 2 hnrnR rta manhfi, o»
bombeiros do Grajahu' correram

para a rua Bonla rto Matto, íntran-
Uo loyo om combate ás chammas-.

O PIIKKDIO SIMSTnAIJO
O fogo manlfestou-sa no predio

n. 51 rta rua Borda do Matto, «E-
quina da rua Henrique Morlze, onde,

Armazém para deposito
Rua Saccadura Cabral 49
TRASPASSA-SE UM CONTRACTO EM

OPTIMAS CONDIÇÕES
Informações pelos telephones 22 • 6435

e 22.7452
Dizia-.se official do Exercito A renovação das licenças na
Por investigadores da Direntoria

Geral de Inveslisagões foi preso
hoiiienii ii" sai^nAu «h Pre£eltura( o
Indivíduo Francisco Castéllo Bran-
co, que se intitulava ofilclal rto
Kxeri-ilo e, sob epsa falsa çuallda-
de, oflerei-in empreRo» nn Hospital
Kslaclo de .Sft a troco de variadas
uuivntlnii

O t.ilso official eetA aendo conve-
nlenleineiHo procossarto.

Permittido o uso de mascaras
(I i'a|illAn Filinto .Muller. chefe ile

piiiíiia, nsnlitMou a nagriltnla poria-
i In, que linnleiu foi rtmln A piilili-
chlinli- nn "llolellm d« Scrvlijo";"lliiüiilni, nesta liais, parmitllr n
iinii dt- uiHH.Hiti» am tiloo» tia tiHilta
riu nu',i|<-i ns, ficílliln, «tilieliiiiln,
o* iiiaM-arailnN (lljelloi â varific.i-
i^Sn rts policia, nln i^m»nt« n» #n~
i'ad« <iuini a qualquer ninnisnto tm
qut ul m*di4a ptrtça eonva*
menu."

O chefe de policia capitão Fllfn-
tn Muller baixou uma portaria cm
que, usando daí attriuulçíiíí que
lhe confere a alinea IV do art.ffo
31 rto regulamento bnivarlo com o
rtecreto n. 21.531, de 2 de Julh-i de
1!>3I, e attendendo n que A Directo- i
ria fjrral de CommunlcaçOei e t's-
tatlsilva, de coiilm nitdade com a
aliiif-u I do artiirn 2W, do inesmn
i"Kiiliiineiit';, compete prnce»*nr as
Ilcouçaa pnra o füncclonaniínto de
rRVRii iif- aipectaculoi ou tjlveridti
publicas, nos t«rir,u« dn capítulo I
do decreto u. H.69U, de ifl d* ítiem-
brn d» 1934, reanlve permiiiir i,u*.
«t* ;s de fevereiro proilnio, sejam
rennvadm ia licencia eipriiWis «m
|ÍJ5, i.i -»i \...i • . ae nii|iii»ii í.-í eon •
lidas na> pnrtaçlu ni, i'l?? e f líS
|iql)l|i'ad«i li»» Unlílín» de Serviço
ni- é » I, d* I e lu do ••>rr*tii»< r**»
IHCllmilHIlte,

e?tA localizada n fabrica dc meias,
Tecelagem rte Malhas Grajahu', da
propriedade da firma B. Sarrat Si
Comp. I

As chammas augmentavatn rapi-
damente e o? bombeiros do GraJa/nu".
sob o commando do sargento Ro-.
zendo, se viram na contingência de
solicitar auxilio aos bombeiros do
Meyer. i

EfIcs eeguiram para o local com-
mandados polo tenente Malsonette,
e flo Posto Csntra! seguiu o Io soe-
corro sob o commando do tenenta
Rangel.

DESTRUÍDA A FAimiCA
Oe soldados rto fogo se entrega-

ram ao combate .'is chammas com
denodo, mas n-esrru assim o fogo
dominou completamente o predio,;
que em pouco era inteiramente presa,
rtas chamas, ficando reduzido A rui-
nas. (

Os moradorer- rtaç vizinhanças fo-
ram tomados de pnnicn, tendo aban-
donadò suas casas, qúe felizmente
nao foram attingldas.

A ACÇ.tO DA POLICIA

O commissario Paes da Rosa, do
1:° distrlrto, e o «r. Democrito de
Almeida. 3" delejra-in auxiliar, esti-
verám no loca!, pedindo a pretença.
dos peritos da D. G. I., e íazenão
Isolamento do local.

Anr.rtTO i.vqierito
A respeito foi aberlo inquérito na

delegacia dn IS" districto, tendo «l-
do Interrogado n sócio da firma. B.
Sarat, » apurou que a fabrica, ei-
t»va -¦ -'ix.i-xi em 550 cnntna.

O predin era d«* propriedade da
senhora Amélia Oucrra e estava no
«eguro por 50 contos.

A MAX IV ¦ •iAKANTIA i.MSEGUROS
ai t.-AMiiitii¦* 11 isi<i. -1 in.--,
MMllll'1'i . «illHMI-.

C. Cotiai i "W -• ii da Quitanda, ;*»
lei It-1101

A0KNÇIAÍ K HJCCUHaAEB
KM ror>0 O BhAiíl,
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O JORNAL — Qttarta.feita, 5 dc Fevereiro de 1D36
•**<sL»"vtíxixm mKÊammÊÊÊmrmmmi*

Q M I N Z ,_= NA BR ANCA CARNAVA
_¦*.

APPROAIIWi
Fiel d * nossa tradiçao""reduzir'"nest(_.9~Qpocaa.
todo* nosso stock do mercadorias da estação,1

desejamos liquidar chirante osse
GRANDE VENDA DeÍvERÃÒ'

i
artlgosde superior qualidade por
PREÇOS, BEM,; REDUZI DOS

¦_K *i n^Trl!.-- ¦ >—-*•*» tF-Al\?*yz\\\Z.*x
iiimiaii^ijn—. BfcÉÉBH_K^aMlÉ^^iÍL_[  ..

utO JORNAL" ENTRE OS COMPONENTES DO "MUDANDO AS CÀRÀS"
Í!ÍTpmxS. JSà?l/^ÍÍ9 YAE N0 SE U BARRACÃO - UM CARNAVAL GENUINAMENTE BRASILEIRO HOS FUNCCIONARIOS MUNICIPAES LUTARAM CONTRA OS FEDERAES - CARROS ALLEGORICOS*->  E MUITAS COISAS DE ASSOMBRA 

[ÍJehaedHch. Obert & Cia Ouvidor . Gonç." Dias

NOTAS MUNDANAS
tndo rnulo Martins havia assentado
a realização ri8 umn. homenagem a
esse representante do funecionalismo,¦Essa homenagem conslítlrta num
almoço no Automóvel Club, marca-
do para o próximo dia lfl.

Tendo passado, porím. ha pouco,
pelo rndo golpe da perder um r.n-
lirinho em condiçOes dolorosas e lm-
previstas, o sr. Paulo Martins dft-
ollnou daquella prova do apreço dos
hcus amigos.

Anslm n.lo mais íe effectuarft o
almoço quo lhe deveria ser offere-
cido.

— Realizou-se hontem, As 10 ho-
ras, no Hospitnl do Accldentados. a
manifestação ao dr. llarlo Jorge do
Carvalho, respectivo dlrector, pelasua iicçfio etflclcnto e humanitária
4 frente daquelle estabelecimento
hospitalar.

Ao homenageado fo! entregue um
mimo pelo Er. Henrique Jlcziat, ten-
do falado os srs. c. A. Sylvoster
vlce-presldenfn da Llght GilbertHearn, da a4mlnlstraçito da cr>m-
panhia, Eduardo Luz, Fede Ta-
vares, do Departamento do Trafego,
e o dr. Brlclo Filho, agradecendo
o homenageado,

Além das pessoas acima indicadas,estiveram presentes os srs. Henri-
que l.açe; H. L. Bomflll, engenhei-
io chefe da Companhia Telnphoni-
ea: C. A. Rarton. Ií. flrand.lo o
muitos funecionarios da Light o
companhias associadas,
Conferências

Em continuação ao Curso de Fü-
rias organizado pela actual dlre-ctoria da Sociedade de Medicina o
Cirurgia do Uio de Janeiro, reali-
za-se hoje, ís 20.'00 boras. a cnn-
ferencia do professor Kocha Vaz .!o-
br8 "Clinica o constituição".

¦ Enlace Regina Copperfield-Mauricio Widrcxvicz. '(Photo Caporclli
 e Halo) 

A ACÇÃO BENÉFICA DO LEITE GARANTE BEM
ESTAR E BÔA DISPOSIÇÃO EM TODAS AS IDADES
SPORT

Viva elo nnnos — ame Ia vida —
vida al alre libro — hnga glmiiasia
todos ' Ios dias — como y dúndo
acampar — etc., etc, — publicam
om formato tle revista interessante
os argentinos propagaudistas da
cultura physica moderna.

E agora, nesta phase de verão
paulista ora escaldando de luz, ora
nublado d egarõa... mas quasi sem-
pro quente... 6 necessário para be-
neficiar dos jogos o sports o cuida-
do para evitar exaggeros, para man-
ter o equilíbrio intelllgente, o con-
trolo indispensável para o aproveita'
mento desejado.

Soja voando cio afora no afan de
turismo aéreo — bo deixando levar
pelo vento no veleiro esguio desli-
zando nos lagos de Santo Amaro —
no*- saltos e mergulhos acrobaticos
das piscinas elegantes — nas cor-
vidas a beira-mar ou no gramado
verde dos clubs, eni excursões nas•pedras expostas muito nu'as ao sol,
nos acampamentos no matto, 1103 ga'-'topos-a cavallo, una caminhadas pe-
los caminhos pittorescos dos arra-

i baldes fora da ridade, ou mesmo nos
passeios em automóvel, a precnuçfío
para preservar a saude niio deve sèr
descuidada.

Sim, porque do quo valo passar-
mos um dia todo do exercício physi-
co — remando, nadando, deseansan-
do longe dn lufa-lufa da cidade, go-
sando o prazer de horas seguidas no
bôte-S-vela na repreza... Riviera
ou Sailing Club... so a nolto quan-

: do voltamos pava casa somos força-
. dos a devorar Ioda a poeira da es-

trada levantada pelos carros pas-
sando chlspados em nossa frente ou
so sentimos queimar tosqueoda do
sol a nossa pelle sensitiva e fina?...

Nao £ requinto de vaidade, é sen-
so-commum so munir do cosméticos
adequados, s aproveitar os recursos
modernos para que ns ffrlns sejam
deverns firias — beneficio para lo-
nificarmos o espi ri lo 0 o organls-
mo.

Raciocínio facll, comprehendendo
que em vez do uma vez pur soma-
na nadar horas e boras, ou no me-
nos ficar na agua quasi todo o dia.
remando ou nadando, mergulhando
ou* saltando do trampolins o depois

cxhausta ter do recomeçar na sc-
gunda-felra a rotina da semana, pa-
rece mais lógico — quando não fôr
possível praticar algum sport cada
dia — se contentar em medir o tem-
po do accordo com a necessidade
physica para cada sport, untar o
corpo com alguma droga adequada
para evitar as queimaduras desagra-
daveis do exposição no sol, proteger
oom óculos, ou como fôr possível,os olhos da pofóra e da Intensidade
do luz, o principalmente utilizar o
critério próprio para lucrar uma dó-
..o máxima de anroveitnmento para
melhor saude e divertimento.

Sport não deve resultar em flefor.
mação muscular ou em prejuízo pai*aa belleza e alegria do viver...

MARITEUES A.

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
DR. CAPISTRANO

Doe cat« por concur«o, t laureado com MED. OURO'*. V ptlt FaculÜiilr dr Medicina ..,. . .-*'"A1C1ND0 
GUANABARA, 15- A - 6° andar". 

TeL 22-8868:— Das 2_„ 7 heru' .

ftnniversarioa
Fazem annos hoje:
Os senhores: Ney Noronha, alum-

no da Faculdade Livro; Severiano
Luiz de Souza; Oscar Graça do 011-
veira.

As senhoras: Maria Rodrigues do
Amaral, esposa do sr. Cândido Lo-
pes Amaral; Jsabel Silva, esposa üo
sr, Luiz Silva.
Contractos de nupclal.

Acha-se contractado o casamento
da senhorlta Maria Emilia Alves, fi-
lha do sr. Arlindo Luiz Alves, com
o sr, Antonio Toíonl.
Nupcias

¦

II

Realizar-se-á no próximo sabbado.
nesta «apitai, o casamento da so-
nhorita Afaria Dolores Crespo Aniuo-
do com o perlto-contador Armando
Martins, funecionario dò Banco ltn-
lo-l.clga o da Escola Superior do
Commerclo.
Nascimentos

Nasceu o menino Albucarrlz, fl-
Iho do sr. Jacy CorrCa «i da sonho-
ia Lenlra Uuedes Corrêa.
Baptisados

A GRAVIDINA, do medico
pnrteiro Ur. -Miqciini, ucpoia
de 2S nnnos dc experiência.

eignlflcni
Vn (unlco acertado para a

m__e;
A grnvlder. racloniilmenle fa-

fllltadat
O -parlo melhor am-ccdldo*
O filho «nnl» rnBu.tn
EJ hnrn nlrllnnirnto para

crlnl-n no proprl» «elo,
A GRAVIDINA 6 o melhor
..miro dn «rnvldes r rto mlle

qne nninincnln
Km KmIíik a* nti.irmnrln» •

drngnrlna

____¦_______¦_¦_¦¦¦¦¦¦

Foi bapdsado o menino Wlllys, fl-
lhtnho do sr. Josí Machado do Car-
valho Júnior medico da Assisten-
ola Municipal, o do sua esposa, se-
nhora Maria da Gloria Corell de
Carvalho.
Almoços

Depois doa concursos que Teal!-
zãram os professores Magalhães
Gomes e Olyntho de Castro, resDe-
ctivaniento assistentes do profes-
sor Aus.regesilo e Oswaldo de Oll-
v,el_rn, seus companheiros o amigos
resolveram prestar-lhes uma home-
nagem, offerecendo-lhes um almoço
quo Be realizar;, nos salões do Au-
tomovel Club do Urasil. hoje, ás
l_!._l) boras.
Homenagens

Reallzar-se-íl a
15 horas, no Bar
em homenagem an professor dr.
JoSo Homem do Carvalho qne aea-
ba do alcançar, em concurso, o car-
go de livro docente da cadeira de
Propedêutica Medica da Escola de
Medicina o Cirurgia.

As listas encontram-se A dispo-
slção do.s interessados que quizerem
participar desta, sob o patrocínio dá
commlssão composta dos drs. Placl-
dn Ribeiro, Ernosto r.i pat.-.rra o Ma-
gttlhtlea Cabral, na enfermaria do
professor Agenor porto (H. Sflo
Francisco do Assis) o Casa Mo-
reno.

— Ultl grupo de amigos do depu-

8 do corrente, ãs
l.ldo. um almoço

Bt-'V__V* i ¦-__¦
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A Feira dos Filtros
é a casa mais original no Rio

IIM...-. -.ulii.l, li no. min Imi in-. r_li*illl«iinlc . ronlrii o l>|ili». VrllU r
prena i".(ni pnrii iillllliiilir filtro, _ nrlrilmlr tlr ..i»u«i purii |ilniiln_.
m. (.rlnilrliii-i ,i...,i,*.11,*.,,*. r pnrn r«i-rl|ilnrl., — Ciilrrun n iluiiil.-lll.i.
ria i* ihí m .m 1. na . puuinlm* «ir *•«.¦ PoUru - Ttlrphoii* _ta mus

Festas
"A. A. C." — Sabbado, festa

do VI." annlversarlo.
— Botafogo F. C. — Hoje, "ics-

ta do conteUI".
—• C. R. Guanabara — Sabbado,

baile a "marinheiro*1.
Como nos annos anteriores, o"Club dos AO" realiza, no dia

1G do corrente, no Theatro João
Caetano, o seu tradicional baile a
fantasia uuo marcari o success0 do
Carnaval de 19.16.

Para esse halle o traje será •
rigor ou fantasia do luxo.
Bailes

A convite da Dircctoria de Tu-
rlsmo e Propaganda da Munlclpall-
dado, os representantes da impren-
sa e do "liroadcastlng" visitarão,
por estes dias, o Theatr„ Munl.l-
pai, afim do terem' uma Idéa appro-
ximada do que vne ser o sensacional"bal masque" de segunda-feira gor-
da naquelle luxuoso theatro.

O baile do gula do Theatro Mu-
nicipal serA, em 1D3C, alguma col-
na de Imprevisto e surprehendente,
quo ultrapossarA todos os esplendo-
res das festas precedentes. A Dl-
rectorla do Turismo e Propaganda
empenha-se cm fazer, dessa festa,
a nota dominante n5o sô do noaso
Carnaval mundano mas da nossa vi-
da elegante, para quo çlrva de ex-
pressão e ponto de referencia da
nossa cultura e do nosso bom gosto.

O sr. Juvenal Murtinho Nobre,
vlce-presldento do Touring Club do
Hrasll, a quem s0 deve considerável
parle do exlto da organização dos
primeiros bailes no Theatro Muni-
cipal, tem collaborado, com grande
«eficiência e dedicação, para o maior
esplendor da festa do 19..C.

Poi nomeado um Comitê de Im-
prensa, presidido pelo sr. Herbert
Moses, presidente da Associação Bra-
sllelra do Imprensa, o um dos mais
dedicados collaboradores dessa obra
de alta finalidade turística.

Tara a fantasia mais rica esti re-
servado um "solitário" no valor do
8 contos do ríls. A' fantasia mais
original caberíi uma jóia, A esco-
lha do premiado entro cinco jolas
riquíssimas, quo serão expostas em

! uma das joalherias do centro ria
cidade.

Todas as providencias estão sendo
tomadas afim de quo o baile do
Municipal de 1931). a mais sensacio-
nal, elegante o formosa festa de
quantas so tenham realizado nesse
gênero, entre nós.
Bodas

O casal coronel Carlos Leite Ri-
beiro-Marla Silva Leite ltlbeiro com-
memora amanhã, dia 6, o quinqun-
geslmo annivorsnrlo de seu casa-
men;o. Sous filhos e netos farão
rezar missa em acção do graças na
Igreja do .São Francisco do Paula,
íis 11 horas, com a benção das. ul-
lianças commemorátivas.

NOVO "RECORD" DE VENDAS
DA GENERAL MOTORS

Novembro de 1035 foi o melhor
novembro da historia da General
Motors Corporation. As suas ven-
das alcançaram então, o total de
13 _!.S59 unidades. Para esso total
Chevrolet contribuiu com 91.959
carros, Oldsmobile com 16.1)00,
Pontiac com 14.148 e Bulck com
13.3S3.

Com suaa vendas d© 91.959
Chevròlets, a General Motors,
além do estabelecer o citado re-
cord, estabeleceu tambem o de
venda para todos os mezea de no-
vembro desde 1926 para a marca
Chevrolet.
4.158 Ht-ICKS I>R 1936 EXPOR-

TADOS JÍM TRES MEZES
-Vão obstante a Incerteza da si-

tuação mundial conseqüente ao
conflicto Itíílo-ethiopico, a expor-
tação do carros Bulck de 1936.
dos Estados Unidos para os 104
palzes que são mercados da Gene-
ral Motors no estrangeiro, tom si-
do asslgnalada por totaes elevadls-
almos tendo-se em vista a classe a
que pertencem aquolles automo-
veia. Basta dizer que nos mezes
do outubro, novembro o dezem-
bro se exportaram quasl tantos
l.uicks quanto nos oito mezes pre-
cedente... Naquello período foram
enviados para o estrangeiro 4.1ÔS
liulcka.

40.0110 KMS. p|. ESTItAlJAS
CONSTRUÍDOS NOS ESTADOS

UNIDOS DESDE 1033
O "National Becovery Act" in-

olultl na» suas actividades a cons-
trucção de estradiis pnrn a qunl
ks aluiu o credito de 4ii<*i mllliflct)
do doll.»roa. Iniciados oa trabalhoi
tm junho do 1084, o total dn oh-
trada» abertas era «ie 39,3611 kl*
lometroi. t,'ni.t rodo vln com essa
«vtensito daria a volta â lent.
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O "certamen" carnavalesco de snb-
bado dos prandes dias de Momo. ins-
tituldo pelos nossos .prosados rolle-
gas do "Jornal do Brasil", vrm des-
Portando enorme Interesse no seio
dos funecionarios municipaes c fede-
raes, cada grupo com mais ardor o
BOs>'ío pela «ua apresentação.

Sabedores do grande movimento
reinante entre o "Mudando as Ca-
cas", qne representará os funeciona-
rios municipaes, "O .TORNAI., rompa-
receu hontem ao seu barracSo onde
a sentlieüa dos seus direetores s»
fes*. notar. Guardando certa reserva
mormente, quanto no prestito. fo-
ram entretanto, solícitos em oiilran
declarações.

Quando chegamos íl sala do tra-
balhos, tivemos a melhor dns Ini-
Impressões, tal o movimento, nüo sd
entre os artistas, cumo tambem en-
Ire os figurantes pois, a oceasião era
do ensaio de harmonia o do «voiu-
ções,

O oue assistimos era de encantar
o mthusiasmar.

Immediatamente, velo ao no?sn en-
contro, .Tose Evangelista, ou melhor,
o carnavalesco — Camarílo, cuja fa-
ma em noseo Carnaval é bem co-
nheclda. I

Depois das apresentações, Cama-
rão, assim se expandiu:

— Primeiramente, quero que o
amigo faça publico qne o "Mudnn-
do as Caras" (-. o grupo que repre-
sentará todos os funecionarios muni-
cipnes, o nílo como saiu em um ves-
perito. Todos os funecionario» da
Prefeitura estço unidos e assim., lu-
taremos sem desfallccimento pela vi-
t*torI<i, multo embora reconheçamos
o valor dos noBsos leaes adversários.
Sairemos com um prestito tle valor
e todo elle feito "por funecionarios,
que dedicam as suas folgas ao nosso
carnaval.

Guardo relntlva reserva quanto oo
enredo, entretanto, apresentaremos
um carnaval nacional, puramente
brasileiro. Costa Tinto e Pery apre
sentarão bellos carros allegorlcos que
deslumbrarão. O nosso cortejo terA,
approxlmad.imente 300 figuras, e, só
Isto, constituir!, um dos factores
para nossa victorla. Benedlcto Tei-
xeira apresentar.-, novidades, nas
exhihlçoes e Norival Costa deliciará,
o publico com perfeita execução mu-
slcal, que será. composta de 90 fi-
guras.

Ao terminar as minhas expansões,
quero, em nome dos meus compa-
n-helros, agradecer a grandiosa coo-
peração que os «rs. Pedro Ernesto,
Mario Machado, Marques Porto. Do-
mingos Melrelles. Edgard Kotelo e
José lllmo, nossos presidentes de
honra nos tím prestado, creando, as
sim, entre nós maior dose de von-
tado para a, victoria, que seri nossa
não ha duvida.

O AN-VIVl-RS -UIO *ni. ROM-.-J
AI-finE, PRESIDENTE 1)0 C. O. C.

O niiniven-nrlo tiuI.-iII.-1o de Homen
ArOil;*, o -'Plc-ii-ctii", eomo «5 conheci-
«lo nns Iioiite.*- cnrnnvnl<M»en_. «Ia eliln-
de, onde oceii!>-i o primeiro plano
merece mnls «lo que o simples _'_*k.In-
tro dns Notns Mimilnnns deitle jornnl
Dnhl n Justiça dn homenagem enrl
uliosn que seus ¦¦ollpgns vflo lhe pren
tnr, om nmn demolstrnçfto «le nffe*
eto «• nté mesmo «lc grntldno pelo qne
o rednclor carnavalesco «lo "Jornnl «Io
Urnsll "ti.ni fc!(o em prol dos folg-ue-
dos fnrnnvalescos.

O JORNAL nssoclon-se desde o lnl-
cio n essa homenngeni, e fnr.se-á re-
presentur no Jantar de enrneter cnr-
nnvnlesco que se realiza hoje, no re-
cinto dn Felrn de Amostras .dedicado
no nnnlveninrinn.c. sob a presldcncin
do sr. Alfredo Pensou.

Adhcrlrnin n essu liomenngem as
seguintes pessoas:

Kofinho, llojiiilo, Rnboje, l'cntc-fi-
no, JoSo «In lienle, lUciim-.i. Azul,
(.'nitijuLiilin, Plerrot, Grnvrlo, Cn-.v_.ti_
nlm, dr Roto, Rnuniu-lulin. llcdiiluo',
Bnrbn de A_->, Bnscupé, Furroupllhn.
itSnt* dn Gente, Rol .Marinho. Rcpl-
ulca, Ilicmlu e Isaac.

Uutre ns pessoas que se Inscreve-
rnm ndlierlinlo fi homeunyeiu i\ Plcii-
reta .achmn-sc ns Homen Ur llcrltert
Moses ,pre«lileiitc dn A. II. I.i ltego
Hm-ros, II. Cardoso, «Io Conl Ao dos
FjM-nvns: dois direetores rio Club <le
S. ( lirlstoifio. reprrsciitnntes do Olub
«Ios Democráticos, Tencnti-M do Dinbo.
Fenlnnns, Plerrots dn Cnvernn, Cor-
riflo * da Rola Pretn, Cordflo dos I.n-
ranjns, TIJucn Tennls Club, Ainericn
F. Clnb, ll.ilnfi.no F. Clnb. Lords dn
TIJucn, nns pessons «los sens directo-
res Gnstnvo Vnsro Armundo e Ame-
rico Vlelrn Loureiro, Rloeos Respeita
ns Cnrns c De T.lngnn nSo se Vence,
rnuclio Fuiflo dns Klnrcs, srs Jullo
Sllvn (bloco Bll Sozinho): Gullher-
me «lc Sonsa, do "Correio dn Noite")
Ltcillo José de Pnlvn, Nilo Pacheco,
..liguei Cur?-, representantes do Rei-
nado rins Agnins, dn Imprensa Nacio-
nnl) José de Assnmpçflo, Flor Mo-
relra dn Sllvn, Manoel Freire lln Ro-
cha e Anionlo Locas dos Reis, Aerl-
slo Pelzoio, rir Alberto Moreira, rir
Deodoro Lopes e muitos outros.
O ANNIVERSARIO DE ANTONIO

VELLOSO
A data de hoje registra, tambem,

o natalicio do nosso collega de lm-
prensa Antônio Velloso (K. Nfia),
nctual redactor carnavalesco sportivo
do "Correio da Noite"."K. N0a" <*. um carnnvalesco de
classo e perfeito conhecedor do "me-
tler".

Muito relacionado nas rodas re-
crea tlva s .desportivas o carnavales-
cas .Antônio Velloso tom exercido
em vários órgãos desta capital as
suas actividades. U' o creador do"Dia dns mocos", que constitua um
hello "certamen" quo muito enthu-
slasmo dá .1 cldado,

A's Innumeras felicitações, Junta-mos as nossas,
AS ULTIJIAS VICTORIAS BOS

ESCOVAS
Foi de facto de verdadeiro enthu-sinMiio e encantamento ns Ultimas

festas dos "escovas", o cordflo queCardoso ,o "Judeu" do reinado ile
Mõnio, vim dirigindo com ncerto.
Krn..iiH ao» seus ubueKados compa-
nheiros, *

O "hcntniiiln" do« festcjn9 de .Md.
mn, ja conjegutu um lugar d« ries-
inque, niian, mereoldaniente, tol a
Ihtinfiia de natu dispensado «o» con*
vivas,. - m

t Ao alto, da esquerda para a direita,
rarios cuidando do serviço de pasta
A festa do sabbado foi cm home-

nagem ao Tljuca Tennls Club, que sofez representar por luuldia delega-
Ção, que transformou os seus' salõesem verdadeiro "éden", tornando-a
verdailelramento encantadora & sau-dosa de muitos "ciijulls" o esco-vaOinbas.

No domingo, José Pernades, oVentinha" retribuindo a surpresadc domingo passado, fez servir um
optimo "A. Ga. Pe", que serviu pararefazer as energias, participandodelle. "bolas, bolinhas", "escovas" e
chronlstas. Durante os "comes" ebebes", vários foram os oradores.

Em face do exito, houvo quem pe-disso "bis" o o Cardoso, embora"jud.u" prometteu estudar o alvi-
tre.

O "BOLA PRETA» CONTINUA
DESACATANDO

Os destemidos foliões do palácioencantado.da rua 13 do Maio, pro-porcionarao sábado e domingo, duas
formidáveis festas, o que aliás, vém
fazendo desdo o pj-imeiro dia do
anno.

No domingo, lusidia dolegacilo do
Huracan foi recepcionada e 

"a 
ale-

gria foi além da espectatlva.
Como sempre, Fala Baixo; K*. Vel-rlnha, General Flores da Unhn, K.r.ibé o demais "bolas" foram gentil-llssimos com os convidados,
Para sabbado o domingo, novas

fesliui o nossos triumphos.

"" ¦#**'-.*-* ..*_?¦ -<¦»».- <**••*••.!»»«»«¦;•»•
: os componente? posando para a nossa objectiva, num descanso; ope-¦ Em baixo: os dirigentes e componentes das commissões carnavalescas

A # alegria quo os domina, devido
ao invulgar suecesso alcançado, não
pode ser dissimulada o tão consi-.
oerarcl 6 a reserva de localidades
c mesas que, certamente, uno vão
poder attender. conto era do seu
desejo, nos pedidos de ultima hora.

Acaulelem-se, pois, os retardata-
rios.

PlE.mOTS UA CAVERNA
Gastão'*Mogiri será o artista

Sabbado, depois de percorrérmoavarias lestas, onde a entrada do
mez «lo Carnaval era commemora-
da, fumos ao ".Moinho", onde Qui-nil-f-io j.'_-cebcu-uus com grande,demonstrações de estima.

Uuando lá chegámos, "Pierrots"
c "JPicrrets" estavam cm franca
animação c "iMerrot". dada a au-
sencia de "Arlequlm i era scnlior
absoluto da tertúlia.

Ao sçr-nos servido um copo de
cerveja, Quininho teve a fentileza
de apresentar o artista do Carna-
vai do corrente anno, sr. Gastão
MoRgi, que cm lificnra palestra ga-rantiti-nos que o.s "Pierrots" apre-
sentarão um lindo Carnaval,
liada faltará .

Durante a troca de brindes
ram uso d:i palavra, o nosso _..,...-
Ka .1. Barreiros, felicitando os chro-nistns nrcscnlcs. rcjirseentados no
ç. íi. C, cabendo a Fofinhu o agra-(lecimento.

undi

, fize*
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CARNAVAL DO RADIO
O BAILE A FANTASIA PROMOVIDO TELO

"CACIQUE DO AB»

Confinu-a animadamente a organização do Rraude baile afantasia "Carnaval do Radio", que a PRG-3, RADIO Tlin,
com o auspício das estações de radio desta capital, realizará
na terça-feira, 18 do corrente, ás 22 horas, no "Hiate La-
ranja, encalhado na esplanada do Castello."Carnaval do Radio" será uma festa inesquecível.

Peça informações pelo teiephone 22-S729.

A UATALHA I).\ lir..\ VI SC O.*. Uli
Dia Fir;r.h_.ini.Do

Foi IraiiKferiiln pnrn naiauha
Atendendo Att determinações da

Policia, a batalha quo deveria ser
realizada, hoje, fui transferida paraamanha.

Como é sabido o "certamen" pro-
carnavalesco de aninha, cera. cm lio-
mena_rem ao sr. Pedro Ernesto, o
Illustre Governador da cidade e de-
dl<-ada A Imprensa carioca.

Para maior brilho; fornm armados
dois artísticos coretos, ondo tocar! a
bandnda Pollcln Municipal e outro
serA reservado A, comniissão o aos
homena geados.

A Innpeetoria do Vehlculos, por
especial deferneia, permitirá o corso
de automóveis.

Os nossos folii-es nada perderão
com a transferencia, e, assim, as
batalhas da rua Visconde de Fl-
guelredo continuarão a 6*»a trajecto-
ria de victorlas.

LORDS DA TIJUCA
O baile de cala no João Caetano

Üm grandioso baile de Lords !
Lord 1 Uucm náo almeja ser Lord,

ao menos por uma noite ?!
E é incrível a quantidade de Lords

que surgiu, do todos os cantos da
nossa Cidade Maravlihosa, desde o
dia em que. com surpresa, geral, foi
divulgado pela imprensa, escripta c
falada, o elegante baile que, liuine-
nageando o corpo diplomático ts-
Irangoiro, rcálizar-se no Theatro
João Caetano, cm 1!> do corrente.

Pur iu.i vez. o Concurso origina-
tissimo, dc fantasias typicas de pai-
/cs estrangeiros, cujo jury Ioi eu-
tiegue á direcção idônea do dr.
Hctlbcrt Moses, presidente da A.sso-
calção Brasileira de Imprensa, en-
cuntrou franco apoio dos nossos
elementos de maior projecção social
c mundana.

Os nremios destinados a esse pr*í-
lio, lindos c valiosos, na mesma
noite, logo) após o pronunciamento
d.i jury, seráo entregues pela sra!
Herbert Moses aos felizes contem-
piados, dois ás senhoras oti senho-
ritas c uutroí duis aos cavalheiros
vencedores.

O Thcatto oão Caetano, rica e
maravilhosamente decorado por Gll-
bertu Trompowskl, apresentará o
Imponente aspecto dos seus gran-
des «lias.

Dificilmente podem ser organi-
zadas festas comu essa. á qual, com
a miiiuciosldndc «nic lhes c peculiar,
os direetores do Lord.. d.i Tijuca
i.lào disiieiisando as suas ifirlli.i-
res energias, os .«.cu mais acurado.
i> esclarecidos conhefimentus de hu-
mem de stcietlade.

A. A. UANCO DO UIIASII.
O «Hliiil,. luiilc* Uc* Kiil.luido

P.ealizar-se-á, finalmente, no pro-Xlmo dia X de fevereiro, o grandobaile offlclal da Carnaval da Asso-
Ciaçâo Athletica Banco do Brasil,
para cujo integral brilhantismo niotem o Departamento Social medido
esforços. Essa elefante feata terá
logar no majestoso gymnaslo doFluminense F. C. O traje ner,'.: fan-tasia do luxo ou rigor, permlttido ounho branco. Os sócios s.*i teráo in-
eresso com a apresentág-to da car-
telra social o recibo cm vigor.

O GARXAVAL AMERICANO
A batnlhn de nninnlifl, dedicada ao

Fluinlneime F. C.
Os rubros, prosegulndo nas suasfestas carnavalescas, realizarão ama-

nhá, das 21 á 1 hora, mnis uma ba-
talha interna, em homenagem ao
Fluminense F. C.

O grêmio tricolor se representará
pela "Legriáo Tricolor", « assim a
festa promette o exito das anterlo-
re3.

C. n. GUANABARA
O bnlle n fanlnitlu de «nlibndn
Independente do seu tradicional

baile a fantasia, qne annulalmente é
realizado no sabbado de Carnaval, a
directoria do Club dc líegatas Gua-
nbara offerecerá aos seus associa-
doa e e.xmas. familias uma testa cx-
tra, que terá lognr em seus tnagnl-
flcos salões, no próximo sabbado, 8
do corrente.

Tara essa festa, que será Iniciada
ds 22 horas, o traje será a "mari-
hhelra", sendo "permlttido" tambem
o traje a rigor, tendo os sócios ln-
gresso mediante aprescntáçAo do ti-
tulo socin! do me: corrente.
UMA DAS TRAtlICORS DO XOSSO

CÁRXAVAIi
O» luiilc*- il» Hlnh-Llfe

O século XX* nüo respeita tradl-
cões. Derruba-as, uma a umn, pro-curando Justificar o dynamismo da
PpopR .». f*.Mn t\* tr».*,-. pnra apre
ciaçSo das obras que resistiram,

*v
Por motivo dl vlngem, vende-se

um optimo plsni» Mii*mn.,. T.argo do
Machado, ID, das I horas em deante.

Offerece-ne bon coiiuirtlra pn*-H
c^sa d» iratnmi»nio, Apreceni» r*.
f«rcni_'l«*., I.arBJ do Machado, 16,
ltl. :_-iOI0.

A corrente modernista, entüo, na-
da respeita. K a dynamlto do pr.ll*
gresso va*. pondo por terra, uma.por
uma, as tradições da cidade...

O Carnaval tambem tinha a.s suas
tradlçCes. A fobre modernista náo
quiz puupal-us... o entrudo; os blo-
cos de Índios, os trotes, tudo, tudo
foi cedendo logar ás InnovacOes da
Cpoca.

F.ntretánto, uma tradlijüo resistiu
a tudo: o Iligh-LICe.

Os bailes carnavalescos do pujanteclub da rua Santo Amaro nfio o"c.lou" do Carnaval carioca. Esses
sSo a expressão máxima desses qua-tro dias do folia, dessas quatro noi-
tes quo não tCm fim.

Tanto bontem, como hoje, os bal-
les do Higli-LIfe são a preoccupaçltodos espíritos carnavalescos. 13' a
tradição que so impoz. F,' a tradi-
çáo que soube evoluir com a ipoca.

O HIgh-T.lfc, marchando junto com
o século, e a photographia viva do
Carnaval de todas as Opocas.

Náo 6 som razão que todos, os dc
hontein e os de boje, aguardam comviva ansiedade os próximos bailes
daquella pujante sociedade, installa-
da no majestoso palacete da rua
Santo Amaro, hojo completamente
remodelado, offereccnão, entretanto,
a maior das comuiodldades aos seus
freqüentadores.

OS rilE-lUOS DA MATINÉE
INFANTIL

De -K-jíiinda-íelrn, uo thentro Joflo
Caetano

Os organizadores da grandiosa mal
tlnéo baile lnfantli, a realizor-sa no
Theatro Joáo Caetano, na* segunda-
feira Kordh, adquiriram ricos o va-
Hosos brindes, alguns mesmo de
grande valor, que serfio offereeldos
ás crianças que apresentarem as
fantasias mais rlcaR, mais orlginaes
o an que melhor dansarem sambas
» marchas carnavalescas, lista ma-
t.inêe, conforme todos sabem, ê pro-
movida pelo grupo infantil da Ita-
dlo Guanabara, quo se exhlblrá nos
intervallos das dansas em" todo o
seu vasto « rico repertório. Pro-
mctte ser esta a inals linda liiatinêe
do Carnaval desto anno.
O "CORDÃO DA HORA 11" K A PHO-
XIM ÀI-ATALHA D \ IIT V I1AI1AO

DK S. FRANCISCO
Promette revoetlr-so do amplo

suecesso a batalha do confetti que
o "Cordáo da í->ra II" fará realizar
no próximo ,11a 11. á rua Barão d«
Sáo Francisco Filho.

A commtss.lo organizadora, quo 6
constituída das senhorltas Nlnlnha
P.raga, Dlla Còny, !\r.irla da Coneel-
eflo Mayer, lima Sá, Iracy Sá, "Waii-
da o Tolanda Mary e do3 srs. Noii-
vai Medrado e Antônio Francisco
Ferreira, reserva para os ranchos e
blocos que comparecerem valloslssl-
mos prêmios. Presidirá a commls.áo
Julgadora o nosso collega de impren-
sa Rubens de Oliveira.

BATALHAS DE OONFKTTI
As batalhas Rnnuncladas:
Amanha — Rua Visconde de Fl-

gueiredo.
Rua Clarindo. no *Rngenho 

de Den-
tro — Dia ft do corrente.

Ruas Cândido Mendes, Gloria •_
Hermenegildo de Barros  Dia 8.

P.ua D. Zulmlra — Dias S <» 9.
Rua Gomes Serpa (Piedade) —

Dia S.
Rua TTrugniay — Dl.a S.
P.uns Moraes c Silva * Maxwell —

Dia 13.
Hua D. Maria (Aldeia Campista)— Dia 1...
Itua San Ia Luzia (Maracanã) —

Dias 15 e 16.
IIAILES «OS CASADOS PELO"CORDÃO DOS PKREHBCAS"

NO PIII-NIX AO MEIO-DIA!
A novidade do Carnaval deste an-

no, vne ser os bailes quo os "J-*ere-
recas" vão levar a effeito nn Fhe-
nix. nos dias 22. 23. 24 e 25 do cor-
rente de meio-dia ás 2(1 horas, afim
«Jo que tn.lf.o ns «ca 8 aã o a possam aelle comparecer sem faltar ao com-
promisso de dedicar a nolle .*_ sua
cara metade. Como vêem Iodos 6uma Innova.áo que se Introduz pelaprimeira vez no nlo, graças a um
grupo do rapazes da .-dite carioca,
?IH-5« fundando c fCordáo «jo Pr-recas". já alegaram a sua primeiradirectoria que í estn: presidente, dr.
Armnndn ftuy uarbosa; vlrc-nr<*M-
dente. Duque; secretario, ArmênioClovis Jouvln! thetourelro, ChrlstU-no Costa. O Phenix estâ sendo trans-
formado em um Falseio encantado
para esses bailes,

NO SYMIMATí. MEDICO
UIIASII.i:ir*o

O D«.psrt,.menti. Hoclsl, do Syn.
dl.ato Medico üranllelro, composto
dos drs, Ablns Vieira, Jinul 1'S'he-
co, p«re|ra Vianna « Cabral Piu,
coniiuuiiUii aos M*>o«'ludúi qu«> con-

Os Ingreisos, cuja venda * oro be*
neflclo da Casa do Medico, acham-i
se na Thesourarla, ontre 13 e 17 lo-i

A ehronlcn cnrnnvqlei.ett d'0 JOItl_i
AAL nvlitu non illrrrtorcn .In» »o«»Jr-_«
iludes c duln. rpurri.tlv.nl p ninin-.
vnlcsros, rmichoN, esoolna «Ip sam-
Iiiin. etc, qup oa convites p us nn-,
(rs dns bnllPN e festns devem «rr
•llrli*.l<l-ii. A '*Sreç!lo do Cnrnnvpl"!
d O JOHNAL, ou ikih rhroulntnq'
TAMBORIM, IIOJIDO t JOAO VÍSm'
LHO.

Missas
¦_»

Coronel Carlos Leite Ribeiros
Maria Silva Leite Ribeiro'

uoD.vs de orno A
Os filhos e netos do casal Car*»,

los Leito lil beiro, comniemorando*r-d
passagem do qulnquaccsliuo anni^?
versario de casamento de seus pnesp
e avós, convidam a todo.-, os pa*?
rentes o ainlKOs para a missa, ,*ng
aCQáo de (fracas, quo farão celobrnqJ
amanha, quinta-feira, _ do corren-rl
te, &s lt horas, na Igreja de íS.I-iJ
Francisco de Paula. 'J' Georgina de Araujo Maiatíjj

tSua 

familja comniunlofiíi
aos parentes o amliroB «iutí
manda rezar a missa do^-".
dia, ás 9 horas do amanji.*.,'

quinta-feira, 6 do corrente, nqj
Urreja de S. Francisco do Paula,"
no altar de Nossa Senhora dar
Conceição.

OSWALDO MARINHO D^•*«*:;*,* SILVA

tY" 

(30a DÍA)
Elisa Bastos Jfnrlnho dj.,

SUva, Macrina Marinho .dai'
Sllva, Antonio do Kspir);-»
Sanlo, Alzira tio Kspirli«í

Santo, Jlnria Kunlce do Espirití
Santo e demais parentes agradei
cern, compungldoa, a todos quaiff
tos acompanharam A ultima mm
rada os restos mortaes db seu que*
rido, Idolatrado o nunca esquecido'
esposo, filho, neto e sobrinho OS*.
WALDO MARINHO BA SILVA^
o a todos convidam para a missíjí
do SO" idia, quo farão celebra*
hoje, quarta-feira,, dia 5 do correi-^
te, ao altar do No3Sa Senhora dç__
Dores da igreja do SS. Sao.ramon-S.
lo, ás 9 horas, -intoclpuiido-s_j
minimamente agradecidos. ú

©CpííGOS SCMDIN0 V

t 

liaria José Jordão Bcardl
no, Antonio e senhora, Jo^
senhora _. filhou, JoSo.Scçit'
dlno e demais parcnt^nfiigri-j

dcoem a todos que acom_íah-alrf-é_i
oa realos mortaes do sousíesBOsl-ii
j.ae, sogro e avô ÍDÚMINGC
SCARDINO, e de novo conyldaii
as pessoas amigas para assistir*"*..!)
missa do 7° dia, quo ser_tfc6lehrj_ji|
da, hojo, quarta-feira, S^-dciijàpoijE
rente, (tst 9 horas o, 3Q.imtDU_oaD
no altar-mOr da' Igrája*4eÍ9*3a3|
í*rancItK*o de l^aula. D.sdt j_i{
agradecem. "*•¦>,. t,

DIVA MARIA DEf
CARVALHO T

t(30" 

DIA) • - -^
Manoel Dias de CarvaLho _U

família agradecem penhorav
dos a todos que comparecÃ

ram no doloroso transo pów
quo passaram e convidam a assis-J
tir a missa, do 30° dia que poi"
alma de sua saudosa e iliesqueti*.]
vel DIVA, mandam rezar hoje. dl_.|
D, Cs 8 horas o 30 minutos, no a.l*\
tar-niór da Matriz d° Nossa Sa*]
nhora de T.ourde*. om A'illá Isa«;'
bel, por cujo acto de plcdado cliris-)
tã so confessam profundamente
c-rat ns j

VICT0RIN0 JOSE' BELLO
DA SILVEIRA .

(OFFICIAL DR .TUPTIÇA DA*
5a VAT.A CIVKr.l- (Ia ANNIVEBSARIO)

TDarelêo 
Celio da silvelriC

convida seus parentes e ami-
gos pnra nsslstlr A mtssa.
que faz celebrar por alma d»

«on bonltslm» pae, VICTORINO
JOSE' BELLO DA SILVEIRA, 1»
annlversarlo dn seu falloolmenlo.
hojo, quarln-fclru, 5, lis 10 horns,
no nltnr-m^r dn Igreja do Sfto
franclsco ila Paula, runfessnndo-

n*, desds ja muilo grila a todos
fiii" conipareceicm a esse acto do
religião.
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Era um "Bom partido para dois"... Mas o
homem cerebral viu-se fragorosamente
derrotado, emquanto a vietoria do homem

de ocção resultava indiscutível!
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-5i7rftara Stanwyck c Cliff Edwards (Ukelelc), cm "Bom 
partido) _ y,,,^ f-,,-.,."

'A ípoca í do cérebro dccldldamen-
te. Mas <Io ocrebro nlllnilo ao nnm-
culo, posto qu«* o li ornam dispondo
npenns do primeiro predicado; diffi-
eilmonte conquistara o coração da
mulher pratica, moderna, cem porcento século vinte.,,

Assim nns linliu n crer o film que
fl United Artists vao estrear, "Bom
Partido parn. Dois".

Barbara Stanwyck perdla-se cie
amores por Hardla AlbrlgJht, um ba-
charelando do largas id/as, multo
phosphato, espirito em profusão, mas
de multo rostrieto desenvolvimento
phyyico.

Barbara sô n ipreforln emiiitanto
nSo appnracou Robert Younu^in mi
litnr garboso, ile pello abado, mus-
culos ile acro retemperados no' sabor
das lutas quotidianas o tambem, é
verdade, pronunciai':», dose de "apto.
veitamento cerbral". mas sô o bas-
tante para vencer na vida pratica...

FRANCÊS TíAttÓFOlin; TJMA UM.
VOLTADA, RM "A'S OITO EM

PONTO»
France» Langíord, a. applaudlda

íistrella do "broadenst" americano,
com quem vamos travar conheci-
monto 6im "A's Oito em Ponlo", ft
uma. revoltada contra todos os ca-

Kntre os Anis, o sonhador Impe-
nltente e o Impetuoso athleta, Bar-
bara Stanwyck ficou indecisa nos
primeiros instantes, mas só nns pri-
melro», pois á. derrota de. H,ardle
Albrlffht resultou l^nnieriiatn, frago-
rosa e Indlsciltlvelj emquanto Robert
Vo^ing levava de vencida, mesmo
eom a desigualdade de sua condi-
ç/io social, o coração da, garota mil-
lionaria...

O episódio clnomntograplileo de
"Bom Partido pnra Bois" é deveras
atrabente. <|espejando um jaoto de
luz liem forte na faceta culminante
do problema sociorogo-sentimenta)
do nossos dias. K' dever de todos os
Interessados, asitistll-o portanto,
afim do se pouparem derrotas seme-
lhantes A do desveuturado Albright,
do relativos músculos e exhuhorante
espirito que do muito pouco lhe va-
leu!

Georuc Hc.ft, o protagonista
de "Â's Oito cm Ponlo"

nones cuja observância ó estrlcta-' mente rec.óin ieudada si . '-lies que
vivem dos '...üvenlos Ua £,.*.[ vo:*.,

Esses i sunes, c-lla os viola de
to.ias as maneiras. Bara começar,
magnífica cantora como é, Francês
l.angford nunca deu uma lição do
canto. Klla não segue dieta algu-
ma, nem defende a sua garjfanta
com o Hga/.ulbo da "ééhnrpes" c"cachecóis"; Come de tudo que llie
apeteci-., coisas liidiBeatus,' oomo a
lingüiça fi.ni cebolla, o ciu-hoi-rj
nuento, a pipoca, o amendoim, flgn.
ram entre os seus aoe-plpes favoi'1-
tos.

Ainda, recentemente, quando trn-
balhava numa prata da Oiilifornl 1
para a fi I nt a ckí i de uma ilua íicu-
«as do "A'« Oito em Ponto", consu-

nilu Francês T.angfo-d lunlro cru
rliorros quenlcs com forte mostar-
da e plcUles, tres ltnsrulças liam-
burguesas e oito garrafas de 6oda.
O dlrceior musical do film poz as
mãos na cabeça : — "Ksa moça,
cem tudo Isso no estômago, nâo
pode cantar!"

Mas Franoes, minutos depois can-
tou pr>" forma a desmentil-o.".Todoa esses velhos precfttos do
l>assndo são bobagem, e nada mais"

t\g ^rances, "Ou a geftle canta
•en não canta. Se não canta, não
lideanla comer; o se canta, nada
imporia que coma. Quanto'a mim,
pessoalmente, nunca canto tão bem
como depois do uma boa refeição".
G1TTV AÍ.PAII. O ROUXINOL «UN.
GARO DO FILM "nAI.F. NO SA-
VOV", JA' POSSrilt MUITOS MI-

l.ltOKS nir MARCOS
Em dez annos, Gitta Alpar viu

airginetuar sua conta corrente num
h.iiico de Bei-lml, de forma realmeii-
tii fantástica, pois com a. valoriza-
ção da moeda do Relch seus 50.000
mor-cos so converteram do dia para
a noite, em vnrios milhões.
'Uma vez mlllionarla, Gllta Alpar
pensou em realizar seu sonho dou-
rado, Isto e. adquiriu um bungalow
lindo, em Charlotteinburgr, hoje em
dia em mãos alheias, porque, pa?-
sado algum tempo, iodos aquelle?
mllhõçfi, oom n depreciação da moe-
da.allemfl, nial deram pnra a famo-
sa cantora voltar para .Budape-gt o
fazer as pequeninas despasas de
viagem. Ma... o rouxinol húngaro
— como é conhecida — não ligou
a esse incidente em sua carreira
gloiin.a e piosepulu na filmagem
de pelliculas musicaes. Seu ultimo
trabalho intllula-se* "Baile nn Sa-
vo*y\ su," "r-producção AtriumJ*im,
ouo o Programma Aigus vao lançar
pioxlmamente.
UM SAHIO Ulli\.S't'ROE UM HlfllÚM-

JVIIO CArAí DK llKSTIttlR
KXKRCITOS

Neste século de maravilhas, a lou-
cura invade por vezes o cérebro dos
homens que tentaram levar ao ma-
xiiiiu o seu poder do creação.

REPRISE DE "ROBERTA"
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lrcnnc Dtinne, que vae reapparccer, agora, cm "Robcrta".
Ha mais da um mez que chegam

pedidos, numerosos e Insistentes, pa-
ra uma "reprise ''de "Coberta". A
?mpresa do riro.-nlway resolveu nt-
tender a esr.es pedidos e jã na pm-
Kíma'segunda-feira "Roberta" esta-
rã em cartaz. Rever "Robevla". fi,
sem duvida nenhuma, Indiscriptivel
praze», pol< í um film que a Cer.Ie
ví uma dezena de vezes querendo
linda vrl-n mal*.. . rheio rte deflnm-•.ramentos, "Roberta" é "ma synthe-
I»* victormíR rin iotinii Hf1 nrtc*i pois
neas» celiilnlrte excepcional »» ren-

nom todos o.» mnllvos decisivos para
um ruidoso triumpho. Irene Duiuie
canta lindas melodias e veste, bem
como duas dezenas de mulheres de
perturbadora hel!-za. modelos Inl-
mitàvêls de Berriard Kewman, o fl-
gúrlnlsta; Fred Aítaire e Glnicer
Rogars dansam dansas sensacionaes
rom a arte e maestria que sô elles
possuem. Além desses tres nomes
consagrado apparecem em "Rober-
ta" o elegantíssimo Randolph Scott.
que tem um t-rnnrte papel e a sngra-
çadlj.-ilin-l iíeien Vvrsiiey, fnrmin»vei
na *ua Inconfundível crençAo,

A HEV1STÀ LEADEIl —
BUASULEIHA

Leitura sadia e ame-
na para todos os
lares.
Preferida das senho-

ras de todas as cias-
ses.
Preferida dos ho-

mens de todas ns
profissões.
Preferida das crian-

ças de todas as ida-
des.
A mais luxuosa e ba-
rata do seu gênero.

PREÇO: 1$000, em to-
do o Brasil

A revista O dlUZEIHO pre»
mela o nicrlto através os

tens concursos

Actualmente, estA reall-
zando o
GnANDE CONCURSO DE
"MUSICA CARNAVALESCA
(em combinação com n Ra-
dio Tupi), no anal distribuirá

8:000$000
de prêmios em cheques ao
portador, e o COXCURSO
DE PHOTOGRAPH1A AR-
TISTICA, para proflsslonncs
brasileiros (em combinação
com o "Dlarlo dn Noite"),
no qual distribuirá

3:500$000
do prêmios cm cheques no
portador.
"O CRUZEIRO" É
A REVISTA OFFI-

CIAL DE MOMO
TODOS OS SÀBBADOS, Mil*
Ji UMA PHOTOGRAPniAS
DOS BAILES E FESTAS
CARNAVALESCAS DA SE-

 MANA

O engenho que se destinava a be-noticiar a humanidade, acaba de «er
convertido numa fonte de destrui-
trio.

Silo os raios que fulminam A dl«-
tancia, as mil formas do exteimi-
nio saidas iloK laboratórios para cs-
palhar a morte pelo mundo.

A sclvageiia innnla do homem so
aproveita do desenvolvimento rto es-
pirito selentifeo para expandir caua
vez maia a sua capacidade para o
mal.

A« guerras se convertem num
duello de forcas naturaes empenha-
rtas em reduzir civilizações à escom-
bros.

for isso nao nos surpréhende a
noticia que o telegrapho nos acaba
de transmitir. Xa Allemanha, um
sablo acaba de construir um gigan-
tesco homem mecânico destinado a
reprimir, com os ralos que afí suas
mãos despedem, as greves articula-
das pelos operários insatisfeitos.

E' uma arnui lilo poderosi. quanto
um Exercito! Unia dezena desses
monstros o o seu creador se torna-
ria o senhor absoluto do mundo!
Mas, felizmente, esse facto que nSo
coiitom uqnliíiiiia linposslblllilnda no
plano do real em lace das ultimas
descoberta.» nos domínios da electri-
cidade o da mecânica, apenas teve
logar dentro das alluetnantes se-
quenclas de uni celltiloirto que Art-
Kilms, Irá apresentar no cinema
Odeon, no próximo mez de màrçn,

"Devastador do mundo" 6 o titulo
Impressionante dessa película que
veiu preencher, no campo dns gran-
des realizações clnematngraphiras. o
logar quo estava vago desde Me-
trôpolls.

ANN SOTHEHN CONSPI-
RANDO l

Apesar de sus attitude passiva em
relaçfio aos destinos da sociedade, a
mulher .ás vezes, consegue sacudir,
com o seu tremito de leminindaile
astuciosa, as próprias paginas da
Historia... Veja-se, por exemplo, o
caso de Cleopatra. de Luorçcla Bor-
gla, da l.)u Harry, vultos políticos In-
confuiidiveis, e nté da MataJ.Hri'1 e
de suas rlvaes menores em angncl-
(Indo, que, JA afora; andam pelos
bàstldoros da economia universal; de
Inteiügcnela. afiada e «orrlso perfl-
do...

Assim, nüo espanta a ninguém que
Ann «oilit-in surja como conspira-
rtora numa coiin-dla ile Hollywood,
determinando uma verdadeira revo-
Iução... domestica, «stA claro, nos
«ectures d» .Stuart "Brwin, 

qne é o
typo Uo marinheiro .«em leme, nto-
nado e afitnoso .anles da presença
itytiamlca Ua deliciosa lolrlnlia.

Mas, quando ella o Imantlía com
os fluidos de seus ilhos banhados de
ternura ,o nosso heroe revela-se o
mais formidável dos homens, capaz
do dirigir eni ordem o "prosperity"
a sua terrível familia! Pudera...

Jils o qu* acontece no film da Co-
Itimblá "Acat>óu-8e a folia" (Party'3
Uver).

CINEMA BUASII-F.IHt»
A propósito de uma nota conce-

dida it O JÜKNAL* pelo Dr. Ueiioro-
ro I'únce, sobre o cinema brasileiro,
a Assoclaçlo Cinematoçrapliica do
Produetores Hraailêlros enviou Aquel-
le Illustre cinematographista o se-
guinte offlolo:•"lixmo. sr. dr. Ueneroso l"once.
A Dlrectorla da Associação Cinema-
tographica do Produetores Iji-asilei-
ro» vem congratular-se com o seu
Illustre consocio pela boa novva da
quo vae contal-o entre os producto-
res de films nacionaes. De intelligen-
cia .cultura, competência e actividade
profícuas como a do prezado conso-
cio ,muito tem que esperar o cine-
ma brasileiro, nessa sua phase da
rísurglmento e affirmaçio. Sobram,
pois, motivos, a esta directoria para
congratular-se jubllosamente com
que recebe a auspiciosa iniciati-
va. Keiteramos ao prezado coMOMO
os nossos protestos d» estima e dis-
tineta considerado. Pela Associação
Cinematographica de Produetores
Brasileiros, Armindo Carrfto de Mou-
ra Carijõ, presidente; Arihemar d« j
Almeida (Jnniag.i .secretsrlo."

Hal Roach já terminou a producção dc "Bo-
hemian Girl", para a Metro ¦—

a '''y ,:?m '&*'^f/ »t'""í"' -'u^ÉÉH WÊkriJtaaa^A^BpalÈlaX .-r,'>r-"»Wil!hw'' í/*H"***'*i"A>-

O produetor Uni Roach, que por signnl já esleve no Rio c foi uma
rias figuras mais animados dc um boilc carnavalesco do nosso Muni-
cipal, está num periodo rie grandes actividades c ncaha dc prorimira sua mais espectinidor pellicula pnra a Metro-Goldwyn-Mayer:"Bohemian Girl". Trata-se rie uma ailapf/içãn da velha operetn de
Baljc, com Latirei & Hardy, a contara jocqiieline Wells e o tenorino
Felix Knight (que ouvimos cm "Era uma vez dois valentes"), nos
primeiros papeis. Para esse film, Roach contrariou uma órchestra

. symphonica rias mais acreditadas rios Estados Unidos c confiou o
ensaio dos grandes coros a rioistcclmicos. O propósito rie Rna eli
foi produzir não apenas o móis importante film rio Gorrio c o Magro,
como rir. ioda a sua carreira rie produetor. "Bohemian Girl" pro-niY.lc ser um rios móis interessantes cartazes ria Melra, na "séason"

do'corren le. anno. <
"O SR. DYNAMITE" - EDMUNp LOWE
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lútniiiinl t.ow, em "O sr. Dynaniilc"
l*iil nm nd T.owp, qu» í eslrcllado no

film di) Universal "O sr. dynniiilte-",
que vem Para ;* cinema Gloria lia
segunda-iVira, liaseeu ein Snn José.
Califórnia, tio dia 3 de março de
l.tnr.. Lowe graduou-se na llnivei-si-
dade ile Snn Ia Clara. Elle durante
sim vida aeademlca se distinguiu no
campo dos sports, sendo hábil Josa-dor de banaball. Decidimlo eseolber

como profiçsfio permaQente o thes-
tro, elle veiu pnra.l.os Angeles. Seu
piiini-iro trabalho no theatro foi em"Tlii! lioal". l-rlle fez extensa "tour-
nf*fl'' com esta pera, eventualmente
i-lií-siiito a Nova Vork, onde ficou dez
IIIIIIOS.

Kllo estA nn c'nemn ha 1F annos,
apus ter Hlcnnçndò o posto de astro
no fim rtos S primeiros annos.

PARA POSSE DE EM-
PREGOS PÚBLICOS

os iN.«i*ErrTonp,s nos tiiios deft-IFirtKA \.Ao PODEM forneceuOKiiTirifí.vnos puevios delUilSEItVISTAS
(['np «cio dn bontem do ministroda Guerra foi declarado quo $ veda-• Io aos Iriapéolnres dc tiro da g-nerráfornecerem «ttestàdos ou ce.tiflca-dos prévios para qualquer fim omuito menos para posse do empre-gos públicos.

ESTRANGEIROS EX-
PULSOS DO TERRITO-

RIO NACIONAL
Na pasta da .)it«ll.-a foram «isiB.

nados decretos expulsando do terei-
tnrio nacional,, com,, noel vos aos
Interesses do nalz e perigosos á or-dom publloàj o «i*K"iitlno Roque
AHruzie.il, o lif.Mpuillioil Ricardo
Fonlun, o iitbll.ino Antônio Pnrn
quliii ,. o portuguez Ernanl Rodrl
gues Kerreiia.

^StSÜRA
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gC^HT»»' delicioso Brahma Choppl
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jHfâ^^ / "*>-.. -\ I »*A Laboratórios doladoi de appa- nccompoíiçâc do Brahma. Chopp
Bi Sfcv "¦ I I U \\ relhamehto modcrnisiimc asse- — malle, lupuln r. fermento —
ííjj fflak/y "I \V ouram n porco do Brahma r rrsnondrm pelos lonyos treze*
Vm ag ml Chopp Ewjarrajado, jabricado, de tubricação ae cada litro. Es.it
w* mIi to^BSí ' 1 cn Iodas a.; phases, sob rigoroso trabalho escnipuloso garante a^^ISfc^w 1 

controle identifico. Os technicos- absoluta pureza e o ineomparatel
tS& 1 especialistas rln Brahma rmoii- c delicioso paladar rio Brahma
^H \ fiam cuidadosamente o qui enirc Chopp rie garraja e de barril.
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[absolutamente ; m
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£~\ Bralimn Chopf. engarrafado me
\r- rece a mesma confiança que o
famoso Brahm? Chopp de barril,
porque, além do mesmo sabor e le-
veza incomparaveis, é uma bebida
egualmcnte benéfica e saudável. Sabo-
reie este chopp com inteira confiança.
Peça ainda hoje, para o consumo
em seu lar, uma dúzia do delicioso
e fresco Brahma Chopp Engarra-
fado, o chopp que faz bem e qut>
todos apreciam.

\

Didiiiiid bnurr
ErSGÀRRAFADO - CERVEJA GENUÍNA
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UMA FUNCCIONARIA
AGGREDIDA

No Posto Central da Assistência,
foi medicada hontem a funcclonarla
municipal Alarpanda Vlanna da Ga-
ma, de. 23 annos de Idade, casada,
brasileira, residente á ladeira do Bar-
roso, Ü7, casa XU. a qual recebeu £*-
rida contusa no frontal, com nema-
thoma. Essa senhora foi aggredida
a barra de ferro em sua residência.

AGRACIADO O MINIS-
TRO DO BRASIL NÀ

SUÉCIA
S. m. o rei Gustavo V, da Sue-

cia, agraciou com a. Gran-Crus da
Ordem d.i Estrella «Polar, o sr. F.
de Castello Branco Clark, ministro
do Brasil em Stockolmo.

^^^^l^^A.-v'A¦^•vv-»^rV^fV^ •» fmrVm0a*aq>m<%fm0*mm*m9a0&£

SOLUCIONADA UMA
PENDÊNCIA NA IN-
DUSTRIA DE CAL-

ÇADOS
Reunlu-s» hontem a Commlssio

Mlxta de Conciliação do 2» Districto
Dava tratar do dissídio entre o Sy.i-
dicato dos Operário* e Empregados
em Calcados e Annertos e a firma
Braga e Hoolman Ltd.

Apfis larga dlícussSo, chegaram ao
seguinte necordn, que depois ds to-
mado por termo .foi assignado por
todos: Io — Os empregadores com-
nromettem-se a nSo hostilizar os
empregados syndlcnlisados, prestl-
glando sempre o syndicato; 2» — O
representante do Syndicato acceltou
a explicação supra, dando por encer-
rado o dissídio.
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na Capital c nos Estados

A ClGARRA-ma?azine é um livro de contos e vale por dez dos melhores
figurinos — Contos e novellas, reportagens nacionaes e estrangeiras,

caricaturas, modas, cinema, etc.  ^
100.000 PALAVRAS PARA LÊR TODOS OS MEZES,
DURANTE TODO UM MEZ

160 PAGINAS COM RICAS TRiCHROMIAS NO TEXTO POR 2$00 0
A CIGARRA-magazine é a leitura preferida de todos os brasileiros

A' VENDA EM TODOS OS PONTOS DE REVISTAS E JORNAES !

THEATRO E
A decadência do theatro brasileiro

resposta da actriz Lina De Soto á "
quête" d'0 JORNAL ,

en*

(( 1 l^lPíf^V
^ÍHgpp' W*&^ mam ^BP' Md \m
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Proseguindo na "enquête" «obre a
decadência do theatro nacional, ou-
vimos hontem, a actriz Lina De So-
to, elemento dos mais novos do nos-
sos palcos. E' uma fitura cheia d»
vivacldade, falando com facilidade o
pensando com desenvoltura. E' tam-
bem bailarina, fazendo parte da Es-
cola de Bailados do Theatro ituni-,
»ipal. i
RENOVAÇÃO TOTAI* DB VALORES

Sou — Iniciou, Lina De Sôto —
pela renovaçio total dos valores
componentes do nosso theatro. O
brasileiro tem, em eeral, o procon-
ceito do "consagrado".

O sujeito envelhece, vira "tabu1*.
Só um renovacío d* valores, com o
aproveitamento dos elemento» do
real effieiencia entre os velhos, se-
ria capas de impedir esta, crise do
theatro.

O publico esti cansado 4» "bla-
gues". Ua grandes artistas aue sô
slo frandes artistas porque enve-
lheceram teimando em representar. '
Os escriptores mocos, que poderiam
dar seiva nov» ao theatro, nâo tsm
opportunidade, nSo tèm caminhos
abertos.

OS EMPIU-Ü-ARIOS
Quanto aos empresários — eon-

ünuou Lina D» Soto, — esía necessl-
dade é ainda mais evidente. Preci-
samos de homens de larga vislo.
Ninguém quer arriscar nada sem a
rompensaçlo de um lucro Immedla-
to e, quati sempre, medíocre. As
peças em geral sSo horrivelmente
montada», com pobreza, com mes-
quinharla mesmo.

Assim é Impossível a composição
d» bons espeetaculos. E' evidente
¦que o publico nâo pode prestigiar o
theatro nacional, pagando um preço
superior ao Cinema, quando o ene-
ma é muito mai» agradável de se as-
sistir.

Se tivéssemos empresários intelll-
gentes « audazes, acredito que pode-
riamos ter bon» espeetaculos thea-
traes.

Um empresário moço * progressls-
ta importaria certamente na renova-
ç5n dos autores, des artista;, dos
scenographos, etc. E eu acredito que
Isso seria a forma de salvação da
nossa arte dramática.

E Lina D# Soto, enthuslaímada
com as suas propnas Idías, começou
a pregar um grar.de programma de
renovação, que Iria até attlr.gir a
própria escola de dama de que faz
parte.
MAIS rSIA* VF.7, ADIADO »E' SA

BATArA"
O Phenix Um mesmo a fatalidade

das "premieres" adladat. "Wonder
Bar" foi annunelado umas quatro
vez»! « quatro vezes adiado. Agora,
a Companhia Popular que vae at.
trear naquella theatro vae vencendo
brilhantemente a mesma performan.
ce.

Assim, 16 depois d» amanhl. vare-

: 3iSmlmam'y'WÊy$ÊÊíê'&iÍÍ!&&k,- •«
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Lina De Soto 1

mos a "revuetU" "B" na batata",
de A, Bessa, com o segulnU elenco:
Edmundo Mala, Brandto Filho,
Cunha Filho, Lourival Praga*, Souza
e Silva, Jayme Mala, Hermes Cama»
ra, Boscarino, Lizete d'Avüa, Car-men Novarro, Violeta Campos, LucL.
lia Cunha e Ullan Grey.
O PROCRAMM.V DA FESTA EM

H05IEXAGEM A CONCHITA E
ROUHEV ,

Já depois de amanhã realizar-se-á,
no Cario» Gomes, a homenagem aos
queridos artista? Conchita Monte-ie.
gr0 o Raul Roulien. cum especta»
culos de tela g palco, organizados
pela actriz Cordelia Ferreira.

Ni tela aeri exhlbida a pelliculade Martha Eggerth « Jan Klepura,"Méu coração te chama", e no palcoserio apresentados a tarde <• i. noi.
te, números pelos seguintes artlatas:
que adherlram á homenagem:

Ameüa, de Oliveira: Arthur de
Oliveira; Augusto Calhelros; Ante»
r.ogenes Silva; Cecy Medina; DinaMarques-; Carlos Galhardo; EdltbMoraes; Guy Martlnelli; JOrg-> Di-
nlz: Jorge Murad: Joio dé Deus; He-lio F.o*âi; L*o Vlanna; Lula Bar-
bosa: Oa Loretti; Lourdlnha Bitten-
court; Margarida Max: Mareei
Klast; Moreno (sapiteador); Odetta
Amaral; Olavo de Barro»; Manoel
Durâe»; Palm-lrlm silva; professor
2* B.iturJ-i; Renato Murce: Suzana
Negri: tez* da Fonseca; Peâro Ca-
lestlno: Mannellr.o Teixeira; Noel
Roíi; Non<5; Placilo Ferreira; GordL
lho; frio L*on Gombafg a x or»
chettra do t.-.-.i* o Joio Caetano. »ob
a regência do m«ertro Larr.elra.

Os homenageados compareeerio
ao» espertaculq» e nos lntervallos *
platéa »er.t (limada por imporunta
fabrica Prcductora local.

imo film
ás vésperas de S. João
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EDIÇÃO DE 18 PAGINAS
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Tclcphoncs
22-0838

2?,*01Í9 í
fiomrlf monto: -
Cat men Lnui-n:

¦.'.oo — 4.no —l- G.on -
- 2.20 •— 4.20 — 6.20

8.00 — 10.00. j
- 8.20 — 10.20. 

'\}}

A CINE ALLIANÇA apresenta .,*,

VM SUA 2' SEMANA DE 8UCCESSO

MARTHA EGGERTH
CARMEN LOURA

MKTROTONE NEWS — Novidades muildiae-.
CORNUCOPIA DO BEM.
Complemento nacional da D. F. B.

rimam
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Telephone
24^4033

Complòmento: — 200 — 3.40 — 6.20 — 7.00 — 8.40 — 10.20.
Nn- Gorros «Ia lei: — 2.25 — 4.05 — E.45 — 7.25 — 9.05 - 10.45.

A WARNER BROS. FIRST NATIONAI. apresenta
NAS GARRAS DA LEI

(SPEOIAIi AG^ÍNT)
(Impróprio para crianças até IO anno») /'

l|

tom

BETTE DAVIS
GEORGE BRENT — RICARDO CORTEZ

BUDDV NA ÁFRICA — Deaenlio. •
PARAMOUNT NEWS — Novidades internaclonaes.
CULTUANDO O BELLO — Nacional da D.F.B.

Telephone
24-0097

Complemento: — 2.00 — r>.40 — 5.20 — 7.00 — S.40 — 10.20.
O Mysterio do qniwto 300! 2.U5 - 4.15 - 5.55 - 7.35 » 9.15 - 10.55.

Ia- A METRO CíOLDWYN MAYER apresenta

í FRANCHOT TONE
UNA S1ERKEL — CONRAD NAGEL

 cm 
O MYSTERIO DO QUARTO 309

(ONE NEW YORK NIGHT)
(Impróprio pnrn crianças ntó IO nniios)

A CE!A DAS ASSANHADAS — Comedia, THELMA TODD
METHOTONE NEWS •— Novidades internacionaes.
A VOZ DO BRASIL N. 6 — Nacional du D.F.B.

*****™»-^-*»imwmmim*TtímBm-^mm^mmmmtmmmm*mW-mmmmwmmmu^t

I

IN. 5.101^

¦¦¦Mi

Telephone
22-0504

Oomplomintò: — 2.00 — 4.00 — 6.00 — 8.00 — 10.00.
O ultimo Mllllonnilo: — 2.25 *— 4.25 — 6,25 — S.25 —• 10.25.

A INTERNACIONAL FILMS apresenta

0 ULTIMO MILLI0NARI0
(Le dernier mllliardaire)

lm ílhu «ia rATHE' NATHAN —- Direcção de RENE' CLAIIJ
 com /' *!

REXE' ST. CYR — MAX DEARLY " !
TC.., PINOTES.;. A DOR — Desenho do Marinheiro.
PARAMOUNT NEWS —- Novidades internaclonaes.
S. PAULO DE HOJE E AMANHA — Nacional D.F.B

, tf0**\^ Um romance de amor; lindas canções e uma deslumbrante para- >>~v j* m->v tw HTN ,,&**. ^^^^^^^ *«s^
l^Êp^^.P. cia de elegância, com a apresen tação de luxuosas toilettes dese- fj IJ lg \^wS Kl Iw/^N W?\ ^^^^"\T%

jBPt W* nhadas pelo mágico Orry Kelly ///, 
jfflháp 11 JjP*!! Wm Jm%f \ V^Jlw^vV /CK
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CINE RIO BRANCO
Phono 24-1030 j

I GRANDEZAS E MISÉRIAS
I Universal

B- OLHOS EMITAM
¦* 

Fflv-^ 
- f

CINE LAPA
-.- - * Tliono 22*2543

t—«ate

ENTREVISTA SECRETA
Universal -

LOUCO POR TI
S Paramount «#

CINE CATUMBY
1'hone 22*3081

VINGANÇA A GALOPE
COLUMBIA

MULHERES AMAM PERIGOS
' FOX.

0 DUQUE DE FERRO
M.J.C.

Cine Guarany
Phone 22*0435

HOJE

ACONTECEU EM NEW YORK
Universal

NOITES CARIOCAS
D.F.B.

S
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O CINEMA toO$ BONÍ FilHS

Cinédia-Waldow apresenta o seu pri-
meiro grande film de 1936

Horário: 2 3.40 - 5.20 - 7. - 8.40 e
10.20 horas

HOJE - Telephone - 23*7092 - HOJE

HA Pn

EBWIN*!

(C/A/eiAMp/A) 
"
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(ASINO COPACABANA
'HOJE — No palco e na pista do restaurante refrige-

rado, novos números com o "show"

| SUMMER MELODY com
EdUh c Al Mara — Grazia dcl Rio — Mara c W. Hon*

ríquo — Bill Sinith e as orchestras dn
AL MORRISON c SIMON BOUTMAN

Duriuitn a ostaçilo da vorfto fica Busperiso o trajo do rigor

• HOJE — A's 2 — 3.4t's|I HOJE — A's 2 - 3.40
5.20— 7 — 8.41 5..10 — 7 — 8.40 —

-10.20 10-2°
A Columbia apresenta

Richard
Cromweli»
EM

GLORIAS
ROUBADAS

II Poltronas . . . 4$400 •
II Meias entr. .. 2Ç200 '

A United Artists
apresenta

Jack Buchanan
Lily Damita

0 GALÃ —
— DA NOTA

HORHRlo:
550í«-6.^Oe<G.«)

TEL. 22-67-88HOJE

PARAÍSO DO NUDISMO
Curiosa e inédita roportagem sobre o "sport" e o

nudismo na Europa
(IMPRÓPRIO PARA MENORES)

Complemento:
PESCADORES (nnltirnl) — FOX MOVIKTOXE (jor-
„„!) — NOS OLHOS BO PUBLICO (sliort) — FLÁ-

fil.ANTE.S RÍARA.10AKAS (nacional)

em*m

iÊf*mL

Ám MUS
JÊiT$ÊB80m\7i W

Distribuição cia D, F. B.

No elenco: um grupo dos

mais queridos artistas do

"broadeasting" carioca.

No programma:

RECANTOS PITT0RESC0S

(documentário nac. D. F. B.)

Fox Movietone News (novi-

dades mundiaes)

* •**»k^/->»»X*S»**V>»',*««*W» «V»^A^^V*#V-/VV>rt

FRAQUEZA
f^l DEBILIDADE

FflllK
i IP81* VlNHOoXAROPC

Deschiens
dn Hemoglobina • O» Médicos n'oclam»m quo eite fnrro
vil«l do Bangu» r«stitua saurja, balle/a o todoi. Muito
auparior a earno crua, ao» larruginotoa, «le, — PAKIS,

Ar-f"*»-.*** f» UN. P, i-.ii a. lu • .l> <m M-l iv.

RADIO TUPI
P.R.G.3 (0 CACIQUE DO AR) P.R.G.3

1.280 KILOOYOLOS , 234 METROS
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PROGRAMMA PARA HOJE
10,00 lioi-:is — lliilrros e subúrbios* em revista
12,00 horns — Bolsa do CnliS*
13,00 horas — Musica variado*
15,00 lioras — Hora elegante.
15,80 boras —* Hora da temporada dc verão em Petropolis
10,110 horas — Intervallo-
17.45 horas — Hora do fJury.
18,45 horas — Hora do liras».
1!),*!0 horas — Studio — Bolsa do Cnfí — Hora do Ca rnn Tfa]

do 1*11({ 3: liando Carioca, Carmen Dniair, Kalr dc Castro
Leal c Andn; Fllliõ.

20.00 horas — Progrnmtna de musica ligeira: Walter Jlmnij-,
Elsie Houston, Cnrolina C« de ."iler.cr.cs e Sa/.r. Tupi.

20,30 horas — Heeital de violino por I.eonidns Autuorl.
20.45 horns —, Hora do Carnaval de PUG 3: liando Carioca,

Carmen Dormir e Andn* Elllio.
21.00 lioras — Quarto de hora de musica de camera: Alma

Cunha Miranda e Orcb. do cordas.
21,15 horas — Quarto «lc hora de musica ligeira: Elsle Hous»

lon, Wnlirr Jinimy c Alma Cunha Miramln
21.30 horas — Hora «lo Carnaval de PRG 3: Bando Caritx-a,
Nalr de Castro I.eiii v. Andn'; Filho-

21.45 horas — Qu-.rlo de hora de musica de camera: Orch.
do cordas, Alma Cíinlia Miranda s Arnaldo Estrella*

22,00 horas — Quario dc hora de musica ücelra: Elsle Hous-
tnn c Walter Jltnniy

22,15 hora* — Hora do Carnaval de PRG 3: Paiiilo Carioca,
Carmen Denalr, Aiuln'- Filho e Xnir «lc Castro Leal.

23,oo horas — Dfln noite..- até amanhã.

NOTICIÁRIO DlItWli: TODA A IRRADIAÇÃO, A PARTIR

 IiAS 12.00 IIORAS -- '

FUNDAÇÃO MEDIQD - CIRÚRGICA
Iiuii.s;urar-Bít-A om fovcrolro cntranlo — líiia Alclmlo Gu.v

[jaburu — "Edifício ReginA" (Cloolonüia) — a luiulnçno Medico-
clrurglco-Poik-lltili-a em moldo norte-amerlcnito, com 35 medlroH
«fp«iliill«tus, pliiirmailu, laboratório, Halo X, «ervlço doniarlo, etc,
tndo a preço Uo coopera Uva.

Dlt ALFREDO PIMUIIHO —• Dlrerlur.
i ¦¦¦¦ .111-in-r.m—r—¦mwim— ———————-^*—*-

PARISIENSE-Hoie
SPENCER TRACY em

MABIE GALANTE
ISDMOMl I.OWI5 em

PÉROLAS PERIGOSAS
OS AVEMlItKinOS HKROICOS

(final)

••Li.fclrn — A rLOTII.HA HVS-
TEItIOSA — ORCHIDEAS 1'ARA
VOCfi — 1JOIOA TEf.A FARDA

CONCURSO DE ENGE-
NHEIROS DA PRE-

FEITURA
REAM7.A-SE, HOJE, A PROVA I>E
ESTÁTICA DAS COJJSTRl.CCOES

DE CONCRETO ARMADO E AÇ'0
Kerfllza-se, hojo, na Escola Poly-

technica, á sbgunda prova tio concur-
so do ongonheiros ajudantes oue a
Munioipaliilndo vem promovendo pa-
ra o precntliimento de quinzo va-
Bas.

Pura a prova «le hoje, qun consta-
ri de estática das construcções de
concreto armado e aço, foram or-
ganizados oa seguintes pontos:

1» ¦— Edifícios publico* — Lages
(ou placas) do concreto armado.
Typo quadrado o rectangular. Eag«s
com armaduras simples, duplas e
cruzadas: detalhes do armaduras.
Reforços, dlmensionamento e deta-
lhes pnra execução. Fundações de
concreto armado. Escadas de con-
creto armado, ou metálicas. Pilares
de concreto armado, ou metálicos,
sujeitos a cargas axial, ou n&o.

Ponto n. 2 — Kdificios para ha-
bitaçOes collectiva»—Systemas iros-
táticos e hiperestatleos (víror). Ks-
forços, dimensionamento e ílexão e
ao clsalhamento e detalhes. Do for-
maçflo. Vigas continuas do eixo re-
cto e do nivel, com seceflo constan-
to ou variável (typo usual). Viga-
mento em grellias. Vigamento me-
taiicos.

Ponto n. » — Edifícios pnra fins
commerciaes' ou industriae*;, syste-
mas hyperestaticos formados do pe-
ças associadas com uma on duas
grandezas estaticamente indetermi-
nadas. Esforços, dimonsionamento e
detalhes. Typo de quadros de C. A.
ou metálicos, usados em coberturas.
Tesouras motalicas (typos irostatl-
cos).

Observaç.lo — Os candidatos rece-
berão a questão unlca, moldada so-
bre o ponto Borteado, acompanhada
do plantas e cortes, donde devpm
partir com a nvaliacüo das cargas.

Km todas as questões serflo pedi-dos: calculo do esforço, dimensiona-
mento o desenhos de detalhes de ar-
maduras, ou perfis metálicos.

Informações Úteis]
0 TEMPO

MÁXIMA — 20.A
JII.MMA — 21.0

P-tvieões para o periodo (Sa*-
IS ihorns do dia I As 18 horas dof
dia 5: )

Districto Federal « NictliorosJ
— Tempo — Ameaçador passando sj
instável; chuvas. j

Temperatura — Estável 4 noite «j
ligeira ascensão de dia. I

Ventos — Variáveis e frescos port
vezes. I

Estado do Rio de Janeiro —«
tempo — Ameaçador plissando a Ins*
tavel; chuvas. *

Estados do Sul — Tempo —*
Instável com chuvas. Trovoadas es*'
parsas até Paraná. i

Temperatura — Estável, salvo nr»
Rio Grande do Sul on«o soffrorà li-
geiro declínio. tj

Ventos — Variável" -predomlnim-»,
do os de eueste a nordeste sujeito*/
a rajadas fresca». I
— As previsões «cima estío 6ii,fJ

Jeltas a rectificação com o serviçr/
nocturno. •-'¦ *

PAGAMENTOS

im-owuiu JKaviuHt.»

Na Pagadoria Kerio pasas, hoje,
as folhas do quarto dia útil: j

Ministério da Justiça — Escola 15.
do Nnvom-bro, Officiaes do Justiça $

Ministério da Fazenda — Empro»!
gados ein Disponibilidade j]

Ministério da Educação
Publica
culdadfi
ccslau Braz; |

Ministério do Trabalho — Deiinr^
ta/mento Nacional do Trabalho, XJOm.
parlamento Nacional do Povoamen.1
to, Instituto de Technologia; /

Ministério da Agricultura — Ser^
viço do Fomento da Producção Veí
gelai, Serviço de Irrigação. Reflorea-J
tamento e Colonização, Serviço dd
Floricultura, Serviço de Plantas Tex*
tols. jj

Ministério da Viação — Inspr-ritorla;
Federal das Estradas e Inspectoria
Ue Obras Contra as Seduas;

Ministério do Exterior — Corp*(
Diplomático « Consular, cm disponH
bilidade. ^j

,4
lsterio da Educação p Saudei,

ca — Escola Polytechnica. ITn-J
1n de Odontologia, Escola \Vcn.*«*

O "ALMIRANTE SAL-
DANHA" SEGUIU

HONTEM
O navio-eseola "Almirante Salda-nha" deixou hontem a Guanabara,

com destino .1 Enseada dos Ganchos,realizando assim a sua primeira via-
gem de instrucçao no premente anno.Levou o navio-escola a rêu bordoas turmas de aspirantes do 1». 2» e3o annos, sob o còmmando do capi-tão do fragata Alfredo Carlos Soa-res Dutra, que estará do volta com
9, se„u» Veleiro, ao Rio, no próximodia 22 do corrente.

NO AEROPORTO DE
SANTA CRUZ

Uma homenagem aos
precursores da aero-

náutica
¦r— .Afim õe Prestar uma homen?KemA memória dos precursores da NaVeUsatfp Aérea, a I.iga Aérea Br/si.leu-a, por Iniciativa do seu presi.dente, engenheiro Nicola Santo subgeriu no Departamento da Aeronau-tlca Civil a construcção^nos jardinsdo aeroporto de Santa Cruz dn umalapide onde figurariam, gravados nobronze as effig!cs dos precursoresda navegação aérea.

Seriam e<:seR, segundo o projectodn sr Nicola Santo: Bartholomeu de
Gusmão, Augusto Severo, Ferdlnan-
do Zeppelin e Santos Dumont.

Prefeitura \\
Serão pagns hoje as seguintes fo-.

lhas de vencimentos do mez de janew
ro ultimo: Directoria tia Receita, Dos»
pesa e Tomadas de Contas, Thesou»
raria e Contadoria Gerai;- guichet 19;
Pensionistas, gulchet 13; PessOat
operário nomeado do Departamento
de Educacã, serventes, guardiães e
Instituto de Educação; da Educação
Secundaria, .Geral Technica e Ensino
de Extensão; Direcção dos Prédios
e AppaTclhanicnlos Escolares; da,
Procuradoria dos Feitos da Fazenda
» do Departamento do Compras; na
3« secção, as seguintes restituições:
Antônio Cardoso de Souza, Andrada
Lima e, Cia. Ltd., Benjamln Schlcht-*
man. Calcado e Irmão, C. M. Silveira,
e Cia., Abade Moses Ltda. Rio Ma-
nufactura Fluminense, Olympio Ra-t
ptista, Cia Cerâmica S José e Ma*ximlno yulntclla.
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T TMA collecção de 25 cou»
V pons, perfeitos, coliadano mappa que deverá setadquirido em nosso bai-
cáo, ou com oo nossosagentes do interior (e cujo
Çreço * de 3$000) será tro»
cada por um bilhete nu*tnerado que concorrer* ao«orteio dos prêmios.

AOS NOSSOS AGENTES
•V* »¦¦¦¦¦" n ¦«!¦¦ i nana— 11 aM -fc

MAPPAS PARA O CONCURSO
Afim dc que não faltem mappas aoa nossos lei-

tores do Interior que se habilitam a participar do con-
curso d'0 JORNAL, solicitamos aos nossos agentes quefaçam oa seus pedidos com precisão e opportunidade,
do fôrma a aerem satisreitas as necessidade* do cada
núcleo do leitores do Interior, pois ja cstamoB aptos
a attender aa >uai requisiçie*.

A GEKEHOIA
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á se fala na luta Schmel inn v Inp n-aiic
i A Jyli LuUlU

Junho o mez escolhido — 0 unico obst aculo oue resta ao negro transpor para
chegar ao campe onato do mundo j

Scisao
no football em Campos!
Á ultima deliberação da Ácet sobre o

campeonato provocará debandada
CAMPOS, 4 (Do corresponrtOTir

le) — O.,cniripeoiiato ile 1035 «'in

Cnmnos só agora está lentiintuiu»
Seguinm nn vanguarda' o ('.nn-

pos A. A. c o S. C. Klo Branco,

qunuilsi uma sérli* rtc revi*/fs r> /.

A possante esquadra do Indeper.diente, que mostrará ao Rio um football dilfcrcnie
* 

r,.'-... ¦

iem uma iactica que desconhecemos
Reflexões em torno do team que nos v isitará em março próximo

A visita que, no próximo mez do maiíjo, faril ao Kio a equipe
argentina do Indcpendlcnte, suggere algumas reflexões que devem
merecer a attenção dos technicos encarregados dcii clubs que o en-
frentarão. já que, como 6 lógico, se aspira que os representantes do
football brasileiro cumpram eom exito os compromissos que lhes
ebuberfent, em confronte^ Internacionaes.

O Independicnte. é um tenm que possue modalidades próprias,
que llio lêm dado personalidade «nos meios footbnllislico.s do conti-
nente, mas que nós desconhecemos inteiramente. Essa d<(•vantagem
poderá «lesapparcccr, porém, desde que se conduzam com critério os
nfcssos tcclminos.

TACTICAS VARIADAS
A eqiilpe do Iiidependlenie po>y;ue diversas Indicas, que llic

pròporcloiinni excellcntes resultados, mormente quando se encontra
com rivaes que não conhecem seu jogo. Começa o match appli-
cando o padrão que para nós ó habitual: o ataque em "AV", apoian-
do n acção nos "meias", que servem de ponto de ligação com a
defesa.

Oomo sua acção de conjunto (• rápida e decisiva, pôde obter con-
tngens immediíilr,', que determinam, pouco depois, a mudança de

(Continua* nn S* png-lnn)

Sr. Pedro Buth, novo presiden-
le da 

'ACET, 
que deverá a.-;su-

mir a direcção da entidade
campista, dentro de. oito dias

com que os dois ponteiros fossem
alcançados pelos demais concorreu*
tes ao campeonato campista.

O ultimo jogo do Campos 'A.

A. foi com o Alliança, que, nos.
segundos fihaes da partida; mar.
cou um ponto que lhe garantiu a
victoria pnr liai,

O Campos não se con formou

ia
com a derrota, nio pelo score qutf
foi legitimo, mas pq/* hnver o seu
adversário se apresentado cm
campo com um jogador que, si'-*
gundo se diz, reside em Porto No-
vo do Cunha, em Minas, o qu.* é
prohiilido pelas leis da cntid.ide
campista, conformo allega o pre-
.Indicado, quo recorren pnra que
os pontos da partida lhe fossem
contados, pois, com Isso, ronque-
taria o campeonato de lOíW.

A Acet, não sa liemos se bem
orientada ou não, aceitou o re.-m-
*-o do Campos,£, eoui Issi>..*>„j/e7
campeão da Pérola'do Paruhylni.

O Alliança não se conformou,
porém, com a decisão e vae, por
•inu vez, interpor recurso par.i o
Conselho Superior, que terá que
dirimir a contenda.

i Ao que parece, o Conselho, p*-la
i sua maioria, é favorável a> O.m*

pos, todavia terá elle que nsU"
I com mi rto taclo, uma vez qu:* o
| Alliança e o Americano .niiniiu-

ciam francamente que abandona*
rão a entidade campista a que e«-
tão filiados, bandeando-se para a
facção da C. 11. D.

O:» actos da Associação Campil-
I ta do Sports Terrestres de ha

niiiiio não inspiram respeito, de
modo que a scisão que agora ali
se esboça estava sendo esperada
pelos observadores.

O Alliança e o Americano c.ms-
tltuem elementos de grande valor
uo sport campista e se tiverem a
solidariedade do Goytaraz, como
se annuncia, torfio a carta ga-
nha.

Tudo está dependendo do Cnn-
selho Superior. Se fôr ^lado rio-
vimenlo no recurso do A'llaaç;i,
tudo se ncommodará, indo o c nu*
peoaato pertencer no Americano,
ma«) em caso contrario, a seniio
é certa.

Ha quem álvltrè, parn7conf.cn*
tar as duas partes, a anuullação
do jogo Alliança Campos, mas pa-
rece pouco provável que vingue
essa formula.

iJIA . ••¦ : r
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Jnâ Louis, o próximo adversário de Schmnieling

Desde o supremo instante cm que
derrotou Primo Carnera esperta-
culosníneiile, surgindo aos olluw do
mundo um pngilisla de notáveis
qualidades, que Joe Lou ia começou
a ser vietima de sua popularidade «
da força arrazadora dos seus pu-
nhos.

IC que tão depressa foi compre-
hendido que elle tinha probabílifla-
des sufflcientes para vir a amonenr |
n sceplro mundial que se c.nconlii
cm mãos He .7ames Ur.nddock, rome-
çaram a surgir as difficuldndes fiyr.i
conta, tornando a sua ascenção len-
ta c ponlilhada de obstáculos.

0 vellio ódio da raça branca con-
tra a raça negra nns listados Uni'-
rios, o qual já tom gerado no pugi-
lisino- casos de certa gravidade, ce
fer. renlir. embora vclailnmchle,
Inuluziria nos primeiros Impecllhos
que começaram a collaborar na es-
triidá quo .Joe percorre.

Tão depressa ello derrubou Cár-
hcrii e pinico depois Mn\ llaer, e n:i
America do Norte surgiram os lia-
hiluaes tropeços que lurnam aos lio*
xenra de cftr muito difficil a con-

quistn do titulo de campeão mun**'
dinl de todos os pesos.

Vários homens sem expressão I
nté mesmo o cansadíssimo 1'aulln»
Uzcudum foram escalados para en-
frenlar Louis, isso na esperança, du
que o negro, por um desses inespe-5'
nulos tão communs no lio.v; ba-*
qúcafesc, tornniidn (piasi Impbssivèí
a conquista do titulo máximo. Majf
a despeito desse pfnccdiriiento potí»
co sportivo Joe I.ouis n todos ven»
céu com,, extrema facilidade, lautcíj
(pie presentemente ninguém mais ss
atreve em aiTan.iiir-lhe adversários,
por è tempo perdido e mesmo des-
necessário. ,loe a todos liquida fu!«
minantemente, não havendo neces*
sidade de collocar cm sua -f reato'
novas victimas. ,.

Deante dn que se .passn; já s* í
começa a -falar na lula de julho pro-,
ximo entre o argro c o ex-c.impeão
mundial Max llaer. Para elle esla-
ráo ¦ voltadas, na oceasião opportu»
na, as atleuções do publico, pois .loe
ee afigura um grande adversaria
para o allemão, t ,

. - (Continua* nn S* pnclnn) |,

A "mala suerte" em São Pado — Satisfeitos com o tratamento recebido¦— Como falaram a 0 JORNAL alguns componentes da delegação argentina
Desde a. manhã de. segunda-fein

que ee acham entre nós os jogado-
res do EstudiantcA, que vém d»
cumprir uma campanha cm S. Pau-
lo. Embora não tenham os rapa-
ze» platinos, trazido da 1'aulicéa
uma victoria siquer, demonstraram;
comtudo possuir uni bom esquadrão,
poln que souberam resistir com ga-
lhardia aos possantes quadros pau-
listas, Afim de colhermos a.s suas
impressões fomos ao Hotel dos lis-
Irangeiros, onde se acha hospedada
a guapa rapaziada.

Recebidos gentilmente pelo sr.
Calandra. um dos chefes da cmhni:
xada, tivemos opportunidade d»
conversar clcnioradamente com os
representantes do football argenti-
no, que ee mostraram encantado.)
com o tratamento recebido no Bra-
sil.

A PALAVRA DO SR. CALANDRA

Perfeito gentleman. o sr. Calan-
dra fez resaltar inicialmente a im-
portaneia que tinha para os dmi I
paizes sul-americanos, Argentina e |
Brasil, o intercâmbio sportivo que 

'

agora se fazia, no estreitamento das
relações não eó sporlivns como di-
plomnticas.

— "Não viemos para vencer, r.
sim, para trazermos nos brasileiros
o abraço fraternal dos spqrtlstni
argentinos, actlvando inlensament."
a velha amizade que eemprè uniu
os dois povos vizinhos, disse-nos i
illustre delegado. E n prova de t«\
facto lemos na carinhosa ncolllltl-i
qu** temos tido por parle do povo
brasileiro, a começar pnr S, Taulo
Apesar de nuo termos vencido nc-
niium.i partida, nem por Isto triue*
mos uma Imprcuíilo pnucn agradável
dn car1' I himlciranlc. onde fom is
rumulnilos de gentilezas, por pnrte
dos parcdios principalmente".

"MALA SUIÍRTR"

Com todos im Jngadore» que fnlá-
inns, fl/eram elle** questão *.« fn*
«ar i pour» eorte iju* ni tinha per-
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A' esquerda, vemos Contrcras, ao piano, atormentando os ouvidos de
attenti

seir; companheiros. Se jogar n<> goal coma loca piano, o Esludianlcs
intente o supplemento sportivo d'0 JORNAL, emquanto o repórter os

esinrá bem arranjado.
ol>serva

A' direita, os rapazes do Esludianlcs teem

BCguldn em S. Paulo. Comtudo, es-
pllcnrniu-nos, (il nffirmaiv.i não
linha em absoluto, caracter de que-
rer desculpar ai derroiae, mas ape-
nas esclarecer que poderiam ler
feito um pouco mais do que haviam
levado n effeito,

1'ouli'eras, li arqnclro, sempre
com um inrrl.*o nmnvcl, folKH?.!i.>,
era o que mais s,e abria com n rc-
pnilor. ÍJlste-nisj o lympalhlco ru
pu;

— "Creio ipir agradaremos o pu-
blico carioca, bastante amável e hos
pllalell'0 pelo qua lenho ouvido di-
ner, Estou nnclnso para uiie c!ie-
gue o dia dr domingo, nflnr"de le.**
mos logo contacto com gente l.'u>
ngradnvcl, Km Sjlo Pnulo não fomn.i
muii," fellzçj cm nivssa campanha,
mas lílo e nn!urn! cm football, Ona*
tei muito dos quadros paulhias, que
priiilcam uni bom parirão de Jogo ><
ainda mai», JotfORI com cnlbusl-n-

mo Invulgar. Julgo riifricillmo qu.il-1
quer conjunto estrangeiro sair ven-
ceilor nn 1'aulicéii, pola que o pu-
blleo e jogndorc* ngcin com gnnd.''
energia. F.spernnios nsslni, maior j
felicidade em campos cariocas, dei- '
vando o publica plenamente silis-
leito".

5.0K.WA CONTUNDIDO
'/.Qinyt i inenni p.iiiantivo qu*

seu companheiro Contrcras, nus
lambem não rieixi de receber gentü-
mente o jrnallsta. Quando lhe pe-
tllinoa algumas Impreaeflca, funs pri-
melrns palavras foram acerca de seu
estaria physico; é que n grande ata-
cante tem sido constantemente vi*
clima rie conlusòei! que o lím Impns*
ílblllladn de nglr como poderia-

— "Imagine que oo campeonato
«rjcnlin». dlfee-nns elle, nisrhuqnei-
ine de ta| forma que durante muita

tempo fui obrigado a permanecer
hmctivQ, Comludo agora voltei a
netuar, maa ninria nâo peffeliamen*
te refeito. Assim, Jugo somente
um melo tempo, como fiz cm Sã i
Paulo, Desejaria exhihirme ai
pnbMro carioca em plena pujança rie
minha fôrma, e, talvez, uti! domin*
go o consiga,

i.Ariu. o pniAiiMKsn
l.aurl e apontado por lodoi o»

seus companheiros como um diM
elementos i\c mais valor rio quadro.
II louro ponteiro c sóbrio de pnll-
vras, tuas não deixa de ser gentil
como os demais companheiros,,
ApÓH relatar o desempenho pouco
feliz de *cu quadro em S. Paulo,

l„uiri declarou nos que ri/vifjnva
ardentemente conhecer o conjunto
tatciiuo.

— "ptlo «pie ouço dizer a rei-

peito, o Vasco é nm grande qiiarii'o»'7
que cm partidas internacionaes tem,,
sempre desempenho valoroso. Njo,
podia ser melhor parn a nossa cs-|
tréa, e com nm adversário de tal],'
força, creio que náo deixaremos .i
assistência descontente com a nossa^
exhibiçüo.

A FALA DO TECHNICO , fi
0 technlco do Estudiantes í haá-

tante alegre c galbofeiro. De começo,;'
fez, algumas "blagucs", mas inler-'
rogado por nós, a respeito de seu
quadro', assim se expressou!

— "N'os.«a technica se diffcrenel»;-
um pouco ria do Huracau pela maior
rapidez de nossas jogadas. Noseos
jogadores não permanecem tanto
tempo com a pelota nos pés; dahi
haver alguma semelhança entre O
football 0"c praticamos e n que. tlvo
opportunidade de observar nos pau-
listas".

0 INDEPEN DIENTES
Grande foi a surpreza de lodo* .

os componenlcs (la embaixada do .
Esludianlcs quando sabedores da
vinda do Indcpcndientes. Aprovei- %-
lámos então a opportunidade pari ,
colhermos n I g u m a a informações
acerca do grande ronjunlo porte- .
nho. E o nosso Informante foi Co*.:
masco

 E' um formidável esquadrão, '
r" ?-n'os elle. Desde o arqueiro ao
?;trema esquerda, não ha um só ele-' •;
mento fraco, que fique el.issKicnila ;;
abaixo doa outros. AulhWuipos
"rrarlis'', o Independientca consti--
tne nma rias grandes nltracções dl.
Aritentlna E' nm quadro capaz, da '

satisfazer ao torcedor mais exigen-'
le. O nosso, rie proporções mnifi mo- ¦'
ileí'ns, não posaue, por evemnlo, a
meama homogeneidade dos "dbililoa >
rolos". Temos nmn offenslva ipie se <.
rioricra" liombrenr com na melhorei ,'
de Buenos Alies, ma» Já nossa de- ,
fe«a nin t do niesnm quilate, Com o ,
Inrif penrileules tal Ji não ,ee dA".

P, assim, ronsldrrnndo |a cuiqp;!-
da n nossa mlatfin. dcIxAino» , oa (
ijrnipalhleoi rapate» rto EíluilUntÜ*
rntr<*|lii'« ao repouso qne a viajt*» ]
di 5. P»n!o Ihn tim» a ezígir,
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IIH fiBÍÜlOTEJO TfilISTA
Apesar do interesse despertado o sensa eional encontro não poude ser realizado
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se os nossos leitores que elle já c-xis-
tlu no tempo de Tilden e Cochet.
O grande jogador francez obteve
varias e decisivas victorias sobre o
campeão americano. Mas taes tri-
umphos se verificaram n» época nm
que ambos se conservavam "puros"
e grande é o numero de críticos e
entendedores que proclama que so-
mente depois que o "gênio do tem-
po" abandonou o "niveo armlnho" é
que attingiu o nivel de jogo que o
collocou no invejável pedestal de"primus inter pares" rio planeta.

Effectlvamente, Cochet. depois de
sua passagem para o proflssiona-
lismo nunca mais conseguiu nãn
somente o vencer como até manter-
se com glorias, frente ao formidável
jogador yankee. Foi syatematica e
fragorosamente batido.

Coube então aos defensores do
antigo "Mosqueteiro" usar da pala-vra para a/firmar e, com fortes vi-
sos de razão, que o Cochet profis-
slonal estava longe de ser o qun íoi
o Cochet amador.

O facto, porém, é que de uma ma-
nelra ou de outra, por esta ou aquel.
Ia maneira, a duvida deixou de exis-
tir e Tilden oecupou sem contesta-
ção razoável o primeiro posto do
mundo. Situação esta que só veiu
a se sentir estremecida com o ad-
vento de Vir.es e posteriormente de
Perry.

Kecentemente. um jornal ameri-
cano annunciou a abertura ou um
torneio aberto a amadores- e pro-fissionaes. A iniciativa foi recebida
com viva satisfação por todo o meio
sportivo a com particularidade pc-los próprios jogadores yankees.

A Federação» Americana, porém,interveiu nesse momento e oppoz-se
formalmente á realização do certa-
men, tornando Inútil toda influen-
cia de varias personalidades de
grande destaque nos meios nova-
yorkinos.
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Rebolo cm Bello
Horizonte

SO' PODE PARTICIPAI" DE .10-
GOS AMISTOSOS — AINDA NAO
ESTA' REGULARIZADA SUA 81-
TUAÇÃO PERANTE AS LEIS DE

TRANSFERENCIA
BELLO HORIZONTE, 4 (Agencia

Meridional) —¦ Continua a luta en-
tre os grêmios de
fnothall desta ca-
pitai, parB forta-
lerer seus qua-
dros parn a pro-
xima temporada
fnothallistica que
se annuncia com
grande enthuslas-
mn e que se pre-

|: vê uma das mais
¦*** renhidas.

Interessante é
o que arontece.
com o America
F. Ci que, ha

pouco tempo, conseguiu o concurso
para sua esquadra do plnyer Itebn-
lo, que actuava no Boni.succos.o. F,'
que a Liga Carioca Informou á en-
tidade mineira que, embora esse cn-
nhecido deantelra. tenha, ."ido con-
tiactarin pelo America, pela lei de
transferencia e.«tá preso no BomsilC-
cesso. O grêmio rubro deu entrada
do seu contracto na secretaria da
Associação Mineira de Football, mns
podemos informar que o seu com-
promlsso pnrn que seja devidamente
registrado naquella entidade está,
dependendo da transferencia, que
será. concedida pela Federação ,Bra-silelra.

Por emquanto, Kebolo poderá par-
ticipar somente rle jofos amistosos,
em defesa das cores rio America. Só
poderá, intervir em partidas offi-
olaes quando a F .A. M. A. rece-
ner da F. B. F, o certificado de
transferencia.

O atacnnlp "çolored" tem partlcl-
pado de todns n<- treinos realizados
pe'o _éu novo club, onde tem oe-
cupado a sua antiga posição rle cen-
tro-avante e vem demonstrando
suas grandes qualidades na posição.

A CIGARRA-magazine
lOü.OlHl palavras para ler lodo; 05

mezes, durante todo um mez, por
2.0(1(1. Kit) paginas em cores e tri--hromias. A CIGARRA-magazine *

Homologado, pé F. 11. oi mt
Io írii. io o tios 10.000 metros
O primeiro que é brasileiro pertence a Dalmo de AImeisj

da e o segundo, cari oca, a Mario Alvim
Dalmo Almeida Teixeira f Mario

Alvim, são duas das mais expressl-
va3 figuras do nosso athletismo,

O primeiro, principalmente, que
lendo surgido, relativamente, ha
pouco lempn, desde logo se fez nn-
tar pelas grandes aptidões demons-
Iradas par» as provas em qu. sc
especializou.

O segundo, igualmente, comquanto
um nome veterano na athletlca lo-
cal, vem mantendo com notável des-
taque a situação de que ha muito
se apossou de nosso melhor fun-
dista.

As performances que ambos vim
obtendo, eonsolidam a sua reputa-
vão. lornando-oR os "primus inter
pares" dentre os seus congêneres da
mesma, facção e quiçá de ambos,
existentes nn paiü.

Teln menos Dalmo, com os I4m.ll
nn tríplice salto, "agrou-se o me-
lhor do palz, ultrapassando por 17
centímetros o antigo record dc
13m.i-4. estabelecido por Cyro Fa!-
cão, em S. Paulo.

Mario Alvim. estabeleceu a me'hor
marca obtida por cariocas nos..,.
10.0(1(1 metros, que percorreu em
34M3" 3|10. melhor de 42", r> antigo
record dp ,.4'.í.." .1110 que elle pro-
prin havia estabc'ccido.

E essas marca* vêm de se^ bo-
mologadas pelo Departamento Au-
tonomo de Athletismo da Federação
Metropolitano de Desportos, consti-
tuindo. desta fôrma, os novos re-
cords officiaes.

0 floytacaz tem nona directoria
Um programma grandioso p ara o veterano club campista

Um vigoroso "smash" dc Vincs, o melhor tcnnisla profissional, c quiçá do mundo inteiro
,Úm cotejo entre as grandes figu-

tas das-duas 1 facções em que. hoje
Kt divide o tennis mundial, o ama-
íitórismo e o profissionalismo, con-

Btitue," de Monga. data, uma das
tjtíaiores aspirações dos apreciado-
Ves de tennis e, sobretudo, dos or-
ganizadores de espectaculos spor-
flvos ..''¦',-.- !B j tal \ dese jo í facilmente com-
J.rehe_sivel, tanto por um lado co-
Bao por,-outro.. Imagine-se o altis-

simo aspecto de technica e belleza
que não proporcionaria aos primei-
ros um choque entre' Vines e Per-
ry, ou mesmo entre este e Big Til-
den.

E aos segundos que formidável
êxito financeiro náo resultaria de
ura tal espectaculo. '

Todas as duvidas que hoje se le-
vantam sobre qual o verdadeiro nu-
mero 1 do mundn se dirimiriam
nesse sensacional encontro:

Perry ou Vines?
Qual o melhor?
São perguntas que permanecem

em suspenso e que, embora tenham
partidários dos dois lados, está fa-
dada a. continuar como a. mais an-
siosa interrogação do tennis con-
teiriporaneo até que as circumstan-
cias se modifiquem e permitiam queambos a resolvam sobre a. quadra.Aliás, este. facto se. vem repeün-
do em todas as épocas. Recordem-

Da technica do salto cem vara
O YANKEE SEPTON TRANSP0Z0S4METR0SE33

!A, chronica aportiva annunciou ha
pouca a "resurreição "de Osborne, o
e**-r<5^ordman mundial do salto com
mxi£'ai}a. marca era .de 4,03.-

Após mn biennio . de inactividade,
i& faa»*8 "as", que conta actualmen-
$9 «j.0 annos, entrou novamente em
actividade, reapparecendo numa lm-
portanto reunião athlelica realizada
«ro S. Luiz, Estados Unidos.

antigo campeão passou com fa-
eilidade os 3,98. A propósito de Os-
borne, qus tanto dera que falar por
(Bens extraordinários resultados, como
Í>or seu característico estylo, é inte-
Besaante analysar aqui os dois sys-
temas technlcos no salto com vara,
*tatf tiveram sempre predomínio so-
K*rev,todo. ;o*" demais-' 

Réferiroop-nbi!'";,:*b estylo dc Oshor-
6$'d SS «je Landon.¦$e"i)em que nem Landon nem Os-
uSúrne foram os primeiros a usal-ns,
pa resultados obtidos por ambos os

. (saltadores deram a esses cstylos o
B»ximo de popularidade, visto que
ambos os athletas se classificaram
campeões olympicos: um em Antuer-
pia, em 1920, e outro em Paris, cm
192*.

Tão distintas são ambas as teehnl-
caí, que originaram uma verdadeira
dualidade, durante a qual, seja na
Europa, seja na America, o exilo
desses estylos so alternava constau-
liem ente.

No momento 
" 
actual o methodo"Osborne" chamado também de Ha-

Tine, e Weetern rall triumpha na
America do Norte e está em caminho
de impdr-se na Europa.

Os saltadores que utilizam o sys-
tema do "¦western rall" alcançaram
as maiores alturas, os "records" c,
sobretudo, demonstraram uma conti-
unidade de rendimento superior á
do seus antagonistas.

Speltr, o grande saltador "yan-
kee", decidido partidário do systema"Landon", notou que aceusa diffe-
ronca de dez a mais centímetros en-
tr« uma reunião e outra; e. outro
compatriota do mesmo, considerado
como,um do.s melhores saltadores de
seu palz. depois de uma breve inler-
rupçio em seu treinamento, baixou
rapidamente oítn centímetros cm
ãu« marca hibitual.

E' claro qu» a forma inllur tam-
jj.-m 

-obre 0s iilladorcs no e.tylo'Osliorne'1, como ocenrro cm qual-«jucr ramo de ilhletiimo, porám«une* do forma tio notória,-i.ii. -3.1 comprmsenti dn fadii,
«jae. de nm ponto de vlula Ingiro.
«Mio Justificadas pelai malurt--, gani-
I-5':i -...V» da ,,,... 1,,.. . ,pit rt>qiii..
rna a t«ttm|rá "I.nndon". {.' noin-
W qn» M«t<* inutlioiln n |i|t|dOr <"*
Si« . tmj*-i1irt .mu n pt* "* .(.rnn",
lanv.1 uifti por .oi,.,, o ubiuciilu o "|n,

terno", o que fica entre a vara e n
outro pé; eleva-se sobre a vara e, cn-
tão, inicia, com uma escolha de tem-
po.. excepcionalmente precisa e por
isto fácil de alterar, não obstante os
constantes treinamentos, uma sério

dades: que o impulso se toma sobre
o pé "interno", lançando o corpo dc.
maneira'que quasi "rola horizontal-
mente sobre o obstáculo".

B' que, depois do impulso, 05 mem-
bros são levados, pouco a pouco, na-

1 *¦¦;* "''"•''"¦""¦^>i^„'_;:;:_*^_'.\.\'" -, 1 ui

___ septon, o grande saltador americano

dc evoluções com as pernas, o Iron-
co e os braços, rotação, afim de 11!-
Irapassar a vara, caindo i'"m o cor-
po. dando volta cm direcção Dppos-
ta ã ria partida.

Essa "transformação" de Impulso,
esle conjunto de movimentos, qtir
devem sn' estrictamenlc "con.ectiti-
vos" e "ppporlunns", dão nn exerci"
cio 11111 caracter tlc notável (lifficill-
dade.

NBCcjslIflpse, sem iluvldn, dc umn¦iimitlc "elasticidade", nuivimento)
p*ra que nio «e iceUIii-iii runlni-
i-m'iii-. OU riiiilrnti'iii|)ii_, 11111 j-raiidc
uominto da mn^a inuscillai', unia
«rmulr "|ioleiii'ia", vlstn que ncrc".-illii rlp\_r n tinnco r, pnr .niliPquen'
dl, n reiilro rie urdi i.Uilr, dr |ll n >,{l
Cpnliiuplri» 1I.1 \arn, tegumln n «..
t>lu p-minal dn mllininr, « du itirlj.
n4ííu •In .Uu .tr |ni|i||Uoi rum » rpm
p.fli.,i mm.

IniluliÜBulmeiiU, nu loehnícf "O*-
litinií" .- eiicoiitVam iu_uq. _jjffiçy|,

CAMPOS, 4 (Do correspondente)
— O veterano campeão do Cente-
nario de Campos tem novos diri-
gentes.

O Goytacaz F. C. acaba de dar
posse a um grupo de associados
seus que estava de longa data afãs-
tado das actividades sportivas e que
foi investido dos principaes postos
administrativos do alvi-anil.

A assemblea que registrou a pos-
se íoi concorridissima e presidida
pelo sr. Francisco Lobo da Costa,
também goytacazeano da velha
guarda,

A nova directoria ficou assim con-
stituida:

Presidente, Augusto Alexandre de
Faria; vice, José Gabriel; secreta-
rios, Pedro E. Bath, Edmundo Ta-
vares e Octavio dos Santos; the-
soureiros ,Luiz Silva e Renato Car-
doso; director de football, José Car-
doso Filho; director de basketball,
G, Freitas; fiscal geral, Augusto
Soares, e conselheiros, José Alves
Dias, Aloysio Carneiro, Rcynaldo
Faria, Vicente Ferraioli e Orsine
Moraes.

Depois de empossada a directoria,
o sr. Augusto Faria scientifieou aos
presentes das iniciativas que o Goy-
tacaz tem a cumprir no exercicio
que se inaugura.

Além do proseguimento das obras
de construcção do "Estádio da Ci-
dade", que estavam paraiysadas
temporariamente, muitos esforços
têm que ser conjugados dentro das
hostes goytacazeanas, para que o
decano dos clubs campistas conti-
nue na vanguarda dos sports em
Campos.

O presidente participou que pre-
tende intensificar o intercâmbio
sportivo com diversos clubs de ou-
trás cidades, especialmente do Rio
de Janeiro, trazendo a Campos con-
juntos recommendaveis • fazendo
excursões •

Logo após foi Inaugurado em lo-
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caheense, bem como de excursionar
á capital espiritosantenae, onde o
kpii "five" <\*v;y$. -enfreiítar o Vi-
ctoria F. C. Dalmo dc Almeida, o recordista brasileiro do tríplice salto

Decidindo o «oeato
Botafogo e Carioca na "me lhor de tres" de basketball

Está marcada, para a terça-feira
da semana vindoura, na quadra do
São Christovão, a primeira "melhor
de tres" entre o Botafogo e o Ca-
rloca, decisiva do campeonato de
basketball da. Federação Metropoli-
tana.

O spor I man Augusto Al exa a-
dre de paria, presidente do

¦ Goytacaz

gar.de honra,, na sede. o retrato do
benemérito sócio do Goytacaz, Ar-
thur Barroso, recentemente faUecido
nesas capital. Falaram diversos
oradores, que foram muito applau-
didos.

Os diversos clubs da cidade se
fizeram representar na posse da
nova directoria do Goytacaz.

Na parte de basketball, o Goyta-
caz já, está cogitando de trazer a
Campos o Fluminense F. C, do
Rio, e o Independente, campeão ma-

O novo director dc
sports do Riachuelo

Tennis Club
Para oecupar o cargo de director

de sports do Riachuelo Tepnis Club,
a directoria deste club «caba de de-
signar o sr. Betvfmr»'.l Vieira

Ese jogo vem sendo aguardado
com excepcional interesse, dada u
excellente constituição das equipes e
a. grande rivalidade existente. No"five" alvi-negro formam basketbal-
lers de grande renome, como PItan-
ga, Frota, Tété e outros. E no do
grêmio da Gávea militam cracks
cojno Jalro, Adantino, Hélio e ou-
tros. O choque, por essa razão, de-
ve proporcionar grand emovimenta-
(ão e belleza.

Não haverá preliminar para esse
encontro, devendo elle ter inicio ás
21 horas. Na hypothese de máo tem-
pa, de accordo com as Instrucções
baixadas pelo Departamento, o jogo
será transferido para o dia irrime-
dlAto. , _. ., ...

O torneio
C. Â. Ind

erno do
pendentes

O resultado dos jogos realizados

lurnlmcntc, a uma posição recolhida
que facitlln a liorizontnlidadc ao cor-
po e nâo provoca prneminem-ias que
difflcultam o rolar sobre a vara.

Os movimentos são menos amplos
que no incthndn "Landon", n "lem*
po" menos difficil. a eleva.ão dn
corpo mais reduzida,

Com o iiirllinilu "O .liorne", a ilida
considerando as diversas espécies do
estylo, n corpo »« nianlcm clfcclivn- jmente horizontal c 11 centro <|. gra-
rlillld. vem .levado a não mnls del'i e '.'ii centímetro* iobi'e ,1 varo.
P. Mo lmpl'cn tm-niir c-fnr.n na pai'-lida. fl s.ilto dr Mns Kaughlnn, mm-
peán nl) niplrn, que publlfamn» nniils
lumiua, illu dcMieiU, rniiin aiitri,
t.llll.K ll|M'IISsftes,

A unira ia/An para rvllal-n _erl»
a i|ucsli.ii .sllirlli-a I'iiióiii, em at)ll~<llslint, » i-il|irl l.-n ii.iii é nui. qu.11111 adniiu», qu. \\i,n i>m oilIIO r.<
media ituâo uútt aute us r«»tilU-dai.

A
I

O C A. Independentes organizou
nm torneio interno de basketball. ao
qual deu a denominação do Torneio
Jornal dos Sports. que vem sendo
despistado com a maior animação.
t.cndo-se verificado o seguinte resul-
tado nos joa;os realizados:

Primeira rodada, realizada a 15 dc
janeiro:
TEAM ME1.LO JÚNIOR x TEAM

EVERARDO LOPES
A victoria pertenceu ao Team Mel-

lo Júnior por 15 x 6-
TEAM ANTÔNIO CORDEIRO x
TEAM ARLINDO MONTEIRO

O triumpho pertenceu ao Team
Antônio Cordeiro por 14 x ]'2, mas.
devido as Irregularidades havidas, o
.iojn foi annullado.

Segunda rodada- realizada 11 18 dc
ianeirn.

TEAM VRGEMIRO BULCAO x
ARLINDO MONTEIRO

V victorln favoreceu o Team Arge-
mini Miilcio. por _.'i .x II).

TEAM ANTÔNIO COÍIDEIRO x
TEAM EVERAnDO LOPES

Nio lendo comparecido o icgundoi
s«iu venoedor "wall, o-rr" o Team
Aiiiiuiiii Cordeiro

Teivelra rodada. rcalUsda a TI dc
J.iiu-lro.

TKAM ANTÔNIO (iilllil.llin i
TEAM MELLO Jt.MOlt

Iilu vcnsido. o T»im Aulonio
Ciirdetni nm* ,1Ü 1 IIo» quadro, fortm *»l*ti

"Itam Lordalro"! •*-* l'n#» 1 Q_m*

dra CH); Pedro (14), Arcas (10) e
Irineu (10).

"Team Mello"; — Vatún (4) e
Rubem (4); Aquiba (4), Aviz ^2) e
Xcco.
TEA.M AROE.MinO BÜLCAO x TEAM

EVERARDO LOPES
Coube o triumpho ao Team Argc-

miro Bulcõo por .111 x 11.
Os quadros contendores estavam

assim formados:
"Team Bulcão": — lllidio ffi. c

Xinulinlio (1); Idnlino (Illi. S.-ircuri
(111 v Augusio fô) depois Paturcba."Team Everardo": — Cnmillo (.11
e Can alho lli; Chico (._>¦.. Jair (,*1)
c ,1,'i.ine (3).

Foram árbitros das partidas os srs.
Deriio Teixeira e Camillo Gonçalves,
do primeiro ,'ioi.n, t. Carlos Arías c
Üeritn Teixeira, do segundo jogo.

0 Campeonato Brasileiro
de Basketball.

Os cariocas venceram hontem a pri-
meira "melhor de tres" por 3 o x 19 -
Jogo movimentado—Quadros e juizes

0 Estudfantes treinará
amanhã

O quadro <Jh FJgtudlantea
de La Plata levará a of fei-
in, imanhA, nn atndlmn rie
S. .lanuarln, um exercício de
conjunto,

Ksju eiiaain mrà levo e
rápido, servindo para eonlio-
i'iiiiíí«io do terreno rin une

flo Rpluai* domingo.

Teve proscguimcnlo, hontem, .
noite, nn frvinnasio do Fluminense
F. Club, o Campeonato Brasileiro
dc B.sketball. com a realização da
primeira "melhor de tres", entre as
selecções carioca e fluminense-

O jogo era aguarado com grande
espectativa, pois que os fluminenses
vinham de ohter uma significativa
victoria fícnte aos capichabas- E
realmente, o quadro fluminense, tem
elementos dc rande valor que se es-
tendem muito bem- As jogadas porelles postas cm pratica são rápidas
c desconcertantes, culminando, na
maior parte das vezes, com uma ces-
ta. para o que conta com um hábil
encestador, Hugo. O grande erro
commcttido pelos dirigentes do "fi-
ve" fluminense. foi retirar Hugo.
substituindo-o pnr um elemento quemuito veio prejudicar a laetica posta
em jogo pelos visitantes, no inicio
da partida. Isto lhes valeu que os
cariocas, agindo com calma e acer-
lo fossem assenhorcando-se rio ter-
reno. até dominar completamente.
F.m nenhum innmcntn, porem, os vi-
silanles se mostraram desanimados
com a vantagem obtida pelos locaes.
limito peln contrario, empenhavam-
sr cnm afinco afim df diminuir essa
i|lff crença.

os _1!1Z,E3

DIHglram a partida os srs. Hninl-
dn OCltgl Álvaro Affonso, que rie-
ninnstraram mais uma ver. ns »eus
profundo, conhecimentos do »pnrt
riu resta.

OS QUADROS
Oi quadro» aeluaram nsslm cnns-

IHublo.t
CARIOCAt - Waldemar HlhJino.O.r.r (Harntrtn. Chaeon 'Mârtinn a

riepnl» Nalion. i Monteiro,

( FLUMINENSE: — Waldyr (Caia-
do), elson, Babiano, Cruz e Hugo
(depois Fernando • depois Hugo).

A »AWSA DO PLACAR!)
Foi x seguinte a movimentação

do placard, iniciada pelos flumi-
nenses: 0x_ —E 2x2 — 2x4 —¦ ;ixt —
ÃX_ — 5x6 — 7x6 — 7x8 — 9x8 —
11x8 — 13x8 — 14x8 — 14x10, fina-
lizando o primeiro tempo com avantagem dos cariocas por 14x10.

No segundo tempo, a dans» do
placard foi a seguinte:

CARIOCAS — 14x10 — 16x10 -
18x10 — 20x10 — 32x10'.- 24x10 —
26x10 — 26x12 — 28x12 — 28x14 —
30x14 — 30x16 — 30x18 — 30x19 -.
32x19 — 34x19 — 36x19, terminando
o jogo com essa vantagem a favor
dos cariocas.

MARCADORES DE PONTOS
Foram autores dos pontos dos

cariocas: Bahiann (71 — Osear (11)— Monteiro (4) — Martine. (10) —
Hnroldo (ii e Nelson (2).

Conquistaram os pontos dos flu-
minenies: .\e:son ('.) — j.ahiam*
ffil a- Cru- C.i — Hugo (8) e Caia-
do (1).

A reunião do Conselho
do Campeonato do

Cáes do Porto
E»U marcada para iroanhl, quln

l»-feira, ás 20 horas, mala um» re-
uniáo dn Conselho do Campeonato
rio C*rs do fnrtn, p,ira tratjr da
a.atiinptut referrntra an ciilamen d»
anno findo, «enilo nu mentia occil-
•Un falta « prtaia.io d» contai
(tela "¦¦ "¦ i -

Foram escaladas para o grande
prelio as seguintes autoridades*, ar-
bit.ro, Custodio Lobo; fiscal, Wiltort
Noronha;- chronometrista, Arthur.
Bribido de Carvalho; apontador,
Nelson José Adriano.

Os "fives" deverão ser estes:
BOTAFOGO — Pitanga e Tété.

Frota, Bastos e Aloysio. Reservas;-
Mendonça, Aldo e Schmidt.

CARIOCA — Jairo e Adantino;
Hélio, Bamba e B^rquinha. Reser-
vas: Álvaro, Frederico e Alegria, i

De regresso*.>

ALLEMÃO JA' SE AqHA NtrVAr l-
: -"MENTE' 'EJ.TRE :NO'S :' '' Y

Allemão achava-se em uma esta-
rão de águas, já ha terepoi. fora
descançar cm São Lourenço, ap.o-

':':'::__tí_&(.': * ' ' '\

•r - \i', !
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Allemão
vellnndo as frrla« qiir o Flamengl
coiiç^uler.1 a icU] Jogariorci, F. ago.1
Ji e»t,i navamertia entra nó» o ei-
forçado mcriio rubro.negro. V.dtou
furte, latl-feiln, conforme noa ria-
eliroy,

Prompto para entrar no»«monta
cm luta,



O JORNAL —- Qr.artd-feira, 5 de Fevereiro de 1936 3

' >$§
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E* intensa, por isso, a actividade
nas piscinas.

Notadamcnte nas do Tijuca e Rei-
tafogo d trabalho dc preparação se
desenvolve sob o maior enthuslasmo,

Tambem no seio ein club mnçnneo
são notáveis ns actividades cm torno
du adextramento dos seus nadadores.

Não obstante se encontrarem es-
palhados pelos diversos clubs 03 inc-
lhorcs nadadores infnnlis c juvenis
ria cidade, parece que au Tijuca ca-
berá a gloria de vencer a próxima
competição.

A piscina "cajitti" regorgita. A'
tarde, sob os cuidados do treinador
Mello, uma linda gurisada se exerci-
ta, enchendo o mimoso tanque dc
ruído dc passa rada.

O Tijuca vencerá 0 concurso. Não
í possivel deixar de ser assim. Meia
centena rie garotos- e garotas, todos
lindos e todos sadios, alguns já cm
plena, forma, outros offcrccendo a
certeza dc e|ue no din do certamen
estarão preparados, todos treinando
dedicaniente, offerccem elles a cer-
teza dc que a victoria será certa.

O Botafogoc o Fluminense e n
Flamengo arregimentam, todavia, os
seus defensores para offcrcccr com-
bate á legião tijucana.

O concurso do dia IR vae ser, as-
sim, um lindo cspeet-ou.n. E será
um acontecimento inédito.

Manhã dedicada á petizada. ccrla-
mente ella sorá radiosa e bela. dis;-
na do espectaculo eiue a Liga Cn-
rioca de Natação vae offcrcccr aos"fans" da nossa natação.

A A. A. Banco do Brasil
levantou o campeo-

nato bancário de
football

Js peixinhos do Tijuca Tennis Club, cm ranas "poses" 
para O JORNAL, em seguida a um treino

— rigoroso 

E' intenso o chtlhisinsmo em torno
;lo próximo concurso para menores
que a 'Lisa' Carioca ele. N.Tlação vae

promover na manhã do dia -16 do
corrente, na piscina do-G. «R..t.Bota-
fogo.

Todos os clubs preparam os seus
defensores, submettendo-os a rigoro-
r.os treinos.

Tendo derrotado o quadro do Mi-
nasbank A. C. pela elevada conta-
gem de 10x2. na partida íinal do
Campeonato de Football da F. A.
B. A. C, a equipe da A, A. Banco
do Brasil tornou-se campeã do cer-
tamen, sem uma derrota.

Foram autores dos pontos, no en-
contro final, os players seguintes:
J. Santos 3, Orlandy 3, Waldyr 2,
Lobo 1 e Irineu 1.

O quadro campeão, que desenvol-
veu tão brilhante performance du-
rante a temporada e que se impoz
na partida final, estava assim con-
stltuido:

Dudu'; Rubelio e Cadaval; Mario
Abreu, Hamleto c Schermann; Mu-
Hllo, Orlandy. Waldyr. João Santos,
Irineu e depois Lobo e De Vicenzi.

Piedade Coutinho

Regressou liontem de São
Paulo a camreã Piedade Cou-
tinho.

Piedade, que havia obtido
um mez de licença patta re-
pousar, volta, assim, á acti-
vidade, pois já no domingo
devera defender as cores do
seu club no concurso que a
F.A.R..T. vae promover.

RR H "
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A COMPETIÇÃO DE DOMINGO PRÓXIMO
Na magestosa piscina do C.uh.dc

Regatas Guanabara, com, inicio ás
15 horas, a veterana Federação
Aquática do Riu de Janeiro, fará
proseguir 110 próximo domingo o
concurso nquuticd que cabe uo 110-
vel Sport Club Fluminense promo-
ver. ¦ ; -¦

O club dc Irineu Ramos Gomes,
possuidor actualmcnle do maior nu-
mero de nadadores da cidade, deve
vencer mais uma vez cnllcctivamcn-
te a competição, assim como ganhar
o Torneio Masculino dc Natação que
serve dc base do programmá. \

Serão corridas ' as dezenove se-
guintes provas:

A's 15 horas — l.o parco — Dr.
Roberto Pinto da Luz —. Tornei')
masculino — Homens — Qualquer
classe — 403. metros, nario livr*.

A's 15,15 —• 2.o parco — Dr. Her-
nani rie Mello — Homens — Novis-
simos — 100 "metros, nario rie costas.

A's 15,2?) — 3.° pareô — Frederico
de Azevedo — Moças — Novíssimas
— 100 metros, nado de costas

CamDeonato.de Pesos e
*¦ /

Alteres do Rio de Janeiro
Promovido polo Club de

Regatas do Flamengo, reali-
zai-a-e-ú, 1111 próximo dia 13
o Jampeonato de Pesos 6
Alteres, autorizado pela Fe-
deração Brasileira de Cy-
mnasllca e Pesos e Alteres,
estando abertas ns inseri-
pçõea ajira os clubs filiados
nio o dln S do corrente, po-
dendo cada club Inscrever 2
ntbletns em cada cntogorla,

As InicrlPtfles devem ser
íoltnH na locrotarln do club
de Itcf-nins rio Flamengo, á
Praia rio Flamengo.

A's 15,25 — 4."'pnreo —.': Ara"kch'J|
do Pruriu Habcilo — Moças — Sc-
niors — 100 metros, nado livre.

A's 15,30 — 5." parco -- Radio So-
eledade Fluminense — Menino.» dc
l.a categoria ¦— S0 melros, nado li-
vrc.

A'3 15,35 — fi." parto: — 'Dr.;
Eduardo Inibassaliy de Mello —
Meninos de 2.-- categoria — 100 me-
tros, nado de costas.

A's 15,10 — 7." pareô — Armando
Malhão — Homens — Novíssimos

200 melros, nado dc peito.
A's 15,50 — 8." parco — O Flu-

minense — Meninas — 50 metros,
nado livre.

A's 1555 -— n.° parco — Benja-
inin Francisco da Costa — Homens

Principiantes — 200 metros, na-
do livre.

A's 16.P5 -- 10." paren — Dr. J.
Brandão Junior — Moças — !"-ct-i';rs

200 metros, nado dc costas.
A's 10,15 — 11.» parco — Dr.

Noronha dos Santos — Torneio
masculino — Homens — Qualquer
classe — 200 metros, nado de peito.
• A's 16,20 — 12." parco — Jonas
Dias dc Oliveira — Torneio nns-
culino — Homens — Qualquer cias-
se — 200 metros, nado dc peito

A'.-» 10,30 — 13.f> parco — Dr. Ro-
doval Menezes — Moçns — Novis-
simas — 200 metros, nado livre.

A's 10,40 — 14." parco -— Mv.iro
dc Nascimento — Meninos de 12.'»
categoria — Turma dc 3x50 -netrus,
cm 3 nados.

A's 10,50 — 15." parco — O
Quinto Districto —- Moças — Sonl.irs

20(1 metros, nado dc costas.
A's 17 horas — lfi," parco — O

Estado -- Meninos rie 2.» cilc:;a>ri.t
111(1 metros, nario livre. * -
A*s 17.05 ~ 17." parco — Dr

Raul Quaresma dc Moura — Torr.cin
masculino — Honra — Homens —
Qualquer classe — Turmas dc 4x200
metros cm nario livre.

A competição certamente attrilr.1
numeroso publico, «Inclu u seu bem
nrgiiniinilo programmá, llpcrairtlo
iimiiiii chegadas emocionantes, tUejo
n notável cqullllirlu dc forças entre
Os cumpetitlorcj, , ...

URGE NÃO PERDER TEMPO
K' s-bido que diversos dos nadadores que estão sendo se-

le.ccionados pela Lig nde Sports da Marinha não poderão Ir a
Berlim. Não nos referimos áos que, por deficiência technica.
serão postos ii margem. Estes, justamente estes, serão 05
mais interessados, pelo que tudo farão para ri.

Referimo-nos. justamente aquelles que, em sendo rigoro-
sameute preparados, ficarão em condições de ir, estando, 110
entanto, impossibilitados de o fazer. As moças, por exemplo.

Muitas dellas não poderão ir porque só o poderiam, se
fossem acompanhadas de seus paes.

Entre os rapazes, tambem, pôde ser que haja algum que,
na hora precisa de embarcar, allegue qualquer impedimento.
A preparação custa dinheiro e requer trabalho.

Á Liga.de Sports da Marinha deve, portanto, logo após os
concursos preliminares, quando entrará na preparação te-
clinica des nadadores, exigir delles e de seus responsáveis a dt-
claração escripta de que podem ir ás Olympiadas.

Isso evitará dissabores tambem. Com as declarações escri-
ptas. a L. 6. M. saberá com quem vae e pôde contar.

De que servirá acalentar espernaças, contar com taes ou
quaes elementos, se no momento da partida surgem os impe-
tlimentos 7

De que servirá acalentar esperanças, contar com taes ou
cios e tudo o mais fácil de imaginar está pondo á prova o espi-
rito de abnegação dos patriotas que estão á frente da entidade
maruja. Não é justo que, depois de tanto trabalho, de tanta
luta, surjam os impedimentos que porão por terra, na hora
decisiva, ns esperanças dos organizadores, anuullando todos os
esforços dispendidos, s

Exigindo o prévio compromisso de partir, pôde a L.S.M.
trabalhar trnnquilla, pois sabe, antecipadamente, com quem
pôde contar. Não se trata, evidentemente, de desconfiança,
nem so duvida do patriotismo de nenhum nadador.

O que suggorimos, inspirados no desejo da ser úteis, «5
umn èlementnr medida de segurança que se impõe, tanto mais
quanto 6 certo que, ao'que sabemos, nenhum nadador foi, ain-
ila, i-niiuultndo.

Ale* agora não se estabeleceram compromissos entro as
parles interessndns. %'(-m 03 nadadores se conipromottcram a
ir a lleriim, nem a Liga assegurou-lheB tal coisa.

E' que nlnda estamos na phase preliminar, Passada osla,
porém, quando começar a preparação propriamente dita, 11 me-
dida suiígerlda por nôs an impou porque, nessa altura, Já so
<l(-flrlnim as responsabilidades e Já ee adquiriram direitos e
inverre.

Ahi fica, pola, a nossa Mit-pestfto,

Apreciando o desenrolar da com-
petição i'1'icduaria domingo, na pis-
cina do Esperia, assim se manifes-
tam oa nussos brilhantes confrades
du "Diário ela Xoitc", de S. Paulo:"O publico paulista já c franca-
mente dos sports aquáticos. As
continuas c boas competições que se
têm realizado entre nós, com que-
elas succcssiviis e excepcionaes dc
rocoi-ds e mais records, lem servido
parn despertar um interesse lodo
especial nos afeiçoados, cliaman-
tlo-os para ns locaes das competi-
ções em numero bastante conforta-
dor.

O PIII5I1CO DE HONTEM
Hontem, nn bella piscina do Es-

peria, tivemos mais uma vez confir-
inação do prestigio que a natação
gozn cm nosso meio sportivo. As
dependências do grêmio ribeirinho
estavam, desde as primeiras lioras
dn tarde, literalmente tomadas numa
frizantfl demonstração de interesse
pelo salutar sport. E desse publico,
o que é mais animador é que sa no-
ta um numero elevado dc represen-
lanles rio sexo frágil.

Foi, portanto, uma nota expres-
siva a que se refere ao publico que
compareceu hontem á competição
aquática. Por isso mesmo lhe ria-
mos especial registro, na certeza

r!a que o publico aiigmentará' cons-
tantsmcnte para o progresso da na-
(ação.

ALGUNS "SENÕES**

A competição teve um pequeno
atrazo 110 seu inicio, iSe, n-registrn-
mus é para que os esforçados diri-
gentes façam desaparecer essa falha,
se assim n podemos chamar, nos fu-
turns certamens, embora temos co-
nheeimento dc que as circumstan-
cias, hontem, foram inevitáveis,

Outro facto que lepios a regis-
Irar é que merece maior attenção
dos nossos dirigentes, é o qne se re-
fere ao annunciado. Já em outra
òccasião tivemos a oportunidade do
nos referirmos n esse respeito, cha-
mando a attenção do publico parae|ue fizesse silencio quando o an-
nunciadòr se fizesse ouvir.

Honleni foi o inverso. O publicomanteve-se em silencio, sim, mas o
nnnunciador esteve muilo fraco, sen-
do que quasi incomprchensivcl pa-ra os oue se encontravam um tanto
nfaslados.

Em resumo, portanto, chamamos
mais uma vez a utiençãn do publi-co e cspcchlmcnlc do anunclaelor.

RESULTADOS APRECIÁVEIS
A competição não teve, é verda-

de, tempos excepcionaes sob o pn-tc rte vista technico. Entretanto dos
rsullados registrados, vários se po-dem destacar como apreciáveis.

Maria l.enk, por exemplo, figura
entre elles. A consagrada' nadadora
marcou nn paren de 200 metros, na-
do de peito, o tempo de tres mlnu-
tos, 11 segundos e «, que ê o melhor
tempo cnnscguido cin piscina de 25
metros, cm água doce. O recorri pau-lista perlencc-llic com 3' 8" 8".

Nelson Heis foi o outro nadador
quo conseguiu estabelecer outro re-
enrd. nas mesmas cnndiçõcs mate-
riaes que n ele Maria. Marcou nos
1,500 melros, nado livre, o tempo
ele 2','lfi", que é lambem o seu me-
Ilior tempo cm água rince, pois o
que constituo record sul-amcricann
com 20'41-'4, fni obtido cm água
salgada, embora cm piscina ele 25
meírns (Fluminense).

O nntign record de Nelson, em
piscina de 25 me'ros, eom água do-
ce, era de, 21'4(i"íi.

Estes, fempos de «.água salgada"
cm ngurt doce, ncccsilnm de ser rc-
gulameiiladns num somente, offi-
ciai. que c n de piscina de 50 me-
iros em agita tlnce. pois dn contra-
rin leremos uma infinidade de rc-
cords, em caria prova.

Aluizio Lago, do Fluminense, ven-ceu os 100 metros nado livre, em c.\-celleute forma e estylo, eom o lempo
de 5*18" justns. Este tempo do na-
dador carioca pode ser considerado
como uma "performance" de desta-
quç, embora não constitua record,
pois o melhor tempo paulista, c dc
Nelson Reis com 5'15"«. O nadador
recordista chegou cm segundo ingar,
cnm 1!5 dc segundo apenas dc riilfc-
rença rio primeiro, numa luta inte-
ressante. Os 100 melros livres, fe-
minino, foram vencidos, novamente,
por Scylla Ycuancin, do Espcria, quedia a dia vem confirmando suas ex-
cellcntes qualidades como nadadora
de classe Correndo sempre firme
Ssylla marcou 1.151. inferior portanto
ao seu record, que c dc.l'12"6. Helena
Salles entrou em segundu, com um
resultado frajn para a.s suas pnsscs:
1'19"2. Que seja dito de pasagem,
Helena não está cm forma, talvez por
insufficicnte preparo, porquanto,
treinada, pnderá conseguir coisa
mais apreciável, uma vez que possue
qualidades mui;as.

Os 100 metros, nado livre, mascu-
lino. apresentou pela primeira vez
Carimbos Vasconcellos, rio Kiumi-
nense, eninn seu vencedor. O minus-
culo nadador carioca, que era co-
nhecido como "cracl<" cm nado dc
costas, venceu n prova dc nado ii-
vrc eom a mesma classe de grande
nadador. Marcou o tempo rie 1*5"
sem máximo esforço, que representa
entretanto, algo rie apreciável, pois
o record paulista é dc 1'4"4, em
poder de Paulo Souza Filho. Lagc
foi o seguido nessa prova com
1*7" 4»I0. inferior As suas pnssibill-
dade», pnr Já ter corrido os 400 me-
tro».

E Scyiia, depoti de vencer 01 100
metros, entrou para os 400 III re. pru-
va que, .se ná» nus fallm a memória
venceu pela primeira v«, era r-ii»!»

Miguel PPacs Loureiro (Piolho), que venceu a 0- prova, fazendo os 200 metros dc peito, em 3"3

quer classe. A nadadora esperiota te-
ve cm Sicgliud Leuk uma adversaria
dc respeito, o que não lhe impediu
dc vencer, marcando o tempo dc..
fi'12"', embora inferior an record
paulista de posse dc Helena Salles.
cnm G'2. Scylla demonstrou netra
prova cncnntrar-se cm condições dc
melhorar muito ainda, _e treinar
cnm assiduidade.

Os 1011 metros, nado de costas, fo-
ram vencidos peio seu já esperado
vencedor, o carinca Alencar dc Car-
valho, que c n melhor homem do
paiz, na distancia.. Alencar marcou,
sem muito esforço n tem**.n de
T15" 2|10, superior ao record paulis-
ta que c fraco, cnm 1'22"2. Joio
Havcllange, outra figura í\e destaque
entrou cm segundo nessa prova, com
1*10", demonstrando possuir quali-
dades para cila. A prova feminina
dn mesma dislancia c estylo foi ven-
cida por Sieglinria Lcnk, com 1'36",
trmnn regular, inferior ao record
paulista dc sua irmã Maria com
1*28"-i. Os demais resultados dessa
prova foram fracns,

Mais uma ve"z. fni vencedor dos
200 metros dc peito, masculino, n cn-
(liabrario Piolho, do Tietê. Depois de
mantrr fnrtc luta cnm Germano
Wilzel, do Faperia. até os 150 me-
tros, ' o mii-uscitlo "Vermclhlnho"
leu aquella já sua conhecida "vira-
da", para vencer com grande cias-
se, com o tempo apreciável de 3'3",
émquanto que o esperiota marcou
3'7"(i. Os dois revezamentos tiveram
regular disputa. A turma do Fluml-
nense venceu os 4'200 masculino,
com grande differença sobre n se-
gunrin que foi n Tictc. O feminino
foi vencido pela turma "A" do
Tietc.

FIGURAS DE DESTAQUE
As principaes figuras rio certamen

fnrani: Aluizio Lage. do Fluminense,
vencedor dn 400 nado livre, segundo
collocado nos 10() livre, e integrante
da turma vencedora 420(1 livre. Sem
duvida que Lage é uma das maiores
expressões da nossa natação. Em
seguida, podemos destacar a Nelson
Reis, rio Tietc que venceu os 1.5(10
metros, nado livre e integrou a tur-
ma "A" do seu club 110 revezamento
4J200 que chegou em 2o. Scylla Ve-
nancio, outra figura rie mcrccimcn-
tos, pois venceu os 100 e 400 livre
femininos c integrou a turma espe-
riota no revezamento 4 100. Destaca-
mos ainda João Havcllange como 3°
nos 400 livre. 2o nos 10(1 de costas,
e integrante ela turma de revezamen-
tn, c Sieglinda Lenk que venceu os
100 de costas, foi 2" nos 400 livres
c o integrou a turma de revezamen-
to vencedora.

FLUMINENSE, VENCEDOR DA
"TAÇA AURORA"

A equipe do Fluminense F. C, do
Rio dc Janeiro, com os pontos ai-
cançados na competição dc hontem c
cnm os que já possuiu dos certames
precedentes, ficou de posse defini--
tiva do lindo trophéo denominado
"Taça Aurora". Terminada a com-
petição, liontem. o referido trophéo
fni entregue ao capitão da turma
carioca, o nadador Havcllange. pelo
sr, João de Lorenzo, presidente da
F, P. N. Fm seguiria, foram troca»
das a.s saudações de estylo, pelas
torcidas,

O feitn dn grêmio carioca é iluno
do.s mais francos elogios. Competiu-
cio em vários certames, fora de sua
casa, deslocando, portanto, seus rie-
mentos, os esforçados nnriiiilurr.*, fo-
ram marcando, de competição cm
competição, pontos c muis pontos,
para liontem },e apossarem drfinitl-
vãmente du t.iç.-i, rum um lotai dc
287 pontos.

A turma ri" Tld''-**•. Paulo ficou
cm 5r:;"n'io logar, Apesar dm is-

fnrçns lambem dignos, dç elogino. os
"vennelhinlias" tiveram que se con-
tentar com essa posição, com um
total dc 231 pontos.
A Athletlca destacou dos demais clubs
paulistas, pois os seus 74,5 pontos
conseguidos nas competições prece-
dentes, não nugnientaram na de liou-
tem, por não se ter apresentado á
luta. Acreditamos que sua turma
está actuálmente fraca, mas assim
mesmo não deveria ter deixado de
comparecer com os elementos dispo-
niveis. A quinta posição, foi do
Paulistano, que marcou ao todo 49

¦»*

pontos, melhorando sua situação que
era a de sétimo cnm 2.T5, até a com-
ptição rie liontem. Tambem o Pau-
lista no poderia ter feito coisa me-
lhor, se todos os seus elementos ti-
vessem competido. 0 Cicrmania fi-
cou em sexto lugar com 35 pontos, o

20,5 e o Esportiva da Penha, .erà,'•«!•> |tavo com 5 pontos. '. li!
Em resumo, vários clubg paulista»:!

deixaram dc s,c apresentar com' a»!;
suas reaes forças. ||

AS CONTAGENS DOS TROPHE'0-S ;
Taça Aurora — Je, Fluminense.TÂi

C. — Rio — 287 pontos; 2", C. Rãâ
Tietc — São Paulo — 231 2; SV:SSj5§
peria — 8:i ponlos; 4° — Athletlcái.;
— 74,5; T>o — Paulistano — 49; ,6ó,i-j
Germanla — 35; 7o, Flamengo, do'
Rin — 25,5; C. E. Penha —¦ 3M
pontos. ••• -..-ji -

Taça Jnão Podboy Junior — 1%
C. R. Tietê — 5. Pnulo — 143 pon-
tos; 2°, C. Espcria — 49 pontos; 3íti-
C, A. Paulistano — 12 pontos;. 

'."-. I
Taça Ilcrmnm Palmeira Martins—^

1°, C. R. Saldanha da Gama — 111',
pontos; 2", C. R. Tlcté S, Paulol-—íj
fil ponlos; So. A. A. S. Paulo —,17.
pontos; 4°, C. A. Paulistano — 12

Flamengo, do Hio, em sétimo com pontos.

Records sul-americanos de natação
homologados até 31 de dezembro 1

de 1935
A Cnnfcdcración Sudamcrlcána dc

Xalación acaba de commnnlcnr a
Confederação BrnsUcira de Dcspor-
tos, que são estes os actuaes "re-
cords" sul-americanos de natação,
homologados até 31 dc dezembro dc ¦
1935:

HOMENS
Livre — 100 metros — Tempo:

ri)0"H — A. Zorilla — Argentina —
13-11-25 — Piscina: 25 metros S.
Barr. — 13. Aires.

200 metros — Tempo: 2'19"0 — M.
Rocha Villar — Bra. — 23-4-35 —
Piscina: 50 metros — Gunnab, — R.
Janeiro.

300 metros — Tempo: 3*48"0 —
M. Rocha Villnr — Bra. — 20-4-35

Piscina: 50 metros — Gunnab. —
R. Janeiro.

400 metros — Tempo: 5*01 "fi — A.
Znrilla — Argentina —'8-8-28 — Pis-
cina: 50 metros — Olimp. — Ams-
t'dam.

500 metros — Tempo: fi"30"6 —
S. Dibar — Argentina — 24-11-35 —
Piscina: 25 metros — Atcneo — B.
Aires.

800 metors — Tempo: 10'48"4 —
M. Rocha Villar — Bra. — 24-11-35
—¦ Piscina: 50 metros — Guanab, —
R. Janeiro.

1.000 metros — Tempo: 13'43"0 —
S. Dibar — Arg. — 28-4-35 — Pisei-
na: 50 metros — Guanab. — R. Ja-
nciro.

1.500 metros — Tempo: 20"41"8 —
S. Dibar — Arg. — 28-4-35 — Pis-
cina: 50 metros — Guanab. — R.
Janeiro,

4x100 metros — Tempo: 4'09"2 —
Argentina — 21-4-35 — Piscina: 50
metros —.Guanab. — R. Janeiro,

4x200 metros — Tempo: U'.*J4"0 —
Argentina — 27-4-35 — 58 metros —-
Gunnab, — Ií. Janeiro.

PEITO
Livre — 100 metros — Tempo-.

1'15"3 _ (',. Zeissl — Arg. - 21-3-35
Piscina: 25 metros — Ateneu —

B. Aires.
20(1 mctrns — Tempo: 2'53"7 — G.

Zcissl — Arg. — 25-4-35 — Piscina:
50 melros — Guanab. — R. Janeiro.

•l«'íii itidron — Tempo! ti".'l",'t —
A. I„ Santos — Bra. — *.'l-4-.'l5 —
Piscina: 50 metros — Guannh. — li.
.Iam irn.

500 melros — Tempo: 8'20"0 — F.
Druchou — Arg. — 31-,'1-,'I5 — pisei.
nn; 25 metros — II. Plnle — 11.
Ilircs.

COSTAS
100 unir.

(àarpln Peru'
na: 5u mel ros -
nciro.

li lllln

t.lli

: 1*1 I"
. 35 -
.II. -

» - I).
1'isd-

IX. J,i-

1'14'tj*-—- "A.'"J3rkeno — Chi....— '
4-4-35 — Piscina* 25 metros — Esco- '
lar — Santiago.

200 metros — Tempo: 2-4Ó"6 .-r-í
Benev. M. Nunes — Bra. — 28-4-Í3JJ1

Piscina: 50 metros — Guauab».----|
Rio Janeiro. '.,"'- 1

400 metros — 8'46"7 _ A. ZorrÍHà |Arg. — 20-1*28— Piscina: 33 me- |Iros — G, y Eíg-j -r- B. Aires. •,•;- 
|

MOÇAS
Livre: 100 metros — Tempo: VQSVO \.1. Campbell —-Arg. — 2M-35 •»-"

Piscina: — 50 metros — Guanab."""r-i
R. Janeiro. ,.-.'..-• I

¦ 200 metros — VW"6 — P. A..Cou-
tinho — Bra. ~ilá^ít-K — Piscina:
50 mctrns — Guanab. «w R. Janeiro.

300 melros — Tempo: 4'12*;2 —
P. A. Coutinho -—Bra. -- 30-6-35-j]

Piscina: 50 metros — Guanab. —• 1
R, Janeiro.

400 metros — Tempo: 5'37"2 — T>.§
A. Coutinho -— Bra. — 30-6-35 4-1
Piscina: 50 metros — Guanab. — R. (j
Janeiro. ifj

800 melros — Tempo: 15"40"0 —»1
G. Troncoso — Chi. — 24-3-35 •—|
Piscina: 50 metros — Rccrco —. San-
tiago. '..,,. . ,|

1.000 metros — Tempo: 19*45"2 *j-»|
G'. Troncoso — Chi. — 24-3-35 _-|
Piscina: 50 metros — Rccreo —- San-»|
li.igo.

1.500 metros — Tempo: .'!()'49"4 —
N. .lordan — Chi. — ".'l-li-liü — P's-
cina: 50 metros — Rccrco — San-»
tiago.

4x100 — Tempo: 5*11 "1 — Argen» |iina — 23-1-35 — Piscina: 50 metros
Guanab. — R. Janeiro.

PEITO
100 melros — Tempo: 1'23"8 --*--|

XI. Seaton — Arg. — 2U-1-115 — Pis-|
cina: 25 índios — C. Reg. — Ro-f
sarlo.

200 melros — Tempo: ,Vlfi"8 — *p
Maria Lcnk — Bra. — 27-1-35 — Pis- í
cina: 50 metros — Guanab. — R. _Janeiro.

¦100 melros — Tempo: 7'16"8 ~ 1
Maria l.enk -- [irn. — 1-7-35 — Pis-|
cina: 25 metros — A. A. S. P. — 1
S. Paulo.

.Mio metros ~- Tempo: 9'42"4 —• M.*|
Mnrtincnu — Chi. — 9-1-115 — Pisei-
nn: — S, Frauc. — Santiago.

COSTAS
100 melro* -- Tempo: I28"2 —»

Maria Lenk — Rrn, — "J7-I-;í,i ,_ pu.fi»....ii,. - n.j i-in.i: 50 metro!
| Janeiro.'.'O tluidros -
!l'. I-Vicli --

na: .'iti nidr
¦ I-l.ua,

d
Vi.

ifi"(i
- u V* -* % ¦ mm

¦••«feS
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estréa do Estudiantes de Ia Plata

) VASCO DA GAMA ENFRENTARA' DOMINGO 0 SEGUNDO TEAM POR*
TENHO OUE VISITA NO SSA CAPITAL EM 1936

Tal como succcdeu em 1035, o an-
no corrente, com relafião ao "eoc-

cer" internacional, foi iniciado aus-
piclosamente. . .

Emquanto no anno paasado visi-
taram Rio e S. Paulo os renomn-
dos conjuntos do Boca Juniors o
do Rlver Plate, agora permanecem
nestes dois maiores centros sportl-
vos do paiz o distineto Huracan e o
enthusiasta Estudiantcs dc Ia Plata.

Melhor do que na passada, que se
resumiu aquellas visitas, ja agora
sn annuncia tambem, na seqüência
das temporadas que assistimos, a
visita do viec-campeão portenho, o
famoso club de Orsl e Bello, o ag-
gressivo Independlentes.

A espectativa do publico sportivo,
máo grado a impropriedade da epo-
ca, augmenta pela Indiscutível cias-
se dos teams que a Republica lrma
do extremo sul nos tem enviado.

O Estudiantcs de Ia Plata, cuja
temporada vse ser iniciada e ja é
nosso hospede, tem tambem os ca-
racteristicos mais promissores. Mui-
to embora desconhecedor ainda do
triumpho frente aos brasileiros, os
"placards" negativos que resultaram
das lutas travadas contra o Corin-
thians, Santos e Palestra, — os tres
grandes teams de S. Paulo —, cre-
denciam-no sobremodo.

O Estudiantes, jogando em terre-
no inimigo e com adversários en-
thusiastas, perdeu sempre pela dlf-
ferenga minima.

Domingo o "onze" do Estudiantes
vae tentar melhor sorte em terras
cariocas.

O Vasco da Gama será o seu ad-
versario. E*. não ha duvida, uma
prova de fogo para nossos visitan-
tes, pois que a bravura o classe dos
vascainos não pôde ser desmereci-
da. Exactamente noa cotejos inter-
nacionaes os players do club da
Cruz de Malta se agigantam, como
o demonstra o "record" de apenas
6 derrotas soffridas ante teamg es-
trangeiros, num total de 27 pugnas.

A luta que os cariocas vão asais-
tlr domingo será, como as anterio-
res, realizada no stadium de S. Jâ-
r.uario, devendo a turma nacional
apresentar seu team vice-campeão
da cidade • o portenho, seu grande
quadro, constituído por Contreras;
Barandiaran e Rodriguez; Ruscclt-
ti, Sbarra I e Sbarra II; Casajus,
Sandi, Puertes (ou Zozaya), Mano'.o
Ferreira, Savio e De Ia Villa.

Classificados os 10 me-
Ihorcs tennistas

da F. T. R. j.
..04"-E* DE VERDA K MARCEiXB
HAHDY OCCITAM OS PRIMEIROS

POSTOS
A Comniissão Tcchnica dn Pe-

dcrnçiin (le Tennis tio Uin de .lanei-
ro vem rie dar publicidade ao seu
trabalho, dc organização dns "ran-
kings" masculino e feminino, ri.11
tennistas que se acham sob n sua
bandeira c referente á temporária
passaria.

Cnmqiinntn essas iislns não tra-
duzani, cffcclivameiile, a força dn
tennis ria ciriaric — por isto qne.
rnmti é sabido, esta se oeha fórii

é In nega vel

0PT.MÕS HESITADOS

um esforço
a c«.'c 11 tu ado

da enliriarie official —
que cilas representam
bem oricntntlo c com
acerto.

E' a pcgilinlc a classificação Am
dez melhorei jogadores de ambos
05 sexos:

Senhora»
1 — Mnrcclle Hard**.'1 — Mar.iorle Gamcron
.1 — Mia Beekor

— Margaret Vnndcrhosth
— Juracy Sodrí

B — M. Shullen Pernsum
f — Violet Calriwell

—. Trurií von Vlnckwltz
— Cilli Dunhofer

10 — Hcslcr Whichcllo.
Cavalheiros

— José rie Vcrdu
— Hcrcilio Soares

.1 — John Cabot
— Júlio Abreu
— Eurico rie Frcilas

fi — Joaquim Loureiro
— Ruy Ribeiro
— Maurlcc Itolllck
— Roberto IVicIíct

lll — Alfrcd Olescn. .-

Os novos dirigentes do
Club dos Aluados de

Campo Grande
Para direcção rio Cub rios Aluados

rie Campo Grande, durante o hiennio
1936-1937, foi eleita c empossada a
directoria seguinte:

Presidente —. dr. Mario Barbosa;
vice-presidente — dr. Altaniiro dc
Oliveira; primeiro secretario — Nel-
son Noronha; segundo secretario —
Júlio S. Souza; primeiro thesourci-
ro — Fernando Gamelleira; segundo
thèsoiireiro — Murillo Vasconcellos;
director de Cultura Physica — tenen-
te Filcto Lima.

Conselho Fiscal — Effectivos: dr.
Miguel Corrêa — dr. Lauro Vascon-
cellos e Aristides Freire Allemâo.
Supplentcs: capitão Jayme Mathias
Ricão — dr. Pedro Goulart Netto c
Alvim Carlos da Luz.

am verificados na terceira
competição qualquer classe

um iiuiiii 1 ¦ ¦ ^mmmmmmmmmmmmm9»mmmmmmm

Nas provas de campo foram registradas performances admiráveis —

42,44 para o disco e 1,90 no salto de altura — Os resultados geraes

Dois flagrantes expressivos dacompetlcâo athletica paujjstana
S. PAULO (üo correspondente) ¦—

Os resultados colhidos na 3.* Compe-
tição de Athletismo foram rie molde
a se classificar este certamen cortio
optimo.

Assim, justamente nesta época dc
preparações ol.vmpicas, foram bas-
tante animadores os rcsulladoa oli-
lidos.

Tambem a assistência compnre-
ecu cm massa ao campo rio Paulis-
tano, não sabemos se pelo interesse
despertado ou por se tratar de uma

S^ Eüf JhhIsÍII PA AAA

Á Europa possue extraordin ario numero de athletas es*
pecialistas em gr andes distancias

Ivan de Ia Villa, o perigoso ponteiro do Estudiantes, team que o Vasco enfrentara, domingo

Fala-se- na
Engenho de

annu Ilação da partida
Dentro x Anchieta

AS OPINIÕES SE DIVIDEM
A partida entre o Engenho de Den-

tro, ponteiro da tabeliã do Campeo-
Jito da Sub-I.táa Carioca, e o S. C.
Auchicta, um dós mais fortes con-
correntes ao titulo máximo, teve um
resultado para muitos torcedores,
inesperada, o triumpho do Anchieta
por >>:rt. Foi a primeira derrota do
Engenho de Dentro no actual certa-
menj e isso causou aerio dissabor nas
fileiras doa "Phautasmas Suburba-
nos".

Resulta, porém, que ao terminar o
jogoj quando se retirava de campo
o juiz da partida foi abordado por
um individuo cognominado "Garga-
lhadà" qne lhe arrebatou a summula-

O infantil Cruz de
Quro aceita jogos

A;dlrectorla do Infantil Cruz de
Ouro avisa, por nosso Intermédio,
aos clubs co-lrmãos. que aceita con-
vltes para jogos amistosos, festivaes
e excujrsões, devendo toda a corres-
pondencia ser enviada a rua Gene-
ral Pedra n. 42, casa 5, ao sr. Bat-
talino Soares.

Ficou-se, então, nesse impasse. Ap-
provar o jogo, sem a summuU, man-
dando marcar os pontos ao Anchic-
ta, fazendo a reconstituirão das equt-
pes perantes os directores sportivos
dos dois clubs, ou annullar o jogo,
por falta do documento official que
registrava a presença dos "players"
dos dois adversários?

Nesse Ínterim o Engenho de Den-
tro communicava & Sub-Liga Cario-
ca que o S, C. Anchieta jogou com
um "player" sem as condições nc-
cessarias e começou a reunir do-
cumentos par., provar o que ailegou,
pedindo, entretanto, que se abrisse
um inquérito para apurar os factos.
E segundo fomos informados, o"player" denunciado é Fernando
Konric, scratchman do Estado do Uio
e que actuon com o nome suppo-to
de Antônio Pinto. Kondc jA jogou
pelo Serrano F. C., de Petropolls.
S. C. Iguasdii', de Nova Iguassu' c
Modesto F. C. de Quintino Bocayu-
va, tudo na mesma temporada, in-
fringlndo as leis sportiva?. Caso
fique confirmada a denuncia do
Engenho de Dentro, um unlco recur-

Os novos directores
do Bandeirantes A. C.

Na ultima assembléa geral reall-
íadn no Bandeirantes B"« C , foi elei-
tn a seguinte directoria p.ir» dirigir
os delsinos do Krrmlo de Jacarépn-
guá durante o anuo corrente:

Presidente, rir- José Faure; 1° vice*
presidente, tenento Joáo riu Nasci-
mento « Si; 2* vice-presidente,
A.lli.iln. li.tpiini: secretario geral.
(ittillifinio líamos Nogueira; 1* se*
cretario, Newton A rouca | 2" secrela-
rio. José Pernrmdes ..aluado; 1* the-
loureiro. Lulis fíulllon; 2* thrsnurel-
rn, Jacob Whlllcm; procurador. Al-
varo Campos; director de sporls,
Antônio Aguiar.

ricnii deliberado nt «.stmlil.1* gr-
ral qua o cluh procura uso tmii outra
s-iMp mais «niplii e confortável pari
que todas •• •eeç.Ati» dti club pnusdin
ur c^lfaenvoivjmenia neeritario, de

accordo com o progresso ji experi-
mentado pelo club.

Ficou deliberado iguolnientc que o
clul. cuidasse com todo o carinho
possível da parle social do club, or-
Ranizondo frrquenlcs reuniões mu-
siraes c riansanles nn série, para o
maior cntrellaçnmento dc reUiçSes
entre os assocliitlos o respectivas fe*
nilllas. A nova série do cluh, que de-
Verá passar por tuna geral trnnsfor-
macio, acha-se Inslallada «. Estrada
ria Frrgurziti n. 36. O campo do cluli
que. Ira soffrer diversos melhora-
iitriitns para toma!-o um do» melhiv
re» dos Sllhurhlni, c»,t,, iltUAdo n Ks-
Irada ri* Taquara, o cluh já possue
diversas lecçôcs rm plena arllvlitatte,
merecendo rliaçân ns seguinte» 1 hl-
llmres, ptnit-pong, «atire-, damas e
<* |i(-n«,iiiifiiiii, di rtlreclori*. «rgiitil-
*jr brevemente torneios Interno,
deuei iporii,

«-.*-*• • / m---B-itVKmLm<mki*mm<

so terá a Sub-Liga Carioca, annular
a partida e f.tzcl-a disputar cm cam-
po neutro.

O Olympico Club
O TREINO DE HOJE

Rcalizando-se hoje, quarta-feira,
ás 16 horas, no campo do Vasco da
Gama, um treino amistoso entre este
e aquelle club, o Departamento Te-
clinico rio Olympico pede por nosso
inermedio, o comparecimento de to-
dos os seus jogadores, na série, ás
15 l!2 horas, afim de juntos segui-
rem para aquelle local.

O Bandeirantes A. C*
classificou-se campeão
de amadores da Sub-

Liga Carioca
Confirmando a brilhante perfor-

mance que vinha desenvolvendo des-
dé o começo da temporada, o Ban-
deirantes A. C. levantou o torneio
de amadores da Sub-Liga Carioca,
estando o seu quadro assim consti-
tuldo: Mlqueira; Beluto e Lourival;
Wilson, Irahy e Lobo; Joaquim, Al-
berto, Heraldo. João e Zeca.

cario-Os scratchmen
cas treinaram

novamente
\fim tle que or jogadores m.inl*

nham a fórum admirável que vem
desenvolvendo em feus ullimos jo-
gots, na technlcos (Ia I.iga Cnrioc»
de Jlasket-Ball levaram u effeitu,
ante-hontem, nn gymnasio rio Flu-
minense K. ('.., mais um rigoroso
treino dos "nlayers" convocados

Foi um bom ensaio, que revelou o
optimo retario tle muitos dos player.
entre ei, « preelsSo nos passes e »
exfflleiile ilirrcc&o nou arremates *.
resta, Os trrhnlros ficaram *..lttlfet<
loi e e»*peram que ns nrlnras se
*.ál*m hem nas partldue da mrlhnr
de ire» eõfili» õ* fíumln.riiíí, /

Vas resperas dos jogos olympicos
de Berlim, as provas de grande dis-
lancia estão sendo realizadas com
maior freqüência.

Em muitas dellas tem sido objecto
de admiração a enorme quantidade
o qualidade de athletas especializa-
dos.

Damos abaixo a relação rufeis mo-
derna das melhores performances ve-
rificadas nestes últimos tres me-

5.000 METROS
Cooper Inglaterra) . .
Asplund (Suécia) . .
Lungborg (Suécia) . .
Engelman (Hollanda)
Dahlin (Lethonia) . .
Schwab (Suécia) . ,
Bruun (Noruegal . .
Schnitt (Allemanha) .
Anderson (Succia). .
Diciweiss (Allemanha)

10.000 METROS
. 46'0o"
. 48'27-*
. 46*;i2"
. 47*02"
. 47*03"

lh.16'40"
47*15" —
47*22" —
47*48" 410
47'48" 610

13.000 METROS
Schwab (Succia) . lh.09'44"
Dahlin (Lethonia). .
Bruun (Noruega) .
Laisno (França) .
Sundborg (Succia). .
üo Pctra (Itália). .
Blciwciss (Alimanha)
Schnit (Allemanha) .
Reinigcr (Suissa) .
Uubois (Suissa) .

Schwab (Suécia) . .
Dahlin (Lethonia) . ,
Asplund (Suécia) . .
Zcikas (Lethonia) . ,
Garcia (Hespánha) .
Schnitt (Allemanha).
Blciwciss (Allemanha)
Borg (Suécia). . . .
Laisne (França) . .
Tauwens (Lethonia) .

21*52" 4110
22'32" —
22*33" —
22*41" 6;i0
23'03" —
23*14" —
2.V16"* —
23'18" mm
23*22" —
23'32" —

410

f.arlen (Suécia) .
Bussiére (França)
Reinigcr (Suissa)

Hi.40'35" —
Ih. 42*24" —
lh.43*01" —

': 25.000

Schwab (Suécia)
Laisne (França)

METROS'. 
. 2.1.03*34" —

. . 2h.04'29" —

Reinigcr (Suissa)
llcrin (França) .

2,1.12*05 --
2h. 12*07" —

50.000 METROS
Schwab (Suécia) . . 4h.31*43" —
Rivolta (Itália) . . 4h.35*53" —
Courtois (França) . 4h.36'09" —

20.000
Schwab (Suécia) . .
Bleiweiss (Alimanha)
Laisne (França) . .
De Petra (Itália) .
Borg (Suécia) . . .
Schnitt (Allemanha)
Asplund (Succia) ..

lh. 09*34"
lh.11'01"
lh. 12*41"
lh.13*10**
lh.13'15"
lh.16'25"
lh.16'40"
lh.16'55"
lh.18*56"

METROS
lh.30'27"
lh. 38*06"
lh. 38*12"
lh.39'20**
lh. 39*26"
lh. 40*3.1"
lh.40*35"

Basketball
O "five" do Collegio Militar con-

tinúa a treinar 110 gymnasio de cui-
lura physica do Gymnasio Vera
Cruz, preparando-sc para o campeo-
nato rie basket-ball deste anno, no
qual pretende manter optima col-
locação. Os treinos estão sendo dl
rigitlon pelo sargento Jairo, nionl-
tor daquellé Collegio.

Assembléa geral no
Engenho de Dentro

A. Club
Kctá convocaria p.ira amsnhl.

quinta-feira, ia 20 fj h**rai. mm
•iscnibléa geral 110 Enienha de Den-
tro A, Cm P-im trat*tr ds icgulnie
nrtleiii do diat IIIcIvS" d» uora di-
fr\tOt ii»
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competição franqueada ao poro. De . par, cs 100 metros
uma ou do outra forma, ha motivos
sufficienles para que fiquem sA.tls.fci-
tos os eiithusiastas desse sport.

A organlraçío da competição em
modo geral foi boa, muito embora o
programma fosse demasiado longo,
porém, primou pela rigorosidade eófn
qu* foi observado o horário das pro-
vas. A chuva prejudicou em parte a
organização e os resultados techni-
cos. Tudo correu bem. demonstran-
do cabalmente qne nio t coisa do
nutro mundo reallinr-so provas, on
por outra, muitas provas numn tarde
sò. Depende tudo da questão de me-
tliodo.

Os resultados conseguidos, nota-
damente nas provas da saltos com
vara e altura, o nos arremesses do
disco e martello, foram optimos pa-
ra nm reinicio de temporada. Coa-
seguiram elles «nthusiasmar a assls-
tencia que se manteve sempre in-
teressada com o desenrolar das pro-
vas. Boa e promissora entrada teve
pois o athleta paulista neste anno
de 1936. Com a ausência de vários
athletas de destaque, a competição
deixou de marcar resultados optimos
para varias provas. Nestor Gomes,
Mareio de Oliveira, Carlos Leite,
Francisco Salvia, Igor SrenewiscU,
Francisco Gbreerio. Isatc Pmjansky e
muitos outros, eom especialidade os
defensores do Paulistano, eom sua
ausência, por muitos justificada cm-
panou em parte o brilhantismo do
certamen. Porém, como dissemos aei-
ma, noutras provas isso foi compen-
sado pelos resultados conseguidos, e
que podem figurar como estupendos.

- O resultado principal da tarde .foi
colhido no salto em altura, onde
dois saltadores conseguiram o magni-
fico resultado do 1.90 mts., caso
virgem nos annaes da historia athlc-
tica sul-americana. Ambos passaram
o sarrafo a essa altura com regu-
lar desembaraço. ícaro, na primeira
tentativa, e Mendes, na segunda,
tendo depois tentado 1.93, flue con-
stituiria o record sul-americano. Mas
não conseguiram resultado satisía-
torio nas tres tentativas. Finalmen-
te venceu Ícaro. O salto com vara
tambem apresentou um resultado
agradável.

Basta dizer-se que tres athletas
foram além dos 3.500, isto t, Tal-
bcrtl e Kassab marcaram 8.7*0 mts.
e Fauson saltou 3,600. Lúcio de
Castro, que rcappareceu em nossas
pistas com alegria geral dos apre-
ciadores desse sport. apresentou-se
bastante fora de fôrma, tendo con-
seguido 3,50 mts. apenis. Mesmo
assim náo deixa de ser essa noticia
de interesse, pois Lneio, dentro de
um ou dois mezes, poderi estar sal-
tando os seus 4 metroi.

Giusfredi tambem logron nma mar-
ca bastante expressiva, para o arre-
messo do disco. Seu resultado de
42.44 mts. mostra claramente suas
possibilidades para o futuro. Naban
como sempre triumphou na prova de
sua especialidade, com o rcsnltado
de 47 mts., qne é simplesmente ma-
gnifleo. Esses quatro resultados se
destacam dos demais conseguidos
na competição, que. embora inte-
ressante nas provas de pista, nâo
marcou as "performances" que delia
se esperava.

Ivo- veneen por mínima dlfferença
Alulzio, mareando o tempo de 10"3*

Alaiz.p venceu
os 20" melros eom o s-mí resultado
de 22"6. Vlrlato Mathias stirpre-
hendeu nos 800 metros, porém, sea
tempo foi de 2'2"3, bom para sua
classe, mas péssimo para uma com- j
petlcio de tal importância. Foi tam-,
nem facll a victoria de Florlano rie
Souza nos 1.500 metros, eom o tem-
po de 4'32"2, o que demonstra qua
tinha elle mais rredcnciaes para ir
a 1.» Preparação Olyropica do quo
Geraldo de Birros. Os 5.000 metros
foram vencidos por José Rodrigues
dos Santos, que se avantajou quasi
uma volta de pista sobre o segundo
classificado, porém, seu tempo foi
mim. Marcou 16*33", tendo fcho
multo melhor resultado quando cor-
reu os 10.000 metros no Rio, pois
a metade do tempo, nessa prova,
foi de 16'31"5. Mesmo assim, Ro-
drigues deu a impressão de que, com
um hom adversário, marcará melhor"performance".

Os 110 com barreiras, sem Padi»
lha e sem Mendes, foi corrido por
Elias, no tempo de 16"3. Padilha
veneeu folgadamente os 400 metros
com 56". resultado fraqulsslmo para
sua classe. No salto em distancia,
João Rchder venceu com 6..S4 mts.
A ausência de Mareio foi bastante.
sentida no resultado teehnico. No
salto triplo, ainda o mesmo athleta
vencedor ria distancia conseguiu 13 'ít,
nio tão fraco comn o tempo da ou-
tra prova. No arremesso do peso.
Carmine venceu com o resultado rie
13.30 mts., fraco para suas possi-
bllidades. Finalmente, o resultado dt>
dardo foi regular, pois Paglinri, o
vencedor da prova, marcou 53,80
mts. ¦ '•'"¦

Colleetivameiite venceu a turma
do Club Esperia. que se apresentou
em melhores condições, muito cm-
hora alguns dos seus defensores so
resintam da falta dc fôrma.

Schwab, o heróe das carreiras: de loti;;a distancia, e que delem Iodas
 as marcas, a partir dos 10.000 metros

OSparta F.C. trium-
phou sobre o Flumi-
nense Suburbano, pela

minima contagem ;«
No campo rio Fluminense Subur-

bano, k ma Magalhães Conto, rea»,
llznn-se, domingo, nltimo, o espe-'
rado encontro amistoso enlre o va-j
loroso quadro local a o valente con-'.
junto do Sparla F. C, campeio lo- I
Cal. : !

O Jogo teve um transcurso inte»
ressante e muito equilibrado, prin-
cipnlmente na phaee inicial, que ter- :
minou de 0 x 0. Relnlcindo o jogo,
amboa quadros lutaram bravamen
te pela conquista da vlctoria, mas
o Sparta foi mais feliz, pois, logrou
no« nltlmojj, minutos conquistar o»
ponto da vlctoria por intermédio dn 1
plaver Mello. E assim eom a con- '
lagem de 1 x 0 o Sparta trlnmphna
sobre o sen poderoso rival eportivo. |

O ernadro vencedor estava assina
eonstituldn:

Lola: Evandro e Moasrt; Derlln.
do, Sebsstiâo e Diamantino; Sor-»
rlento. Manduca, Braga, Oswafdo a
Mello.

Mais de 200 boxeurs tomarão
parte nos jogos olympicos

ii

Bleiweiss f .Hnimha) 2h 07*42"
I)e IV!r.i (hftlia) . 2h..iS'4t"
Srhuht í Mlrmatilts) 2h '".)'•.."
Carie» (.Hucrlai . . 2b, 10'—
Borg (Sul**.U . . 2h.Il'09"
Srh***.»;-; íAümanlis) MhAVW"

WhltV.ck fIn-I.Herr.i) 'h.Srni"
Green (Ins.nterra) -Ih..19',iri"'rber-o! fSuerii) lh.40*32"
Laisne (França) , lh.4i'0«"
Clppollni (França) (h 17*16"
IluísSer*» íFrsnçí) 4b.4S'J-5"

Ja cata assegurado o exlto do campeonato de box dos pro-
Xlmos Jogos olympicos.

\o stadlum de Drutschlandhalle, cuja capacidade o de
20.000 pe-gana*^ Intervlran, regundn arruaa o registro de tns-
•rlpções, Jí paizes, com 220 p-irticlpantes, numero este que
registra um "record" nesta modalidade de sport.

Em virtude da enorme quantidade de concurrentei, 4 pos-
alvel que se effectuem eliminatórias e que se utilizem dois
"rlngs", para que o torneio possa se decidir dentro do prazo
de elucn dl»s, remforme estipula o programma, isto é. d« 10
a IS d* «rosto proilmo.
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,a renoa
sabbado noHippodroniQBrasileiro
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Ainda á victoria de Sargento no Grande Prêmio "J. Club"
Os oíissos collegas do "Diário da

Noite", de S. Paulo, assim coinincn-
iam cm sua l* edição «Io segunda-
feira, a iuagiiifii-n reunião dc doinin-
go no Hippodromo da Moó;a:"Ultrapnsou todas us expectativas,
iiiccino as mai, opi.it.nis a.„ a jorna-
ila cjue ,i Jockey Club realizou hon-
lem uo Hippoilri mo Paulistano. Pios
u ningticni era dado prever que i.m" meeting". em «íue . ia ser ciimpivdii
mn progrãíüiiia sem outros nlíracti-
v«is que n io fossem a "reiitrée" dc
.SurgenIo e seu novo choque com Bor-
lia Galo c Hio, pudesse desbordar
das froíilciriras em que se enquadra
a inaiuil.i dc nossas rcunõej hippi-
ca*. ...¦...' ..;* 

' 
y..i. ...

\:: vejjHatíí! qüeln presença do li-
lho dc Prlnler nas pistas constitúe
poderoso iman a atlraliir muKidòcs
nu prado da rua Urcsscr. Desta vez,
porem, nem lodor aaredi ovam na
lorçà desse iman, .visto como a me-
liilKTidadç/do .programma era , pa-
tente c,*,;.alé.' mdlsso. a oito dias da
liisputa .{do "Grnnde Prêmio "Jockey
Club", a fric/.a era tanta que se ti-
niia a Impressão de que a metro-
j)o!e nem sabia da próxima realiza-*
ção do extraordinário embate dc"eracks" a que ela daria ensejo.

Felizmente para o turf bàndeiran-
le c para a sociedade que lhe orienta
oa destinos, aos primeiros toques de
clarim da propaganda, a cidade
acordo. Estremeceu todinha, como
se attingida'pelo toque de Asuero
das emoções mais fortes. E, então,
pegando $eu cnthusUsmo e o de-
scmpoçirando devidamente, ficou-se
a esperar, ansiosa, a. tarde de hon-
tem, o momento de poder premiar
seu idolo com as boas graças de seu
applauso consagrado.

Nós jamais vimos reunida tanta
gente numa festa hippica, em nosso
Hippodromo. E jamais vimos, tam-
bem, maior jubi'o, maior a'.cgria.

As archibancadas vergavam ao
peso dn assistência. Regorgiíavnm
tle publico as geraes. Junto ás gi;1.-
descra volumosa a massa. E o nm-
pio corredor que começa no "pad-
dock" e vae acabar um pouco além

Laitark virá para a
Internacional?

Consta que o cavallo Lanark, que
nn Hippodromo dc Maronas vem de
igualar o "record" dos 2.500 metros,
virá abrilhantar os programmas da
nossa temporada internacional de
agosto futuro.

da ultima archibancada, era caudalo-
so rio de. affciçoados, amplo esten-
dal dc atropelos e ansiedades, E e.s.:c
rtnsplclosissimo movimento social
veio provar, de uma vez por todas,
que o povo do Piratininga c, hoje,
essencialmente turfista, r.ndc ao"sport dos reis" vassalagem de que
nenhum outro sport, entre nós, se
pode; vangloriar,

Ir as-corridas c um habito tão ar-
raigado' na "alma .dos paulistanos, co-
mo beber café, esse café que. ape-
cur «le todos os tormentos, é uinda
a nossa melhor fonte de receita...

E dahi o se registarem jornadas
como..» dc hontem, que garantiu uma
renda dc-portões de 20 contos e
eqüivaleu a deslumbrante parada dc
elegâncias c requintamentos.
A DISPUTA DO GRANDE "JOCKEY

CLUB"
A disputa do Grande Prêmio ".Io-

cltcy C.ub" redundou cm empolgante
espeetaculo hippico. Melhor não po-
dia ter sido, Pois, se é certo que filo
decepcionou grandemente com seu
actuar inexpressivo, muito inferior
4 sua alta classe c cm completo de-
saccordo com a fama que lhe adveio
de seus pomposos feitos, na Argen-
tina, Sargento e Borba Gato maravl-
lharam, mercê da terlvcl luta em
que se envolveram e mtoda a recta
dc chegada. Essa luta eiectrizou o
publico. Mantcvc-o, lárgog segundos,
num delírio e num frenezi difficeis
de descrever. E os aplausos, as ova-
ções que lhe coroaram o remate, de-
ram bem' fe medida exata de sua ma-
gniriccnda, foram o justo coro-lario
da ansiedade em que permaneceu
aquella immensa mólle humana du-
rante os 207" l|fi de duração do
prélio.

O "CANTÈR"

Finda a disputa do 8» pareô, os"eracks" entram na pista, para o"canter".
Sargento, como idolo, é recebido

com estrondosa salva dc palmas, que
partem de todos o» cantos. E embo-
ra com menos intensidade, os ap-
plausos marcam, tambem, os desfile
dc Borba Gato e Rio,
DO "LARGA!" A' VICTORIA DE

SARGENTO
Dado pelo starter o grito de "lar-

ga!", o que se verificou com algu-
ma demora, Solano e Sargento, algo
favorecidos, pulam na frente. E,
após correr alguns metros,. ..Solano
abre grande , luz sobre os' demais

concurrentes, correndo na vanguar-
da cerca dc mil metro3.

Ahi, Sargento, que corria cm se-
gundo lugar, vendo que seu compa-
nheiro de "box" começava a fraque-
jar, assume a loaderança, procuran-
do, na setla dos 2.400 metros, avan-
çar de modo a distanciar-se o mais
possivel de Borba Gato e Rio.

Todavia, Borba Gato, que desde a
partida oecupava o terceiro lugar,
não o deixou fugir, collocando-se a

2 i um corpo do fi.ho de Prínter.
Na segunda passagem pelos 2.400

metros, a luta attingc ao máximo
dc violência ,E' quando Borba Ga-
to ataca de rijo o crack nacional,
para chegar emparelhado com elle
na entrada da recta. Nesse instan-
te, as archibancadas estremeceram
sob o estrondejar das acclamações,
que não se sabe se visavam mais
a Sargento se a seu valente com-
petidor.

Pouco depois, melhor dito, quan-
do faltavam 200 metros para alcan-
çar o disco, Borba Gato chegou a
exercer, ainda que levemente, domi-
nio sobre o tordilho do Haras Ria-
chuelo. Comtudo, este, graças á
energia de Carmello Fcrnander, re-
accionou bem, conseguindo sobre o
filho de Sério a vantagem dé cabe-
Ca, com a qual, segundos após e de-
baixo de visível esforço, attingia a
taboa do vencedor.

A actuação do crack Rio foi de-
cepclonante. Apagada como a de
qualquer cavallo sem categoria de-
tinida. E Solano, descontado o "sa-
crlficlo" que arrostou nos 1.000 me-
tros iniciaes do percurso, fer o que
sempre previramos: não appare-
ceu...

O crack do Stud Antenor de Lara
Campos honrou, não ha duvida, sua
fé de officio com mais um trium-
pho estupendo.

E Borba Gato, que deixou de ser
revelação, para ser um crack de ai-
tos méritos, obteve um segundo lo-
gar honroslsslmo, que nos leva a
consideral-o um dos melhores ca-
vallos ultimamente apparecidos em
canchas nacionaes. Seu jockey foi
Molina, e o grande bridão chileno
conduziu-o com aquella calma e pe-
ricia que lhe va'eram, durante mui-
tos annos, o titulo de jockey "nume-
ro um" do turf paulistano.

tM NOVO "RECORD"

t4H

l&oãeft
Irritação, Mau humor, Desanimo. Usc-se om snppoíltorlo do

dr. Domingos Jagnaribc, a qualquer hora." Dcscongestlonani e cx-
oneram o Intestino cm 10 minutos, sem necessidade de Irrlgador.

E. cessada n cansa-.. voltará a harmonia daa funeções be»
equilibradas.

suppositonos ¦¦••¦{
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Disputando o Grande Prêmio "Ci-
dade de São Paulo", em 10 de no-
vembro do anno findo, Sargento ba-
teu o "record" de Hallall, cobrindo
os 3.200 metros daquella prova cm
208" 2|5.

Pois bem, hontem, gastando ape-
nas 207" 1)5 para a referida distan-
cia, o crack nacional bateu seu pro-
prlo "r«>cord"!

AS RESTANTES CARREIRAS
As restantes, carreiras do pro-

gramma, como referimos, fracas.
Porém, dado o equilíbrio que as ca-
racterizava, sua disputa, embora não
constituísse attractlvo de maior, in-
teressou bastante o publico e con-
trlbulu assasmente para o brllhan-
tismo que, sportivamente, coroou a
reunião.

Seus vencedores foram: Abayubi,
com Carmello Fernandez; Tenderá,
Lafayette e Tonne, com Oswaldo
Mendes; Ralo de Luar e Carona,
com Armando Rosa; Baguassu',
com Ferenz Blernascky; Pickles,
com Goncalino Feijó, e Rush, com
José do Nascimento.

0 projecto clássico de 1936
NO INTERESSE DE TODOS E PARA MAIOR BRILHO DA"INTERNACIONAL", DEVE SER ADIADO O ENCERRA»

MENTO DAS INSCRIPÇÕES

Conhece já o publico o projecto clássico do Jockey Club para
1Í«3G. Com pequenas modificações, é igual ao do anno an-

t-irior. Será bom? Será máo?
A resposta afigura-se difficil. A bondade dos projectos

clássicos está, como não podia deixar de' ser, ua possibilidade
de proporcionar provas attraentes.

Ahi, justamente, que reside a duvida. Com a lei de nacio-
naluação, temos de contar com a restricção da importação a,
por isso mesmo, no anuo corrente, não será grande o "stock"
dc parelheiros no começo da temporada.

Ora, as lnscrlpções se encerram a 31 de março, e, não po-
dendo ser reabertas, não se afigura muito animador o prognos-
tico para as provas clássicas do ultimo trimestre do anno.

Nn caso vertente, embora mais trabalhoso, seria mais in-
teressànte que fossem semetraes as inscripçÕes para uma parte
das provas clássicas, as de menor importância, pois, assim,
não somente o numero de inscriptos viria a ser maior como' ha-
veria a possibilidade da inscripção de determinados parelhei-
ros r;ue de inicio não eram merecedores de credito e depois ou
se vieram a revelar bons, ou attingiram um estado que os pôde
tornar concurrentes sérios em pareôs de valor.

Oppor-se-á a,o alvltre o argumento que, na Inglaterra, na
França, para citar apenas os paizes padrões, as inscripçÕes são
feitos para o anno.

Redarguiremos, porém, que nesses paizes a nacionaliza-
ção jà está feita e aqui ainda nos ensaiamos para fazel-a. B
para cada caso é lógico qua se procure o remédio apropriado.

Depois, para que tamanha antecipação em provas sem tra-
dlção acceütuâda?

0 resultado é depararmos as mais das vezes com pareôs
clássicos que nào ralem um prêmio commum, sem Interesse,
acarretando até prejuízos.

Na Argentina, onde o numero de parelheiros é bem maior
qus o nosso, verificam-se tambem muitas vezes carreiras claa-
slcas em "walk-over" e algumas deslnteressantlssimas.

Mas este alvltre não passa de alvltre, por Isao que o que
está feito não está por fazer, como diz a sabedoria do prolo-
quio.

Ha, entretanto, um ponto que não pôde passar sem reparo
e sem protesto. E' o que ne refere ao encerramento das ins-
cripçôes para as provas da "Internacional".

O projecto inclue a "Internacional" no numero das suas
pelejas c encerra as lnscrlpções no dia 31. A medida é, de
todo ponto, incomprehensivel.

Ponderando-se bem. a temporada internacional, ae foi
creada pelo Jockey Club Brasileiro, desde o seu primeiro anno
deixou de ser da sociedade turfista para pertencer ao paiz, ca-
bendo aquella a gloria de tel-a iniciado e de lhe fazer a flsca-
lização. A "Internacional" cresceu de vulto o não se pôde ad-
mittir que uma pressa de inscrlpção possa privar os outros po-
vos, que tém boas relações com o Brasil, de trazerem a elle a

sua collaboração.
Depois que cores brasileiras ornaram c programma <in

inauguração de "San Isldro", nào é dado prever o que poderão
fazer os nossos vizinhos na nossa grande temporada.

Um matutino annunclou a vinda do parelhelro Lamarl:.
E quantos outros estarão para vir í

Ao que sabemos, ainda não mandamos á Argentina, ao
Uruguay, ao Chile os nossos informes sobre a temporada "In-
ternacional" e mesmo que os tivéssemos mandado, até 31 de
março, nào é tempo sufíiclente para uma resolução. Para os
proprietários brasileiros, ha o recurso do N.N., mas para os es-
trangelros o recurso è até pouco elegante.

Reaalta, pois, qua de nenhum modo se poderão encerrar as
lnscrlpções da "Internacional" em conjunto com a temporada
ordinária.

Pensando bem, que desvantagem poderá trazer o protela-
manto destas lnscrlpções por mais dois mezes, no mínimo?

Nenhuma, responderá quem quer que se reporte ás tem-
poradas intemacionaes anteriores.

Accrescentaremos nôs, porém, que se não traz desvanta-
gem, estamos arriscn-Sos a colher o beneficio d* augmentar o
numero de concurrentes, ta? a propaganda que seja feita em
Montevidéo, Buenos Aires e mesmo em Santiago.

Qualquer que seja a previsão ou o resultado, 4 necessário
adiar o encerramento das InscripçÕes da temporada Internado-
nal, nào somente no interesse dos proprietários indígenas e es-
trangeiros, mas tambem visando o brilho das provas que nella
vio Ber disputadas.

Associação de Chronistas Desportivos
CONCURSOS DE PALPITES - TURF

Com os resultados das^corridas
realizadas sabbado ultimo, fieou sen-
do a seguinte a classificação dos
concurrentes inscriptos nas taças
abaixo: "AWHEDO FORD"

1 — Daniel de Deus . . 19—34
3 — Valle Junior 22—31

—• Alcântara Gomes ¦ 17—29
— Antônio Sant.isusagna lfi—28
— Cardoso Machado - . 19—27
— A. Corria 18—27
•— Isaac Moutlnho .... 18—26
— Manfredo Liberal 16—25
— Theophilo Bittencourt. 15—25

10 — Corrêa Lccks .... 17—24
U — Odyr de Couto .... lfi—24
12 — A. Bastos 15—23
13 — Emmanuel Salgado . 16—22
14 — Homero Campista . 16—22
15 — Heitor de Oliveira • 14—22
16 — Oscar Medeiros .... It—21
17 — Haphael Aflalo .... 14—20
18 — Moraes Cardoso . . 15—18
19 — Nestor C Pereira . 10—17
30 — Oscar de Carvalho . 11—16
21 — Jorge Maia 9—16
22 — Sylvio C. Oliveira . 11—15
23 — J. L. Costa Pereira 8—12

"DANIEL BLATTER"
— A. Smith 20—31
— Ewaldo Vaz Esteve» 17—29
— Armando Bianchi . . 19—25
— Cyro Wcrneck • • . 18—25
— Olavo Bahia ..... 16—25
— F. Xavier ....... 15—2S
— Ü. Silva IS—24
— M. Reis 17—24
— João Fittipaldi .... 16—24

10 — Ruy Barbosa Netto • 14—24
11 — Uricl Ferreira .... 15—23
12 — lindolpho Ribeiro . 15—23
13 — A. Marques 14—23
14 — Armando Machado . 1,1—23
15 — Avelino Dias ..... 13—23
lfi — Tobias G- Vianna . 13—21
17 — Lethar Von Benthhim. 15—20
18 — B. Oliveira ..... 12—20
19 — Rubens P. Souza . . 14—19
20 ~ Lúcio Guimarães • • 13—18
21 — G. Cunha 12—18
22 — Manoel Mire ..... 11—18
23 •— Carlos de Carvalho . 11—16
24 —• Hélio Azamhuja . . 9—16
25 — Oswaldo Toledo . . 8—14
25 — A. Machado Füho . 5—ü
27 — Jayme Cunha .... 6—7

¦^a-t^a^a^ala^aVa-^a^aMaVMaiajla-aAa^^

Tnnimnt, que deixou, no sabbado, a classe í/oí. fMftsv.lHfs </c tres annos, ?cm victoria
í

Doe?? Ge lol 11
GELOL é um balsamo calmante contra dores.

TJsa-sc cm fricções, nas.pernas, noa pés, e onde quer
que haja dores ou as articulações joguem mal.

O QELOL é o bom amigo dos Esportistas, corredorci,
caminhantes.

DOE ? ? GELOL ! !
Em todas as Pharmacias e Drogarias.

*¦•¦;•• ¦;¦:¦*,. ' ¦"•¦-" ';m

Seu Cabral, cuja victoria, no sabbado passado, oceasionou a abertura de um inqueritoo -^..  ¦ ¦""" ¦ w

SUCKiy blllD BrãSlieiro
0 PROGRAMMA E AS N 0SSAS COTAÇÕES PARA

0 GRANDE "MEET1NG" DE DOMINGO
Para o "meeting" de domingo, *

no Hippodromo Brasileiro, a Com--
missão de Corridas organizou o pes-,
simo programma que abaixo insc-
rimos, já com as nossas primeiras
cotações :
V pareô — "Ponta Negra" — 1.50D

metros —• 3:500, 700$ e 350SOOO.
Ks. Kts.

Disco ,, 56' .40
Ilepublicano .. ... .. 58' iW

Jl Ivruppc  58 25
Cio  54 25

Western 1'nion  50 40
2" parto — "OffensivaH —1.603 me-

tros — 4:000$, 800$ e 400$000.
Ks. Cts.„

I.ohcngrln ;,.-. 54 .. 5$
Irapuaslnbo  54 35

,1 Xitfh  53 40
Garboso  58 18

Offensiva  53 18
8° pereo — "Oswaldo Aranha" —

1.600 metros — 4:000?. 800$ e
Ks, Cts.

400$000.
Dravita  53 70
Onerva  53 50
Sabre  55 40
Ijuhy  55 30
Votul  55 50

Orgulho-sa  53 30
li-parco — "Oh:** — 1.600 metros

— 4:000$, 800$ e 4305000.
Ks. Cts.

Ogarita  63 50
Oh  55 31

Imiío  55 30
Uyrapara,  55 IS

<«W>a»VNAi^^»^a#a^MaVl<^r^VMMMMMVMMVVVyNi--^>*^aW

ICíUVICIE PREMSTURfll
JUVENTUDE
ALEXANDRE

1"ã£mIm"m«immTJIí{iiiSI
»aA/S/S**/->^rf\Ai-*Nat--VV%a»\A/**^aiN»*^^

De volta á Villa
Hfpplca

Kegras50u, hontem, 4 Vllla Hippi-
ca, o nacional Nautilus, que rio Hos-
pitai Veterinário do Exercito foi sub-
mettido á applicação dc pontas dc
fogo.

64 80
58 33
58 35
61 100
49 50

40
40 40

61 parco — "Sovío" —. 1.5M metroa
3:500$, 700$ e 350Í00O — (Bet-

. Une). . .
Ks. Cts.

Pharaó «» t 56 S'
l Lngave  ,

Sovéo ,
New Star ,

Galarim
Jloilciro .,
Miindo Novo. .< ., ,

Doliar  .
7" parco — "Seu Cabral" — 1.500

metros — 31500$, 700,$ e 350$tWO
(Bettinj;).

Ks, Cts
S Salvador , .. 5^

Canncs  62
Ilão Pcdrito  51

Lcntejoula  60
São Scpc  58

ti G-ilmltA  65
S" pnreo •— "Galopador" — U00

metros — 4:000$, 800? e 400J00O
—• (Betting). ¦

Ks. Cia.
Ilcef  53 35

1 Lumine  68 30
Arapogy  52 30

Ç2
46
60
30
30
30

Chimborazo  51 4fl
Apple Sauce  5(1 68

tí Seu Cobrai  62 60
O primeiro pareô será corrido áfl

14.30 horas. '
.. . "O

No Rio o treinador;'
de Sargento

Encontra-se nes!a .capital, a pn»
seio, o treinador de Sargento, Os»)
waldo Feijó, qua prclcndo regressa^
a S. Paulo ainda na semana cor»
rente. I

¦———•

Chegam hoje
Procedentes do Montcvidco, caí

cujos Hippodromo» estavam inüuv
vindo, as cguas Santita c Grin-ac*!*,
pertencentes aa dr. Peixoto dc Cam
tro, I
__  aaaa»

Armando Rosa f
chegou

De S. Paulo, onde no domingo iem
vou á victoria o potro Raio do Luaf
e a égua Carona, chegou, hontem, 4
froio patrício Armando Rosa.

Seguiram para São
Paulo

Para S. Paulo, cm cujo Hippodro-
mo vão actuar, foram embarcados,
hontem, os animaes Tercré, Murlcy
e Bilhete, de propriedade do sr. João
José de Figueiredo.

Com aquelle destino já seguiu no
sabbado, conformo nntecipamos, o
jockey Hicardo Scpulveda, que na ca-
pitai bandeirante ficará cuidando da-
qucllcs parelheiros.

Rumo a S. Paulo
Deverão ser embarcados, na proxl-

mu semana, para S. Paulo, cm cujo
hippodromo vão acttiar, o cavai o
Last Pet e a égua Maimara, de pro-
priedndo do dr. A, .1. Peixoto de
Ci stro.

Um animal para a
Internacional

A coudcluri» Figueiredo íciJ repre*
-K-iiUda nn (minorada lnteriiae nnsl
de agosto pnr um animal «|ttc enm-
plelars quatro annos rm junho vin-
douto»

Sargento deverá confirmar sua
inscripção no Grande Prêmio do

dia 1/de março
T,rra nosso colleja, commentando a corrida de Sargento, na {

qu::l o phenomenal filho da Printer em Mattelra se impoz a >'
Borba Gato por cabeça, como emi.nossa cdij&o de hontem vi-
ram os nossos leitores, pela photographia que inserimos, ter-
minou dizendo que era quasi certo qve o defensor da Jaqueta
do sr. Antenor de Lara Campos nao tomaria parta no Grande
Prêmio que_ae realizará a 1° de março vindouro, na Mo6ca,
dando a entender que a sua nào apresentação outro escopo
não tinha een&o medo de ser derrotado pelo seu "runner-up".

Pelo quo havíamos conseguido apurar, o proprietário de
Sargento estava com a idéa de delxal-o na cochelra, porquanto
é fura de duvida que a sua campanha tem sido por demais
levera

Hontem, á tarde, na hora das Inscrlpgões na séde do Jo-
ck^y Club Brasileiro, á Avenida Rio Branco, tivemos a feliz
opportunidade de nos encontrar com Osvaldo Feijó, treinador
do valoroso tordilho, que se acha no Rio, a passeio.

Depois de cumprimental-o por mais este brilhante feito de
Sargento, perguntâmos-lhe sobre a veracidade da noticia, ao
que nos disse Oswaldo Feijó:

— O meu pupillo, ao contrario do que se propala, deverá
comparecer á pista no próximo compromisso, eni o qual con-
cedera dois kllos a Borba Gato, porquanto carregará 59 contra
57 dn seu adversário. Isto, todavia, não impedirá que Sai-
gento Iriumphe novamente. Um cavallo de coração como elle
não so acobarda com mal» algum peso. Nesta cecasião olle
provará que é mesmo de corrida. Nao tenho receio era nífir-
mar qne, em Igualdade de condições, elle teria derrotado
Borba Gato.

Oswaldo Feijó, falando sobre a difficuldade com que Sar-
ger.to bateu Borba Gato, adeantou que tudo foi motivado pelo
facto de ter, depois de um trabalho em 217", o piifflciontc
puni üõi* õ vlctorloso, àfrotiiiidü o "tfu.tràlufjíiirí.t'* do maior
producto Indígena dn todos os tempos, sendo quo ficou qunsl
desanimado quando, na ultima terça-feira, na "passada" na dls-
tancia, Sargnnto marcou 221", terminando o exercício complo-
tanionle acabado. Assim mesmo, como todos vlrara, apuran-
do-o r.os dias que precederam a reunião, Sargento cumpriu
brilhante actuação. Nio fosse Isto, creio, o tempo seria ainda
melhor que 207" 1|5.

Aguardemos, pot», o encontro, que promette ser emnclo-
minta, enire 8argento, Borba Gato, Malmará a outros "ítayert"
e ' fljWl" de qualidades ISdtlCUUvtlr,
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movimento marítimo e aéreo
SERVIÇO ORGANIZADO PELO "0 JORNAL",.EM COMBINAÇÃO COM

AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL
DA EUROPA PARA A AMERICA DO HUL

1'riieeileiiclii Vnpnrtt I Ch.j fl-pj llr.dno

Havro. . .
Hainliiirtío
Soullniinp..
Úenova . .
atookli, . .
Hamburgo
Havre. . .

Hiímbúrtfo
Hnmtmrgo.
.Amtitedum
Londres. •
Uenova . •
llanitiui-fco.
Havre . .
Marselha .
gtockh. . .
Londres. .
Southamp..
Hamburgo.

CAMPANA . . . .
SlOtVTH OI.1VIA .
A8TUH1A8 . . . •
M"l"l'LMA . . . .
VAI.KAKAIKO . .
AI.T. AME-XAND.
r.uoix
CAMPOS SAI.I.IH
HISPANA . . . .
POCONU'
zeei.am. . . . .
ii, patriot . . .
Al Í.LSTI.S . . . .
MADHIll
KErtGUELEN . .
AliSI.VA
UUUGVAY . . . .
A.M). flTAa . . .
AIU.AN7.A . . . ,
CAP NORTE . . .
SANTOS 

Fi 6
5
6

fi G
—
I- I
8 |NU

15 I 15 I
1.1 - |
17 17
17 17
18 18
20 20
21 I 21 !

R.
11.
B.
B.
li.

R.*
U.
ü.

Aires
Aires
AlriíB
AlriiR
Aires

Xlrcs
Aires
Aires

23
2,1
2t
2.1
20

23
21

26
28

R. Aires
D, Alrea
B. Aires
B. Alrea
II. Aires
B, Aires
Tl. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires

B. Aires

OA AMERICA UO NORTE, PACIFICO E
1'ARA A AMERICA DO SUL

JAPAO

Proeeilcncln

N. York . .
N. Orleans,
N. Orleans.
N. York . .
N. Orleans,
N. York . .
N. York . ,
N. York .
N, York .
Jap&o . .

Vnporra Ch.| Sncj DrNtlno
I

W. PRINCE .
ALEGRETE .
DEI.IHMJO .
AME11IC, l,E«.
CAHEUEIjLO
JAHOATAO .

N. PHÍ.VCE .
TATJBATE' . ,
SOI TH. (Ill)
SANTOS MAR

10N
11
li
2U
20
21

22 |
28
20

i U
I 14

I -

I li.
I ¦
I B.
I B.

I .

Aires

Aires
Aires

| 21 | B. Aires

| 2S
20

I
I B.

B.
Aires
Aires

PORTOS NACIONAES
DO NORTE PARA O SUL

Proeeilcncln Vapores
I I

CIi.j Suei Destino
I 1

Recite .
Manaus .
Cabedello
Belém. .
Beclfe .
JJelom .
«Jabedello
Belém. .
Belém .
Belém. .
Manáos .
Manáos. ,

» «I

• a

MANTIO.VEIRA. .
C. SALl.ES . . . .
1'1'AilERA* . . . .

MANÁOS . . . .
BARBACENA . .
IT.MUICÊ . . . .
iT.wimv . . . .
iTt-:. noR.VT.i»;".
MEAR1M . . . .
P. MORAES . . .

D. CAXIAS . . .
SANTOS -TAir.lIlE»
AR AT At*' . . . .
MACEIÓ'
AIlAUAlltARA. .
VENliS
CTE, AI.CIDIO . .
IGVASSG* . . . .
MANTIQUEIRA. .
TlTO\A
MIRANDA . . . .
CA PI *. ARY . . .
CARIi jrlOF.PC.KB.
HAI-I, SOARES .
MANÁOS 
CTE. CAPEM.A. .
ITAPUCA . . . .
TAOlARy . . ..
ANNA
P. MORAES . . .

6
7

S
1)

11
12

12'
12
13
15
1!)

I —

S | P. Alegro
n | Anloniiiii
ü ! I'. Alegre
5 | 1'. Alegre
5 1 S. Pranc,

I »rU 1
| 5 | 1
I «IP

Alegre
Alegre
Alegre

| H. Frano.
I Laguna
| 1'. Alegre

j Laguna
( Santos
! Santos

1 ]'*. Alegre
| 12 I P. Alegre.
| 1 I ! P. Alegre
| 10 I Laguna

ltí ! Santos

15

DA AMERICAaDO SUL PARA A EUROPA

Procedência Vnpore» Ch.j Sne] Denllnn
I I

B. Aires . . . -. G. S, MARTIN . . 5 I 5 I Hamb.
B. Alrea . . iniiiiijiir.ii.iAH 6 | 5 | Stock.
B. Aires . . ALT. JACEGUAY. 5 | — I ... .
B. Aires . . . EUnfiE 10 I 10 I Havre
B. AireH . . . ai.daiu — | ii | Hamb,
li. Aires ... II. PRINCQSS . 11 | 11 | Londres
B. Alies . . lioniii VIII .... 12 12 I Klnltind.
B. Aires . . CAP ARCONA . 11 111 Hamb,
B. Alrog . . AMSTELLAND . 11 11 ] Amst.
B, Aires . . . VIGO 11 lt | Hamb.

S» l'"«5 . . CAMAMU» .... lõ I — ,
RAUL SOARES . — 15 Hnmhur.

B. Aires . . ASTURIAS .... 18 I IS South.
B. Aires-, . ÁVILA sta» ... is is Londres
H. Aires . . GEN, OSÓRIO ... l!l l!l Hnmliur.
U. Aires . . NEPTUNIA .... l'J 19 Oenova
B, Aires . . NAVEGATOR ... — 21 Pinlnnd.
Belém . , AI.CIONE .... — | 21 | Hamb.

ARGENTINA ... — I 26 Stockli.
B. Aires ... II. BRIGADE . •— ( 26 Londres
B. Aires . . . GltOl.Y 27 | 27 | Havre
B, Aires . , MONTO OI.IVIA 27 | 27 | Hamb.
B. Alies . . WATERLAM) . 28 | 28 | Amst.
....... AI.T. AI.EXANÜ. — | 23 | Hamb.

B. Aires . . CAMPANA, ... 30 | 30 | Alarsel.

ü-\ AMl<RICA 1)0 Sil, PARA A AMERICA DO
NORTE, PACIFICO K JAPAO

Procedência \ npiiriT,
I I

Cll,| Sm»| llcstliin
I !

B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires

B. Aires
B. Aires

MANDU* ....
EAST. PRINCE
DE1.NOHTE . .
PAN AMERICA
II. AIRES MARL"'
W. PRINGE, .
DELA1.BA . . .
CACTUS ....
AM Eli. LEGION
BARIIACENA . .

6 I

13
14
20

- | 21 |

|.\. York
I N, Vork
| N. Orleii.
I N. i.'ork

i Japão
! N. Vork

N. Oil.
21 | 24 | Canadá
27 í 27 | X. Vork

— I 20 | X. Orl.

PORTOS NACIONAES
DO SUL PARA O NORTE

rriii-cilrncln Vnporra Cli.| Sai»| Destino
I I

1'. Alegre.
Laguna

Alegre.
Alegre.
Alegre.
Alegre.
Alegre,

Laguna. .
P. Alegre.

P.
}•>.
P.
P-.
P.

P. Alegre.
P. Alegre.
P. Alegre.

,LA.

ITAPAGE'
C. HOEPCKI
CTE. CAPE
HERVAL, .
CURATAO . . . .
ITAI'IUA . . . .

TAMIIAIIU' . . .
ANNA
PYRINEUS . . .
lTAUIEIiA . . .
ACAltY ....
ITASSI Cli . . . .
ITA1MHE' . . . .
AIIATI >IIIO' .. . .
ALM,. JACEGUAY,
HERVAt . . . .
ITAGUASSU'. . .
CUBATAO . . .
Alt A Gll A' . . . .
CAMARAGYGE. .
ITAPAGE' . . . .
IPANEMA . . . .
ARARANGtiA» .
ACAIÍY
AHAGANO . , .,
MANANOS . . . .
PYRINEUS . , . .
TAMBAHTj"> . . .
ARASSU' '. . . ,

6 I
5 | •
i;
6
7

11 j11 j
12 !
12 |
1- I
Ni I
19 |
21 |

I —

- I

- I

I . . . .
I - . . .
| Caberl.
| Manáos

7 l Amarrai».
j Aviioiijú
| Maceió

S | Cara vel.
8 | A. Bran.
S | Belém

12 | S. Math.
12 , (Jabodello
12 | Aracaju
11 [Pará
14 | Belém
15 | Maceió
17 | Recife
IS | Macau

AVIAOÁO GOMP/IERCIAL
AVIÕES ESPERADOS E A SAIR

Procedência I Cheiro
| nu !í!;: AVIÕES

I Sne do |
! »»¦•-¦ I

Destino

Clillc ... I
Hòliv. BI. Gros.l

II. Aires .

Mnnniis
f. Al «"Bre
Enritnii. .

Chile . .

I»'(.rlnlC7Ji.
IS Unl«lon
Fortaleza.
r. Alegre

Europa . .
V. AlcRre.

Jlollvin-M. G.|

Chile. '*'''".' . .

II Aires. 
'. . 

.
Manaus. , .1
P. Alegre. . .|

A. MILITAR
CONDOR 

II CONDOR LUFTHANSA
11 CO.MXIU

PANAIR 
I (| PAN A III
I CONDOR 

PANAI» 
.1 CONDOR

] |) lllMHlll I.VFTHANSA
,1 Alll FRANCE
,| A. MILITAR .......
.| 11 PANAIR

ill PANAIR
1(1 CONDOR . ......
10 PANAIR

A MILITAR . . . , .
11 AIR FRANCE
It CONDOR 

A. MILITAR .....
GONDOR 

KÍ CONDOR
PANAIR

lit CONDOR I.UFTHANSA
CONDOR  .

lit PANAIR
14 PANAI»
ir. CONDOR \ .

INorf,.
iFortiilejin

•• |Eiiroim

<> l^orínlozíi
|E. Unidos
|P. Alegre

II*. Alegre

!) IChile'
|!»liiri)|in

10 Idn «117,

lt H. Aires

11 Mmtlios
11 Mntto G. c Sul
11 IChile
11 |P. Alegre
lü ÍNiirle
1'i IFurtnlezn

3"t F«>rtale».!i
H! '» Eiivoiui " .i'*
11 P. Aletrrc '

14 10 Unidos
1."! 1*. Alegre

VAPORES ATRACADOS
NO CAES DO PORTO

uru-

uru-

uru»

Vapor al-• Importa-

MALAS K líNCOMMKNDAS POSTAES
Air FrHiire — 1'iirn onrirte po tlrnítl. K.lirnpa. «•^'iiienii;. 1'inxinj^'e

Keinuto: iia..,agci-.i'ia .rLv-<'fMiip.-tíH't4'-aí»S-'As 18 horns S^BsfSSSQlSImVÍIsr-
tida; no Correio Geral, ate As 21 horas do mesmo dia. Para o su] do
Brasil, Urugna.v, Argentina e Chilo: na agencia da companhia, até ás
18 horas do dia ila partida; no Correio Gorai; fts mesmas horas e dia.

Condor — Haia o norte — No Correio Geral» eiiirespi.nii.-iieia i-inipies
até a.» 21 hoins; regiftrados, atS as IS hn»ra« da vespera da nartldu. Na
ílEencla: para o sul. correspondência flmples, ós íl horns; registrado, alé
ás 18 horas da vesnera da partida. Na agencia <• na Condor. corr?snon»
dancln simpleB- • encommendas, até dis 18 horas da vespera da partida. .,

CoBiIhKfúnttrJ^-kn"'^'Papi a Europa — No Correto Dotal, <"«>rrespon.
flenclu ordluirfhi até a» 15 noras: reulstrados. atô as 14 horas do dia da
partida. Hh agencia: correspondência elmples e encommendas. até na
IS hora*

Pnnalr — Nas suas agencias: pnra o norte, até Belém do Para, ns ma-
las fecham <Ss 17 hora»? de segundn-fclra: até Fortaleza, âs 17 horas de
ouarta-felra; pnr.a Manaes nt os Estados Unidos,» Maxleo,. Canadá, .Inpno
« China, as 17 horas de qulnta-telra. Para o sul, atê Ituonos Aires,
Chilo. Bolivia, Peru' e Eauador, ás 17 horas de segunda-fetra; para Porto
Alegre, ás 17 horas de rexta-íelra. } i, ¦-.,..,.;.. ..•¦. -'-

A correspondência registrada-o expressa f-o «erfl recebida no Correio
Geral ou suns agendas. As mnlas do correspondência simples fa-
cliam. no Correio ..íeral, fts SI horas dos mesmos dias.

AVIÃO MILITAR — Sejeuiidn-feJrn, para Goyaz, fecham-se as malas
is 17 horas no Correio Geral e agencias,

Terça-felrr, — para M.itto Grosso « Sul do paiz, as malas fecham-so
às 17 horas no Correto Geral e agencias,

ílunrln-feRn, nnm o Norle, partindo o .a^So de Bello Hori»»onte

COQUELUCHE? THAPRKORIA
Fórmula deixada pejo Dr. IJç.nip Cardpso .~-üeiS^M-^
nos 

'¦:• 
Rodolpho Hessé ¦& í. ttd. -Ç§i %*7^Skértiurdí iW 3i3

dr. jose de albuquerqsje"^^'^líRTcà andrologica
Affecçõe» venereas • nao venerfws dos org&os «exuaes
do homem, • Perturbaçi^s tunecionaes da sexualidade
masculina. — OiagtrOatlco causai • tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE DE SETEMBRO. 207 - Ot » k. 0 hora»

Fraca JUau.-t — destroyer
guayo "Salot" — Visita.

Praya Mauá — destroyer
guayo "Bio Negro" — Visita.

Praça Mauá — destroyer
guayo "ray.-iundn"' — Visita

Armazém interno l —
lemão "Cap Arcona" —
Silo.

Armazeni interno ?. — Vapor na-
ciuiiHl "Ouyau.V — Jinportucfio.

Pateos Internos 3 e i — Chatas
nacionaes com carga para o "West
Notus" — Exportacfto.

Aimazein interno 4 — A'aiinr ItjI-
landez "AVaterland" — Bxportacüo'»

Pateos internos 5 e fi — Vapor
argentino "Paraná" — Descarga de
trigo.

Armazém interno 7 — Vapor In-
glez "San.bre" — Exportação,

Armazém interno S — Vapor bel-
ga "Astrida" — Importação.

Pateos internos S e II — Vapor
inglez "Itigel" — Descarga de
trigo.

Pateos internoo 9 o 10 — Hiate
nacional "Beão" — Importação,
. Armazém interno lo — Vapor In-
glez ('Nasjnytti" — Importação.

Armazeni interno 17 — Vapor na-
cional "Laguna" — Cabotagem.

Armazeni Interno 17 — Vapor na-
cional "Venus" — Cabotagem.

Ciies novo — Vapor allennlo "Jo-
JiinUie" — Descarga de minério.

^'WasaSS^EM C0MMUNI-
CAÇÃO COM A ESTAÇÃO

RADIO DO ARP0ADÓE
A estação Rib-fíadlo (Arpoador)

comrnunlcou-se hontem, entre ou-
tros, com os seguintes vapores:

Nacional' "Prudonte de Moraes"
_*-• J.M19 ini-lhns ao norte — Destino
aô Kio — Próximo ao Maranhão;

Nacional "Santarém" — 344 ml-
lhas ao sul — De.ino ao Kto •—

it Paranaguá;"Julia" — 210 milhas ao
— Destino ao norte —

a S. ThomO;
Nacional "Itnpagr-" — 300 milhas

ao sul — Destino ao P.io — Entre
Santos o Paranaguá';

Nacional "ITorval" — 300 milhas
ao sul — Destino nn Jtlo — Entre
Santos e Paranaguá'

Suee-o "Caslor" — 7S0 milhas ao
norte —- Destino.ao snl — Próximo
á Bahia:

Nacional '.'Pedro II" — 1.017 rni-
lhas nò norte — Destino ao norte
— Próximo n Maceió;

Nacional "Prudente de Moraes"—
l.r.50 milhas im norte — Destino
ao Blo —'¦ Próximo.a Fortaleza;

Italiano "Conte Btancainano" —
1.000 milhas no norte -— Destino ao
norte .— Próximo a Beeife.
MOVIMENTO RR M.VI.AS POSTABS

Foi a segulnto o niovimeni-i de
nni.1.%;-.-jinstas, verifica.lo hontem nas
diversas secçfies da Dlrectoria lie-
gional dos Correios e Telegraphos
cio Districto Federal:

J-olas com corrospondeneta — llx-
pedidas, 2."SI: recebidas. 2.500;

Malas com objectos registrados —
Expedidas, S70: recebidas, 012;

Malas e,r,m "colis postaux"  Ex-
pedidas, iê; recebidas. 31.

Mnlas aéreas '— Expedidas, 111;
recebidas, 1.63;

Malas em transito — Expedidas
via marítima, 135; expedidas via
terrestre, 345.

Movimento geral das malas pos-taes — .535.

Próximo
Grego

nordeste
Próximo

DEPOIS DO ALMOÇO
ou jantar use os
Drops de Monta
BUSI, facilitam. sua
digestão aromati*

zando seu hálito.

ADLON OFFERECE A
IRRADIAÇÃO DO

MATCH ENTRE VASCO
DA GAMA E ESTIJDI-

ANTES DE LA PLATA,
PELA PRO 3 RADIO

TUPI
A PRri-3 Rndlo Tupi combinou

com os srs. Falei»: e Cia. Ltda., fa-
brlcantea dos nfamndon produetos"Adlon". ligas, cintos e suspenporlos,
a irradiaçAo exclusiva do match «lo
domingo próximo entre Yapcn da
Gama o Estudiantcs do t-a Plata.

âtíraente o que!
O grande e variado sorti-
mento de brins e casemiras
modernas quo encontrarcis
por preços de atacado. . .

só no

PADRÃO DA MODA
138, Rua Ururjuayana, 130

MALAS POSTAES
A 3« Secçílo da Dlrectoria Pesio-

nal dos Correios e Telefi»; aphos do
Districto Federal expedirá malas
pelou vapores abaixo:

CE.VEP.AI, S.-1N MAÜT1N — I'a'a
Paliia, Iteciíe, .Madeira e Europa,
via, Lisboa.

Impressos até S horas d0 dia 5;
objectos para registrar alC» 13 ho-
ras do dia 4; cartas para o Inte-
rior ali S.30 horas do dia 5; car-
tas com porte dupla até !) ho as do
dia ;»; cartas para 0 exterior até
9 lioras do dia 5.

1TA1MUE' — Para os portos do
Sul.

Impressos até 10 horas do dia 5;
objectos para registrar até ;i ho-
ras d0 dia 5; ca. tas para o inte-
Hor atí 11 horas do dla 5.

APA1ÍAQU.VP.A — Para <;s por-tos üo Sul.
Impressos até 11 horas do dia õ;

objectos para registrar até io ho.
ras ilo dia 5; cartas para o interior
até 12 horas do dia 3.

COMMANDANTE ALC1NO — Pa-
ra os portos do sul a'.6 Porto Ale-
gre:

Impressos'- até r, horas do dia 5;
objectos para registrar atí íi ho-ras rto dia 1; canas pa a o inte-
nor até 7 ohras do dia 5.

OqueéPITAZOL?
K' uni mljonole incdlclniil, uimo

miceo «!«• pniiiitA, piiuitn, iicxtc
os tempo» rcniolOA, iiIIIIbqiIo. pelo
inivii im ti'iiiiin;>.»uin dns doenom
«le pollo. soiicnino contrn ns qué»iins dos cnlicllon, rovlijornndo-ou,
riUCIldo foliar fnrlns, ('(inilialciiilo
i-niliciiliiicniH a cimiiii, cvlliiinli, a
i'ni\ide. Aconnctlinniog o u»o do
PITA9SOL «'in Indus ns molcritln.

iln |icltc: cozciim, iiciiiidii, cocei-
j'ns, i»iii»ii,»is, dnrtlirog, cie.

l>rii;riii'iiis (icsii'11'ii, [>iiclicco, sil-
vn r.oiuc.s, Giaiindo, Drnsllelrns o
prlnclpaes iilinrmiiflits.

Radio Jornal
PR06RAMMAS PARA HOJE

ll 11)10 JORNAL do nn.vsiL
7,00 horas — Programma do Com.

merclante. S,00 horas _ Cruzadaom prol da sntidt».. 5,10 horas --
Programma Infnnti. D,15 horas —
Programma do Professor. D.::u ho-rns — Programma das Mães. 11-30horas — GravngOes solocclonadaa ¦—
.lornal do Mein Dia. 17,00 horaa —
.lornal da tarde — Programma don
Estudos. ís.oo horas — Programmado Jantar, is,l5 horas — Program.
nin do n. N. de Propaganda o Dlt-
fusão Cultural, m.no horns  Pro-
gramma Cosmopolita. 20.30 horas —
OrehoBtra, sollstns, iiunrtolto de ca-
mera e grande conjunto coral do
P. P» P» 4. 22,00 horas — Pro.
gramma variado.

Das 20.30 horns cm diante —
Programma do studio.

HADIO CRUJSEIIiO DO SIL
in.oo horaií — Programma dos

bairros. 11.00 horns — Musica Por-
eue-a. 11,30 horas — Programma.
12,00 horas — Musica. 17..",0 horusHora da Broadway. 1S.:;0 horaaQuarto de liorn das mocinhas.
18,45 horas — Hora dn BrasU. 10.DO
horas — Programma Portuguuü.
20 15 horas — Quarto de hora c-por-
tivo. 21.00 hora — "O meu bilhete".
21.15 horas — Programnia Olympico.
21.no h..r.»is — Rede Vnrrle Amarella.
22.::o hnrn« — N*n reinado da folia.
21.00 horas — Pôa noito c atí ama-
nha.

HADIO IPANEMA
P.oo horns — Aula de gymnastica.

10,00 hora».- — Programma da sau-
de. 11.00 horns — Disco-;. 12,00 ho-
ras — Supplemento musical do al-
moco. li.oo horas Discos. 1S.45

is 12,00
le tudo

19,30

I horns — Hora do Brasil. 10.30 horas
Programma de studio; Mnrgari-

da Max. 22,.';0 tioran —• Musicas do
Grlll Jlonm do Casino Atlântico.

HADIO PIA.MINENSE
Pr» 10 00 ás 10,10 hora» —

mento Portuguez, De 10.30
horas — "l'm pouco de tudo
um pouco". De 18,15 horas
hora.: — Transmissão da "Hora do
Brasil". lie 10..I0 ns 20,00 hnras —
Discos. De 20.00 ííh 22.00 horas —
Programnia regional de sluiüo.

RADIO PIIII.IPS
10,3o horas — Studlo. 10 3o horas

Commontarlos sportivos. 20,00 ho-
ra»í — Chronlcas Para Todos. 21,30
horas — Dis»-os escolhidos.

F0RM0SINH0
I/tJTAS, LEQUES, OARTEI-

EAS, GRÀVAlrAg, ETa
í»í — Ra» Oo Ouvidor — isn
1T1 — Ar. Rio Branco — 171

as

DEPARTAMENTO Dl
PAGANDA

PKO.

IUIES lt PENHORES
EM 11 DE FEVEREIRO 1)13 10.1

C. B. Áurea Brasileira
-Scc<;fio dc Penhores

1S7 — RUA 7 DE SETEMBRO 1S5
O catalogo serA publicado no"Jornal do Coinniercio" no Uia do

leilão.

EM li DE FEVEKEIHO DE ÍDÜII

VIANNA, IRMÃO & CIA.
RUA PEDRO I IV S. 'JS c HO
(Antiga do Espirito Santo)

Francisco de Aguiar & Cia.
;i0 — iua I,n/, DE CAMÕES — !tli

Leilão em 11 de fevereiro de 133(1.

EM 0 DE FEVEKEIHO DE lü.Kt

CASA CAMPELLO
Dli ERNESTO CAMPELLO

.IS _ AVENIDA PASSOS — 3.1

A SALVADORA LTDA.
RUA PEDRO I N. 31

Lellflo em S do fevereiro de 193il

José Moreira da Costa & C.
t» — BEGCO DO IIOSAHIO — U
EM 7 DE FEVEREIRO HE ]0.1*1
Fazem leilão de todos os pen.in-

res vencidos e aviaam aos srs. mu.
tuarios que as suas cautelas podem
ser reformadas ou resgatadas até a
vespera.

CAUTELAS PERDIDAS
Perdeu-se a cautela n. 171. S12,

da Casa de Penhores Casa Silva
travessa, do líosario, 20.

Perdeu-se a cautela n. 34.415 da
casa de penhores dc José Cahen
& Cia (filial) — Rua D. Manoel, 24.

Perdeu-se a cautela ll. 232.169, du
oaas de penhores Casa Dias ói Moy-
sés — Rua Imperatriz Leopoldlna
ii. 14.

Perdeu-se a cautela n. 172.347. da
casa de Penhores Casa Silva — Tra-
vessa do Rosário, -0.

Em onda longa o curta. Supple»
rt*""*ntn niiifilcal oY^ftnizaàn para a."Hora do,BrasU" pela Radio Socie-
«Jade Guanabara.

1) — O dia ilo Brasil, 21 — "Ber-
ceuse" de Henrique Oswaldo, solo de
violino por Messody Baruel, ao pia-
no Fernando Araújo. 3) —- "Crcpus-
culo" de Bdgardo Guerra, canto por
Carmen Sylvin. Bertuc-i, ao piano
Fernando de Araújo, r.) -- Minis-
terio de Educação e Saudo Publien.
t) — "Ao anmivlifcer" de Alberto
Kepnmiieeno, canto por Roberto Ml-
rnnda, ao piano Fernando do Arnu-
jo. 7) —- Chronica sportlva — Os-
waldo Dlniz Magalhães. S) — "A
flor e a fonte" de Felix Otero. cnn-
tn por Carmen Sylvin Brrlucci. ao
plano F. de. Araulo. I!) P Noticia-
rto. 10) — "Celeste olhar" de Ro-
fina Mendonça, canto por Roberto
Miranda, ao piano F. de Araújo.

Dai 19,30 As 19,45 horafí — Em
Allemão.

í) — Explicação sobre a mnslea a
ser Irradiada. 2) — "Te mirando" —
Chiaffitelli solo de violino por Mes»
sotly Baruel. ao piano F. de Arnu-
jo. 3) — Noticiário. 4) — "Guará-
ny" (Polaca) de Carlos Cornos, can-
tn por Carmen Sylvla Bertuccl, an
piano F. Araújo. 5) — Através do
Brasil. 0) — "Salvador Rosa" (Mia
plccirela) de Carlos Comes, canto
Roberto Miranda, ao piano F. de
Araújo.

HADIO SOCIEDADE
11 lis 12."D — llnra Certa. .Tornai

tio Meio Dia. Supplemento do mu-
sina popular. 12,30 :'is 13 — Pro-
frramma Imperial. 17 ,'is 17.1 ã — Ho-
ra certa. p-revlsAo do tempo. Dis-
cos, 17.ir, rts 17,:io — Transmissão
em conjunto oom a PRH5 — Radio
Escola Municipal do Jornal dos Pro-
tessores, 17.30 As IS — Discos, is
Ss 1S',43 — Boletim noticioso do jor-
nal da tarde. Supplemento de musica
selecclonada. 18.45 íis 19,30 — Hora
do Brasil. 19.30 ás 20 — Musica
carnavalesca. 2U rts 20.10 — Boletim
sportivo sob a direcção de Luiz
Paulo. 20,10 á-s 22 — Programma de
trechos do operetas o cançfies no
studio com o concurso do Sônia Bar-
reto. Anseio Freitas, Henrique Uni-
marn.es, Luiz Paulo .Carlos Alberto,
Henrique .Nuremlierg- o do qulntotto
do cordas da PUA2, 22 íis 23 — tre-
chos do operas.

PHILCO PHILIPS PILOT
Por preços Daratlssimos. l£m

pequenas prestações, a lonKO pru-
zo. Assembléa 1U6. Tel. Z2-122«.

MERCADO DE CAMBIO
O mercado de cambio livre, nbrlu,

hontem, em boas condlgões de firme-
za. tendo os bancos estrangeiros, cn-tado a moeda londrina, ao prego deST,S — ()(> para saques.

Reabriu inalterado e assim fechou.

COMO SE HABILITARÃO AO CONCURSO OS
ASSINANTES E LEITORES DO "0 JORNAL"

Tendo cm vista ouo a collecçilo rio 200
coupoiiB, exigido, no nnno passado, para n ob-
lençno do P.llicU; numerado, no concurso do
O JOHNALi Importava om considerável perda
do tciiipu pr.ra o leitor, o qual ainda corria o
risco de nfto poder corupletal-a nos ultimo»
dias, perdendo o esforço anterior, resolvemos
alterar, aperfeiçoando, as bases do concurso,
na fõrmn abaixo.

O JOHNAL o o DIÁRIO DA NOITE pn-
blfcatp, diariamente, ao pe dn ultima columna
da ultima íaglna um coupon referente ao con-
curso, -'r, desses coupons formam unia colle-
cçiio, n"f? dá direito a um bllbeto numerado
jara o sorteio drs prêmios. Para obter o bl-

llieto, o leitor collará os L'5 coupr.ns, ou seja,
uma collecçilo, num mappn, que adquirirá peii
quantia do 3í000 (tres mil reis), no nosso bal»
filo, il rua HndriRo Silva, 12, ou om nosso cs-
criptorio, ii rua 13 do Maio, 3,3-35, 3." andnr,
ot com os nossos agentes no interior.

Alem dns vantagens relativas A slmpllct»
dade, o 1 recesso ora adoptado permitte no loi-
tor concorrer com tantos bilhetes quantas se-
jnm ns collccções organizadas.

Os nossos asslgtiantes annuaes contlDiia»
rão a receber um bllbtto com dois numeros, A
visla do íecilio da asslgnatura, sem outra con-
diçâo, podendo, ainda organizar collecçiv?
como os leitores avulsos.

it ASSIGNATURA ANNUAL. 55S000

stedo_tío Kso
HOirCIA3 Dtl HIOTHERO?

NOTICIAS UM MCTHlinOY
O novo Ju i» lie Iiin Claro

O fioveriiador Uo Estudo, nsalgnou
o acto nomeando o promotor publi-
ro, bacharel Sylvio Vnliletn.ro Co.ni-
bra, para exercer o criío dc Jul!». de
Direito da comarca de Ilio Claro.
FOItf.V ARMADA PAKA «AlíANTIlt
Ul JI.VMJAUO .11 UK 1AHIO BM

KIO BO.MTü
O presidente da C»'.rte de Appella-

çAo, em offieio. honlem, dirigido ao
chefe do polie a, requisitou 11 força
necessária para o cumprimento de
uni mandado expedido pelo juiz «le
Direito da comarca rto Rio Bonito,
na aççao Intentada pela firma Orlllo
Raes .';-. Cia. para despejar todas ns
pessoas moradoras na Fazenda R.
Joaquim, de propriedade da mesma
firma e situada nnquelle município.
PAGAMENTOS IJI». VF.< 1 1 IOS DFI-
XADOS ri)H K\TI\«TOS 1'l.MClO-

NAIUOS
A dlrectoria da Cabra Beneficente

do» Servidores do Estado resolveu
mandar pagar os pecúlios deixados
por extinetos funecionarios aos se-
gulntes beneficiários: Renato Comes.
Maldino Amaral, .Turvem Av gnon
Vicente e JernuHce Rodrigues ue
Andrade.
N\o ponn F.xr.ncF.n líiiranco
PUBI.ICO IHI.M NAO F.STIVER

<u ite con o sunvico
MIl.ITAU

O secretario das Finanças decla-
rou aos directores e chefes das re-
partições subordinadas á sua •"*¦-
eretavln. uue providenciem riKoro-
eamento no sentdio de nao ser da-
da possii a qualquer cidadão no-
meado para um»
ditai senj que
nue o niosmo
vle,o militar ,

NOMEAÇÃO PARA A PF..MTEX-
CIARIA

O scretarlo rio Interior aesiirnou,
hentem, uma porta.'.-ia nomeando o
cidad&o Manoel de Mello Filho para
e-cercer o ca:»go de auxiliar de dis-
clplina da Penitenciaria do Estado.

FACTOS POLICIAES

ICGREDItí, A -SOCCO, CM SOI,-
DADO UO EXERCITO

Na delegacia da capital foi adtua-
do, honlem, á noite, o Indivíduo
C.dro Avelino, de -0 annos «le Ida-
de, funeciona.: lo do Tribunal du
Contas do Rio e morador á rua
José Boiillaclo n. !".">.

Esse rapaz (• arruando de haver,
de l.ox, aggredido a sorco o solda-
do do 2" Batalhão de Cayndores, Jo-
sellnn Rdrlguos de Castro, dn 2H an-
r.cs de Idade, e niovador uo ,-juartel
daquella unidade, machucando-o
bastante.

A vlctimn fnl medicada no Sir-
viço do Prompto Soccorro.

i.jío publico esta
tenha sclencla de

está quite com o ser-

¦f-t-f^^li,V*»ii^*V..%*>VVV-ii^*VV**«J^

Finanças, Commercio e Producção

\ \I am «««Ai**, I

O melhor remédio para
Influenzn. Em todas as phar-
macias e drogarias. Pabrl-

cantes:
ADOLFO VASCONCELOS

IC im ila Unfi.indfi, 'j.7

mmWmMMMmmmJiiamamwawmBWmT

CEjYTRcTdoI^
CIO DO CAFÉ'

Os commerclantes de cafí, envia-
ram ao presldento do centro do
Commercio do café, uma petição so-
licitando uma assembléa extraordl-
narta, a, ser realizada, hoje, 5 do
corrente para tratar do interesses
geraes.

qíííiSmd^^
no carnaval?

O dinheiro, como sempre, está
ali no "'Ao Mundo Loterinn", rua.
do Ouvidor, 133, quo venderá linje
os HOO Contos — unica organiza-
ção para distribuição de brindes
pela. Patente 104 — habilltae-vos
só ali»

TSÂiíiiTrpA^^
TURISMO

Os noss-os confrades da revista"Brasil paiz de turismo", (ll. P. T.)
communicnm-nos que mudaram sua
retlncçao da Praça 15 de Novembro"1-, para a Avenida Rio B anio n"60 —- 1" andar.

Perdeu-se a cautela n. IMS.037, da
casa de penhores Casa Dias & Moy-
sés — Rua Imperatriz Leopoldlna
n. 14.

^^lt>^>^a>>^*^^^^'' - -r mmmmi^mmm^

Ü Café Globol
s

O MELHOR E O MAIS SABOROSO
BOfflATÊAULTIMAGOTTAI

A' VENDA EM TODA A PARTE i4

MERCADOS ESTRANGEI-
ROS E ESTADUAES

HIMK Allli III») VOVA .(IKKlin III») MU t
ABERTURA

XOVA YOUK, -1 de fevereiro.
Mercado .-ip.ihi.-o, com alta de

a .1 francos, em relação ao fec
irteiUit anterior, cotíindo-se i>or
bra-peso:

1
lia-
il-

Hull"
6.20

Alll
5.17

llnli» Ani
5.09 5.17
5. -í s.aa
5 .10 li. IS
i>. íi 3 n . li 1

í.nrc.1*"»
5.000

lO.OOti

para março ,. ,
Paru. maio  5.35 5.33
lJnra julho  6.411 6.4S
1'ara setembro  D.61 5.G1

'•IMIIA-HINTO
NOVA YOUK', 0 do fevereiro.
Mercado accesslvel, com baixa de

S a :i pouio»:, em relaçío ao fecha-
mento anterior, cotanflo-se por li-
bra-Doso:

Para março ..
Para maio , , ,,
Para julilil . .
Cara setembro ,',

No dia de hoje ,
No dia anterior ,

(Contrario rte Santos)
AHERTURA

Mercado estivei, com alta de '.'
a 3 pontos, em relnçíio ao fechamen-
to anterior, cotando-se par libra.
doso:

Hoje An»
Para maio  0.10 0.12
Para junho  9.10 0.07
Para setembro  9.11 9.12

FECHAMENTO
NOVA YORK, 4 de fevereiro.
Mercado ocí-esslve», com baixa de

R a 10 pontos, em relaçío ao fecha-
mento anterior:

Para março ,,
Para maio ,, ,,'
Pnrn julho _, ,,
p.ira setembro ,,

.\*o lfi a de hoje _
Xo dia anterior

niSPONTVEij
NOVA YOR1C, 3 do fevereiro.
O mercado de café disponível

funceionou Inalterado, para. Santos
e alta de lit para o
ee. por übra-peso:

Hole Ant
S.9I 9.00
9.02 9,12
S.90 0.07
9.04 9.12

co. ooo
iõ.OUO

Tynos para Santos:
N'. 
N. ,' ,

Typos do Rio:
N"- 6 . .
N. 7 .. .. .*. .'. .. .

Rio, cotando

Comprado*»'."»

9 l|4
8 111

9 1|4
S 114

8
7

ESTATÍSTICA MTONSAti OO CA FE'
NOVA YORK. 3 dn fevereiro.
Suppi-lmtmto visível do mundo con-

formo os algarismos da üolsa de
Nova York:
Nojo  7.8.12.000
.Me»» passado  7.844.000
Anuo passado , 

'.'. 
.. C.537.000

ESTATÍSTICA
NOVA TORK, 3 de fevereiro.
A estatística fornecida pela Neiv

Tork Coftee ibxchimge, dos portos
da America do Norle:

Stock existente:
No dia de hoje  437.010
Na semana, anterior .. .. 1S3.00II
No mesmo período do

anno passado  37S.0O0
Entradas da semana:

No dia dn hnje  171 . nnn
Na semana anterior ,, ., 155.000
N0 mesmo periodo do

anno passado —
Entregas di semana:

No dia de hoje  217.000
Na semana anterior ., .. 175.000
No mesmo período 

' 
do

anno passado 125.000
Supprlmento visível;

No dia de hojo  1.270.000
Na semana anterior .', ., 1.179.000
Xo mesmo período' do

anno passado  S77.000
MEHCAIIO l>0 HAVRE

ABERTURA
HAVRE, 4 de fevereiro.
O mercado do Havre abriu esla-

vel, com alta parcial rto 1,4 franco,
em relaçSo ao fechamento anterior,
cotando-se por dez kilos, em fran-
cos;

?.ni.

116 3|4
120 1 2
12-1 14
J27
•Snccn ji

2.000

Para março, ,
Para maio ., ,
Para julho ., .
Para setembro

Hoje
117
120» 3 4
124 1,2
127

No dia de hoje
FECHAMENTO

HAVRE, 4 de fevereiro.
O mercado do Havre fechou cal-

mo, com alta de 1|4 franco par-
ciai, em relajao ao fechamento an-terior:

Hoje
117
120 34
124 12
127

SllCcitN
. .. 2.00(1
. .. 2.000
LONDRES

fevereiro.

Ant.
116 3'4
120 1,2
124 ljl
127

27 27

Para março
Para maio
Para julho
1'ara setembro ¦ .,

No dia de hoje ,.
No dia anterior

MEHCAIIO 1JF
LONDRES, 4 dc
CotaçOes do café disponível, ás1-1 horas do hoje, por 112 libras pe-so c as correspondentes no fe^ha-

mento anterior:
Preço rio typo 7, Rio,

prompto para embar-
nue

Preço dn typo 4, supe-
rior. 'Santos, 

prompto
para embarques .. ..

MERCADO DE HAMDUHGO
ABERTURA

HAMBURGO, 4 de fevereiro.
O mercado abriu estável n lnalle-

rado, em relnçüo ao fechamento
anterior cotando-se por meio kllo,na mesma moeda:

Hoje
Para março  35 l;2
Para maio .' 25 1(2
Para Julho .. ,, .. 35 1,2
Para dezembro 

'" '35 
P2

FECHAMENTO
HAMBURGO, 4 de fevereiro.
O mercado fechou paralysado o In-alterado, em relaçfio ao fechamento

39.6 39.0

Alll
35 112
36 12
35 12
35 12

nn t er I o r,
n.i mesma moeda:

cotando-se r-or melo kib

Para
Cara
Paia

março >( t
maio
julho . . ,, ,

?ara setembro .
MEHCADO DE

ABERTURA K Fl
SANTOS, 4 do fevereiro,
ti mercado do Santos abriu c.ltmo fechou paralysado, com ns

gulntes cotações, em relaçío
chamento anterior;

HnJp
, 35 1|2

35 12
35 1.2
•'í 12

SAXTOi
CHAMENTO

Ani
35 p;
;».•> i>
35 J 2
•li 112

o
se*»

ao fe»

Para fevereiro
Para março .,
Para abril . ,
Pnra maio , ,
Para junho , ,
Para julho 

',.
Para agosto .
Para selembro
Para outubro .

Vendas .,

Ah-rt.
2IIS70I1
SOSSSH
:'n$:in.i
21JH00
2(1$ pim
2IS1HI1I
20$300
2flfDflO
SOJ200

Friii.
201709
20|S3S
20J900
2!}000
20J9II0
21JO0O
20Í3I10
215501)
20J200
Slirc-i»

nispoNivEr.
SANTOS, .1 ,|e fevereiro.
O mercado de ca'5 disponível fun-iclonou estável.

Xo dia do hojfl
No dln anier or

MOVIMEAIO
SANTOS, 4 de
En Irão as:

Nlo dia du hoje
Saldas:

No dia de hoje
Existência para em-

liarcjtirs:
No dia de hole ..

EXPORTAÇÃO
SANTOS. .1 ,!„ fevereiroPara n. Buropa ..

Para o Rln ria Praia 
'.'

Para os Estados Unidos 
'.

Total ....

17J300
171300

ESTATÍSTICO
fevereiro.

61 539

551

2.105.197,

150

MERCADO DE R. I» vi 1.0
ESTATÍSTICA

'*• 
.'';'!-'LO. I rte fevereiro,

em Junrtlalr

ir.f

rela

Entradas de cafáNò rtia de hoje
Entradas <l0 ca('g

Sorncnhann:
No dia de hoje

Total;
No dia de hoje

VlCTCinh '\ 
5 "7-CHAMENTO»•"¦ 1 CRIA, 4 de fevereiro

â O merca,|o ,ir. cafétracto A. typn 7|g aI ,
Paralysado e não cotado. 

"

Para fevereiro . . S'P-ra marco . x,," '
Pnra abril ..•.'.• $\on['Pnra maio ..... .N-v^;

DISPONÍVEL
VfCTORTA, I dr, fevereiro.

[.alnir,mC,1f,»<l0i disponível funcelonoucalmo, cotando „ ty„r, 7»«j ,,„ ,„.,,'*ço d e9?900 por rier. lcllo.4
ESTATÍSTICA

VICTORÍA, I do fevereiro.Entradas ..
Saldas .. ..
Existência ,,
Consumo local

17.00»

2-1.009

41.009.

lermo. con»-
fechou]

Vend.
Nlcot.:
Nlcot,
Nlcot.j
N|cot.l

S. W
12.3111

1DS.97"

ALGODÃO
MERCADO DE UVERPOOt

FECHAMENTO
LIVERPOOL, I de fevereiro.

O mercado rie algodão disponívelfuncelonou estável As 10.30 horas.
çotn as seijulnles allerações, em rc-lação ao fechamento anterior:No d sponlvcl brasileiro, baixa do3 pontes.4

No disponível brasileiro
rado.

No disponível americano,
rado.

No termo americano balxi3 pontos.
COTAÇÕES

S. Paulo " Itair" . . . , ç.»
Pernambuco "Falr"
Maceió "Falr"..
American Fully Middli-
Ing  . ,

Inalta

lnalle-

de 2 a

007
607

0.2!
B.07
0.07

G.tlD 0.03

5,85
5.73
5.71}
5.48

poucas,

TERMO
American FutureB:

Para março 
Para maio .. 
Para julho ..",, ,,
Para outubro .. . . ..

As variações foram
vido ás noticias de Nova .'orl,«[imlaçao do negócios.

FECHAMENTO
LIVEROOL, 4 de fevereiro,
O mercado do álffoiinb a termoafrouxou depois rtn, aobrlura, «levi.

do a nol leias de Nova Vork, Os b;ii-
jilstns esião cobrinilo.se.

.53

.St

.73

.51
de.
Li.

Desde
biaxa de 5 a

Para março
Para maio .
Fará julho..
Para. oiitnb»

fechamento
0 ponto.;.

anterior,

Hdje Ani.
5.52 5.Ç-5
5.70 5.SI
5.hk 5.7:1

 5.411 5,51
Afrouxou depois da abertura, maa

recupciroti novamente, Houve «pe..
«'.Idos dos commcrclantefl.

(Cnnflnnii nn T« piiglim), ]

Está doente? Quer saber o riiiei
tem? Mande nome, Idade, p»-onss"i",
residência, enveloppe sei lado para a
resposta, endereço a. Caixa Postal
,-,l)f| — Rio

MltSi CMtUQSA COR NA1URAI
*â.-ÀN NOS DE SUCCÉSSO !

C^€^Mim^ira.®i.lmi»iii. #§.& IW^w& &$ çg& $3 &6L C^
LINHA SANTOS-BELE'SI

Saiilns ás «jcxtns-ícirns

MAN.VOS
2.755 toneladas de deslocamento
Sairá no dia M rto corrente, As 10

horas, rto armazém 12, para:

lialiln 17

Mncclô IH
Recife it»
Cabedello 20
Nntnl "i
Fortaleça  .. --
Tiilojn üil
HHii !,ul/ '-.'I
licliiii (rliCR.) »!

LINHA MANA'OS-P,l-ENO.S AIP.ES

ALMIRANTlí JACEGUAY
10.000 toneladas do deslocamento

Sairá no dia 7 do corrente, as 9
horas, du armazém 11, para:
Victorln *4
Unhid lu
Maceió II
Kcclfe I'J
Ciibeilclh
Nntnl
r«ii'titi«'/..'i
Sãn l.iil/
I!«'l«>lil
Saiiliiiviii. . . , , , , , , , , tíl
OllIllüH, Piirliillu- •..!
Iliit-ti.it , .. t!-t

Mnuditã o ln»|.',. £ i

El Ml A PENEDO-LAGUNA

Saldas nos xuhbnrio» nllcrnailna

MIRANDA
1.603 loneladas de deslocamento
Sairá no dia S do corrente, as 5

horas, ,1o urinazeni E. para:
Angrn ilns Reis

Ibiilubn

Lt j Cnfa-jiiiitiiiuli.i, \'. liullii.. .
(1
l"i
17
li

Sâu Scliasliãn.

SiiiiIiis

S, l''l'IUU'l"il'(l. .

IlilJilll.V

1 Iui illll.i|ii»lls , , , . I I

I :i;;iiu.i (('li''í;.) . , , . , , . . U

LINHA RI'3-PORTO ALEGRE

Snlii.*i«i ni ntinrtnsofclrrui

CO.ADIANDANTB ALCIDIO

2.101 toneladas de deslocamento

horas, do armazeni E, pata:

Santo»-  O

1'nriitingiHi (Antonina) .... 7

Florianópolis  m

Iiin (ininile  10

1'lllllllH IH

, I 1'ort'i Alegre <»It***t-> ll

UM! A BANTOS.H AM BU ItGO
Saldai n 15 c 30

RAUL SOARES
11.500 toneladas tle deslocamento

Satiíl no dia 15 do corrente, âs 10 horaa, do armazém 11,
para:
Vi( T.II.IA — HAHIA — HEC1PF — LISBOA — I.KI.XAKH —

VKJO --» KAVRK — ANVBRS — UOTl KKIi.WI
HAMIll Kt.O

PnKaiíens de porão/# cargas só so recebem at«5 o dia 14)
lio torrente.
ALMIRANTE ALEXANDRINO  30 ilo fevereiro
crVARA' (*) I.*i iln iniin.i)
li.M.I','  ll<» il»5 nirti»«,«>

O Ktenlít nn |.«l.\fuii,

LINHA SANTOS-NOVA ORLEANS

DARBAf.EXA - Santrs 27J2 — Rio 29|2 - Victoria 2;3 _ Nora

Orleans (chegada) J7|3

LINHA SANIOS-NOVA VOP..H

MAMli: (•) — Rio 5|3 — Vletorla 7|2 — Nova York

(chegada) 25(2

AVURUOCA (•) ¦— 3antoa 29|2 — Rio 3(3 — Vlclorla i\í —

Bahia 8|S — Nova York (chegada) 24||

(•) iltcelit Norfolk,

Passagens c cargas No Ktrrlpiuito t'citlr«l, rua ilo tlntnrln tu. « a UH.
n—***»— *¦ •*— ii nu.' i-i ...-.¦linu-ujjjL

d
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ME • Produc
MERCADO MUNICIPAL
PREÇOS COílHENTES — fJalll.

nhaii l<Ho Stsoo; frango, kllo tt:
ovos, dusla 1$SÍM a 2J2no. Pelxo:
vendido na.i bancas do merendo,
ciniarao. kllo HÇOOO a 6)500; ga-
roupa, llngii»'ido, cherne, infiro, pe*-
cido, bljuplrá, badejo e robalo, kiio
3}('00| badejete, pescadlnha e lln-

i< ijifdinho, kllo 4$000i cavalla, na-
morado, vermelho, corvlna (dn lt-
ilha), tainha e enxova, kllo 29500,
Carnea: venda no lialcflo, bovino,
kilo 1S400 a 1570(1; vlleln 1|300 a
'jtnOO; carne de porco, kilu 2$S00
a 31100; toucinho, kilo 3)000; car-
nelro e cabrito, kllo 2-MOO a 2)600;
gallinha, kllo 5S41ft; frango, kllo
,i?S00. Laranjas: kllo JS00 a 1$00'I.
Álcool de 31". sellado t> sem casco.
litro llfiio. Gazolina para tnrnec'*
mento de carros de praça e prir-
lleularcíi lf 200. Carvão vegetal,
kiio $-ioo.

(ConclusSo da 6* pag.)
MERCADO np, XOVA YOIIK

FECHAMENTO
NOVA TORK, :l de fevereiro,
O mercado de algodão a to>'mo

afrouxou depois da abertura, mas
recuperou novamente,

Houve, pedidos do.s commercian.
tes.

Desde o fechamento anterior,
alta de H a 22 pontos.

Hoje Anl.
American Middlng Up-
land  11 .Sã 11 .00

a ra ma rçn  11.25 11.1 o
1'ara Junho  10.ÍI7 10,Sl
para julho  10.74 ln..i2
para. outubro  lO.IIõ 10.21

ABERTURA
NO\'.\ yriliK -I de fovorelro.

O mercado de algodfto a lecmn
apresentou-se ¦ qm o commerolo do
caracter normal.

Os operadores dn snl vendem.
Vendas do estrangeiro.
Pesde o fechamento anterior, bal-

xa de õ a U pontos.
Hoje Alll.

Tara marco  11.18 11.25
Paira mulo  10.SS 10.97
Tara julho  10.05 111.7*1
para oiiltil.ro  10.30 10.35

MF.liCADO DE S. MAI IO
S. PAI'!.O, I de fevereiro,
o' mercado de nlgodflo a termo,

abriu e f»*»cliou Irregular, cotando-
;-n por 15 líl los:

Alier. Feeh.
Para feverelt o.. .. BS$5ÍW 58$60(l
Pera niíii,f;o»» ., •¦ 57$50fl 57S700
Para abril  r.1$500 íülíOOt)
Para maio  ÕJ5500 5S$nOH
ara junh  fiSJSOO 55$00ll
1'ara julho Nlco!. 555000
Pnra agosto  Njeot. ,\';c*ot.
Para setembro .. .. Nlcot. 5'.'Soou
rv.r.i outulvc  N|cot. :>2$oito

Snccn"
Vendas  1.000 i.ooo

MEIMWUO DE PERXAMBCCO
HECIFB, 3 Ac fevereiro.
O mercado de algodflo, ao melo

dia. apresentou-se frouxo.
Preço de l" n-.ittc Cninpr. Vrnd.
per 1- K-l!»s ""Ie »••»

Compradores ,, .. 523010 52SOOO
Sili»""-

No (lia de hoje 700
No dia anterior S00

Desde 1" de setembro
do anno passado:

N odla de hoie  220.500
Nn dia anterior.. .. ,, S23.S00

Existência:
Nn dia anterior.'., ., .. ST.Sün
No di aanterlor 61.500

Saida*:
Para Liverpool —
para outros portos da
Europa 1.S00
— Abatimento de consumo de 2

dia: — nada.

títulos federaes, estaduaes e municipaes
KOVA YOnit. I de fevereiro.

8 ft, 1ÍI21-4!
7 %, 1952 (Klec. Cent. R, U.t!" „6 tt %, 1033-57 ., ,. 

•'•"•¦
« '/. %. losf.s? .. .. ;: .. ;; ;.Hatitriuneai
Minas Geraes, G u %, 1933
Paraná, 7 c/r, 1058 ,, ,Itlo Ornnde do Sul, 8 ¦?,,,' 1Ó2I-V0 

'.!
Wo (irande do Sul, 6 %, 1068 .Sfto Paulo, 8 c/e, 1021-:jti
tifio Paulo, 8 «fc, 1325-50 

'.'. " '.'. "
tífto Paulo, 7 r,í, I02M6
Mo Taulo, 6 c;c, 1928-KS .,
Kilo Paulo, 7 %, 1080-40 (CoffeeLoan) 

Mtmlclpnli
Hão Paulo, 8 f,'o, 1052

I.ONUIIKS, 1 de feverolro.
Brasil (Estados Unidos do), 1927-37,

6 V> 
Fundlng, 5 ", £

COMPRADOR Bfi

Hoje Ant.
I3.0C 32.00
2S.75 29.00
28.50 28.SI
28.50 2S.50

17.25 17.0»
12.50 12.59
22,00 21.12
17.00 17.00
27.25 27.00
22.00 22.00
10.23 10.25
IS.00 18.00

83.75 gn.50

21.23 21.12

31.15.9
90. n.Q 31.10,0

20. 5.0

Novo Fundlng, 1011
Conversfio, 1810, 4 
BinpreRltnio de 1013, 6 
Fundlng de 1031, 5 % (4o ati-

nos "Es")
Kstiitlunest

Dlatrlcto Federal, S ft
RIO de .laneiro. 1927, 7 Çi
Bahia, ÍOL'.'). 6 ft
Pará, 5 '"o
Minas Geraes (Estado de), 192S-5S,

n Vi ft
Nietlieroy (Cidade rte), 7 ft
ParanA (Estado do), 103S, 7 ft .,
Silo Paul" (Estndo de), 1021-36,

8 ft
SSo Paulo (Estado de), 1926-56,

7 V» r'r. (Instituto do Café) .. ..
Sfto Paulo (Kstado de), 1026-56,

(WatervkM
Silo Pnulo (Estado de), 1028-08.

li ft
Silo Paulo (Estado de), 1030-40

7 *",*» (Kolt garantia de cafí) ..
.Serie " A 

Sfln Paulo (Banco do Ertado), fi ft,

71.15.0
18, 0,0
10.10.0

62. 0.0

28'. 0.0
16.10.0

7. 0,0
3. 0.0

15.10.0
16. 0.0
11. 0.0

25. 0.0

22. 0.0

13. 5.0

16. 0.0

90. 0.0

SS. O.O

72.10.0
18. 5.0
20,10.0

63. 0.0

23. 0.0
16.10.1)

7. 0.0
3. 0.0

15,10.0
16. 0.0
10. 0.0

25. 0.0

23. 0.0

13.10,0

18,10.0

00,10.0

SS. 9.0

CÂMBIOS
MERCADO DE LONDRES

TI9LBGR A mm A FINANCIA L
I.OMHIK.N, 4 de fevereiro.

ASSUCAR
MERCADO OR NOVA YORK

FECHAMENTO
NOVA T.OHK, 3 de fevereiro.

O mercado de assucar fechou es-
tavel, eom baixa de 1 a 2 pontos,
em relação ao fechamento ante.
rior.

Mnl" \t"
Para! março  2.31 2.35
Para maio  2.35 ' 2.31
Para julho  2,38 2.40
Para fcIchi!» o ., .. 2.40 2.42

ABEKTUKA
NOVA TORK, 4 de fevereiro.
O mercado de assucar abriu esta-

vel, com baixa parcial de 1 pon-
to, em relação ao fechamento ante-
rior. ¦*>

H<lje A'll.
Para marco  2.34 2.34
Para. maio  2.34 2.35
Pai'» junho  2.3S 2.38
Para setembro .. .. 2.10 2.40

MERCADO DR LONDRES
LON RES, 4 de fevereiro.
O mercado tle assucar abriu, hoje,

com as cotações abaixo e as corres-
pendentes ao fechamento anterior,
para o typo branco crystal, por 1|2
llbra-peso, em shilling e pence:

Hoje Ant.
Para marco  4.11 4.10 112
Fará julho  5. 4.11 112
Para agosto z5.2 4.11 112
Iara outubro ., .. 5.2 3.4 5|2

MERCADO DE S. PAULO
TERMO

S. PAULO, 4 dc fevereiro.
O mercado a termo abriu e fechou

paralisado e nfio cotado.
FECHAMENTO

S. PAULO, 4 dc fevereiro.
O mercado de assucar disponivel

fechou com as cotaçfies abaixo:
Branco crystal . . 53$500 a 54100(1
Somenos 47JOO0 a 4SSOO0
Mascavos  30J000 a 305500

S1ERCADO DE RECIFE
RECTE, 4 de fevereiro.
O mercado de assucar, hoje, ao

meio dia apresentou-se estável.
Usina Prlnielrni
Hoje — 105600; Idem, segunda.

heje — 0J750; crystaes, hoje —
83625: Pemernras, 7?000; sorte hoje
— 4?750; somenos, hoje — 65000 e
65600.

Brutos seccos — Hoje, 4(500 a
45600.

ESTATÍSTICA
Nn dia de boje lü.40,1
Nn riia anterior 4'. .700

Deide 1» de setembro:
No dia de hoje  3. 145.700
Nn dia anlerior  3.520.000

Existência em saecas
de 60 kilos:

Nn dia dc hoje  2.010.100
Nn riia anterior  1.093.700

Exportarão:
Para n Rio de Janeiro —
Para outros portos do

¦5'jl do Brasil —
Idem do Norte do Brasil —-
Para Santos .... .. —

CACÁO
MERCADO DE NOVA VORK

ABERTURA
NOVA TORK, 4 de fevereiro.

O mercado de cacáo abriu estivo!,
>m as seguintes cotaçfies:

uni» v. *.x>:
Para maio  5;28 5.20
Para julho  5.37 5.S6
Para setembro .. .. 5 45 5.4:!
Para dezembro .. .. 5.51 o. 19

TRIGO
'"•''"' MIO •>!•* BUENOS AIRES
EUE.VOS AIRES, 3 de fevereiro.
O mercado tle trigo funecionou!3ta\c',, cotamlo-ie por 50 kilos.

Hnle F. Anl.
Para marro ,, ,. ., 10,00 11.11"•IM abril 10.14 10.1.5'ara maio  10.20 a>)2U
Disponível typo Pn»--

letta para o Brasll 10.20 10.20
1IF.IICADO DK CHICAGO

CHlOAOO, 3 tu fevereiro,
•-H. T,ri;'do a termo, neutti nr«ça,
jeehíMi (.-„,„ d* fcnguintas cotaçAti
*nr Ittihhell, posto nn* dcicus. cm fe-cn.initmo anlerior:

Dole V. Ant.1 a.,*t r.t-tln ft'j sn 1 inl Í5
•'"'•' J'ilh t'8,5» S3.10

Mllll » lio nt, ,J| T.\
lANDnKS 3 tl» f#vereiro,•'"'1 il* VitiiKtU *\x\ fardo,-», it<ur-r» 'M ' tiu UlíiUguln duplo |i « K,"• ' f F.tiHtjM, «mllRfQUã |b, l','í'*H Mt|',i;, 3 ,).. (pv»rolro.

/'Mi ,i»iu rta 7 iui. paro urdi.
» 1* if ' ,mh i|p¦• 1 -: 1 (13' • d* .inm »l# s i>.» iu» ir&im,1 s*'nu» ' », : j,

Oo nHiico da Inglaterra 
Oo Banco de França 
Uo Banco oe Italla 
Ho RailCO 'i*1 Híspnnha ,,
Uo Uanco di Allemanlin 
Mm Londres, :: mtzes 
Uni Londres, 3 niezes (vendiv) ...
Ent Nova Tork. I! mezes dompra)

CAV.BIO:
Londres, siBruxellas, a'v„ por £ L,
Gonovn, s|Parln, ajv., por C, ino F.

«ILondres, ajv,, por E, L.
sILpndres, a[v,, t|compra.

Gênova,
Lisboa,

por
Lisbo!,;

por,

Htt.lr

i ','
5 ,'c
R •-,;,

4 %
3/1'¦
1/8
3/16

20.13
82.8(1
82.12

F.Ant.
2 %

%
%

B %
4 %
n/1 ii
l/s
»'!/16

20.35
82.75
62.00

eses. .
H|Uoiulres(

£ eses,
alv. t, venda,

110.20 110.20

110.00
36.25

110.00
Madrid, sILondres, a|v., por £, P,

LON.DHF.K, 4 de fevereiro.
Taxns camblaes tine vlp'ora'1'ain, hoje, neste mer.

enflo; por ocensião da abertura, e as uorrespondentes
ao fechamtnto nnterior, sobre as seguintes praças:

F.Allt.
f,. 111 . 62

62.12
36.12'74

Hoje
S Nova Tork, A visln, por £ f.... 6.02.62
S'Oi»noVB, .) vislii, por C, í, 6^.12
Sl^üris, á. vista, pr.r E, 36,25
SlMadrid, A vista, por £, 75.UO
SP.erlIm, A vista, por £, M. ..... 12.32
SíAjTisterflain, á vlsla, por £, FL. 7.:;i
RlBerna, á vislit. por i', 15.L"2
SiBruxellas, á vista, por £, F. ., 20,41
S|l_,l8boa, A visla, ttot- £, F. II11. li

l.O.VDRKS, A de fevereiro.
Taxas camblaes nue vigoraram, heje. neste mer.

cado, por oceasiilo do fechamento
ao fechamento anterior, soore

.87
12.30

7.20
1 5 .' 10
211,35

110.12

ns correspondentes
aa seguintr-s \,i*aça

.SlNr.va York, á vlstn, por £, 5 .
SIGnova, vista por £, 
S!X>a.'is, A vlsla, por £, 
SlMadrld, A v|;<ta, por E, P. ...
Sporllm, á vista, por E, M. ...
SJAmsterdnni, á vista, por r, Fl.
SlBírna, á vista, por E, 
S,Bruxellas á vista, por £, K. .
SÍI.líhoa, .•*. vista, por £, 

Httje
5.02.62

62. I 2
36.25
75.50
12.32

7.31
15.22
20.43

110.12

F.A11I.
5.01.30

62.12
36.12
71.87
12..10

7.20
15. l'.l
2 0 . 3 5

110 .'12

F.Allt.
5.0:1 °5
6.60.50

13.87
RS.77
.1?.".l
17.00
40.81

DESCONTOS
MERCADO DE NOVA YORK

NOVA ^OIIK. tl dr fevereiro.
T.imis ''nm que abriu, hoje, o mercado de cambio

sobre as seguintes praças:
Hoje F.Allt.

P.Londres, lei., por f, S  5,03.25 5.00.6'J
.«'Paris, tol., por F., e.  6.00.50 6.08.S7
SI.Mndrld, rei., por p. Nlcot'. Nicot.. I
SI.Miidrld, lei., por P. <• 13. S7 13 .S7
PlAiu.iterdani, tel , por F, c, .. 68,77 68,75 I
StWernn, lei., por F, •¦ 33.03 :!.'.!8
S'l1rnxellns, tel., por F. <\ n,o;i 17.07 j
,S|Brrllm, Iel., iior M. ,:, '10.81 40.78 |

NOVA VOltK. -I tte fevereiro. |
Taxas eom une abriu. hoje. u mercado de cambio, 1

sobre as seguintes praças: !
IWe

SILondres. Iel., por t, S  5 02.50
SiParis. tel,, por F.  6.63,62
SlMndrld, tel., por p. 13,88
.«'Ainsini-flntn, Iel.; por F. 0S."t
plp.erna, tel.. por FF. 33.05
PlBiuxolIas, tel., ror F. 17.00
Sinerlfm, Iel,', "or M, 40,S2

MERCADO DE PARIS
PttrU. <t tle fevereiro,
O mercado de cambio fechou, hoje. com as seguin-

t»-s cotações:
Hoje F.\n*.

SINova Ynrk A vlsln. por £. F... U.0I 14.04
SILondres, íl vista, por f.„ F. ... 70.68 74.01
Siltnlla A vista,'por 100  120. to Ul.OO

MERCADO'DE'BUENOS AIRES
IiriüNOl AIRF.S, 4 ile fevereiro.

ABERTURA E FECHAMENTO
Hoje F.Anl.

SILondres, vista, pnr £. 17.02 17.02
SILondres! fi visla po,- C. 1...00 1...00

MERCADO DE MONTEVIDÊO
MONTRVIUEO. 4 de fevereiro.

ABERTURA E FECHAMENTO
Hoie F.An*.

«'Londres, I t., por C, llv., F. ouro 3* 5/8 "8 5/8
SiLondres I. t., por £„ L|v. P. ouro 30 1/2 .10 1/2

MERCADO DE SANTOS
SANTOS, 4 rte fevereiro.
A's 1" boras. o Ilmu-o rio Brasil comprava a libra

a .',71130 P o doIlAr s 115310,

85030; Sulssa, 35845; Belslca. uur5,
1S330; Buenos Aires, paptl, 35700:
Montevldfo, 55350.

Caboçianuiia — Londres, 5S5rit.
comphou ronnnrvRAs avs se.

c;i'I.\ti»:s taxas
A 00 d|v. -- Londres. 57Í.230; No-va Vork. 11 çr,^o.
A 30 d|v. - Londres, 575450; No-

va Vork. 11$610; Ualla fil.10; lies-
Danha, isr.sii; |>l(rls $7t'.5; Portugal
$520: Allemunha. IÍ575; HollandaiSIlOn: SuIhfii, 3S775; Uelglca. i.iirn.
13045; Uuenos Aires, papel. "S570;
Montevldeo, 55050.

Cahograinni;i — Londres 07Í5JO;Nova, Vork. IIf6IO.
(l uso df, cviiino ofi'i«;i\i,

SHI.IMltl A> ,11 ü'1)1 AS I1AIIAS
l'KI.\ CA.MAIIA SVMIH.At,

A' vista: — Londres. 5S$165; Pa-
ris, $780; Bélgica (ouro), 1$090; T.Slovaquia, $500; Nova Vork. 11J731;

2Ç284; Verreehmingsinark,Áustria,
4S70S.

(A \I1II0 I.1VIIR

TÍTULOS federaes, estaduaes e municipaes
ULTIMAS OFFERTAS

RIO. I de fevereiro.
Reajustamento, c|2 sem vencidos
ldem'c|4 pom vencidos
Idem Sl3 ;-.emestraes
Uniformizadas ••
Emp. Nacion:;!. dec. 1.003, port...
Diversas emissões, nom
Diversas emissões, port
Obrig. do Thesouro. dec. 1.021 ..
Iiloni, lüern, 1330 ..
Idem. idoni. 1032
Obrig Ferroviárias
Obrig. Rodr, viárias
Tratado da Bolívia, 6 •|"

Mtinli'i|lltest
t 20, port
ldoiv, nom
Empréstimo de 1006, port
Kmprestlnin de inoc, ».r,rt
Kuiprestinio tle 1014, port
Kmprestimo de I01'i, port. .. .-
Einpresiinio tl- 1017, nom
Kmrirestitvo de 1020» port
Decreto 1.900, 7 »|«
Decreto 1.048, 7 ""
Decreto 3.264, 7 »!"
Docreto 2."*:üi, 7 ""•
Decreto 1.048, 1, "\*

700.ÇOOO 60.6SOOO
743.Í0IHI 7135000
718*001) 716J000

, 765$000 762$000

77OJ«00 765S00H
734Í000 732S00II
O0H$O()i) IISSS00IIruiüsoon

1;020$000 1:0185000
OSõjOüO

7201000
6001000

415$O0fl 4149000
4011SOOO —
14OJOO0 130X000
130JO0O 138»00l)
140$000 13SSU00

130$0Ui)
isfisoon inosooo
140Í0OO 13S$000
I6S000 160J000

1625000
161$000 160$00«
I6"$000 lfilljii'111

KiOfOOn

Decreto 2.007, •I"
Decreto 2.00:;, "\"
Decreto 1.535, "|0
Decreto 1.622, "|"

.Iliinifiiiit-t dos Eslnilosi
P.ello Horizonte, 1:000?, 7 "j" ..
Prefeitura Porlo Alegre, dec. 2IS
Polropolls L'i)ov>
Gravulnhy, S "j"

A|liilit'l's Ue norlejoi
P.io, 1011$, l •|»
Municipal s de ' !»:l I 2n0$, 5 »]" ..
Idem (cauleln do tinta) ., .. ..
Minns, 200?. 5 "|", 1H34
Paulista, UHOS. S "|", I0:!3 ,. ..
Pernambuco, 100?, 5 "i"

F.sliitltittes:
Espirito Santo, S °!n
Idem, ií 'I"
Minas, 1:01108, 5 "|", nom, e port.
idom, antigas, 5 "["
Jtlein, 1:000?, 7 "|", nom. e port.
tdem, camela, port
Rio, idem. 1:000?on0, 8 °\y de-

creto ?..3\i;. S -|"
Idem. 500?. S »|»
Obrig. Minas, 10:030$, I) *|» .. ..

TÍTULOS DIVERSOS
NOVA YOHK, 4 de fevereiro,

American Car & Foundry Co. ..
American & Forelgn Power Co.,
Ine

American Smclting & Reflnlng
Co •

Amorican Telephone & Telégraph
Co

American Tobacco Company ....
Armnur &¦¦ Co. of Illinois "A"

Stock 
Atchjson, Topeka & Santa Fí

Rallway 
Allartic Kefining Co ••
Baldwin t,ocomotive Works 
Bethlehem Steel Corporation 
Burroughs Adding Machine Co..
T-irnzilia» Traction, L. & P. Co.,
Ltd
Cr.riilÂPn Pacific Co
Catariillar Tractor Co
Chrj's,,5r Corporation 
Consolidatod Cas Co
Cor.t Products Reflnlng Co. ....
Dupon (E. I.) do Nemours ft Co
Eastman Kodak Co. of Ne-.v Jersey
Electric Eond & Share Co
Ceneral Foods Corporation 
Oeneral Electric Compnny 
Oilletle Safety Rni.or Co
f-íoofirleh (B, F.) Co
Goodyear Tire & Rubber Co. ...
Ingersell-Rand Co
Internafl Business Macliiu-s Cor,
Interrinlional Cement Cor|
International Harvester Co. .. ...
International Niekel Co., Inc.

(The) . . . 
Inlornat'1 Telephone Co, Inc....
Montgomery Ward & Co., Ine.--
National Cash Begister Co. fThe
N Y Central & Hudson Bivei

R/B •".,'
Norfolk fr AVes-tern P.ailw
Kadio Cornoratlon of America...
¦Standard Brands Inc. •;••;;••"
Standard 011 Co. of Califórnia

VENDAS
EFFECTUADAS
AO MEIO-DIA
34.25 32.50

8.37

63.12

8.37

64.50

16400 162 25
101.50 101.00

6.75

7*1.87
32.00

5 2*i
5.3 

'.33

2S.S7

N|cot.
13.25
64.00
33.37
35.37
71.25

146.75
157.00
in.no
34.25
40.87

17.50
10.25
26.25

1"<.00
102 01

4 2.'5 o
67.00

40.12
17.''!
Sfl.62
25.12

34.-17
254.75

12.87
16.00
4*1.50

6.62

73,75
30.62

5.1*.
51 .SI
27.87

13.75
12.62
63.25
02.30
35.00
70.00

1*17.00
157.50

1S5 0
34.15

3012
17.50
18.00
25 00

1 21'. 00
.01.50

¦II .50
65.62

48.75
1fi.:"
38.25
23.62

54.12
255.00

12.12
15.75
43.S7

Clandard oil Col "l". New Jersey
Slutiebaker Corporation . .......
',1,'cNiif Coiiipnny 
United States Rubber Co
United Stales Steel Corp. 
Vacuum oil Co. (Socony Vacuum

Corp.) • •
"Westinglioiise Electric S.-. Mannt.

Co •
Woôlworlh (F. W.) & Co

BANCOS
Canadian P-aitk or Commerc ....
Chase National -Bank. N. 
Gua ra'tl>" Trust Co.. N. 
National City Bank, >•• 
Royal Bank of CanadA 

LONnRF.S, 4 de fevereiro.

165$000 162$000
183$000
162$00.l

165Í000 —

700$000 6ROJ0OO
45()$(iini

1S5JOO0 180Í0O0
S50?0l)0 MOÍUlul

]0:'.$iu)i)
liioso.io
)62$000

152$000 15l$itllii
isojoon íssiriii.i
07?i!00 Õ5$000

800$000 750?000
65O$O00

6iii$ono
O.IO.SOOO 620$00'l
72D$00(J 700*000
728$000 —

R2OSO00 800X003
3!t5$ono 3Ü2S0OO
S00$000 SSSJO.IO

60.57 60.00
10.37 10.00
SI.25 34,25
10.75 18.87
51.87 50.12

16.75 16.37

118.62 113.25
55.87 53.50

161.no 161.00
tn.no 41.00

20*1.00 236.00
36.00 36.00

175.00 175.00

COMPIt ADOBES
Ho.lc Ant.

0. 6. 3

4.15. 0

14.00

0. 1. 0

0. 0. 0

1.17. 6

0. 6. 3

4.12. 6

13.75

0. 1. 9

0. !. «

1.17.9

Anglo South Americnn Bank.
Ltd. intogralizdao . ...

Bank nf London & South
Amreica, Ltd. . ......

Brc::;lian Traction. Llgbt &
Power Co.. Lld

BraEilian V\'arrant Asrency ft,
Finr.nce Co., l.ttl £

Cables Sn Wirelesa, Ltd. ("B"
Shnres) . . 

Tíovnl Mail Sténni Packet Co.,'Ltd •

Imperial Chemical Industriei,
Ltd

Leopoldina Railway Co., Ltd.,
1; 12 "*" Nova emissão,
Terrn. Deb. 1035 

Lloyd"a Banlc, Ltd. ("A" Sha.
res) ••••

Rio ¦!• .laneiro City lmp. Co.,
Ltd

Rio Flour Mills & Granarles, 0 , R 2 2. 6

F^nVnult/RaiítvaVcoVLid:' 6B7'o.*0 Ú'.Ú'. 0

Western Telégraph Co., Ltd.,
I "i" Deb. Stock  ln*- °' ° 104- B" "

TÍTULOS ESTRANGEIROS
En"Í ÍS T^. ^UíU1n,"°' 106.10. 0 106.10. o

CoTisols, 2 112 
'-f. 

. .:  »s.in. " >s '

55. 0. 0 55. 0. 0

3. 2.10VÍ 3. 2.10Vj

0.12. 6 0.12. 6

.1!

üHTt imãs offertas
HIO. 1 de fovereiro.

Banco do Brasil *•
Banco Morcaniil
Ranço Boavlsta
Banco Portuguez, noni. .. .
Banoo Funccionarlos Públicos .

Citiniinilhlns ile se-gtirost
Varejistas .- '
Outihnliara
Sagres ..
Lloyd Atlântico
Argos Fluminense,,
Brasil
Confiança .- .. ,>

Ciimpnilhliia de tecidos:
Brasll Industrial
Coreovado. 
Manufactora.. .. •
Amerlc.i Fabril
Progresso industrial
Fsperatica > • ¦ •• '
Pctrnpolltatia

Entradas de ferro o enrrl/ii
Minas S, .leroiiymo
1irns.ll
Victoria .1 Minas

ítljitii.inhins i!l5.-e=SSi
floc.is de Santos, nom. ., ,. •
limas de Santos, porl. -. .. •
Hotels 1'nlace

ino?ooo
50$Ü00

216$000

30n$non
S0J0OO

300sOO0
240.SU""
1351000

1135000

28$000

2225000

sniuona

S80Í000
450$0'i0
375S0:i0
035000
»1S$0UH

1:3605000
1110$ IOÇ
320,800:1
11KIROIVI

2-.7Ü10JOOO
42$000

2IO50OO

47O$001
711311O"

200$0'lll
21 i530110
24OSO00
2 (15 $" 00
HOJOOU

111 <00tl
425000
121000

220S'iO't
23i5tiOti

Guarabara. -
Docas dii Sanlos. nom
Terras e Colonização
Mostre * Dlatgí •-,,-••
Sul America C.ilJltalizaçilO .. ..
Cortinaria Brasileira
Setvif"- nollcrith. -. -• .. ••
comi .-'.tiliiii Cervejaria Brahma..
Ólnniiintlfera ¦¦ •• ,<•,_•• •• •'
Sul-Mineiiit de Eleotrleldnde., ..

I.elrnst
Banco de Credito Real dc Mlnaa

Ilcltfiitiiresi
Docas de S;, nt ch
Bellas Arte.-
Tecidos Proir-x-so Industria! ..
Cervejaria Brahma
Morcadt:
A. Paulista
imltftrinl Camplsta
Maiiiifaeiora. * .. ¦ 
Hotel.- Palnre
Nova Amirlca
Kscola du Engenharia de Porto
Alegre

Kstta Helena
Alllitnça 
Docas da llahla . * ,» •. •• 1 •
I'. .Naeluit.ie* 
r. Pnrtonlegrongí
FHimlneiue F." C.

35000

100$000
2125000

3105000
3015000

_ 1:010500(1
2*O8O$O00 2:070$0ff0

4305000 4305000
 35000

— -201*000

1S4500O

2(ioj(t00

1355000
IGSSOOU

210$COO

snotono
isosõoo
1455000
50$noil

205$01'0

195$000

istisooo
21050110

1:03o$onn
ÍOSJ0O0

It-.lKOlIll
2105000
20 IJtioo

1 ;" Hl»Otl 1

1111501111•pifll't.1

10")*<ii'"i
20iiJ(U|0
«5$000

Anlngem d« !« Mí otit;nt, e 40 pol-
lofadai», por v»r<la t\, 3,

NOVA YOUlí, .1 d* fevereiro,
Csitlisiiin de Cilfillii de 10 lll

onem e 4" liollegada»», pnr y.iid*
tik. 0.15.

1'HACA 00 RIO
riMHIii OfffWI.M,
., I.lhrt» — *.«l»ni|

11 m«ie*du d* o.tiiibiu oifcui

aprMentnu-»*, hoje, no inicio d*"»*
se uh ir.iitiiiiio.i. em p, >icfto palma,
com ns luxas nind.s Inalterada» e
kíni niiilor activldade,

Operava o n»nrn i»n Rra*l| para
o liaiUMiin 11 f»S-If>TI |ii»" libra, .- pa-
ra o iiitilletiliir n 5T*;"tO

Colou.*( n dollar 1 il«',t *. ...
Illílii, a frnnco n $T$0 a l!-a »

j |9.li<, n unido t |33), « o rculi*"
I ttl i lil * l\Í3 3.

Nes-a» condlcAes ''enu o mercado
na primeira plm'* do dia, «eni maior
movimento de netoelon e Inaltercdo

lli-Hlttiii e fechou liiBller.ido.
n II A,V CO IIO IlHAUHi AITI\'U'

A nv.til IM'I! T\IIF.I.H
A 0(1 tl»t Lotiilrcit, ,iK»H7l.
A vHU! — l.niiiir*». 5»5'!3tí; fln.

va Vork ttlltii; halia $3fi0í He«.
i»«itlnt l|«|tt, Pti»!*- |J$0, l*í.tni|trtl
fSJOj AlUiimiili.i, UT55, HOlUliU»

1-A.
IIK

UK

(i.iiiih sr.^'ooi
o mercado de cambio livre abriu *fiinceionou, hontem, eni condlcOesitindit accessivels.
Os liamos forneceram letras a . .•85$200 por libra e lt 161050, por dol-lar e compravam coberturas n 84$e 16$800, respectivamente,
Os negócios realizados em letrasforam de vulto moderado, lendo omercado permanecldu a fechado emcondições estáveis.

OS BANCOS KNI llwckihok xfvj.A Alt AM AS MK-fil IVIKS TAXAS l)K
CA MOTO I.I VII Ki

A vista: — Londres, 8fl$200; NovaTork-, I6$0n0; Allemanha, «$915;
Ul"rn"'"n";í0 :'*r'"": Reglstenitark,3$S60; Paris, IÇT.íf. „, |*l.tB: Itália1$465; Portugal. J777 a $778: pro-vne as, $78»; Hespanha, 2$;I60; pro-
í 5gL"«- 2*306; Hollanda. 11166(1 a115.1.1; Bélgica ouro, 2$9n0; papel,5n80; Siieelii. 4*400; Suissa 5$h'0(lSlovaoula, 576»; Áustria 3$280' Ilumania, $185; Buenos Aires papel4?i20 a •i$7.l0: Montevidêo 85270' íli'
nÍam,3í3ado''!ÍS20; Jllpfl0' 5$U1Ü e ,''"l°-
CPKSO DB «AMIIIO I.IVHKOISTRAIIO HONTKJVI PMI.Amaua syxijicai, iia iroi.s*FLXDOS l'l lll.K OS |>«> mo

JAVKIIIO
A' visla: — Londres S5$r.:>.7- pn-ris 1*118; Italla,. I$»t68; Portugal,

íiSit; Bélgica, (ouro), 2$0I6; Hesna-nha, 25405; Suissa, 5$616; T Slova-
unia, *760; Xova Vork. I7J05I; (Irn-
guay, 8$õ00; Buenos Aires (tui oen«77:<; HolIiUiía. 1157.12; .fapilo
55049; Aii.Htrf», 353)10; lleiclisníark-",
n$9Si; \ crreclinuiigsinack r,}r,o'.>*
Iteiseninrk-, :is:kiii ,- IJnteràtueli-.iiiu
gsmnrk, 5563:1.

MOIJDAS RM MSHKOII5
Colai.Oes torneuitlas pela casa iUeamliin Adritlo !•'. 1'tirio:
lirtigiiay, comprador, sjioo *. ven,tledor, s$3U0. peselas tUespnnliH),2*i:i0n e 2ii;:ti; Liras tiialia.i, ifiici

n IIJjo; I'Vjiii*io (í»'iiingaI, Ijuit e
lílütl; l''raitc„ silíssu, .".iilott e 5*500;l''r:iiicn (Bélgica), jr.ni c 5',(;u; tiuil.
d'-»u.i (liollninlii), ||$;íüti e HílitiO;Kroners (Kiterlu), ijunil a 414UO;
Kioner.s f.Nuruegu), .ií.soti ... 4>|imi*
Kroners (Dinamarca), :t$:'.iiii e :iístin;
linlliires (Norte America 1, 1 Ufüitli e
I 75200; Itul Ia ics ifaitiiilii 1, 16*500 e
llílliili; Iteiseitiark (Alleiiianliu i,•1*5011 a 5*:t00; sltlllings 1 Áustria),
2t"iilil e 2$900; Corniw (.Tcliecfsluva-tltiia), $670 e Í7IID; Bolivianos (pr.
sos), ÇS50 e Ifooii; ninares (Servia),
jRSO e 5*100; Mitrcos (Kinljndial,
$3.80 e $400; Zlotys (Polônia), 2$8lit|
e :1500o; Leis (Kinnaiiia), $liJ0. ,e
f 120; Pesos (Chilenos), $720 e $850;Vens (JapAo |, 4570o e 0*000; fclsrii-
dos (Portugal), í7l>« e $8li); Ar.
geniina (pesos;, í-jtimi e 1*800; Libra
(Peru'). 38$ e 11$ Lilma (Inglaterra)
85*800 it 80*800.

l'osii;ãn —. |i'ti-ine,
AC IO DA PRATA

ca lllu "|" <. 120 «
180 "]" e 105 «',".
MEDIA DAS MOUKAS RM RSPBCIR

ItDCISIIIAIlAS PRI.A ('AMARA
SVNimAI, l>A IIOI.SA DR lt MIOS

l'l III.ICOS DO HIO DK JANEIRO

I 1 "' l. ..-I II II  i.»' ''

MERCADOS DIVERSOS
CAMBIO OFFICIAL — No f».

chãmente — Banco do Brasil, para
cobrança a praso, libra 68*071; A.
vista, libra 58*236; Nova Yoru,
11*810. Pnra compra de coberturas,
a prazo, librn 67*230; Nov». York,
11*530.

.MERCADO DU PRODUCTOS
Café no lllo — No fechamentt,

calmo ; typo 7, lu*7uu por it>
kilos.

Km Nova YorU — No fechamento,
baixa dí & a !' ponto».

Algoufttt no Itiu — .Mercado frou-
xo — Typo 3, Seridó, 52*000 a
525500.

Um Nova Yorlt — Na abertura,
baixa d« S a 9 ponlos.

Bm Liverpool — Na abertura,
baixa d»» 5 n 8 pontos,

Atsucur nu Rio — Mercado suf..
tentado — Uranco crystal, 47*500
tt 48$M>0.

Lm Nova York — Na abertura,
baixa parcial .1» l pomo.

Í Á^em*^eW ff

mi

I.i disponivel, em poslç&o trgiixs e
com as colHgõeK eni baixa st

Da ltepitl lt-
Do Império,

87*173
.. .. 17*319
.. .. 1$171
S60ü

.. .. $809

.. .. 4Ç86H

.. .. S$44l)
4Ç06B

.. .. l$229
.. .. 2$410

OUIO
affixou hon.

de ouro lino

1 .Ibra (papel > .. . .
Dollar (impei) .. ..
Franco (papel) .. ..
Frarioo-Bslga (papel)
Escudo (papel) .. ..
P. Argentino (papel)
V. Uruguayo (papel)
Reichsmark (papel) .
Lira (papel) 
1 eseta (papel) .. ..

MERCADO Ml'!
O Banco do Hrasll

tem, para a compra ...
amoedado, ou em barra,'A, lüts> ds
í.uooii.tmo, depois de examinado
pela Casa da .Moeda, o ptvoo ti»
reis 195150.

A COM 1*11 A IIK lll IIO ri Ml
Bnnco du Brasil Já comprou a

segulnle iiiiitiilliliiile de ouro;
Honlem  10,494.401

MERCADO DE TÍTULOS
Ftiiicciutiou o mercado tln Titulos,

hontem, liHSlitiitd aiiiiiuiilo, i-e.nlizan-tio-*-e negócios (lesetivolvltlos soore
us valores em evidencia.

Accnsaiaiti noti tnelliuria as «po-
üces da União uue ficaram firmes.
As da municipalidade tambem es'i-
veram bem collocadas e estáveis; níiose verificando modificações nas obri-
gaçòts do Vhesotiro nacional, nemnas de .Minas, a i»|o, Todns os tle-
mais titulos em evidencia, regula'aiti
estáveis, eomo SK v6 adeante.
VENDAS REALIZADAS UONTUM

ApttUce»
Uniformizadas:

7 de 1:000$, 5 °°  760$UU0
<7 de 1:000*, 5 »|«  765$()(iu

Div. emtssõoe:
3 de l:nuuí, 5 ";", nom. . 760^000

120 de 1:000?, 5 A", num. . 761*000
57 tle 1:000$, 5 "j", num. . 765*000

de 1:000*, 5 ",", purl. . 7:;o*0liü
266 de l:0ii(!Ç, 5 ",", port. . 7;t2$Oüu

Reajustamento:
11 de 500$, 5 ",", port.,

Ex|Júros  ,",O5$00u
de l-.tiooí, g ••»", port.,

Hx,juros  645$OI)l)
52 de 1:000$, 5 ";". porl .,

Bx|jtiros  64 6$nou
Miinlcliuicst

Dec. 209::. port.. S •>," . 182*000
75 Dec, SOUS, port,, « "I" . IS5Í0(i(t
50 Dec. S2«4, port., 7 »|» . Itiojoon
70 Dec. ,1261. port., 7 "'" . 161*000
Uli Kmp. 1*131, port  IKljooo

I Kmp. 1931, porl , I6;i$tui0
25 Emp. 1031, ttort  Idlf000

Mtitilvlpnen rioi FCntmlnai
Profeltura de Petropolis:

HS de íooj, 7 •¦«, poit ,
(l'JI<)  I70$noo
l.ilnil iineat

Pernambuco;
10 d» 200$, 5 »|», port, .. os$ono

São Paulo;
1 de 200$, 5 •(», porl. .. IJü$ftO0

26 tis 100*. 6 •{; pnrl. .. lí9$non
•Miiisit (lerAe*:

1J3 tle 'jtiii.ç, i •,•, port.,
Ii->3ll  111*000

dr imu, t •(•, porl,
11931)  |81$600

21? de 200$, 5 «,•. port ,
(19HI . .  IJJ$0(i0

OS de 200$, 5 ,»|«, port.,
(1934)  152*500

6 de 200$, 5 «l», port.,
(1034) ,  153*000

P.io:
76 de 500Ç, g *|", port. .. 3955000

Olirlarnçfleai
Thesouro Nacional:

10 de »Vii'S», 7 *• '. (1930) . 4S5$000
:\i dc 5(10;, ; »»-, (io::ot . 487íooo

IOS de S00Ç, 7 ",". (1930) . 49i)J0SO
.Minas deraes;

10 1:00os. o ".¦  8905000
Ül! dr I :l)00$, ;i ' j»  8,i:',;0Oo

,%'cçAcfi rtf» HtutooRi
50 PVuifíí oitiirloH PublUioa SlfOOO

Acçfle» de Comp.
113 Tecidos Ksperença .... 210*000

Docas de Stinlos:
145 110111  220$000

50 port. . .  i; 5*000
Dehentnrett

200 Cia, Docas de Santos . 1S4S00P
Vendou por AlrarAi

Aps. Div, emissões:
23 de 1:000$, 5 •j», nom. .. 761*000

MERCADO DE CAFE'
Funecionou hontem na abertura

doa ueun trabRlhos, o mercado ^le «'ii
isIqSo frouxa
taixa sensível.

(i lypo 7, desceu 200 réis e foi co-
tado na laliuH, ao preço de I0$700,
por dez kilos tx o movimento verifi-
cado de. negócios, foi em vulto redu-
zltfo.

Venderam-se ai 1* An 14 horas 625
saecas e mais farde 1.034 110 total
de 1.659, contra '.'.629 dltns anterlo-
res.

it mercado fechou, porém, mais
calmo, lendo aceusado, embarque!
menos desenvolvidos, rio uue us en-
tradas.

VK.NDA.x REALIZADAS
No dia 3, vendas, 2.620. PosiçOn

calma. No dis. 4, de mnnhfi, 625,
á (arde, mnis 1.084, no total de. 1.659
ditas.

í-OiÁtúr.a POR DEZ KILOS
Typo 3, l-.'?7ii0; lypo 4, 12*200;

lypo 5, ll$7»)0; tyou 6. 11$200; typo
7". I'i$70ti; lypo 8. I0$200.

Punia semanal, 1$100 por kilo
Rin imiin,

MOVI M K fi TO EST ATI STI CO
OO DIA .1

Entradas. 11.648 saeeas; sendo
1 4.013 pela Leopoldlna; 3.654 pela
ceulral; ü.901 pelos Armazéns P.egu-
lailuri-s e 1.100 liara cobotsgem.

— Desde o I." du mez, entraram
23.3511; desde o I.» de julho 2.029.864;
media 9.311: idem no annn Dsssado,
1.671.753 saecas.

Kiniiiirtliti'.,* 3 821 saccns: sendo
2.SÍIÜ liara us Kst.tilos 1'nidos; 36«
nara a Kuropa; 55S para 1; P.io da
Prata.

Desde o 1.' flo mes foram em-
barendas 37.829 saecas; desd», n 1."
d,, lulho I.906.I9D; iilein. nn nnno
patinado, I.257.7.11; Rtlick, 69K.420;
enhsilmo local. 1.000; sloclr set nnl,
695.490, conlra 475.907 no sinto pas-
áfítlii.

Café revertido, slnck, desde o 1."
de jullu», 2. I8U.4S0.orvftE*

AHRRTdP.A
Fevereiro, veiul. litjsiio » comp.

Iu$8iii, lnalleiHilo; uiarv". 111100 •
ll$ilf»ii, menus (025; abril, ll?'.'i)0 e
ll$l..(i, menos $025; inalo, 11*275 *
ll$25i), Inalterado t- Jnlho, 11*300 t
11^22.1, menos $1125; jullio. U$250 *
ll$200, ninis $025. \'<»niias 4.500 sae-
(•ns PosU;fio siisí eiitadíi.' 

KKCIIAMKNTO
Fevereiro, vend. 11.1000 o comp.

lü$900, tuas *,l\iii; ninrço, 11*125 e
11*1130, inalterado; abril 11*250 e
11*150, liinllerado; nislo s|vend. •

11 $02.1, liiHlterado; Julho, 11$275 e
ll$2no, menos $050 e inibo. 11*250 t
11 $200. Inalterado. VíndRí» nada. Po-
slClto sustentada.rjwn*»»«VF.s

NO DIA 4
Saecas

S. Francisco:
Hard, Raitd Cia  «.oon
Leon tsrnel Cia, S, A. ., JOfl

Portos ío Sul:
Mc Klnlay Cia. S »A. ,. 125

Sul dn África;
Slnner Cia, K . A. , , ,, 550

Portoji do Sul:
Serafim Fernandes .. ,. .. 250
Ornstein Cia 270

Portos do Norte:
Ornstein ("ia. .. 230

Porto* do Snl:
Paiva Nunes Cln SM*»
Hard, Rand Cia ,, 50

Totftl .. ..  4.525
INSTITUTO DK CAFR' OO B8TADO

DF. I. PAI'1.0
Axeneln Sn Ulo de .lanei™

Boletim d» entradat, embarque* t
«.rlsfencin do cn'é ns praça do Rlt^
rte Janeiro, em 4 de fevereiro de
1938:

BNTP.ADA» TOTA CS
E. V, c. do Hrasll:

Sf.o Pr.ulo  2.005

E. F, C, do Brasil:
Minas Cir.-.ss

K. K. Lcopoldln»:
Minns Gersea .. ..

rtejtu'artnr:
Minas C:r.-.c«

E. F C. do Brasil:
Hlo de Janeiro

K. F. I.roioldlnt::
nio dí Jenalro • • ..

2.0D5

1.534

1.551

2.450
•i.i 50

1 .500

1.300

100

100

1.37Í

1.37S
Cabotagem:

nío de Janeiro  2121

Re/rulador:
Esplrho Sr.nto .. ..

1.121

1.099

1.0000
Somniaii das entradas:

Silo Paulo 2.093
Minas Geraes .. .. .. .. 5.484
Rio d* Janeiro 5.550
Espirito Santo 1.009

12.2S1
De 1" do mez até esta

data:
Silo Paulo 6.217
Minas Gernes 16.444
Rio de Janeiro 0.697
Espirito S:'.nlo 3 ¦ 273

35.651

Existência anterior, dia J 605.420

EMBARQUES

Entradas de hoje  12.281

America do Norte  s,!1:5
Cabotagem — Norte ., .. o~j>
Cabotagem — Sul -0!>

Somma (Jo? embaraues .. 9,150

Oc 1" dn mez ali1 estn data 4».970
Consumo local diário .... ->00
Existência At, IS hera* -. «9».Oul

MERCADO DE ALGODÃO
Tivemos o mercado dessa, fibra

têxtil, em posiçHo estave'. cujos
preços permaneceram "'m alterar.Ho
m. ;í y a t-, s ma, vii«« te n d c noi ns c ra m
favoráveis .

A procura verificada er» regular
por Isso. que os negócios realizados
foram feitos «011 escala mnis anl-
inndora.

Fechou estacionario.
 O movimento estatístico foi

o seRiiinie: entraram 564 fardos tia
Parahyba e «0 de Santo*, no total
tle 635 ditos.

Saíram 769. ficando em "aloek ,
nos traplches. 12.1*« fardos.

COTACOKI l>« RONlfKM
Qamill.lnrtr |.«tr !• kll«»

Scridd, fibra Ioiirh — Typo 2 —
52*000 n 52*500. Typo 4 — 50*o00
s 51S000.

Sertões, filtra m^dla — Tyno T -
I9$')00 a 50*000. Typo í — 45$5O0 s
líJOOn.

Oarí — Tvpo 3 _ nominal. Tt*
po 5 — 45»00Ò s 46JO00.

Maltas, filKp ruru — Typo I -
Nominal, Typo 5 — 44*500 a 4nJ.
PaulistR — Typo X — 46*000 
««$500. Typo 5 — 43$500 a 44*000.

MERCADO DE ASSUCAR
U mercado de assucar disponível,

estive, aliulii lionteni, em pOfilÇ&osustentada e com ns cotações ainda
iii.inttdaí na paita antorlor.

UD iiegociiis verificados iobre o
pintai, io loram diminutos e o mer-
cado fechou --eni maior actlvidade,l'oi o jCRunite o movimento es-
UtUtleo:

Lintrarain 25.493 saecas; 1S.774 do
Santos; 1.0SU de Campos e 527 do
.'.niiils ,11o total tle I5.S17 ditas.Saíram 2.220, íiciindo armaze-
nado» em stuvk i5.291 saccos.

COTACOES POR 10 KILiOS H
Branco crystal de Campos, 4?$50ü

i li,".tUU.
Idem de Sergipe, 45$00(i a 45*500.

Demerara ,n(lo lia. Mascavo, 31100*0 a,
i3*000.

REMIAS FISCAES
Alfnndep.i dn nlo de Janeiro

D1.1 4 dt. fovereiro de 1936:
Papol .. ..  t.320;5S4$60OOe 1 a 4 do corrente. 3,031:843*900
Em iiruiU período 1933 2.961:26O.:900Differença pimaiü 11»3« 70;5S3?ooo

CARNES VERDES
MOVIMENTO DB HONTEM

MATA DO UHO UE «AMA CHIJJ
Total! P.cic:, 372i Vllellos 31: Sul-

nos U; Ovinos 0.
Ventlldii* em *Ai> lliogoi
UCíCa: il 7jS; vitellos 30 V.S; Suí-

nos —.
Vendidos cm Snnln Crnsi
Kc:cti 125 2,4; \"lt cllo< i; Sul-nus —; Ovlnoa U,
Itejeletir»;
K:ucs: ,',; Vltellos :i; Suinos —;

Uvtnoj u,
Preços 1Roses 1*200; Vltellos i*loo sul-

nus -•: Uvtnua —.
Hl IA lllll Ktl uc, AOVA HilASMJ'

Total: Kctes 1*0 1 \- Vltellos ôi 214;
Liumus 0.

fnrnm vendidos para o* subur-
hloai

Uoses: S2; vitellos 20 3;4; Sui«
nos —. ,

1'revoai
Total: Rezes 1520tt; Vitellos 1*300;¦Sumo:. 2*üti0.

.HA I.M JUI» ltd UXrl .llti.MIfciM
Total: iíeies tü\, \'ltcllos 46; Sul-

nos 7; Ovinos 3,
Pnrn S. 1)1 umu
líenes 'ti 1|8; Vltello* 25 113; Sul-4

nos 6; L.Miios —.
Pnrn o «iiburhlui
Kc:::...*i 1UÜ lj8; \'ltcllos IS; Sul-

nos :!; Ovinos —. .
IteJelçOcar • ¦
líeacs: 1 0 ¦'.: Vitellos 1 3|4; Sul-

nos —; Ovinos —. j
Preçom
P.ezes 15200; vitellos 1*400; Sul-

nos 2.?60C; Ovinos. —.
PKN11A

llezcs 100; vitellos 25; Suínos 20.,
Preços: |
llezcs: 1*200: Vitellos 1*500; Sul-

nos 25700.
ALFA.MJEOA TIO HIO DE JANEIRO

Attendendo s requiílçfiís feitas t»
de accordo com o dlsnosto no art.23 do decreto 11, 24.023, de 21 db
margo do 1934, fo| autorizada, a. en-
tresa .livre de direitos e taxas adua-
neiras .dos seguintes volumes: uma
caha contendo ventilador electrico,
destinada a l.cgaçAo da China e vln-ria peio vapor "tíastern Prinee". en-tvado neste portu no m»z de janeirotlnao; e umu caixa contendo loucas,destinada A embaixada #os Estados
Unidos da America do N«rte . vinda
pelo vnpor "Hlghland Prlncess" en-trndo neste porto no dia Ü0 de ja-neiro próximo tindo.

Para conhecimento dos funecio-nnnos ,fol baixada portaria trans-
crevendo a Iri n. 100, de 16 de janci-ro findo, que estabelece ss bases pa-va explora? to é para os melhora-
mentos do porto dn p,l„ de Janeiro,'i'.i> ficara »i cargo de unia. adinlitls-iraç.Ui aiitoiitiina cum a participação«In Utilflq.

--Accusãndo o recebimento dootficio d,, 3 uds Janeiro p. nndoem quo 1, jnix federal da 1> Vartt,attendendo uv» reiiuorimento de Cos-ta Pacheco e Cln., nos autos de exe-
cutivo fiscal <Hll|i,.)ta „ compareci-meatto niif|iiellfi juízo, do Inspector odn escripininiiii Armando Guedes do.Mello ,afiin de deporem com teste-munhas no referido executivo, o ins-
pector Informou aijtielle- Juiz que.sendo sfin contu o expediente que seavoluma itn Inspectorla e. na, 2» Se-cção sol, „ cheri,, interina do d'itoeacrlpturario, lembraria umn provi-dencia Justa .equltatlva, no sentidorie ser dispensado o seu compareci-
mento * do mesmo escripturario de-ve stqun, são inultlplns os interessesda lr.»en(iH qu». ticaram prejudica-"os com n Holurflo de continuidade
aberta nos serviços da repartição'¦oili.fl aiiBi'iicla dps funccionarlos em

INDICAD ¦" -mg

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
KIVAI.tZA- COM O? MBUIOP.KS PA Í111S6A

RBPF.I IAI,MIH\TP; OO.NSTROIUA PAHA O TRATAMENTO
IIA 1'IJHERVÜI.OSR

Direc(;8o lechnlca do PROFRSS?OR SAMUBL LIBANIO
.'nlxa Postal. 430 — Knd. Telejçr. "Sanatório" — Telephone: 1-14»

 NRI.I.O MORIf.O.liTE — MINAI 
InfurmitrA** ¦« Hl* — ll««iirlelo Vlllelu. t«« «• *•« raéra. M

!• nrdor: li-leiit>onei 24-AMS

MÉDICOS
Dr. Adauto Botelh» '£"."/.
clinica ilu KhchI.ImiI» ** Meillel»* —
lutem.'» neiiniittu * »e»l«»« —¦ *»*•
i-lii.-ldml* m.ilU-a — Klaetra <l«-
KiiMKlieit. »lle«-il«l»»« • l»*»-»»1--
u.rllii), («H«4lierii|»l«. ata. — IHae
OHeoii Ifr»^! KftirUim», »• ¦»¦«'.
nula au. 11.1» IS *• »« katna,

DR. ELIAS GRECO
Chefe do Ambulatório d* BjaôC»-

lotjia do Hoepltal (iaffrée • (IflinU
— Clinica geral — MolMtla» de »•».
nhoras — Parlo». Con».: Roírlge
Silva, so. is *• i«. t»i. »«-•*«•• .7
Kes.: Maria Amalia. .1. T»l. 4t-0ltt.

Dr. Brindin* Cerrêa "%«"
Hérnia», niipetid.cile, rins, hexiaa,
próstata, «tc. Cuia rápida, por prn-

Zl\°**x Vr* r-Blenorrhagia
e suas cttiuplicaijtliis: Progtátlle»,or-
cltites, cj-ütitea, estreitamentos, ete.
ASseinbUa 23-1-. — l>lkiiani»nte.
Ua V tit S o das 14 ãs IS itiitaa.

Dr. Duarte Nunes .ri...^-
— PÍ.KNORHHAC.IA e HHAÍ «'4>»l.
1'I.UACOHS — HKIHORHMOIOAR «
RORM-A-I AINO-RKCTAf!* — *. P»-
dro. lil — •»"« H ."» '•* »"«•¦¦¦

Dr. João de Alcântara
Com pratica dos Hospilaes A«»J

ilcaiina de Nova Yorl;. citieij
Baltimore e Rochester. Bx-iaal
ie do Urban Krankenhnua-Rerllip.
Curso tle nperfeiçoaiiieiilo em Pa-
ris e A'ietina. Clruriflà, doenças d»
senhoras. Moléstias das vins urina-
rias. Electricidade Medica. Cônsul-
las dns 14 ás 1T horas. Attende
chamado» a domicilio. Consultório:
Edifício Tex. sala íll.i »•* andar.
Telephone 4l-0SK>. Res.: RuaHi-
Ir.rio de (louves, 125. Tel.; 27-i274.

DR. JOAQUIM MOTTA
llociu-na *m pell« — Srphlll» —

1'h.ttilnthrrniiln -— Union X  Hn»
Rndrlan Mllrn ai.A-U Tel. 3'i-T16A.

PYÕRRHÉA
Dr. Rubem Silva ,7m^7. %»• anil. T. aí-na«o. Cntm Kornntltla.
rrmeill» d* «na eielnaMIdnde.

HEiViORRORDAS Cn'»
radl-

cal sem operaçSo • sem dOr. Doen
ra« dos Inte^llios. r.ec.tn • Anil» —
Dll. L.ÜIZ SODRE". S6 attende •
dcentes d» especialidade • com hora
marcada — Rodrigo Silva, 14 —
Tui. J2.CÍ9S.

Dr. Milton de Carvalho —
OUVIDOS. NARIZ . UARGANJA -
Mtdico-Adjunto do Serviço do DR.
PAULO BRANDÃO, no Motp. Sie
Frco. de Assis. I.argo d» Carlnra, B-í'
anil. (Kdiflclo Carion). let. «.(«1*

DR. RAUL PACHECO ~
Part«lro » ayn»colo«iii<a. Prmç» Flo.
rlánk, 65, l«. Tel. Üf-ÜSOB. TratA-
meiito dm tiimorea <to a«lo • tentr»

dli dlsfiin.-ciieo ««mia»» tx* mu.
lher. H»rnl«i, »pp«ndf01t««, «to .
plástica do» «elo», vtntr» • or»*o»
í«nita»«.

DR. SANROTT
llK£«<;aa 4o »eoh«ira» — lloeata»
ueivaaaa — 0»»tf«íA»» — Hlailft
¦ila. KUetr««"»*K«li»l8». Raln» ollra.
vlfilala, lalra-iaeaaelbn* — Dae li
áa II horaa — Rha «ultandi, 17, ••
aa«. Ttl. al-4»41 . Tel. reild. 11-4H4

R. CHAGAS BICALHO
JtDAotalUtk em UOKNVAS iia I'Ki,-
l.te • SVPlill.l». Tratmiiento da Ht
Itofrlií» (gordura rta Cuee) e dn» in-
mora» da pell» (câncer) pelo» Kalo»
X. Kleelrleldade medica em «»ni -
Ui-nitiiayan». I»4 — Dai 4 ia * h«'»i

Dr. H. C. de Souza Araujo
Da Aoademla *• Medicina • d'

ln»t. Oew. Cruf. líoença» «l« »»l'e
Iraiamenio modeir" da l.epm ? R»
outras dermi»toj»s troolcae». Phvíl*..
'herapia em «eral — Coniulla» das

t» II. K. Cbsldlno do Arraial »i
Tel. IJ-BÍ44 Teleirr. Soma rs 111o. Hlo

Doenças da Mulher
Infccçfíea do nborlo. Corri-

menina ilns senhoras c m»nci-
iiIihs, Iciidns ilo iilcro. Sem
tip-tM»v»o. ww rasiMigem, EM
í»r:'/, DIAS. Determinação do
•teio Hn teto tlestie o primeiro
niííii da ttt nt Itic/.

J>K. I. ROCHA -Dtt Jta
fiai.lt l|a è «le IR A» 18 lioraa.
Krtlflelo Kci — Apart. «05.

Prnf. Dr. Mario df Gíei —
Oeullila Mudou »en ««rrlnlfitle
pera a Hu» Alvar» Alvim. *7 — !•»
Tel. t:-«31« — lm. H 4» 11 borat
Clnalardlt.

ESTÔMAGO
FÍGADO

Dc. Ernestt
Oat-neiro. At

INTESTiNO unw. novo»
di«íob diapnontico • trat.'

nlceras eat. « riuoci.
Oolttei, diarrhêa, dy«pepuia,
acidei, atonia intontinfil Dia

bete», ohesidude.
Radiotherm, ondn ultra curta

11 Quitanda, 22 8803.

AMIGDALAS — Trat. aem opera*
Vão aangrent». OLHOS, OUVIUOg^
ftAROANTA e .\AKIZ — Dr. Ar.|
nibai H. Gouvêft — Bnenos Aires,

M — 1* and., 1» As 17 1|2

ÊT TELLES DE MENEZES
Clrar«IA» •AritlUin — lia loa X -—

l>»nmal»nv «le tilfne tlriiltirloa. Kdlf,
Cariara, ,1". iiiltt «11. 'I>|., 32-I7S1.

Instituto dentário
DE ESPECIALIZAÇÃO jj
Dir»ctA« — I.HMMF, JT1MOR 

"li

Cirurgia dos'dentes • maxllarea
» extraciCtes difficeis, Dentes do
sizo. Dfntpj! IncliliOR, Flstula» cut.a-
ntrixt 'rumor»-... Curetagem pe-
rlapicp! (technica própria para o
tratnttt»nio . oura rápida « radl-
cal fim. affecçõos chronica» do
nerlaplce, flstulas, kistos, «ra..
nuloiuaa.l TrnUmenlo cirúrgico di
pafíidentose (dl vena» frtrtna» att
pyorrhéA), Umi Buenoí Aires, 70.4».
Tel. 2L--5ir»S. Ina.i tilíl». dajDAelí. .

ADVOGADOS

Targino Ribeiro
Advogado — Carmo, 60 —

(4.' andar — Elevador)

DIVORCIO
t novn i,it»,íii,ei,tii nn t.fugunT- An-
f iIIuçh* i»»a»»l l"i, *l 'i»ofio Rua
S Puliii, t*-3«. C. Pn»ul 3.l3<-Rio,

mmm
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Influencia benéfica do interca mbio com equipes estrangeiras
foram offerecidos a Corazzo para ingressar no Sampierdarena — E'
quasi certo que o opíimo "pivot" do Indepzndiente nao acompanhe seu
team na excursão ao Brasil, para ingressar no profissionalismo italiano

BUENOS AIRES, fevereiro, 1<I."G —¦
Por via aérea — Corazzo, um dos
maiores center-fnlf da Argentina,
está cm vésperas rie aceitar n roa-
pnlficn proposta que lhe fez o S.m-
plerdarena, o club italiano novo c

Manifestou nessa occasião qne não
sc tratava de qualquer aborreci .ueu-
to eom o cl ii ti e que a razão de fua
viajem cru tão somente per il:;.".-,
razõc": primeiro, a q"c resulta da
própria viagem como motivo dc des-

Hül»» fi^i^iifi^iiiil^pi^S'
Wclfarc. o velcrono¦ technico que se impõe pela competência profis-
sionat, ministra a Luiz Carvalho, o centro atacante vascaino, aquelles
segredos qne constituem a chave para as grandes defesas. Luiz foi
um dos "cracks" do grêmio 'cruzmallino, na temporada com os

"huraconenses"

O "asEosiaticr.", qÚ3 foi introdu-
z!d-i no Brasil pelos inglese*! aqui
residentes a pelos brasileiros que
iam receber educação na Europa,
adquiriu, após alguns annos de pta-
ticu., grande renome na, America do
Sul e, posteriormente, na Europa,
porque aos preceitos clássicos do
football, genuinamente britannico,
que eram fielmente seguidor, por
todos, apegamos duas coisas que
faziam parte do nosso temperomon-
to: a ligelreza nas jogadas, oonsc-
quente da rapidez cio pensamento
que calcula o que possa fazer o ad-
vérsaúip, e a improvisação de tacti-
cas.fdtffèrefttes, d_ accordo coni as
necessidades do momento.

Pois bem, emquanto os nossos
clubs seguiram essa orientação, o
nosso foctball venceu, brilhou e
empolgou aos mais fortes adversa-
rioB quo tivemos pela frento, fossem

e!lo3 argentinos, uruguayos ou eu-
ropeua,

Depois vamos sendo menos seve-
ron com o preparo dos nossos qua-
dros. Os cânones clássicos foram
sendo abandonados, e como conse-
quuncia o focl.ball praticado pelos
nossos quadros foi perdendo a be!-
leza que possuía antigamente, c pa-
ra augmentar n sua fraqueza velu
a falta da intercâmbio sportivo con-
stant.e com os clubs estrpngeiros de
grande c asse e que outrora contri-
bulram de modo decisivo para a
melhoria sempre maior do "associa-
tion" praticado np Brasil.

Onde o effeito da decadência se
fe.; sentir menos foi em S. Paulo,
pois os seus clubs, embora sem o
mesmo rigor dc antigamente, ainda
seguem mais ou menos o padrão de
jogo obedecido até hojo pelos in-
glozes.

Tivemos uma demonstração disso
nns últimos jogos realizados entre
os quadros do Boca Juniors, Eiver
Plate e brasileiros.

Os argentinos foram sempre vçn-
cedores nesta, capital, e soffreram
alguns reveses em S. Paulo.

Ha, portanto, necessidade dos nos-
sos clubs cuidarem a sério da me-
lhoria do padrão do nosso football.

Para que elles votem á pratica do
football antigo, que obedecia aos ca-
nones clássicos do "associatlon"
praticado pelos Inglezes, vamos
transmiltir-lhes os conselhos dados
aoj seus commandados pelo médio
esquerdo do Manchester City, James
Mac Mullen.

E' inútil dizer que o Manchester
City é possuidor de um des melho-
res quadros da Inglaterra, portan-
to, os conselhos que são ali segui-
dos fielmente pelos jogadores pode-
rão ser igualmente acatados pelos
nossos jogadores, com real vanta-
gom para os quadros que integram.

Eil-os:.

Fm viagem de
nupcias

BARfcQSA¦ .-.SEGUIRA'.-. AMANHA
PARADO RIO GRANDE DO SUL

Já ha tempos foi noticiado que
Barbosa iria casar-se. E hoje '> nia-
unifico médio mbro-negro levará a
effeito o ictt enlace matrimonial,

F.*v/!fV-,?.Iv'-1 .•'•'¦¦¦"¦". ¦.'*.*-'¦;¦•.¦.¦.'.*•-.*.¦.¦ ¦*¦ ¦¦¦:;•'.¦'.¦¦ ••¦' ¦•¦¦,*:'i-v,*.*-•.*¦''¦*¦¦*'¦:">:¦'¦ i
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Barbosa
Pediu elle nm mez de licença nn
club. afim de «u/ar em sua leira
natal a lua de mel. Assim, Ua liüBa
devclA M'gil'r iillianliã peln ¦"Ncpm*
nia" parn a Hlo (irniule ilo Sul.

Assoei.iiiiln-He As feMrltuçAr*. 'l'1"
di aitortUttta iiilirii-niHinis rerln i-n-
vl.irau an reu çiforçado jogador. O
.lORWI, ft*.',o.ln sr n csm» 1'i.tiHtH-
gens, almejam! i parn |inri)0»a unt.l
fcli* vida de caiado,

Vasco e S. Christovão lutarão amanhã
pelo título de cksse na F. M. D.

O certamen do amadores da Fede-
rasão Metropolitana de Desportes,
como é do domínio publico, termi-
nou com o Vasco e o São Christo-
vão oecupando o posto de honra, em
igualdade de condições.

A entidade official determinou pa-
ra decisão do curtnmen a data de
amanhai quando os quadros amado-
res dos dois referidos clubs deve-

rão se enfrentar na primeira prova
da melhor de três.

O match será realizado á noite,
no ground da rua Figueira de Mello.,

Para esse partido de campeões
foram designadas, pela entidade of-
ficial, as seguintes autoridades: juiz,
José Pinto Ixipes; chronometrista,
Arlindo Botelho, e juizes de linha,
José Brandão e Jayme Serra.

0 INDEPENDENTE TEM UMA TA=
CTICA OUE DESCONHECEMOS

(Conrlnsílo On 1* pnr-Inn)
tactien, para desnortear o rival, evitando nsslm quo venha a perder
o terreno conquistado.

A linha de ataque fim, então, reduzida a quatro homens, rc*
runndo uni forward & linha média,. com o que se reforça n defesa,
dlfficultaiido, consequentemente,' a tarefa dos artilheiros ndver-
saídos.

Nas occnt*iõr*i em que o tenm começa perdendo, um 7«iRueli'o
adeama-sn á linha média, ao tempo em que rccu'a mn forward, com
o que fica n, linlia média convertida num quinteto, que trabalha
em ambos os sentidos, ou seja ntarando ou seja defendendo. Nove
homens utiiuini c sete. sc encarregam da defesa, sempre que seu re*
duelo for ameaçado.

NSo (Incutiremos se ha ou não conveniência mi fórum de actuar
que aqui ni-rentunmos. O evidente é que poderá surpreliendci* nos-
sn ienorancia nesse sentido, occnslonnnilo nos nossos clubs derrotas
qun poderão rcr transformadas em victorias, desde que. como disse-
mos, sejam os nossos preparados com rriterlo.

IM CONJUNTO PERFEITO

O. Iiiilcpeiidlrnte não 6 nm rluli como os seus dois patrícios que
ora noti visitam. E' bem niny forte que o Huracan o o Estndinutcs
de Ln Pinta, 1,' do tope tio Boca Juniors.

O grandl! espiritei do conjunto quo aiilnui o Inilcpcnillctite |M>r*
initti' (|tti> se oiiseivem iiiiiiiiitiieiiii* ni vnrlontes dc mui nctuaçfio,
í)i'*i,i)i|iiii'i'i-("in OR valores Inilli liliuic.*., pnra ifOllverter o conjunto na
nilffrCillIffClII ile uma grand,' in.ieliliia, quo Iriibiillia lit-m ou mui, po*
ré ii' ijiin iraliallin hi-iupi-f pnrn o êxito final.

I-,', e o iram poderoso 'I1'" vKltnra o ltio, logo npaj o l\u iiiiwil.
Pura 1-iifM'iiinr p«fl rival proUtuno o» nulioi ilubt rmptmllRi'1

ne im propondo dc miIiiihiiit muin equipes a um tn-ln.muniu *.[)«*•
ciai, icrlod (le (|n<* f('*'A t*!>!-.e n lllllrn melo ilo evitar o (rftCrtUO dol
iliit: ri|M(*M'iiinn\o o íootlmll brasileiro,

O mais bello espectacu'o dc foot-
bali, na opinião de James Mac Mui-
lon, médio esquerdo representativo
escocez e componente mais forte da
2' divisão ingleza, 6 o que propor-
dona o jogo "triângulo", que con-
siste numa sério de curtos c pro-
gressives passes combinados entre
o médio de ala e os dois forwards
que formam a parelha de ataque na
sua frente, de maneira que o mé-
dio, o "in-sider" e o "winger" con-
stituem, os três, um grupo offen-
sivo, conduzindo combinadamente ô
ataque ao campo contrario.

Fiel partidário da tactica tradi-
cional do football profissional bri-
tannico, de que o médio' de ala cor-
responde prinçipa mente á marca-
ção do in-sider adversário, deixan-
do o swinger aos cuidados do back
respectivo, Mac Mullen desce aos
menores deta-hes na explicação do
quo é o jogo triangular, advertindo
que uma vez do posse da pelota, o
médio deve prec:.pitar-se ao ataque,
passando a esphera a um dos for-
wards de um lado, cuja marcha so-
bre ò terreno contrario deve acom-
panhar um pouco atrás, entre o in-
sider e o winger, de maneira a for-
mar o triângulo.

Quando o winger e o In-sider se
vêm acossados de verdade pelo cui-
dado inimigo, cabe-lhes fazer um
posse para trás, ao médio, que os
vem acompanhando de perto, o qual
tratará, de devolvel-a nas melhores
condições possíveis, para a conti-
nuaeão dn offensiva, tendo o cuida-
do de utilizar, sempre passes rastei-
ros e preciso3.

O desenvolvimento desta forma de
jogar exige muita pratica e muito
conhecimento entre os três homens
que a executam, coisa que o trei-
namento dá, além de condições pes-
soaes de decisão, rapidez e golpe de
vista.

A harmonia entre os três elemen-
tos citados deve ser de tal gênero
que o médio possa, em determinada
occasião, mudar dc posição, inte-
grando a linha e atacando directa-
mente, isto é. com a sua participa-
ção na offensiva.

Mac Mulen elogia tambem, como
bom systema de at»que, a combl-
nação entre os in-siders, passes de
cabeça do contro-médio com os
companheiros de ala, o passe lon-
go o cruzado deste para o outro
médio de lado, de maneira que se
troque bru.-ca e radicalmente a ta-
ctica de jogo e, portanto, surpre-
henda-se e perturbe-se a defesa ini-
miga.

Como chave mestra de todas es-
sas tacticas, o Internacional esçocez
declara naturalmente indispensáveis
certas doses pessoaes. como ter ab-
so.uto domínio da pe'ota; jogo rar-
teiro; rotenção intcPigcnte do bn-
lão para attralr o adversário e de
maneira que possa fazer passe em
condições'ao companheiro de jogo.

O systema preceituado pelo médio
escocez deve ser seguido por todos
os jogadores. Cada back jogará en-
tre. o médio de nia e o centro mê-
dlo de ala e o «'entro méd:o, ser-
v!ndo de remonto c'e ligação entre
elles e prompto n intervir, semprp
que um delles venha a falhar na
marcação do adversário que avnn-
ça pnra o campo que está sob a sua
guarda,

O centro médio, por ma vez, deve
coiiorar-se entre cs meins ciquerdn
e direita, pouco ntrns do centro
doantelro, procurando servir de pon-
to do união entro elles e prompto
a servil-o no que fôr preciso e mes-
mn n oecupar o |o(*nr que um dellen
venha ti tlc'xiir desguarnecido, afim
dn que a offensiva nfio aoffra s»
lUCftQ de eontiitulilnde,

O quadro que adapta entn lactlca
de Jogo, rllffiellmenie á vencido, e
(*uni\ilo tal «aicreil.», n cnnlaiíeni
iiiinra é rlWnda, htkUpdn pata lano
nue mantenha «empie a offenalva
4(j Jogo Ulingular* .— ... ..

promis?o eom este etuli, (|"e lhe fll*
cilitaria uma vianeni á Inalrterra
com tudo papo peln espaço rie mn
o» doi.-i mexe:-:, para rjiic o popular
c.nícr-lia'f po**sa romprelienrler nlao
da tcehnlca dns crandes flt-unis «l'<
sport profissional britannicn.

Por esse motivo, é quasi certa (pie
o <-oiisar*rnilo center-lialf não *,ossa
acompanhar a vlar-em que o Inde-
pendente projecía fazer no Rrasü.

Martinez continua
té vencendo

NOVA YOniC, 4 (U. P.l - s','
pari Idade bnx. entre Montencz e .\|
llolli, de que saiu vencedor o p.|.
meiro, por declsío, Montenci (o|
vlctorloso cin nove riitin,l< empa,
tnndo apenas em uni. A decisão em
favor dn pórtorlcpienho I.i ima.
liimc. li' esla a sua nana vlctori»
consecutiva durante o pouco tem.
po cm «pie lula nas EUtatlns 1'niditJ,
sendo que a prova de lmnlcni (oi
a mais importante dc iodas, Tudo
Indica (|uc Monlenez será um for»
inidavi-l contentlor, dcrtonstrnndo

um vigor verdadeiramente scnsaciu»*
(lado assombrosas, Foi easa a peor
nal e uma rapidez e uma qapacU
riçrrotn, sem comparação, que <nf|
freu Hnth peor do que a que 'h-*
infringiu o campeão Tomy (~,iii*J
neii cm outubro do anno p?rüíj |

no Campematede TeimadoUídiutí
Ao certamen que se iniciará a 15 do corrente,
comparecerão, completas, as equipes da Argen-

do Chile — As nossas possibilidadestina e

Corazzo, o excellente ccntcr-half do Indcpcndientes

«Itiasi ainda desconhecido nesta par-
te do continente.

Já ha lempo« que um dos jornaes
daqui havia noticiado que Corazzo
recebera uma interessante propostn
de um club europeu, e que elle e.K-
tava resolvido a abandonar a Ar-
j-entinn cm busca de novos horizon-
tes. A Informação do chronie.a foi
vivamente commcntuda pelos ade-
ptos e pelos próprios dirigentes dc
bpu club, os quaes surgiram com o
clássico desmentido.

Cornzio, que é a figura central da
defesa dos "diablos rojos", por sua
notável cfficncla e por fu.13 notáveis
qualidades »;>' impoz dentro do qua-
dro onde vem netuanr'u.

O Brande center-lialf teve ho.-ilcm
á noite a franqueza de comparecer a
ama das nossas estaçô-.» do liraad-
rastinü e falar para os torcirlas do
Independente, dizendo-lhes (|UL de
facto havia recebido a magnífica
proposta dc trinta c oito mil e qui-
nhenfos pesos dc luva» fora outras
vantagens, c que já havia se eom-
prome.ttldo com o club italiano.

eanço espiritual e n de que devia
aproveitar a opportunidade que *-e
lhe offcreeia para receber uma bôa
parcella de dinheiro, a qual sab? de.
antemão que o Independente não
poderá igualar devido a sua situação
financeira.

O cluli que fc*: esta polpula pro-
posta a Coraz'0, é, apesar de novo.
de uma efficiencia brilhante. Kstá
elle nituado na cidade de seu n.*me,
vlsinha de Renova e "éde. de todo
o movimento ferroviário daquellas
redondezas. B c-Ile. formado por elo
mentos da grande officina Aiipaldo,
que são as maiores dn Itália. Ü3 'li-
rlgenfes do Club Sampierdarena
perfcriicem a esta grande or-ranha-
ção industrial, assim como os de
Juventus fazem parte da Fiat, os dc
Torino da fabrica de Verinouth, os
de Gênova do flanco Commerclal
detta cidade, os do Milano do Banco
Italiano de Descontos, etc. Pelo que
se pôde concluir, o Samplcrriiirena,
apesar de ser pouco conhecido en-
tro tios, está liem nppareliiario a
eonqu!sta de maiores jogadores sul-
americanos. Corazzo tem seu om-

do sr. Façanha Mamede
Declarações do presidente da Liga

Carioca acerca de tal assumpto
Como se sabe, as eleições na I.i-

ga Carioca foram transferidas. E.
como candidato á presidência, foi
apontado o sr. Façanha Mamede, rjuo
deverá ser reeleito.

Procurado pela reportagem d'0
JORNAL, afim de obtermos esclare-

Sr. Façanha Mamede, que
deverá ser rrTlcito

Aliem/ <

eirnetilos acerca •' > assumplo, o di-
rigenle da r 1, idade especializada
.-jj-.ii-n.-y.; a seguinte HOtíl il R U])1ÍC-1?Í
escripta de >eu próprio jiunlio, c qúa
nedló Irnnscrevfssonios ua lntcgr.'i,
Ki»' ni Importante* declarações ilo
sr. Maineilc! .

"ai — O"»' o Conselho resolveu
marcar a elelçío dos cargos de vice-
ppcsllleiilu (Io Cnlisellio, preside 11 li*
c vlco*|irei|iienl« dn Msa «• iiiei»lirii!,
da ÕtinimUírtii PUfiil parn n dia II
dn forronte, tl«ntro du pram eslabelv'*
eliloj

In m, otitilar a» |iii*.t.llill|ila(le» tle
(iltrrer n» l*'*UtMlti*. visit,i eneiiiitrar
t« po pcrludg de rrfuniu, iH-inm-

lindo a reclciçã» daquelles cargos;
cj — o dr. Jiimaldo Guinle, pru-

sidente do Conselho, solicitou, se-
cundado pela unanimidade do Cou-
selho, que todos os actuaes deu-n-
tores daquelles cargos, cujo maud.i-
tu expira ein 15 do corrente, pcrniit-
tissein na sua reeleição.

Declarei que, attendendo as cir-
cuinstancias cKcepclouaès do momen-
lo, que tinham sido invocadas, não
me julgava cnm direito de crear
qualquer entrave por mais remoto
ou mesmo hypothctico que elle los-
se; entretanto, taes eram as minhas
condições dc saúde que teria de so-
licitar imiucdinla licença dó cargo,
dado que já estava dc ha muito
com viagem marcada para uma cs-
lação de aguás, ficando ainda resnl-
vado o direito de deixar o cargo se
não obtivesse mc'horus que me per-
mittissem continuar a' escrccl-o den-
tro das obrigações quo o mcsníü
impunha".

ÚVA OU üUVIOOlt N. IBO

Já se fala na Iuía de
Schmellin^ x Joe Louis

(Conclusão da 1.- pagina).
Max, a despeito da confiança queparece irradiar, não deverá rcsi.s-

tir muito deanlc do negro. Seu po-der de resistência não é dos mais
expressivos, tanto que contra M.in
Hiicr soffreu. cm tempos que vão
lontíc, um knock-nut cspcclacular-
fim todo caso,' cniquanto não cliu-
fia o dia da luta, Max terá tempo
bastante pnra affirmar qne está etn
condições de derrubar o negro, n
incsiiiii que disseram os que anterior-
mente criiíarnm luvas coni .lor, mis
que no momento critico do combate
não resistiram ao poder destruidor
dos seus sneena, K parn .lor, o dia
desse confronto terá significação es-
pccinl, pola elie marcará, |iossl'*,'l-
frite, o sen ultimo nbslncitln nntea
dc Isr n opportunldado dc enfrcnlar
.lanu-fi flradilocU, Joe J.í derrotou va-
rins elementos dc v:il«ir e se o nus.
mn flürr eni relação bo allemão,
IcrA. rum cerle/i, a sua liullcnçAo
pnr.i etii/ir luvas rum 0 camprjln
llllindlftl de lodo» ()<* pesos, qne mui-
In tle Industria «e vem rnndiulmlii
eom grande dl*-i*i eçín Tanto mesnm
que desde (\»e eninegulu o llluln
m.i*.lin.i iiíVi qui» kilier dt? Iniar t
multo iiiiiius dc çolloc»l o em Jogo,
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Annita Lizana, cuja participaçãofuird a sua

A lá do corrente, deverá t:r ini-
cio n?.s quadras dc Carrasco, a co-
nhc.-iil.i estação de veraneio do (tu
gua.v, uma importante competição
tennistica, qual seja o Campeonato
Nacional desse paiz.

Certamen de magna impnrt.v.cia
pela sua expressão, o Campeot.htu
do Uruguay sc revestirá este anno
de um brilho rxrcpcional pela par-
ticipnção que já tem assegurada ri.is
equipes do Argcnlina e do Chile, in-
tegradas ambas de srus maiores ex-
poentes.

Monica Rickctts, Ana P. Madrid,
Lucilo Del Castillo, Heitor Cattavi-
za e Adriano Zaffa. isto í, a nata
do tcnnis platino, constituirão a "'¦-
prcscnta.ção arucntinn. emquanto
Anita Lizana, lllg.i Latrelle c oí ir-
mãos Salvador e Elias Deik, os nu-
meros um C dois 110 ranking tr.uis-
andino em ambas as categorias, f-jr-
marãn 11 C(Hii)ie chilena, a miin í' r-
te nue poderia organizar na ac'.'i.i-
lidade. Ademais, a siinp'cs preien-
Ça dc Annita Lizana ciitisli'.uc par
si sú unia novidade, rcebida s*.n-
pre com o maior enthusiasmo pciu
publico.
O BUASIL TAMBEM PARTICIPARA'

Tambem o Rrasil foi convidado c
podem'):-, assegurar que participará
do torneio.

Nesse sentido, a C.. fl. D. |A re-*
pondeu A entidade uruguayo c J.i
ístá providenciando quanto n for*
inação da equipe que nos rcprcsm*
tntíi.

Multo eiiilinra ainda não c-ilcj.i
decidido (|unes os cirinentos qce o
Integraria, podemos adcant.ir ser
iiiiiiio provável ((tic, n exemplj di
muni p.issailn Jogadores d, UJo
(iroude do Sul formem ao lado doa
(lenta capital,

Aa NOSHAS 1*0881 niLjpAl)F9
Meiuin inn (|iierormni irr ;h*s'.|-

inlilAi, for<{i*in è re.-nuheerr «pie 111
j|ii&»«# pni».!liilii|i|i|és, 114 gr.lliíle
Ci;iilpv',|(,ào, *ío liilll lii.it.,

no certamen dc Carrasco consti-'great 
atlration" ¦ j

E Isto por varias razões. Primei-
ro porque, dadas ' as cireulnstanclo*
actuaes, não nos permiti irá contai,
com ac nossas principac"- fi^ur.-.s, se-
gundo porque, atravessando um |ie**
riodo francamente contrario k pra**
tira do tcnnis, nossos jogadnro* hl
muito que sc acham inacli\"s e pu*
conseguinte, inteiramente fora de
fôrma c finalmente pela ra/.áo mais
poderosa dc que.como corpllario J*
primeira, mesmo que não existisse
a segunda razão, Isto é. mesmo qad
os jogadores que poderão formar a/
equipe brasileira se achassem tm
perfeita forma, o nivel leclinleo dai
qualquer deles não apresenta sen;i*|
uma chammn muito reduzida, pria*
clpalrocntc, frente aos argenlinol
que sc apresentarão "au grand cm1
plct" « cm condições de prepard
muito superior, como llic permitW
uma temporada mais intcus.i c maii
próxima. (

Mesmo que o Brasil fosse rr-re**
sentado por Ricardo Pernambuco^
Humberto fiosla, Alcides Procoplo^
etc. e por Klorence Teixeira, Min**
n!e Montcath. Orarfyrn Cosia, eto»
etc, mesmo assim nãn nos feria li-
cito manter um nplimlsmo mullfll
ncfcniiiadp. Pois, se d.is hom-"-'
vinnre fosse possível esperar ai-*
gema coisa, das mulheres loment*)
nina surpresa poderia trazer r""1"*
para o llrasil. Recordcnios qt'? i"|f
oeraíião do Campeonato MctropoH^
tatio de 10:11, n nossa "eamplnniííi-
mo" f;s| fragorosarornla derrotadrj
pela "mlner" n. | da Argeiill"**
que, por sua ver, não deu fenãi
uma Imprcfsín muito pequem quan«
do enfrentou a enérgica campeü chi*
leu» Aulla l.l/atii.

Nessas rotidlçíles, n noajn vi.lt.'.
ao qucrldi» pain vizinho ileirrá «.'"m*
portar uvils do que qualquer o»lc>*

11 lutriiçãn dt* rilrrlt^r uma vel
mais rn gramli', n sinceros laço» '••
iiiiilf.sde qu*> nos unem r a fiure'*
pondenrla ds uma grntiltM nu*
niultu ii..*, uiitiliilliim.


